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S C H R O E D E R ,  E N  L I S B O A•
El ministro de Asuntos Exteriores de la República Federal Ale­
mana, G erharJ Scliroeder, acomifañado de su esposa y funcio­
narios de su Uepartam enlo. ha ]^»ado a Lisboa por vía aérea, 
par'a realizar una visita oiieial «fe cuatro días a Portu<Eal. Fue 
recibido por su colega, doctor Alberto P’raneo Nogueira: em ba­
jador alemán en Lisboa y diversas personalidades. El m inisiro 

alemán llegará a M adrid el próxim o lunes, día 28
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La Feria de Abril sevillana empieza a prepararse con anticipación. Los entramados metá­
licos y de madera demuestran que el tinglado de la  gran fiesta está en m archa. Ahora sólo 
queda veslir las casetas del Real de la  F eria , colocar los farolillos de bom billas, traer 
gitanas y guitarras. Siempre la eterna G ira lda , al fondo, romo testigo de las instalaciones 
de la famosa Feria de A bril, que espera la  llegada de visitantes, de turistas. (Foto Cifra.JAyuntamiento de Madrid
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UNIDAD EN 
LA  VERDAD

B a jo  e l  fr e s c o  d e l " J u ic io  F in a l’\  
lo s  <ú>s h o m b r e s  q u e d a n  c o m o  em pe­
q u e ñ e c id o s .  U n  s ím b o lo .

M ig u e l  A n g e l  p i n t ó  lo  q u e  en  ver­
d a d  a  io d o s  n o s  d e b e  in te re sa r , por
e t i t im a  d e  to d o . A l l í  s e  h a n  encon­
tr a d o , a l  c a b o  d e  c u a tr o  s ig lo s  d e  do­
lo ro s o  s e p a r a c ió n . S u  S a n tid a d  e l  Po­
p a  P a b lo  V I  — V ic a r io  d e  Cristo en 
la  T ie r r a ,  S u m o  P o n t í f ic e  d e  la  Igle­
s ia  C a tó lic a , A p o s tó l ic a  R o m a n a . Pa­
tr ia rc a  d e  la  I g le s ia  d e  O cc id en te  >
O b is p o  d e  R o m a —  y S u  G racia  Mi~ 
c h a e l  R a m s e y  — A r z o b is p o  d e  Can- 
t e r b u r y  y  P r e s id e n te  d e  la  C onferen­
c ia  d e  L a m b e tk  d e  lo s  O b isp o s  de 
C o m u n ió n  A n g l ic a n a  d e l  m u n d o  en­
t e r a —. L o s  t í t u lo s ,  q u e  p u e d e n  pre­
c e d e r  o  posponerse a cada  respecthui 
n o m b r e ,  n o  se  tu v ie r o n  m u y  en  cuen­
ta .  C o m o  ta m p o c o  n in g u n o  d e  los dos 
h o m b r e s  se  a c o r d ó  d e  las  peticiones 
d e  d iv o r c io  d e  E n r iq u e  V I I I ,  que  dio 
o r ig e n  a l  cisma. A q u e l lo  fu e  u n a  eoac. 
c ió n  y  u n a  in tr o m is ió n  d e l poder ci­
v i l  e n  lo s  a s u n to s  re lig io so s , y  cuantos 
c r e e n  e n  C r is to  a  lo  q u e  tie n e n  que 
a te n d e r  es a  la s p a la b r a s  d e l  Maes­
tro : a Q u e  to d o s  sea n  u n o .»  Los dos 
h o m b r e s ,  e l  p r im e r o  d ir ig e n te  espiri­
tu a l  d e  m á s  d e  se isc ie ji lo s  m itlo n es de 
personas, r  e l  s e g u n d o  d e  u n o f ■v:i- 
re n ta  m i l lo n e s ,  se  h a n  encontrado , 
se  h a n  d a d o  u n  a b ra zo  d e  p a z  y  jru- 
te r n id a d ,  h a n  o r a d o  e n  c o m ú n  n lui 
s o l t í  D io s , a U n ú n ic o  C r is to , bajo  lii 
l u z  d e l  m is m o  E s p í r i tu  S a n to ,  y  hnn 
f i r m a d o  u n a  d e c la ra c ió n  con junta , 
m o jó n  y s e ñ a tp a r a  in ic ia r  una anda­
d u r a  p o r .  c a m in o s  co n verg en te s . Un 
s ím b o lo .

L o s  d o s  hombres se  re u n iero n  en la 
C a p illa  S ix t in a ,  la  h a b ita c ió n  de h s  
C ó n c la v e s ,  la  sa la  d e  d o n d e  un Car­
d e n a l  sa le  e le g id o  P a p a , precisam en­
te  la  a u to r id a d  q u e  n ieg a  e l  anglica- 
n is m o . E l  A r z o b is p o  R a m se y  n o  tuvo 
in c o n v e n ie n te  e n  e n c o n tra rse  oficial­
m e n te  c o n  la  Ig le s ia  C a tó lica  preci­
s a m e n te  e n  e s ta  C a p i l la .  U n  sím bolo.

T o d o  h a  s u c e d id o  e n  R o m a , la ciu­
d a d  d e  la  q u e  s a l ió  S a n  A g u s tín ,  fun­
d a d o r  d e  la  s e d e  d e  C a n te rb u ry , con- 
s id e ra d a  h o y  p o r  to d o s  lo s  anglicanos 
c o m o  c e n tr a  d e  s u  c o m u n id a d  cristia­
n a .  en lA a d o  p o r  e l  P a p a  S a n  Gregorio 
e l  G ra n d e  a I n g la te r r a ,  p a r a  que  lle­
va ra  a l l í  la  l u z  d e l  E va n g e lio . 
s ím b o lo .

E s  i n ú t i l  q u e r e r  se p a ra r , en  com­
p a r t im ie n to s  e s ta n c o s , c u a n to  condi­
c io n a  la  v id a  d e l  h o m b r e .  L o  religio­
so  t ie n e  in f lu e n c ia  e n  lo  so c ia l, y  vi­
c e v e rsa ;  y  lo  p o l í t ic o  e n  lo  econoint- 

y lo  m o r a l  e n  la s  co s tu m b re s . La 
v id a  d e l  h o m b r e  es una re d  d e  kilos 
d iv e r s o s .  R o m p e r  u n o  e s  pro vo ca r ana 
p e q u e ñ a  o  g r a n d e  ca tá s tro fe . P o r  po­
n e r  u n  e j e m p lo ,  e l  c a m b io  d e  circu­
la c ió n  e n  e l  t r á f ic o  v d e l  sis tem a  de 
p e s a s  y  m e d id a s  e n  In g to te r r a  supo­
n e  a ñ o s  d e  e s tu d ió  y  m u c h o s  m illo­
n e s  d e  l ib r a s .  S i  se  tra s la d a  esto al 
c a m p o  e s p ir i tu a l ,  las d if ic u l ta d e s  han 
d e  s e r  g ra v es . P e r o  h o y ,  e n  cuanto  al 
c r is t ia n i s m o ,  n o  so n  in su p e ra b le s . Pa­
b lo  V I  y  ¡ S ic h a e l  R a m s e y  asi lo  han  
'^ c o n o c id o ,  y  n o  h a n  s id o  d u d o sa s  m  
'¡a lso m en te  o p t im is ta .  H a n  hablado  
c o n  c la r id a d  y  f i r m e z a .  P ero  donde 
a n te s  h a b ía  n e g a c ió n  y anímacít'er- 
ñ ó n ,  h a y  e x is te  c l im a  d e  cojifsen- 
z a ,  r e s p e to ,  h e r m a n d a d ,  b ú sq u ed a  de 
a n ió n .  U n a  r e a l id a d .  — Pedro PA3- 
CUAI,.Ayuntamiento de Madrid
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CON LOS SILICOTICOS
El Ministro Secrelaiío General del Movimiento y Delegado Nacional de Sindicatos, jóse 
Solis Ruiz. ha recibido a una Comisión de silieóticos asturianos, p r^ id id a  por el Jefe Na­
cional del Sindicato del Combustible y  el Delegado Provincial de Asturias. (Foto Mamegani.)
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CELA , EN VALLADOLID
Camilo José Cela, escritor y académico, duran te su intervención en el acto de homenaje del 
E jército  ai escritor Jesús Torbado, a quien se le ha concedido el premio novelístico «Al­
faguara». La obra será editada p o r la citada editorial. Un momento del acto. (Foto C ifra.)
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RESTAURACION
de Salzillo, que apareció, hace poco tiem po, tras el retablo de la 

'?Wia de Santo Dom ingo. í'artagena, donde fue escondida durante la guerra, 
restaurada p o r Lozano. Saldrá e l Viernes Santo, con la Cofradía «Marraja»

O*

PRIMAVERA
«La Voz de M adrid» ha  proclamado la prim avera. Fue designada reina la 
señorita M aha Aawar, h ija  d d  em bajador de la RAU en  España. rema, 
en e l centro , con su m adre, damas de honor y  director de la  emisora. (C ifra .)Ayuntamiento de Madrid
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ROMA: COMPROMISO DE
En la «Sala Roja» del Monasterio de San Pablol 
extranmríw, de Roma, «  cdebró  c í acto de recon-lONIOAO ciliación entre la Iglesia CalóRca y la Iglesia An
glicana. En la fotografía de la iaqnicrda. el Ro l
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LOS JU E V E S , PROTESTA
Este luietubro del Partido Popular Prc^iesivo, de la Ouayaaa británica, tiene 
una manera curiosa de protestar en favor de lo s  derechos civiles de su_ país. 
Todo? ios jueves, según reza el cartel, reposa una hora sobre colchón de piedras

L  " * F -

....................l í -

NEVADA DE PRIMAVERA
La región de Om aha, en los Estados Unidos, se ha visto
fuerte ne\ada de prim avera. La época no «  apropiada « .este **P
r¿ e s  y  ios automovilistas han  sido los prim eros en sufrir las I

Ayuntamiento de Madrid
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Iglesia An-I 
erda. el Ro-I

mano Pontífice y  e l  Prim ado anglicano firm an lá 
declaración conjunta, que p ost^ io rm en le  fue leí­
da; en latín  e inglés, en presencia de Su Santidad 
Pablo V I y  del Arzobispo de Canterbury, doctor

"T’̂iíg  V̂ T '

Kamsey, durante la ceremonia celebrada en la Ba­
sílica de San Pablo, foto de la derecba.-A'ntes de 
abandonar la  Basiliea, el Prim ado recibió el anillo 
del Papa, como obsequio persona! de Pablo V I,

en recuerdo de este im portante acercamiento para 
la un idad  dé las dos {pesias. E l doctor R am rej 
celebró una rueda de Piensa y  a prim era hora 
de la tarde salió en avión eon destino a G in ^ ra
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NAT! MISTRAL
Nati Mistral ba obtenido un  clamoroso triuu ío  en su presentación en  el 
Teatro Nacional de Buenos Aires. E l em bajador español, José AUria Al- 
'®io, acudió a  felicitar a la actriz después de la  función. (Fotografía Cifra.)

tN  MONACO
El Ministro de Inform ación y Turism o, M anuel Fraga Iriham e. con los 
Príncipes de M ónaíb, Grace y Rainiero, durante el partido de fútbol que 
disputaron el Real M adrid y el M onaco, en Monlecarlo. (AP-Europa Press.)

Ayuntamiento de Madrid



UENO
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A R A T O , es el...

DEL P ILA R

exteriores, confortables, modernos, con un desembolso 
inicial de 3 0 . 0 0 0  ptas. Resto con grandes facilidades 
de pago.
T I E N D A S  adecuadas para cualquier negocio. Desembolso 
inicial de 6 0 . 0 0 0  ptas. y 4 0 . 0 0 0  ptas. Resto en men­
sualidades de 1.300 ptas., durante 10 años.
Exención total derechos reales y 90 % contribuciones. 
COMUNICACIONES RAPIDAS Y CONTINUAS: AUTOBUSES 
(EM T) N." 42 desde la glorieta de Cuatro Caminos. AUTOBUSES 
(Particulares) desde la estación del metro de Valdeacederas.
INFORMACION Y CORRCSRONDENCIA
OFICINA CENTRAL: Monte Esquinza, 4, 2.^ De 10 mañana a 2 tarde y de 5 tarde 
a 9 noche excepto sábados tarde. C n  el BAHRID DEL PILAR: Servicio permanente 
de 9  mañana a 8  tarde.

í* .fin.» 1 ■■ tiiMdiwite M mi6fi3..Pnniwtw Jmt Biró. S. *--In'p>mi. i..lu. 8wn. W f  lUr. faii» CTiBmca. ofo»i«ii)-fill iS . .  Nc.im.Tf de 1963 •Aiiloriucic. paTi pefCiNu nnl̂ cdcc a cuenla ?C 3S?,63 de IccKi 19 de marzo de 1961 Estas vivieivdas Se dedicaráe o dornj* cdio Iffal del titidar. lemtaaeim edn: 15 de mam da 1966.
Ayuntamiento de Madrid
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hazte socio
de CAEITAS

E n tre  todos tocamos a 
poco y podemos ju n ta r  
lo suficiente p a ra  lo s  
qne carecen de todo.
Envía tn  donativo a tn  
CARITAS parroquial, 
diocesana o nactonal.

indicando la  cuota con 
la qne te  suscribes co­
m o socio.
Muchos dejarán de pa­
sa r frío , ham bre, ten­
d rán  casa y  asistencia 
médica.

/ 7oc/o  ̂SOC/lX OÍ9 Correos/
llamando al teléfono 24714 03

E s t e  a n u n c io  n o  
v en d e  n a d a , p e ro  
con  ”nn  p oco”  d e  lo  
tu y o  ¡C uán tos p ro ­
b lem as p u e d es ayn- 
d a r  a  re so lv e r!

Ayuntamiento de Madrid
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Núm. 10.400.-*-!) época.— Madrid, viernes 25 de marzo de 1966. —Dep. L :  M. 17.1958

M E T O D O  C A B A l l E R O  

D Z  M E C A N O G R A F I A
Unico completo. Comprende tris textos 
encuadernados en espiral: Mecanografía 
al tacto, 80 pesetas; Prácticas de Mecano­

grafía, 80; El Secreto de la Velocidad, 80; Método Caba­
llero de Taquigrafía, 40 pesetas

DE V E N T A  EN L I B R E R I A S

POR JOSE ANTONIO PBIMO DE RlVEUá.-ORÍiANO DE F. E. T. y DE LAS J. O. N. S.—AV. GENERALISIMO. 143.—MADRID (16). TELS. 235 06 40 y »5  82 40.—2,00 PTAS.

COMIENZA UN CAMINO DE C O M P R E N ^  
ENTRE LAS IGLESIAS CATOLICA Y ANGLICANA

LOS ESTADOS UNIDOS iEtUZAM SO 
P B  ALONIZAIE EN MAVO PBMO
ENVIARAN A L  "S U R V E Y O R ", M AS PERFECCIO* 

NADO Q U E  LA ASTR O N AVE SO V IETIC A  
"L U N A  12"

Para la misma fecha se ha programado el lanza­
miento de un satélite que dará vueltas alrededor

de

CABO Caña veral .—El línai y 
3nás importante vuelo de prueba, 
antes da que una aeronave sideral 
de reconocimiento e tapecolón sea 
lanzada a la Luna para que aterri­
ce suavemente sobre nuestro satd 
lite, será realizado el próximo mar­
tes 29 de marzo, según ha antm- 
tíado ayer en Cabo Cañaveral la 
NASA (Administración Nacional 
fie Aeronáutica y del E^acio).

Ifl aeronave sideral en cuestión, 
llamada «SurveyoT», mucho más 
perleccioiBda que la astronave so­
viética «Luna XI», que hizo el pri 
mer alunizaje suave el mes pasa­
do, está programada para lanzar­
se, provisionalmente, para mayo 
próíimo.

Está propuesto que la «Surve- 
yors, que pesa setecientos setenta 
kilogramos, accionada por im pro­
yectil autopropulsada, que es una 
combinación de los proyectUes te 
ledirigidos impulsores «Atlas Cmi 
taun, será ¡andida al espacio si­
deral y puesta en órbita casi s iú ­
tica a una altura de ochocieiítos 
niü kilómetros sobre la superíicie 
de la Tierra, en su apogeo. En ca­
da revolución a la' Tierra el inge- 
lío invertirá treinta y cuatro días 

Se espera que la «Surveyor» to 
ne fotografías claras y  más 
Ojas de la superficie lunar que las 
que liizo el satélite soviético «Lu­
na XI», que inmediatamente trans 
niitlrá a las estaciones de tierra, 

que irá equipada con dos po- 
>*«168 y perfeccionadisiaiaa cáma­
ras de televisión.

También se ha programado para 
® mes de mayo el lanzamiento 
del primer satélite que realizará 
drbitas alrededor de la Luna. Es- 
^  astronave dará vueltas a la Lu- 
ba por espacio de varios días y 
uompietari la labor que efectuara 
1» «Surveyor». (Efe.)

Satélites espías soviéticos

orlando ( F l o r i d a ,  EStadós 
Onidos),— La Unión Soviética ha 
buzado probablemente 46 satélites 
^Pias desde el año 1962, ha decía 
“ do en esta ciudad un experto 
“ tteamericano en actividades es- 

rusas.
Esta parece ser el número exau­

de loa satélites soviéticos qtm 
w> responden a ningún Upo de

Luna

satélite científico o de conunica- 
ción internacional, aclaró Charles 
S. Sheldon, destocado miembro 
del personal especializado de la 
NASA, en una entrevista celebra 
da el día 23. (Efe.)

El PAPA I  El PBIMADO ANUI 
EN EA BASIEICA BE SAN BABEO, UNA DECEABACION 
tONJBNTA PARA TRABAJAR POR LA BNION CRISTIANA
su SANTIDAD REDALO A L  ARZOBISPO RAMSEY SU ANILLO

ROMA. — A las 10,03 horas de 
ayer por la mañana se celebré en 
esta ciudad el histórico acto de 
la firma de una declaración con­
junta, en símbolo de fraternidad, 
por d  Vicario de Chisto en la Tie­
rra y Romano Pontífice de la Igle­
sia Católica Apostólica Romana, 
Su Santidad el Papa Pablo VI, y 
el Primado anglicano y Arzobispo 
de Canterbury, d o c t o r  Michael 
Ramsey, Presidente de la Confe­
rencia de Lambcth de los obispos 
de la Conmmón Anglicana de tO:

do (ú mundo. La ceremonia se rea­
lizó en la «Sala Roja» del monas­
terio de la basílica de San Pablo 
Extramuros.

El Arzobispo anglicano ilegó po­
co después de las 9,30 horas, lue­
go de celebrar misa a i  la iglesia 
p i e s  biteriana D O r t e a m e r i c a n a  de 
Roma. Poco antes de las diez lo 
hizo el Papa.

El Pontífice y el Primado se 
sentaron en dos sillones tapizados 
en rojo. En la mesa se hatdan co­
locado cuatro pergaminos con el

'2*’« ‘*X5«S!X3tS»S3a6X$SS!30C!«S3a£3SX33S5SS6S«365ÜSJ^^

CHINA ROJA ENTRARIA EN GUERRA SI 
ESTADOS UNIDOS ROMBARDEASEN HANOI

(PAG. 17)

SOMBRIO INFORME OE LA ONU SOBRE LA SITUACION 

ECONOMICO-SOCIAL EN EL MUNDO
(PAG. 12)

texto de la declaración conjunta, 
redactada en latín y en inglés. Dos 
documentos quedarán en los archi­
vos de la Santa Sede y  los otros 
dos en los de la Comunión An­
glicana. __

Después de la fhma, Pablo VI 
y el Primado anglicano pasaron a 
la basílica de San Pablo, donde 
se criebró im oficio religioso, es­
pecialmente preparado para esta 
ocasión. Comenzó con el himno 
«Veni Creator Spiritus», cantado 
en latín. El Arzobispo Ramsey re­
zó una oración por la paz. EH ofi­
cio sagrado concluyó reatando un 
Padrenuestro el Papa y el Prima­
do, cada xmo en su idioma. Por 
último, se leyó la declaración con­
junta.

Pablo VI, antes de despedirse do 
su Rustre huésped, en la puerta 
exterior de la basílica, se quitó sn 
aniun y  se lo regaló al Primado, 
como obsequio personal, en re- 
cnerdo de su visita. (Efe.)

Conferencia de Prensa
ROMA. — A la primera de las 

preguntas que se le hicieron en la 
conferencia de Prensa celebrada 
ante medio centenar de periodis­
tas de diversas nacionalidades, po­
co antes de abandonar Boma, el 
Primado anglicano no dudó ea 

(C o n tin iia  e n  la  pá g . 14.)

EL COMUNISMO MUNDIAL, ESCINDIDO
ENTRE PEKIN Y MOSCU

A LA RUPTURA POLITICA E IDEOLOGICA SEGUIRA EN BREVE LA DENUNCIA 
DEL TRATADO CHINO-SOVIETICO DE ASISTENCIA MILITAR

NORTEAMERICA SE PREPARA PARA UNA CONFRONTACION. OÜE MUCHOS ESTI­
MAN INEVITABLE, CON LA CHINA ROJA

NUEVA 'YORK. (De nuestro co­
rresponsal.)—El duro capihlo de 
acusación^ y  recriminacitmes en­
tre Pekín y  Moscú, hecho público 
en las últimas horas, está sioido 
ampliamente interpretado en los 
ambientes diplomáticos de las Na­
ciones Unidas, tanto a occidente 
como a oriente del «telón de ace­
ro», como prueba final y  decisiva 
de que C3tina será a'bandonada a 
su destino, cualesquiera sean las 
consecuencias. No se duda de que 
a la  ruptura de relaciones politicaa 
e ideológicas seguirá en breve la

denuncia del tratado de 
militar Gtaino-soviético. En el ám­
bito del mundo comunista, tanto 
dentro como fuera del bloque so­
viético, las consecuencias del di­
vorcio entre Pekín y  Moscú pare­
cen deber ser considerables, pues 
harto probable es —a judo de se­
rios observadores— que los parti­
dos comunistas puedan dejar do 
aplicar el corolario que se des­
prende del axioma idolódco de­
fendido por Moscú y que —en su 
opinión podría conducir a estos 
partidos a encauzar aus pasos en

irn futuro más o menos cercano 
por las veredas señaladas por el 
reformismo.

CONSECUENCIAS PROBABLES 
A t»RTO PLAZO

Pero si éstos son. desarrollos 
que se esperan en el porvenir —y 
a los que parece haber apuntado 
ya el comunista italiano Amendo- 
la—, lo que mayormente interesa 
en estos momentos son las conse­
cuencias inmediatas de la rottua 
entre Pekín y Moscú y  sus reper-

cusiones eventuales 
tecimicntos en el s 

en Asia. La

-e los acó»  
ite astático 
al parecer

irreparable, que se ha abierto ca 
d  bloque comunista en su día mo­
nolítico sugiere que China deberá 
enfrentarse sola con los Estados 
Unidos si las actitndes recíproca­
mente adoptadas por una y  otr» 
potencia en estos últimos meses 
conducen a esa confrontación 
la qne tanto se babla abora en 
América y que muchos dan ya por 
inevitable. A este respecto cabe so* 

ÍConíintia e n  lo póg. 11-)

Ayuntamiento de Madrid
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H a n  c o m e n z a d o  e n  M a d r id  las  
P r im e r a s  J o m a d a s  N a c io n a le s  d e  
T u r is m o  S o c ia l, e n  la s  c u a le s  se  
e s tu d ia r á n  io s  d i fe r e n te s  a s p e c to s  
y  p r o b le m a s  q u e  p la n te a  e s ta  m o ­
d a lid a d  tu r ís tic a .
■ T a l fe n ó m e n o  t ie n e  u n a  im p o r ­

ta n c ia  fu n d a m e n ta l  d e n tr o  d e  la  
s o c ie d a d  d e  «Heriros d ía s , p o r q u e  
s i  d e  u n  la d o  la  e v o lu c ió n  e x p e r i­
m e n ta d a  p o r  e lla  h a  tr a n s fo r m a d o  
la s  r e la c io n e s  d e  c o n v iv e n c ia , d e  la  
m is m a  m a n e r a  ha  c a m b ia d o  e l  m o ­
d o  d e  v id a  d e  lo s  h o m b r e s . Y su s  
m a n ife s ta c io n e s  c o n c r e ta s  h a n  tr a í­
d o  c o n io  c o n s e c u e n c ia  u n a  n e c e s i­
d a d  v ia je r a  e n c a m in a d a  a  u n  p r o ­
g r e s iv o  e n r iq u e c im ie n to  p e r so n a l  
y  c u l tu r a l.  E l  tu r i s m o  — y  e l so c ia l  
c o n  m a y o r e s  ra zo n e s— e s  u n o  d e  
lo s  in s t r u m e n to s  m á s  e f ic ie n te s  y  
d in á m ic o s  q u e  te n e m o s  a n u e s tr o  
a lc a n ce  p a ra  la  e d u c a c ió n  c iu d a ­
dana .

E s tá  q u e d a n d o  a rr in c o n a d a  la  
é p o c a  e n  q u e  e l  tu r i s m o  e ra  p a tr i­
m o n io  d e  la s  p e r s o n a s  e c o n ó m ic a ­
m e n te  p o d e r o s a s , y  la  p a r tic ip a ­
c ió n  e n  u n  m e jo r  n iv e l  d e  v id a  d e  
c a s i to d o s  lo s  e s tr a to s  s o c ia le s  h a  
c o n s e g u id o  a m p lia r  a q u e llo s  p r iv i­
leg io s  a  g ra n d e s  c a n t id a d e s  d e  
p e r so n a s .

E n  E s p a ñ a  se  e s tá  p r o d u c ie n d o  
ta m b ié n  id '■ 'tic a  s i tu a c ió n  y  e l e s ­
p a ñ o l  m e d io  s e  e n c u e n tr a  h o y  a cu ­
c ia d o  p o r  lo s  m is m o s  d e s e o s  via­

j e r o s  q u e  c u a lq u ie r  c iu d a d a n o  d e l 
, m u n d o .  E x i s t e  e n tr e  n o s o tr o s  u n a  
. v iv a  in q u ie tu d  p o r  s a b e r  y  c o n o c e r  
q u e  d e b e  fa v o re c e r s e  y  s a tis fa c e r ­
s e  ta n to  p o r  la  a c t iv id a d  p ú b lic a  
c o m o  p o r  la  p r iva d a .

L o s  b e n e f ic io s  d e l  tu r i s m o  tie ­
n e n  q u e  lle g a r  a  to d a s  la s  p e r so ­
n a s:  d e  u n a  p a r te , n o  s e  tr a ta  de  

' u n  lu jo , s in o  d e  u n a  a u té n t ic a  ne- ■ 
, c e s id a d  p o r  la  v id a  d e  r e la c ió n  y 
• la  a m p lia c ió n  d e  lo s  h o r iz o n te s  

p e r so n a le s ;  d e  o tra , h a y  q u e  e n tr a r  
e n  c o n ta c to  c o n  o tr a s  so c ie d a d e s ,  
p o r q u e  ta l c o m u n ic a c ió n  r e d u n d a  
e n  u n a  m a y o r  s o lid a r id a d  c o m u n i­
ta r ia  y  so c ia l. E l  tu r is m o , c o m o  fe-

tn jtr ie .n k j -
p o , e s  u n  in g r e d ie n te  e s e n c ia l d e  
la s  r e la c io n e s  e n tr e  lo s  h o m b r e s  y  
d e  la  c o m p r e n s ió n  e n tr e  lo s  p u e ­
b lo s .

D e  a q u í  q u e  d e fén d á rn ó s"  é ñ '  to^ 
d o  m o m e n to  la  im p la n ta c ió n  d e  u n  
v e r d a d e r o  tu r i s m o  so c ia l, s u  m á s  
e n é rg ic a  o rd e n a c ió n , c o n  e l  f in  d e  
q u e  a lc a n c e  a to d o s  lo s  h a b ita n te s  
d e  E sp a ñ a . P o rq u e  la  s o c ie d a d  
b ie n  e s tr u c tu r a d a , a l e x ig ir  a  to d o s  
s u  c o n tr ib u c ió n  e n  e l  e s fu e r z o , d e ­
b e  b r in d a r  a  to d o s  u n a  p a r tic ip a ­
c ió n  e n  s u s  p r iv ile g io s .

tjl<¡ cifras ofrecláas, por el Ministro úe 
Obras PúblicM en su reciente conferencia 
de Prensa evidencia el notable esfuerzo rea­
lizado por su Departamento durante el afio 

- -196&. Dna Inversldn de 18Ü6 0 -millones de 
pesetas, superior en un 20 por 100 a la del 
ejercicio anterior, atendió a las necesida­
des de diversos renglones —carreteras, pan­
tanos, puertos, transportes terrestres, etc.— 
vitales en la vida del país.

La actuación del equipo gubernamental 
está ofreciendo una coordinación muy sa­
ludable y eficaz para la marcha de la evo­
lución socio-económica de España. Las in­
versiones públicas ban de lograr de tal ma­
nera un alto rendimiento y una gran- renta­
bilidad. Esperamos asistir a un positivo 
desenvolvimiento de los planes coordinados

HU£1 6 A
DE

__¡Está jugando sucio! Usted come con el pensamiento.

B O N N  F O M E N T A  E L  AUO- 
R R O . — « S o b re  u n a  a rm o n iza ­
c ió n  d e l to m e n to  d e l a h o rro  ha  
in te n ta d o  e l  m irú s te r io  fed e ra l  
d e  H a c ien d a  e n  su  M e m o ria  
anual d a r  u n a  insión  c o m p a ra ­
tiv a  a  esca la  m íe m a c io n a l de  
las m e d id a s  d e  ¡o m e n to  del 
a h o rro . E l  m in is te r io  ¡lepa a la 
c o n c lu s ió n  de  q u e  la  R sfn íb lica  
Federal A le m a n a  y  A u str ia , son 
ios E sta d o s  c o n  e l g a sto  re la ti­
v a m e n te  m a y o r  p a ra  e l fo m e n ­
to  del a horro .

L a  R e p ú b lic a  fed e ra l t ie n e  e l 
t ip o  m a y o r  de  c u o ta s e n  con­
cep to  d e  p r im a s  para  to d a s  las 
fo rm a s  de  a h o rro  q u e  g o za n  de  
éstas. Para u n a  fa m ilia  co n  dos 
n iñ o s  se  e leva  a l 27 p o r  100 en  
la  in ve rs ió n  d e  a h o rro  para  
c o n stru c c ió n , a l 22 p o r  700 para 
el a h o rro  a  tra vés d e  títu lo s-  
va lores. E n  A u s tr ia  se eleva el 
t ip o  m e d io  d e  las p r im a s  a  u n  
5 p o r  100 para  a h o rro  m o n e ta ­
r io  y  a  u n  15 p o r  100 p a ra  t í ­
tu los-va lores, S ó lo  H o la n d a  se  
acerca  d e sp u é s  algo  más a  las 
c u o ta s a lem a n a s. L a s  ca n tid a ­
d e s  m É x ím a s que  g o za n  del 
p riv ile g io  concedido al ahorro 
son también en la  R epiíbU ca  
F edera l A le m a n a  la s m a y o re s , 
p re sc in d ie n d o  de  q u e  se quiera

O p in ió n  d e l MUNDO
g o za r  a l mismo t ie m p o  d e  las  
v e n ta ja s  co n ced id a s  a l a h o rro  
para  la  c o n s tru c c ió n  y  e n  ge­
neral.

E n  A u s tr ia  so n  a lgo  m a y o re s  
la s c u o ta s  m á x im a s  p a ra  e l 
a h o rro  e n  c u en ta  c o rr ie n te  y ,  
de v a lo res  e n  e l  caso  d e  u n a  
fa m ilia  d e  c u  a lro  p e rso n a s  
f l .S é í  y  2.700, re sp e c tiv a m e n te ,  
fr e n te  a  1.364 e n  la  A lem a n ia  
fed e ra l) . P ero  n o  ex is te , en  
ca m b io , e n  A u s tr ia , la  p o s ib ili­
d a d  d e  a c u m u la c ió n . A n te s  
b ien , la  c u o ta  m á x im a  q u e  go ­
za  d e l p r iv ile g io  c o n ce d id o  al 
a h o rro  se o to rg a  uno sola v e z  y  
n o  p a ra  la s d is t in ta s  fo rm a s  de  
a h o rro  c o m o  e n  A lem a n ia . L a  
ñepdbiica Federa! d e  A lem a n ia  
figura ta m b ié n  a  la  ca b eza  p o r  
lo  q u e  se  re fie re  a  las v e n ta ja s  
c o n ce d id a s  e n  lo s  im p u e s to s .  
so b re  la  r e n ta  p a ra  e l  ca p ita l 
d e s tin a d o  a  se g u ro s  d e  e n fe r ­
m e d a d , de  v ida , e tc ..., st se 
prescinde de Suecia y  G ran

B re ta ñ a  p o r  lo  q u e  re sp e c ta  al 
se g u ro  d e  p e n sió n .

U na d iverg en c ia  in te re sa n te  
d e l m o d e lo  a lem á n  p a ra  a l fo ­
m e n to  d e l  a h o rro  m u e s tra n  
Ausíriffl y  B é lg ica , p a íse s  d o n d e  
¡a a m o r tiza c ió n  h ip o te c a r la  en­
tr a  d e n tro  d e  lo s g a s to s  e x tra ­
o rd in a rio s  q u e  g o za n  de  p r iv i­
leg io s fisca le s  e n  e l im p u e s to  
so b re  la  re n ta , E se  p r iv ileg ia  
Im p o s it iv o  se  p u e d e  g o za r  e n  la  
A lem a n ia  fe d e ra l  h a s ta  ahora  
só lo  a  tra v é s  d e  la  le y  de  los  
312 m a rco s . E n  las d isc u sio n es  
e n  to rn o  a  ía r e fo r m a  d e l fo ­
m e n to  d e l a h o rro  se  h a  e x p re ­
sa d o  la  su g e re n c ia  d e  q u e  den­
tro  d e l fo m e n to  d e l a h o rro  p a ­
ra  !a c o n s tru c c ió n  íam&i^n en 
fa R e p ú b lic a  fe d e ra l  se  e x tie n ­
d e  e l  p r iv ile g io  im p o s i t iv o  para  
(a  a m o r tiza c ió n  d e  e m p ré s ti to s  
c o n  e s te  ¡in.«

(« S tu ttg a r te r  Z e i tu n g i .)

canciller federal, Ludwig Er- 
hard, e! ministerio federal de 
lacienda y el de la Vivienda 
han declarado que no entrarán 
en ‘ debate nuevas reducciones 
financieras para la construc­
ción de viviendas de tipo so­
cial. Expresan que se hará pre­
cisamente lo contrario. Confor­
me se desprende del proyecto 
presupuestarlo, los fondos des­
tinados por la Federación para 
la construcción de viviendas se 
elevarán en un 20 por 100 en 
relación con el año anterior. El 
parlamento ha deliberado ya 
en la primera lectura sobre el 
presupuesto de 1966, La Fede­
ración ha previsto para la 
construcción de viviendas unos 
1.500 millones de marcos. Vie­
nen a equivaler a 334 millones 
más que el año pasado, a pe­
sar de todas las reducciones de 
la ley de Seguridad Presupues­
taria. Tanto en 1966 como en 
1967 se construirán más de me­
dio millón de viviendas.»

LA VIVIENDA DE TIPO SO­
CIAL, EN ALEMANIA. -  -lEl

(Handelsblatt, 
de 1966.)

1 de marzo

que, en su día, fueron acometidos y que, en 
ocasiones, languidecieron precisamente ’pot 
falta de sincronización de los factores res­
ponsables de su progreso.

Son las zonas más deprimidas del pgis: 
las que más esperan de esta coordinación 
de esfuerzos. En Aragón, Jaén, Badajoz,.,, 
conviene darse prisa y rematar a ritmo ace­
lerado los planes en ejecución, esenciales 
para liberar de la pobreza y la incertidum. 
bre a algunos centenares de miles de espa­
ñoles.

Volviendo al tema de las deciaracione.s del 
señor Silva Muñoz, es indudable que el em­
peño de su Departamento resulta laudable 
mente ambicioso. Los programas de mo­
dernización en curso, sobre todo en lo que 
se refiere a vías de comunicación, ferro­
carriles y puertos, .unido a la realización de 
las obrss necesarias para poner en regadío 
más de un millón de hectáreas y al abas­
tecimiento de aguas potables, representan 
un sugestivo quehacer. Noticia importante 
es, por ejemplo, tanto por su dimensión 
funcional cuanto por las implicaciones sen­
timentales que lleva consigo, el anuncio he­
cho por el Ministro de que el ferrocarril 
Santander-Mediterráneo, la línea ’lurgos- 
Madrid, quedará ultimada en el plazo de 
dos años, puesto que su terminación está 
prevista para 1968.

Estamos seguros de que Obras Publicas 
responderá puntualmente al crédito que le 
ha abierto la opinión y que en próximas 
ocasiones el Depsirtamento hará saber, tan 
pormenorizadamente como el señor Silva 
Muñoz acaba de hacerlo, el estado de una 
cuestión de tan palpable Interés para la 
vida nacional.

S I L I C O S I S
Un tema que promueve conti­

nuamente el interés general de ia 
comunidad y alcanza el unánime 
apoyo del mundo laboral, por su 
amplia repercusión en la sociedad, 
es el de la situación de los traba­
jadores que desarrollaron su acti 
vidad en las diversas cuencas mi 
ñeras de España y a los que la 
silicosis privó de toda posibilidad 
para una labor que requiere unas 
condiciones físicas casi excepcio­
nales e incluso una moral entere­
za por la forma, ambiente y con­
diciones en que se realiza la coti­
diana tarea en el interior de las 
minas. Y los trabajadores afecta 
dos por esta enfermedad, entre 
los que por desgracia se cuenta un 
elevado porcentaje de hombres 
jóvenes, constituyen ya legión, al 
canzando la cifra de 17.000. En la 
medida de su volumen y en el al­
cance de su difícil situación ha 
planteado el Sindicato del Com 
bustible el problema de este sec­
tor laboral, imposibilitado de su 
actividad profesional.

No pueden estos hombres, como 
en otro tiempo, quedar en sus vi 
cisitudes y sus necesidades a ex­
pensas de la conmiseración de las 
gentes. Por eso, en la justa apli­
cación de unas medidas de pie- 
vención y en la apelación rigutos® 
a una legislación que les defiende 
y les ampara con ejemplar gene 
rosidad está la solución a un<M 
problemas que requieren urgencia 
en su planteamiento administran 
vo y en su solución. El Ministro 
Secretario, que recibió ayer a 
Comisión de silicóticos de Asl'i 
rías, dialogó con estos enfermo 
sobre su situación,, haciendo s 
yas sus aspiraciones con el firi^ 
propósito de elevarlas urgente 
mejite al. Gobierno.
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[OS ID EA LES  DE l A
h i s p a n i d a d  t i e n e n
HOY EN AMERICA MAS 
VIGENCIA «CE NUNCA

HABLA A "ARRIBA" EL 
SECRETARIO GÜNERAL DE 

EDUCACION DEL PERU

\ ^ f / U

Ha llegado a Madrid el secre­
tario general del ministerio de 
Educación Pública del Perú, don 
César Pacheco Vélez, invitado por 
la OBI (Oficina de Educación 
Iberoamericana), para asistir hoy 
en el Instituto de Cultura Hispá­
nica a la clausura del Curso 
■Ciencias de la Educación aplica­
das a la Escuela Primaria», en el 
que participaron 20 profesores 
pei-uanos y 20 inspectores y di­
rectores de grupos escolares es­
pañoles:

—Este Curso—dice a ABRIBA 
el secretario de Educación del 
Pem—es una primera y muy in­
teresante experiencia, en virtud 
de un acuerdo a nivel de Gobier» 
nos, que no sólo continuará ha­
ciéndose, sino que decidirá otras 
realizaciones a más ambiciosos ni­
veles, además de haber mostrado 
la cooperación de Instituciones y 
organismos diversos.

—Usted fue. creo, becario tn  
Madrid del Instituto de Cultura 
Hispánica.

—Y soy boy viccdirector del 
Instituto Peruano de Cultura His­
pánica. Los becarios d c i ICH 
constituimos en América una gran 
fuerza hispánica. Los ideales que 
im día hicieron nacer el Institu­
to de Cultura Hispánica tienen 
sliora más vigencia que nunca. Y 
no se puede olvidar, en esta ho­
ra, en que tanto se habla de in- 
legración iberoamericana, que una 
de las coordenadas de esa inte­
gración pasa por España.

—cEn qué moroento se sitúa 
hoy el Perú en su educación?

—Toda la estructura educativa 
del p.vils está en un momento de 
sxplusívo crecimiento, consecuen- 
.ola del Plan de Desarrollo Econó- 
tnico y Social del Gobierno. Para 
perfeccionar cualitativamente es­
te crecimiento, no hay que pen- 
sar, como en otros tiempos, en 
niandar a nuestros profesores a 
países que no tienen nuestro idlo- 
®a ni nuestros ideales; hay que 
Pensar—dicho en una sola pala- 
hra-en España.

--No se ha hablado más del Co­
legio Mayor Peniano en Madrid...

—Pues hable usted en mi nom­
bre e informe que ya el Gobier- 
no peruano ha asignado los pri- 
tnecos fondos para su construo- 
wón, y próximamente se convoca- 
^  a concurso a los arquitectos.

—Me han dicho. que trae usted 
.Mnsigo muchas.otras iniciativas.

—Creo que no pocas... Exposi­
ción bibliográfica en Madrid de 
“  Cultura peruana en los últimos 
veinte años. Exposición de la pin* 
tura cuzquefla virreinal, Ecstival 

jn  Perú del cine español, elci
Jflvto LOPEZ PELLON ,

L A  E S T R O F A  S E M A N A L

CON CHAMIZO EN EXTREMADURA
P o r  J o s é  G A R C IA  N IE T O

La prim avera ha  entrado bien por Ex­
trem adura. Da gozo ver los campos fres­
cos en estas m arcas, ya casi portuguesas, 
de Badajoz, hasta donde llegarán los ga­
nados de la «Soria pura», de Antonio Ma­
chado... Y ahora ha  sido otro poeta, otro 
poeta que no este de «la prim avera ha 
venido, nadie sabe cómo ha sido», el que 
h a  servido de bandera a  las tierras pacen 
ses p ara  que en ocasión m arceña se lle­
naran  de júbilo  conmemorativo. Luis Cha 
mizo ha sabido levantar la  palabra de los 
suyos y  éstos le han  correspondido con 
un  monumento, unos juegos florales y  uu 
casi congreso de repúblicas que se han 
acercado a  o ir «otra m anera» del español.

José M aría Pemán, como m antenedor 
de los Juegos, ha  dicho m uchas cosas, co 
mo siempre, y tam bién, como siempre, 
aquellas que todos estam os como a  punto 
de decir y, en tre tirios y troyanos, aque­
llas que deseamos que en cada ocasión 
nos digan. Ahora ha  defendido el lengua­
je  directo del poeta de Guareña y ha  roto 
una lanza por la palabra no transform a­
da, por el vocablo arrancado como de un 
tirón de su  entraña, haciendo sangre si es 
preciso, pero sin adobarse con nada m  
m etam orfosearse en nada. E n tre  este «al 
pan, pan, y al vino, vino» defendido por 
Pem án en las ju stas extrem eñas y aquella 
extrem a puerilidad de Ortega —él tan  p re ­
ciso— de decir que poesía era «eludir el 
nom bre cotidiano de las cosas» está nada 
m ás y  nada m en j que toda la  problem á­
tica de la lírica, o sea de todo aquello 
que ya no es la épica, pero que a  veces 
añora no  serlo. E n  los lím ites m ás b ra­
vios, m ás directos, m ás «castúos» ha can­
tado el poeta Luis Chamizo y  ha  logrado 
dejar una poesía p ara  que se hable y se 
escuche y casi se palpe de tan  en tera y 
recién arrancada, de tan  vecinal para  el 
que la oye.

La lección es buena y en el aire queda 
la  admonición «al que leyere». Porque si 
en todas las ciencias hay caminos de los 
que no puede uno evadirse, así en todas 
las artes es poco m enos que imposible 
decir p o r dónde se debe o  no se debe, se 
puede o no se puede ir. Con anécdota sa­
brosa llevaba Pem án esta  vez el agua al 
oportuno molino de la noche chamiciana, 
recordando que don Ramón del Valle In- 
clán le había respondido a  su casi tocayo 
Juan  Ramón Jiménez cuando éste le pre

gimtó cómo se llam aban ciertas plantas 
que flotaban en las aguas de un estanque:

—«Son los nenúfares ésos que usted 
canta en sus versos.»

Pero bien saben Pemán —y Chamizo 
con seguridad lo sabía— qué difícil es 
tener el ju sto  grado de conocimiento para 
c a n t^  con pasión y  con eficacia. Por to ­
das partes se va a  esa Rom a inexplicable, 
y pocos son los que llegan. Cuando se 
alcanza la poesía, la verdadera poesía 
—que tam poco sabemos ciertam ente qué 
es, ni cuándo es, ni si lo es siempre, si 
la  que ha  sido hoy perm anecerá en el 
tiempo—, el mimdo parece m ejor y más 
amplio, y m ejores y m ás inteligibles los 
hom bres, y m ás cercano y hasta mas 
nuestro el propio Dios. Pero conseguir 
esto es lógicamente difícil y no sale de 
urnas reglas, ni de tmos determ inados co­
nocimientos, ni tam poco de unas ladinas 
ignorancias.

La verdad es que p r r  esta  vez la oca­
sión para  la poesía ha llegado con fervor 
de unos cuantos y  con anuencia de unos 
muchos. Gregorio M arañón ha lanzado su 
voz hacia Occidente con ham bre siempre 
de «descubrir» y de que «nos descubran», 
y estos em bajadores de una palabra  en 
español, que nos traen  enriquecida, y 
m uchas veces recuperada en sus m ás pu 
ras esencias, han oído, uniendo su asom­
b ro  al nuestro, una lengua que era suya y 
nuestra, y  no lo era del todo una música 
que en cierto m odo nos trastornaba. Con­
fundidos —o encantados— estábam os his 
panoamericanos y  castellanos: pero ilu­
m inado y  vecinal en aquella «sonora com­
pañía» estaba un teatro  lleno de extreme 
ños para  los que la poesía venía en  uu 
vehículo tierno, evocador, auténticamen­
te  suyo.

Cantar claro o eludir, «crear la rosa en 
el poema» como' postulaban los creacio- 
Distas o agarrarse a  la m ancera con la 
prop ia m ano .del labrador... Qué se yo... 
¿Qué sabe nadie?... Pero la  poesía ha  e.s- 
tado ahí, sigue estando, como proclam a o 
como soliloquio, como treno o como m a­
drigal, como algo que puede gritarse y 
com partirse o como im  paso que se da 
todavía en tie rra  de nadie, donde nadie 
puede tran sita r m ás que el poeta, que es 
u n  adelantado- m isterioso, que es una 
puerta  p a ra  después.

Presencia de

B R O N m

— (Ultimamente tratas muy mal a tu conciencia, Arturo!

""

/  ^

Después de haber expuesto 
en California una colección de 
sus mejores lienzos, llega aho­
ra de nuevo a Madrid el gran 
pintor Brunchú, que inauguró 
anteayer en la Galería de Arte 
«Circulo 2» una nueva exhibi­
ción de sus obras a base prin­
cipalmente de paisajes e inte­
riores.

La carrera artística de Bron- 
chú es larga y brillante. Su 
pintura ha estado presente en 
las salas más acreditadas de 
España y ha recibido impor­
tantes premios, entre otros, la 
primera medalla en el XXII 
Salón de Otoño, de Madrid.

Es indudablemente uno de 
los pintores españoles q u e  
cuenta en el extranjero, princi­
palmente en Hispanoamérica, 
de un sóUdo prestigio artístico.

En el mundo

S l i f l I  T S A M

■y»

En una sesión plenaria pri­
vada de la Conferencia del Des­
arme, Seraion Tsarapkin ha de­
clarado oficialmente su sustitu­
ción por Roshchin y poco des­
pués se dirigía precipitadamen­
te al avión que debía ilevarle 
a Moscú. TsarR-pkin, diplomáti­
co de viejo cuño stalinista, des­
tacó en Washington como cón­
sul general de la URSS y, más 
adelante, como delegado de su 
país en la ONU, durante las 
dramáticas sesiones sobre el 
canal de Suez.

Ha representado a Rusia en 
las conversaciones del desarme 
desde 1958 y se hizo cargo de su 
Delegación en 1962. E2 futuro 
nos dirá si con este releve el 
Gobierno soviético pretende va­
riar su hasta hoy hermética 
postura en este problema in­
ternacional.

Ayuntamiento de Madrid
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SOLIS RECIBIO A UNA COMISION DE 

SILICOTICOS DE ASTURIAS
P rom etió  su  ayu d a  p ara  la  u rgen te  resolución  

de la  situ ación  lab ora l de e s to s  en ferm os
La Comisión de sllicóücos de Asturias, (jue repre­

senta a todos los trabajadores afectados por la en­
fermedad en las diversas cuencas mineras, reunida 
an el Sindicato Nacional del Combustible para tra­
tar de los problemas derivados de la enfermedad, 
visitó en su despacho de la Casa Sindical al Mirustro 
Secretarlo y Delegado Nacional de Sindicatos, José 
Solis Ruiz.

_ a s  comisionados fueron acompañados por el Se­
cretario General de la Organización Sindical, Arturo 
Espinosa Poveda; Presidente del Sindicato Nacional 
dei Combustible, Víctor Arroyo y Arroyo; Delegado 
provincial Sindical de Asturias, José Ramón Martínea 
Galán; Presidente de la Sección Social Central, Noé 
Zapico, y otros dirigentes sindicales.

£¡l señor Zapico dio cuenta al Delegado Nacional 
de Sindicatos de los acuerdos adoptados en las re­
uniones sindicales y que serán elevados, a través 
de la Organización Sindical, al Ministerio de Tra­
bajo, a fin de que se resuelva de una vez para siem­
pre la situación laboral de estos enfermos, que al­
canzan en España la considerable cifra de 17.000, 
con un porcentaje 'bastante elevado de hombres jó­
venes, lo que induce a pensar que los sistemas pre­
ventivos no son buenos o no se cumplen. En el es­
tudio, que es ponderado, pese al largo tiempo que 
estos enfermos llevan luchando porque se les atien­
da en forma justa, señaló el señor Zapico como pun­
tos importantes los siguientes; prevención de la en­
fermedad: reconocimientos médicos y diagnósticos;

silioóticos de primer grado c o a  incapacidad para 
su profesión habitual; cumplimiento riguroso de la 
legislación solrre silicosis, y  cumplimiento en los pla­
zos dispuestos de ios espedisites administrati'vos y 
contenciosos, y  revalorizamón de las pensiones. Tam­
bién señaló como «uestlón interesante la de que la 
O^anlzación Sindical publique un texto refundido de 
la legislación sobre silicosis, actualizado y  puesto al 
dia.

Coloquio con Solís

En el coloquio que se sostuvo con Solís intervinie­
ron diversos miembros de la Comisión, y tanto el 
Delegado Sindical de Asturias como el Presidente del 
Sindicato Nacional agradecieron al Ministro y Dele­
gado Nacional de Sindicatos el apoyo que prometió 
para que estos problemas se resuelvan con urgencia, 
pues, como dijo el señor Martínez Galán, no se tra­
ta de actuar con «dirás y papeles, sino con hom­
bres de carne y hueso que suírenu.

Solis no sólo tuvo unas palabras finales pro­
metiendo su apoyo en favor de la resoluddn de estr» 
problemas, que consideró graves y urgentes, sino que 
a lo largo de la visite dialogó extensamente con los 
mineros asturianos a fin de iníomiarse con todo de­
talle del estado actual de los mismos para actuar 
en consecuencia, tanto en la «fcra sindical como 
cerca de la Administración.

to s  Presidentes de Cooperativas del Campo y Cajas Rurales visitan al Ministro
de Sindicatos hizo saber a sus vi­
sitantes que encontrarán en & el 
mayor apoyo, ya que de siempre 
considera que atendiendo al des- 
arroUo del campo se atiende a  te

Se encuentran reunidos en Ma­
drid los Presidentes de las Unio­
nes Coc^rativas del Campo y de 
tes Cajas Rurales Provinciales, asi 
como subdirectores.

En la mañana de ayer fueron re- 
tíbidos en la Casa Sindical por el 
Ministro Secretario General del 
Movimiento y Delegado Nacional 
de Sindicatos, José Solis Ruiz, En 
este visita fueron acompañados 
por el Jefe Nacional de la Obra 
S i n d i c a l  de Cooperación, don 
Isaías Moníorte; el Asraor don 
Femando Muñoz Grandes y el Pre­
sidente de la Unión Nacional de 
Coc^erativas del Campo, don Do­
mingo Solís Ruiz, y el Presidente 
del Sindicato Nacional del Olivo, 
don José Navarro.

El señor Mcmforte informó al 
Delegado Nacional de Sbidicatas 
sobre las cuestiones basta ahora 
tratadas en la reunión, entre las 
que destacan la necesidad que tie­

ne el campo de crédito; los pro­
blemas de comercialización y  es­
pecialmente el del aceite de oliva 
y el de las asociaciones campesi­
nas y sus diferentes cometidos.

Don Domingo Solís abundó en 
la gravedad de algunos de estos 
problemas, destacando en el mo­
mento actual el de las almazaras 
y el de la venta del aceite virgen 
a través de las Cooperativas, en lu­
cha riesipJt’ con los aceites mezcla­
dos, que se presentan en los mer­
cados como de oliva.

En este sentido se manifestó 
también ai Preádentó de te Coope­
rativa de Archidona, don Manuel 
Ortiz, quien señaló ¿  considerable 
aumento del consumo de aceite de 
soja en el mercado nacional, lo 
que hace supon» que se debe a 
tes mezclas que se realizan, tanto 
en la vente a granel como emb» 
teltedo.

El ífinistro y Delegado Nacional

grandeza de España, recomendán­
doles al mismo tiempo su fe y con­
fianza a i  las organlzHclcmes aso­
ciativas, úniot» cauces por donde 
enccBitrar justes sotuciones a los 
problemas comunes.

ESPAÑ A DEBE INTERESARSE POR lA  
INTEGRACION ECONOMICA EUROPEA
DECLARACIONES EN BAR CELONA DEL FAM OSO 

ECO N O M ISTA  FRANCES RENE M AYER
BARCELONA. — "España no 

puede dejar de interesarse lior 
una ampliación de te Ejropa de 
“los Seis". El notable aumento 
de su producción y te situación 
favorable de su balanza pueden 
ser elemaiíos muy importantes 
en sus futuras relaciones con el 
Mercado Común”, ha afirmado el 
pdhüco y  economista francés Re- 
né Mayer, es presidente dd Con- 
eejo de ministres y ex ministro 
del vecino p^s, y actual miem­
bro permanente del Consejo Cen­
tral de una ccaiferencia pronun­
ciada en la Cámara de Comercio 
y Nav^aolito. La conferencia ha­
bía sido oiganlzada por el Comi­
té e^tañol de te mendcaiada t i  
ga Europea, cuyo secretario, el 
marqués de te 'Vega inelán, hizo 
la presentación del orador, en au­
sencia de su presidente, don Ig­
nacio VUlalonga.

El señor René Mayer hizo un 
resumen de te evolución del mo- 
«imiaBio aurooeists desde el tér-.

mino de la segunda guerra mun­
dial, que cuajó en 1953 con la 
puesta en marcha de te Comuni­
dad Europea del Carbón y  del 
Acero, y con el tratado de Roma, 
que creó el Mercado Común Eu­
ropeo. Explicó luego la crisis ori­
ginada en el seno del MEC en el 
pasado año, provocada por la 
cuestión agrícola, que está en 
vías de solución con la próxima 
reanudamón ea Bruselas de las' 
discusiones entre ‘Tos Seis", p v  
ra resolver dos puntos estrecha­
mente unidos, las cuestiona agrí­
colas y el “Eemicdy Round".

“Hoy parecen ser, en gran par­
te, más fuertes las típiniones pú- 
búcas pro de la Unión- Euro­
pea i^e tes discrepancias de los 
Estados, y sin duda croitribuirán 
a dar una nueva vivacidad a la 
solidaridad europea, lo s  euro­
peos, en su inmensa mayoría, 
han CMnprendldo que Europa 
unida es un factor de progreso y 
de paz.» (Cifra.)

Visita a Arturo Espinosa
El Secretario General de te Or­

ganización Sindical, Arturo Espi­
nosa Poveda, recibió en su despa­
cho de te Casa Eindical a una Co­
misión de süicótlcos de Asturias, 
acompañada p w  el Pr^idente del 
CombiKtihle, don 'Víctor Arroyo; 
t í Delegado Provincial andical de 
Asturias, don José Ramón Martí­
nez Galán; el Presidente de te Sec­
ción Social Central del (Sjmbusü- 
hle. don Noé Zapico, y otros diri­
gentes sindicales.

Los comisirasdos expusieron aJ 
señor Espinosa Poveda que se en­
cuentran reunidos en el Sindicato 
Nacional del Combustible sobre 
los distintos -problemas que tífte- 
tan a los enfermos de siUcosis y 
los acuerdos tomados en este s«s- 
tido para elevarlos, por conducto 
de la Organización Sindical, al Mi­
nistro de Trabajo.

, El señor Espinosa les prometió 
su apoyo, así como acompañarles 
a la visita que a continuación hi­
cieron al tCnistro Secretario Ge­
neral del Movimiento y Delegado 
Nacional de Sindicatos, José Solis.

Reunión de la Asamblea del 
Sindicato de Transportes 

de Mallorca
PALMA DE MALLORCA.—Ha toi- 

ciado sus tareas en Palma te 
Asamblea de Presidentes Provincia­
les de Sectíones SocisJes de toda 
España dtí Slndicsto de Transpor­
tes. Presiden las reuniones el Pre­
sidente del Sindicato Nacional. 
Luis Nieto; t í Presidente de la 
Sección Social Central, Manuel 
Próspero, y  los Procuradores en 
Cortes por el Sindicato de Trans- 
porSos, José María Cabello y Vicen­
te García Ribes. En estas reunió- 
ne.s se estudiarán los ptinclpales 
problemas que tieaen ptenteades 
los' productores transporifetas.

; .iiq U'n -'.1 i 4'-.

E l  SERVICIO NACIONAl D E l TRIGO, 
EN LINEA DE PERFECCIONAMIENTO
"FU E  CREADO, DICE D IAZ-AM BR ON A, PARA 

SERVJR A  LOS AG R ICU LTO R ES”

Ha d «  mantener una estrecha colaboración con la 
Organización Sindical

Pata eSudiar 1<» -temas más urgente que tiene planteados el Ser­
vicio Nadniaa deS Trigo, los Jefes Provinciales de dicho Organismo se 
hnr. reunido en Madrid bajo la presidencia del Delegado Nacional, 
don lArinio de te  Fuente.

En la  de ayer fueron recibidos por t í  Ministro de Agricul­
tura, don Adolfo Díaz-Ambrona. El señor De te Puente expuso el sig­
nificado de estas jomadas de txtíiajo y te enérgica decisión del Servi­
cio de superar sos propios problemas.

El señor Diaz-An*Tora iH-onunció unas palabras de salutación y 
aliento y eg resó  su s^uridaii en que este cotitraste de pareceres que 
tiene lugar en e l seno del Servicio contribiflxá a situar al mismo en 
una Itoea de pa-feocionaniiento. sEl Servúáo —dijo— no podrá jamás 
olvidar que fue creado e n  los albores del Movimiento ^ r a  ganar la 
«batalla del trigo» y  para servir a los agriailtores españoles. Por eso 
ha de evitar «1 riesgo de bnrocrtíizarse o deshnmanizarse y ha de ira- 
preg tT de verdadero calor humano sus relaciones con los hombicj 
del campo, a los que dtíw aymlar, orientar, asistir y, sobre todo, servir.i

EN LINEA DE COLABORACION

MKüfesíó asimismo el Ministro te necesidad de colaborar con todos 
los sectores económicos relacionados, con t í  Servicio, pues resultaría 
improcedente considerarlos -pngnativos desde t í momento en que cons­
tituyen piezas necesarias dentro del ciclo de producción y, por tanto, 
■hay que marchar estrechamente unidos a ellos.

Destacó el señor Waz-Amfaicna cómo, igualmente, liay que mantenfir 
una aettoid de ratratíja colaboración con las Cámaras y  HerroEnriftdes 
Sindicales, cauces l^ itim os de los intereses agrarios.

Finalmente, expresó su fe y su confianza en que el Servicio podrá 
superar todas las ca'”cunstancias difíciles que puedan presentársele, 
motivadas- por el paso a una nneva situación dictada por el cembio 
radical de las ctreunstaneias económicas, y  señaló como objetivo inme­
diato la intaisificaeión de la producción de cereales-pienso, a tin 
de atender a te c^Busión de nuestra ganadería.

Las palabras dei Minlstni fuenon muy apteadidss.

OPERAClOM AMFiBIA EN 
PLAYAS DE HUEVA

IN TER V IN IER O N  LO S TRES EJER CITOS EN UN DcS- 
EM BAR CO Q U E PRESENCIO E L  CAPITAN GiNERAL 

DE LA SEGUNDA REGION
¿riñas de Aióaciót por el piloté 
¿áiir.u Siktes.

Sobre uu esqjuesto en un

HUELVA.—FSi la pii^a se ceia- 
hró importante operación, en 
te que interrintóron Jos tres Ejér- 
cüos, operación que dentro de te 
denominada «Zodisco» a p a r e c e  
designada con el hombre fie «Sa-. 
.gitario». Consistió en él desembar­
co de fuerzas transportadas por 
m a r  a la hora «Hii, que coincidió 
con la de las doce del día. Para 
preseacterte vino t í Capitán Gene- 
raí de la segunda reglón, señor 
Morolo. l a  dirección de la opera- 
.clon estuvo a cargo ael teniente 
gMeral del Estado Mayor señor 
González de Mendoza y las escua-

A D M IN IST R A D O R  
APOSTOL ICO 
DE BADAJOZ

BADAJOZ.—Por te Santa Sede 
ha. sido nombrado administrador 
apostólico de la diócetís el obív 
po-coadjutea: de Badajoz y  titular 
de Casabate, doctor don Doroteo 
Fernández y Fernández.

El Santo Padre ha dirigido al 
hasta ahora obispo diocesana, 
doD José María Aicaraz y  Allen­
de, que va a cumplir ochenta y  
nueve años, ima extensa carta en 
términos muy carjfiosos, en te 
que resalta sus virtudes y los me­
ritorios «•rvkúos prestados a la 
diócetís

(toalet de la playa explicó previa­
mente te operación que iban a lea- 
haar, t í coronel coordinador áe 
las fuerzas- que tomaron parte en 
la operación, saior Chivares. A 
confmuación, e¿ teniente corond 
de Infantería de Marina, señor Pfr 

güero, e^úitto te fase oorre^on- 
dieníe a la c^ieración KS t̂ario»i 
y finalmente t í general de Ingenie­
ros, -señor Casas, habló sobre la 
fesE (te tra«üatíon£s, cuyo pues- 
fc de mando estovo estabiedfio en 
ei lagar conwñdn por El Picad». 
La operación «Sagitario» se des- 
arrolló de la manera previste y se 
dio por terminada en las primeras 
heras fie te *arde con el ^ so  te 
sante de -nna escBadrUlB de avu» 
ne- a reacciito. tcifra.)

Flotilla nofteamerieana 
en Barcelona

BARCELONA. — Entraron ayei 
tarde el puerto de Barcelona 
las unidades navales que íornM 
escuádrate. aortEanietícana, pro» 
dontp dtí TacHteo, rumbo a IM 
Estados Unidos, con nna d»raciOn 
de dos m í. qnbaientos mauñeros. 
Los baques que confonne este es 
pefiiiúón, (jué 'permanecerán «
Bareeiona hasta el (fia ^
sigmentes:

«Baxcyii, («obertsí,
«Charles S. Perry», «Vraóleí. 
ÉllUsoTí». «Batíie», B

Ayuntamiento de Madrid
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arena-d»

TRUCHiSIfAA, FUERA 
DE CONCURSO

Poro los amadores de la pes­
ca, de la contemplación y de 
esa afortunada mésela gue pue­
de ser amar la pesca, contem­
plarla y saborearla, gue es la 
buena mesa, el Congreso Tru­
chero Internacional, gue oo- 
mensará a finales de semana 
en León, es buena noticia. De 
excelente augurio.

Como de pan y peces, aparte 
de espíritu, puede vivir la mu­
jer, lo mismo que el hombre, 
el niño y e! gato y la nutria, 
amén de un gue otro pájaro, 
las reacciones ante lo gue deci­
dirá el Congreso son para mi 
primeramente fisicas y  gastro­
nómicas. Que el Congreso con­
siga que la mayor parte de ios 
truchas sean así como sertoras 
de Rubéns de los peces g, des­
de luego, asalmonadas.

HumiUadamenie confieso gue 
sólo he comido, cuando ya em­
pezaba a tener uso de razón 
en ei paladar, trucha asalmona­
da en Molina de Aragón •/ m  
Viena. La de Viena se llamaba, 
además, forellea, en germánico, 
y estaba presentada con mu­
chísimo boato. Pero no le. su­
peraba ni en gusto ni en fir­
meza de carne y aromática ju­
ventud a la honrada aragone­
sa. Cuando una era algo así co­
rreo una pipióla, vivió en un 
pueblo de Soria, Vinuesa. don­
de el rio, domado por un puen­
te romano, daba truchas muy 
d e c O T O S i i a s .  Las comíamos, du­
rante meses, casi todos los 
días. Y  no llegué -a tomarlas 
asco. Siempre gue recuerdo 
Vinuesa —la antigua Vison- 
tium—, aparte de en el oran 
Antonio Machado, pienso en 
los eíepareíes peces. En cam­
bio, así es el corazón /eme 
reino, urea tiene muy mala me­
moria de un puebla de cdce- 
res donde nos invitó un gober­
nador muy simpático a un gru­
po de escritores. ¥  la muía del 
cocinero cometió un elruchici- 
dio».

En el Monasterio de Piedra 
hay viveros de estas damas. 
Nada da más sensación de vi­
da gue urea trucha saltando pa­
ra llegar hasta la cascada, a 
desovar, sin duda. Ninguna os­
tentación mayor de acabamien­
to y muerte que eí oer a una 
pobre vieja, core un ojo ya in­
menso, saltón y  reventado, es­
perando su final en un estan­
quillo.

Este Congreso va acompaña­
do de un concurso literario, 
bds más bellas cosas sobre el 
tema las dijo en sOndina» Gi- 
raadous:. No sé por qué sé que 
áre hombre demasiado pillo es 
áre «trucha». Me encanta la ex­
presión truchimán, asimilada a 
trujamán.

LA RADIO Y LA TELEVISION CELEBRARON 
AYER LA FESTIVIDAD DE SU PATRONO
El director general de Radiodifusión y TV  hizo entrega anoche 
de los premios nacionales correspondientes al pasado año

Como en años anteriores, la 
Agrupación Nacional Sindical de 
Radio y Televisión, integrada en el 
Sindicato Nacional de Prensa, Ba 
dio. Televisión y Publicidad, ha ce 
lebrado la festividad de su Santo 
Patrón San Gabriel Arcángel.

En el templo de San Jerónimo 
el Real se dijo una misa solemne 
a la que asistieron gran número 
de profesionales, hasta el punte 
de verse totalmente lleno. En lu­
gares destacados del templo ocu­
paron asientos el director general 
de Radio y Televisión, don Jesús 
Aparicio Bemal, que representaba 
al Ministro de Información y Tu­
rismo; el subdirector general de 
Televisión, don Luis Escurra; el 
Presidente del Sindicato Naciona- 
de Prensa. Radio, Televisión y Pu 
blicidad, don Enrique Ramos; De­
legado Nacional de Prensa y Radio 
d e l  Movimiento, don Alejandro 
Fernández \  )rdo; Gobernador Ci­
vil de Madrid, don José Manuel 
Pardo de SantaUana; Gobernador 
Militar, duque del Infantado; pre 
Bidente y vicepresidente de la 
Agrupación, don Luis Arranz Ayu 
so y don Antonio Calderón, y el 
presidente d i la Sección Social 
Central del Sindicato y Procura 
dor en Cortes, don Lufe Aguila' 
Sanabrla.

Después del acto religioso, en 
los salones del templo se reunie 
ron con las autoridades citadas los 
profesionales de la radio y la te­
levisión, sirviéndose un vino de 
honor.

Entrega de Premios de 
Radio y T V

En el transcurso de una cena ce­
lebrada anoche en el Hotel Pala- 
ce. el director general de Radio y 
Televisión, don Jesús Aparicio Ber- 
nal, hizo entrega de los premios 
concedidos con motivo de la festi­
vidad de San Gabriel, patrón de 
ia Radio y la Televisión. '

Con . Aparicio Bernal ocuparon 
la presidencia don José María Fe­
rnán, Enrique Ramos, jefe del Sin­
dicato de Prensa, Radio y Televi­
sión; el Delegado Nacional de 
Prensa, Radio y Propaganda del 
Movimiento, Alejandro Fernández 
Sordo; el jefe de la Secretaria del 
Ministerio de Información y  Turis­
mo, don Gabriel Elorrlaga; el sub­
director general de Televisión, don 
José Luis Ezcurra; el subdirector 
de Radio Nacional de España, don 
Manuel Rianoho; el oficial mayor 
del Ministerio de Información y 
Turismo, don José Blanco; el se­
cretario general de Radio y Tele­
visión, don Manuel Ledesma Adán; 
ios directores de los diarios 
ARRIBA y «YA», don Sabino Alon­
so Pueyo y don Aquilino Mor­
cillo, y otros altos cargos de la 
Dirección General de Radio y Te­
levisión.

A los postres, se dio lectura a 
los nombres de los premiados y 
actividad por la cual hablan sido 
galardonados, y el director gene­
ral hizo entrega de los premios.

Palabras de Pemán

E n nombre de los premiados 
pronunció unas elocuentes pala­
bras de ^radeclm iento don José 
María Pemán. Dijo que para él la 
vida Iba a  contrí^elo. Cuando era 
joven entró en la Academia, que 
era una casa muy vieja, y cuando 
es ya viejo, entró en la televisión 
que es una actividad tremenda­
mente joven. Añadió que vivimos 
e r  un mundo de jóvenes, que se 
hallan en posesión del secreto de

la vital y su filosofía. La vida, si 
se abandona asi misma, siguiendo 
su natural curso, va en busca de 
la muerte y el «Séneca» que yo 
cree en Televisión quiso ser un 
mensaje de equilibrio que llevara 
también un poco de alegría y con 
ello quise también abrir el cami­
no para que los compañeros de la 
pluma siguieren esa mlsnw senda 
para alegrar la vida del mundo 
que nos ha tocado vivir.

Palabras de Aparicio Berna!

A continuación, el señor Apari­
cio Bemal, después de referirse a 
la dificultad de hablar tras haber­
lo hecho el señor Pemán, gran ar­
tífice de la palabra, felicitó a los 
premiados y se refirió a las metas 
cubiertas ya por la radio y la tele­
visión. Para la radio, el año 1965 
ha sido el año de la ordenación 
Jurídica; la toma de posesión del 
Estado por la onda de frecuencia 
modulada. El año ^ 1  tercer pro­
grama, por el que Radio Nacional 
extendió su acción cultural, que no 
es una competencia con las emiso­
ras privadas, sino ei cumplimiento 
de su verdadero cometido, y el

plante^niento de los programas de 
onda corta para el extranjero.

En Televisión, 1965 ha sido el 
año del segundo programa, que 
aspira en breve a llegar otras 
provincias; ha estado presente en 
ios festivales internacionales, en 
donde sus profesionales han alcan­
zado premios destacados. En. l ‘>65. 
el exponente más revelador de lo 
conseguido en televisión es el que 
se han vendido 550.000 televisores 
en España, y los objetivos para 
1966 son, entre otros, llegar a His­
panoamérica. Para 1967, que aeen 
realidad las emisiones filmadas. Y 
en 1966, la televisión en color.

Tras matizar las directrices de 
cada una de estas aspiraciones, 
terminó reiterando la felicitación 
a todos los premiados.

San Gabriel, Patrono de los 
diplomáticos

La carrera diplomático española 
ha celebrado ayer la fiesta de su 
Patrono, el Arcángel San Gabriel.

En el monasterio de la Entama- 
clon, a las siete y media de la tar­
de, tuvo lugar una misa, que fue 
oficiada por el obispo auxiliar de

Madrid, monseñor Angel Morta. Se 
hallaban presentes en este acto, 
presidido por el Ministro de Asurv- 
tos Exteriores, don Fernando Ma­
ría Castiella, los ex Ministros se­
ñores Martín Artajo y Y aguas, 
todos los embajadores de España 
que se encuentran en Madrid, los 
altos funcionarios del Departamen­
to y los miembros de la carrera 
diplomática.

A primera hora de la noche, ei 
Ministro de Asuntos Exteriores y 
la señora de Castiella oíreciertn 
en el palacio de Viana una recep­
ción, a la que asistieron los ex Mi­
nistros citados, el Nuncio Apostó­
lico, monseñor Riberi; los emba­
jadores extranjeros acreditados en 
Madrid, embajadores de Esffaña, 
altos cargos de! Ministerio y 
personal de la carrera diplomá­
tica.

Misa en La Voz de Madrid
En el oratorio de La Voz de Ma­

drid ofició una misa el señor 
arzobispo de Slón, doctor don 
Luis Alonso Muñoyerro, en la que 
pronunció una plática sobre la 
importancia que la Iglesia conceda 
a los medios de comunicación

PALOM ARES (A L M E R IA )

HA TERMINADO LA RECOCIDA DE TIERRAS 
CON UN TOTAL DE 4.900 BIDONES

EL CAMPAMENTO SERA DESMONTADO INMEDIATA­
MENTE, ANUNCIO EL GENERAL WILSON

PALOMARES (Almería).—El general de división del 
Ejército de los Estados Unidos Delmar E. Wilson, 
CMnandante de la XVI fuerza aerea norteamericana, 
ha hecho la siguiente declaración, con fecha de ayer;

«Con la carga de los últimos bidones culmina la 
Case de recogida de tierras de nuestra operación, de 
búsqueda y recuperación. Alrededor de 4.900 bidones, 
con iinag 1.100 toneladas de tierra, serán transporta­

dos a los Estados-Unidos a  bordo del buque <̂ .Boyce», 
de la Marina norteamericana, el cual zarpará boy.

Creo que hemos cons^uido nuMtro propósito de 
dejar la zona de Palomares en las mismas condicio­
nes en que estaba antes del accidente.

Comenzaremos ahora a desmontar nuestro campa­
mento. No obstante será necesaria buena cantidad de 
ayuda para las operaciones de la Marina, que confi- 
núan.» (Cifra.)

Nota de los Servicios Informativos

Ix» Servicios Informativos de 
la Dirección Generál de Prensa 
comunican;

«Noticias oficiales- procedentes 
de Palomares precisan que han 
continuado los trabajos de resca­
te del cuarto artefacto desprendi­
do del «B-52» siniestrado en aque- 
Ra zona. Se trata de trasladarlo a 
lugar apropiado, mediante arras­
tre. para que pueda ser izado, sin 
que sea posible concretar exacta­
mente el momento en que se lo­
grará la recuperación definitiva.»

Razones por las que no puede 
estallar la bomba de 

Almería
El Boletín científico y técnico 

del Servicio de Información de los 
Estados Unidos publica la siguien­
te Información:

«La seguridad propia de las bom­
bas atómicas y de hidrógeno

WASHINGTON.—¿Por qué no es­
talla una b o m b a  termonuclear 
cuando se deteriora o cae acci­
dentalmente, como sucedió en ene­
ro  sobre la costa española?

Hay varias razones, entre ellas 
las siguientes: primera, la natura­
leza de los mismos átomos; se­
gunda, la manera en que está 
construida una b o m b a  nudear; 
tercera, las caraoterlsticas de se­

guridad incorporadas a las bom­
bas; cuarta, ingeniosos y comple­
jos mecanismos de armado; quin­
ta, procedimientos de s^uridad  
obligatorios en el manejo de las 
bombas.

La explicación más fundamental 
la encontramos en el hecho de 
que, por la naturaleza misma de 
los átomos, resulta muy difícil 
hacer estallar una bomba nuclear, 
incluso deliberadamente.

NATURALEZA DE LOS ATOMOS

La dificultad se deriva de la na­
turaleza propia de los átomos. El 
núcleo de un átomo se resiste a 
la escisión (que es necesaria para 
una explosión atómica) con una 
tenacidad inimaginable, m u c h o  
mayor que la de cualquier fuerza 
de las que encontramos en la ex­
periencia ordinaria. Las fuerzas 
son mucho más poderosas que las 
que intervienen en cualquier pro­
ceso de cementación o soldadura, 
la s  fuerzas que mantienen la 
unión del núcleo atómico son las 
mayores que se conocen en la Na­
turaleza. La escisión da los áto­
mos es conocida con ^  nombre 
de «fisión», y una bomba atómica 
es una bomba de fisión.»

Resulta aún más difícil hacer 
estallar una bomba de hidrógeno. 
Es tan difícil porque se requiere 
u sa  bomba de fisión para desen­

cadenar la  eiqjlosión. La explosión 
es que resulta mucho más difícil 
la unión o fusión de los átomos 
que su «cisión. E n  una bomba de 
hidrógeno se fuerza la unión de 
los núcleos de los átomos de hi­
drógeno, que liberan enormes can­
tidades de energía, lo que consti­
tuye la explosión misma. Una bom­
ba de hidrógeno es una bomba 
termonuclear o de fusión.

JAMAS miBO EXPLOSION

En toda la experiencia norteame­
ricana no se ha producido jamás 
la explosión accidental de una 
bomba nuclear.

En veintiún años de desarrollo, 
ensayo, almacenamiento, transpor­
te, vuelo, revisión, modificación, 
inspección y otro tipo de maneje 
de armas nucleares, los Estados 
Unidos no han tenido jamás un 
accidente en el que el componente 
nuclear estallara o produjera le­
siones y daños.

De nueve accidentes comunica­
dos relativos a  armas nucieres. 
Incluido el que se produjo sobra 
España, en varios se originó la 
diseminación de ingredientes de la 
bomba, tales como el plutonio, 
pero en ninguno hubo explosión 
atómica.

Para comprender lo difSril que 
es hacer estallar una arma nuclear 
conviene saber la manera en qua 
está construida.»Ayuntamiento de Madrid
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E S C U L T O R I C O  

DE [\ A N U N C IA C IO N  
EN E L  T E M P L O  D E  LA 

S A G R A B A  F A M IL IA
ES OBRA DEL ESCULTOR 
JAIME BUSQUETS Y  HA 

SIDO OFRENDADO POR 
LOS RADIOFONISTAS 

CATALANES

El subdirector general de 
Radiodifusión presidio 

el acto

BARCELONA.—Tuvo lugar ayer 
por la tarde, en el templo e:rpiato- 
rio  de la Sagrada Familia, la inau­
guración del grupo escultórico de 
la  Anunciación, obra del escultor 
Jaime Busquets, ofrendado por los 
radiofonistas de la región catala­
n a  por iniciativa de Radio Nacio­
nal de España en Barcelona. El 
«cto estuvo presidido por Manuel 
Aznar, subdirector general de Ra­
diodifusión, que ostentaba la re­
presentación del director general 
de Radiodifusión y Televisión, se­
ñor Aparicio Bernal, acompañado 
del Alcalde de Barcelona, señor 
Porcioles; del teniente de alcalde, 
señor Costa Ujeda; del concejal se­
ñor Pich Salarich, y del director 
de Radio Nacional de España en 
Barcelona y delegado de Televi­
sión Española, señor Arandes, asi 
como los restantes directores de 
todas las emisoras catalanas, Fi­
guraba también en la presidencia 
el reverendo doctor Juan Clerch, 
presidente de la Junta de Obras 
del Templo, que ostentaba la re­
presentación del arzobispo de la 
diócesis. Después de la total Uu- 
m inadón del templo los altavoces 
de sus torres transmitieron el so­
nido de las campanas trunfales, 
¡¡ae precedieron a la entrega ofi­
cial po ; parte de las autoridades 
radiofónicas catalanas de la obra 
e  s c u  1 tórica. Pronunciaron parla­
mentos el señor Arandes, el doctor 
Clerch, el subdirector general de 
Radiodifusión y, finalmente, el Al­
calde, señor Porcioles, quien en 
nombre de la ciudad dio las gra­
cias por la donación, invitando a 
los diversos estamentos y entida­
des barcelonesas a  continuar la 
labor iniciada por los radiofonis­
tas catalanes para que aporten al 
templo de la Sagrada Familia otras 
obras escultóricas, que coadyuven 
al ornato de la fachada y, en de­
finitiva, a  su creciente esplendor.

El acto finalizó con la firma del 
pergamino que figura en la base 
del grupo escultórico, cuya base 
contiene piedras de todos los san­
tuarios marcaros de las diócesis 
catalanas. Ei grupo fue bendecido 
por ol dcctor Clerch. Como rúbri­
ca de la ceremonia se disparó un 
gran castillo de fuegos artificiales 

"y las autoridades e Invitado* fue­
ron obsequiados por la Junta de 
Obras del Templo con un vino de 
honor. (Cilra.l

CARTA DE GUADALAJARA

LOS PROBLIMAS DE LA PROVINCIA, 
EXPUESTOS AL JEfE  DEL ESTADO
FRANCO RECIBIO EN AUDIENCIA AL PLENO DEL 

CONSEJO ECONOMICO SINDICAL
DOS PETICIONES CO NCR ETAS: O R D E N A C IO N  RURAL Y  DESARROLLO INDUS­

TRIAL DE LA ZO N A  DE GUADALAJAR A

El comentario de «¡tos días gi­
ra  en tomo a  la audiencia que d  
Jefe del Estado ha concedido al 
Pleno del Consejo Económico Sin­
dical de la provincia. En el curso 
de la misma, el Gobernador Civil 
y Jefe Provincial del Movimiento, 
antes de entregar al Generalísimo 
un ejemplar de las conclusiones 
adoptadas en el II  Consejo, elevó 
al Caudillo de España tina serie 
de interesantes peticiones que re­
presentan, en esta hora de espe­
ranza vivida por Guadalajara, los 
fundamentos y pilares básicos pa­
ra  edificar su futuro.

Hay que destacar de esta erpo- 
sición ante el Generalísimo la ac­
tual situación del campo alCMre- 
ño, el desarrollo industrial dé la 
capital y la escasez de vivi«idas 
que padece Guadalajara.

Respecto a la primera, esta tie­
rra  es hoy todavía, por encima de 
todo, campo. Pero un cana» al 
que hay que reestructurar, porque 
la  emigración es lacra frecuente, 
con cuya sangría muchos de nues­
tros núcleos rurales quedan redu­
cidos a la mínima expresión. «En 
una agricultura como la de nues­
tra  provincia —dijo el Gobernador 
Civil—, que ha tenido que pasar, 
de modo progresivo, pero rápido, 
de una posición autárquica a  una 
economía de mercado que exige 
grandes producciones, este peso ha 
sido y es difícil, y ha contribuido 
a  empobrecerla, dado que lo poco 
fértil de sus suelos, muchos de 
ellos robados por el hombre a  lo 
que debían haber rido btsques o 
pastizales, y la dureza de su cli­
ma, impiden obtaier produccio­
nes que la permitan compeUr, no 
ya en un mercado europeo, sino 
en el propio mercado nacional.»

De abi que a la  vista de esta si­
tuación el Consejo Económico Sin­
dical solicitase la declaración de 
toda la provincia de Guadalajara 
como zona de ordenación rural 
obligatoria, ya que con su estruc­
tura actual no hay posibilidad de 
recuperación.

Consecuencia de esta situación 
agraria es la emigración, a  lo que 
hay que añadir la  dispersión de 
núcleos rurales. E l minipueblo co­
bra en Guadalajara caracteres de 
alarma. De abi que ahora el Con­
sejo Económico eleve al Jefe del 
Estado la petlci<^ de c re u  o me­
jorar pueblos situados estratégica­
mente para que las tierras no que­
den abandonadas y en los que sea 
posible xma convivencia más gra­
ta. «Solución díficll —dijo la pri­
mera autoridad provincial a Fran­
co—, pero la que nos atrévanos a 
proponer como provincia piloto a 
Gualalajara por su  proximidad a  la

AYUNTAMIENTO DE MADRID
GEBEXCLl MUNICIPAL DE URBANISMO

CONCURSO-SUBASTA
Objeto del contrato: Obras de «Modemización de la red viaria 

de I.* y 2.» categoría en la Zona Industrial de Canillejas».
Lugar de presentación de proposiciones: Gerencia Municipal de 

Urbanismo, calle Baroeló, núm. 6.
F I ^ :  Hasta el dJa 6 de abril, a  la una de la tarde.
Diario oficial en que figuran las circnnstancñas detalladas: «Bo­

letín Oficial del Estado» nüm. 61, de 12 de marzo.
Madrid. 15 de marzo de 1966.—E l Gerente (firmado), Miguel Viz­

caíno Márquez.

capital de España y por ser una de 
las provincias de signo más acen­
tuadamente regresivo.»

Otra de las peticiones ccmcretas 
expuestas directamente al Caudillo 
se refirió al desarrollo industrial 
de la zona de Guadalajara. Des­
pués de serle eiplicada a  Franco 
la actual situación de los polígo­
nos de descongestión de Madrid, 
el Gobernador (3ivll dijo; «Ahora 
deseamos, señor, formularos el de­
seo de que tengan fuerza legal, de 
la que hasta ahora carecen, los be­
neficios concedidos teóricamente a 
las industrias que se instalen en 
los polígonos de descongestión de 
Madrid, que supondrían un nada 
despreciable aliciente para los pro­
motores.»

También se informó al Jefe del 
Estado de la  necesidad de cons­
tru ir IJOO viviendas en la  capital 
de la Alcarria, déficit que se incre­
mentará notablemente con la  pues­
ta  en marcha de las nuevas fac­
torías, y  del estado actutd del pro­
yecto de traída de aguas a Guada­

lajara, piedra de toque para esa 
expansión que se visiumhra.

Tras esta exposición, el Genera­
lísimo hizo constar su  preocupa­
ción por tod<» los problemas de 
Guadalajara, que es una de las 
provincias <pie le qu ltw  e l sueño 
—según sus propias palabras—, y 
que tanto él como su Gobierno si­
guen ai día la  situación de la mis­
ma. Destacó la necesidad de aco­
meter de una vez la solución del 
problema del abastecimiento de 
agua a la capital, como primer 
paso de su d«:arroUo industrial, 
y aseguró su gestión y apoyo para 
convertir en realidad m u ^ o s  de 
los acuerdos expuestos, señalando 
la necesidad de que Tas autorida­
des y hombres de la  provincia si­
gan adelante laborando incansable­
mente por la  resolución de sus pro­
blemas.

Y los hombres de Guadalajara, 
que creen firmemente en las pala­
bras del Jefe del Estado, han vuel­
to a sentir con más Intensidad el 
calor de la e ^ ra n z a .

B, e . J.

CURSOS DE PROMOCION PROFESIONAL 
DURANTE E l SERVICIO MILITAR

EN PALM A DE M A LLO R CA  M AS DE C IEN  SOLDADOS 
C O N SIG U IER O N  SUS DIPLOM AS DE ESPECIALISTAS 

EN DIVERSAS ACTIVIDADES

Clausura en Sidi Ifni de la III Convocatoria de 
Promoción Profesional

PAIMA DE MALLORCA. — Más 
de un centenar de soldados han 
conseguido A  diplcnna de especia­
listas en diversas actividades la­
borales en el último curso de pro­
moción profesional celebrado en el 
centro de esta clase de enseñanzas 
de la Capitanía General de Balea­
res. Han funcionado en las islas 
en dicho curso tres centros, uno 
SI Mallorca, otro en Menorca y  un 
tercero en Il:íza. Los diplomas han 
sido entreoídos en el transcurso 
de un  acto, que ha tenido lugar 
en el cuartel del grupo de Auto­
movilismo de Baleares y que ha 
sido presidido por el C^útán Ge­
neral de las islas, don Benigno 
Cabrero.

Los d^Iom as «itregados son: 
33 de m é c h e o s  de automóviles, 
nueve de electricistas de automóvi­
les, 10 de torneros mecánicos, 29 
de soldadores, 20 de instaladores 
electricistas dcanésücos, 10 de fon­
taneros-vidrieros, 10 de cnoQlrado- 
res y 10 de albañiles.

E l curso ha tenido una duración 
de cien dias hábiles. Actiialmgite 
se está d^anoilando  ya otro cur­
so de promoción profesional eoo 
166 soldados-alumnos. (Cifra.)

UN TORTISIMO TEMPORAL 
AZOTA lA  ISLA 
DE lANZAROIE

VARIOS MOTOPESQUEROS 
HAN ENTRADO EN ARRECIFE 

ARRIBADA FORZOSA

minado el curso con aprovecha­
miento. Pronunció unas palabras, 
y entre ellas dijo: «Ya veis cómo 
el Ejército Hega a  capacitar a sus 
hombres con vistas al futuro.»

Dentro de unos dias dará co­
mienzo el nuevo curso para solda­
dos en 'a  IV Promoción Profesio­
nal. (Cifra)

Sesenta y  siete diplomas 
en Sidi Ifni

SIDI JFNI.—Ha sido clausura­
do en el Centro Militar Profesio­
nal la  i n  Convocatoria de Promo­
ción Profesional, a la que concu­
rrieron 83 alumnos del Ejército 
que guarnece la  provincia.

E n el batallón mixto de Ingenie­
ros, el general Trovo Lairasquito 
hizo e n t r ^  de los premios y car­
nets a  los 67 alumnos que han ter-

ARRECIFE DE LANZAROTE. 
Un nuevo y  fortísimo temporal 
de viento del prim er cuadrante, 
con mar gruesa, se h a  desatado 
sobre esta isla y  ifificulta la na­
vegación a  los numerosos barcos 
que frecuentan esta ru ta  del 
Atlántico. Han entrado As arri­
bada forzosa varios motopesque- 
ros andaluces, asi como d  yate 
de bandera británica «Tyger», 
que se dirige a puertos marro- 
quies. También se sabe que el 
motopesquero andaluz «La Pri­
mavera» ha perdido el timón en 
alta mar y que llegará mañana 
a Arrecife remolcado, según co­
municación radiada que se ha 
recibido ayer tarde. Pese a l fu­
rioso temporal, no se ha regis­
trado ningún accidente mariti- 
mo. (Cifra.)

PARQUES INFANTILES

¿Dónde están los parques 
infantiles que se proyectaban 
en nuestra capital? En Sada 
acaba de inaugurarse uno; es 
pequeñito, pero dem u e s t r a 
que los regidores de la vecina 
ciudad tienen en cuenta a  los 
niños; que hacen algo por 
ellos y para ellos.

La Coruúa da un poco la 
impresión de que es una ciu­
dad sin niños. Hubo un tiem­
po en que si, en que todo In­
dicaba que por aquí babfa se­
res graciosos, rubios y more­
nos, sin otra preocupación 
que la de coliunpiarse o des­
cender por rampas destizablcs 
h ad a  la a r e n a .  Fue aquel 
tiempo en que un  alma cari­
tativa i n v e n t ó  un pequeño 
parque en la plaza del Maes­
tro  Mateo.

Fue aquella época en que 
uno o dos concejales y uno o 
dos técnicos manifestaron que 
al tiempo que iban a observar 
determinados detalles p a r a  
los servicios de nuestra ciu­
dad en otras ciudades españo­
las aprovecharían para benefi­
ciarse de ideas que pudieran 
redundar en la creación de 
parques infantiles « i  Santa 
Margarita, en los Jardines de 
Méndez Núñez.

Todo se ha olvidado. El de 
la plaza del Maestro Mateo es­
tá  descuidado. Los demás no 
existen. Tal vez, incluso, los 
proyectos se han perdido en 
la bruma de los años o entre 
los papeles que se amontonan 
en nuestro Ayuntamiento.

Esto inquieta. E  inquieta 
porque se supone que un pa^ 
que infantil sin demasiadas 
pretensiones c u e s t a  menos 
que un Festival de Música y 
puede que menos, quizá, que 
la quema de los fuegos artifi­
ciales y la falla que anuncia 
el comi«izo de las fiestas de 
verano.

No bay duda de que todo 
tiene cabida. Pero si se admi­
te  que las fiestas y su prenun­
cio son cosas necesarias, ad­
mitamos Igualmente que trao, 
dos o tres parques infantiles 
parecen imprescindibles. ¥  te­
nemos lugares para instalar­
los. Abi tienen ustedes, para 
no volvemos locos buscándo 
los, la zona inmediata a I» 
Dársena, que en algún tiempo 
ya fue lugar de recreo; o la 
Palloza, siempre sucia, Inapro­
vechada y muerta de risa, si 
es que algo que on sea hmna- 
no puede morirse de risa; o «1 
Parque de Santa Margarita, 
condenado siempre al término 
medio, es decir, a ser base de 
alguna cosa que no se conclu­
ye; o la parte asfaltada de los 
Jardines de Méndez Núñez.

Y una ciudad donde la risa 
de los chiquillos, entre saltos, 
columpios y  rampas desüzan- 
tes no pueda oírse, ¿ñ® ^  
rece decadente?

(De «La Voz de Galicia», 
de La Coruña.)
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LA COMISION PERKIANENIE PARA RELACIONES 
ECONOM ICAS HISPANO-HOLANOESAS INICIO 

SOS REONIONES
PRESIDIO LA APERTURA EL M IN IS TR O  SECRE­
TA R IO , Q U E D ESTACO  LOS FRUCTIFEROS RE­

SULTADOS DE ESTAS CO N VER SACIO N ES

Se ho iniciado en la Sala Inter­
nacional de la Casa Sindical la 
VII Reunión de la Comisión Per­
manente para las relaciones econó­
micas Mspano-holandesas. Partici­
pan en estas conversaciones des­
tacados liombres de negocios de 
ambos países.

La sesión inaugural ha estado 
presidida por el Ministro Secreta­
rio General del Movimiento y  De­
lgado Nacional de Sindicatos, losé 
Solis RuU, acompañado por el em­
bajador de los Países Bajos, ba­
rón de Haersotte; el Secretario Ge­
neral de la Organización Sindical, 
Arturo Espinosa Poveda; el presi­
dente accidental de la Delegación 
holandesa, señor Bentz Van Der 
Berg; el presidente de la española, 
don José María Sanz Pastor; él 
Vicesecretario Nacional de Ordena­
ción Económica, Manuel Fuentes 
Irurozgui, y  el Jefe del Servicio de 
Relaciones Exteriores Sindicales, 
Clemente Cerdá.

PAL&BRAS DEL MINISTRO

Comenzó hablando Solis para 
destacar sa  satisfacción por presi­
dir esta nueva reunión de la Co- 
misión~~hispano-holandesa en la 
Casa de los Sindicatos, en la que 
se acoge a nuestros visitantes con 
amistad y afecto.

nYcis a continuar ahora—dijo— 
unas conversaciones que se inicia­
ron hace tiempo, con resultados 
hasta ahora fructíferos, entre hom­
bres del mundo de la mdustria, del 
comercio, de las finanzas y  de la 
agricultura de nuestros dos países, 
V vais a hablar de temas tan inte­
resantes como comprar, vender, 
trabajar en común y  colaborar a 
nivel empresarial. Esto es impor­
tante, porque yo creo que los pue­
blos se entienden mejor cwondo ne­
gocian en común.»

Aludió después el Ministro al 
actual estado de las relaciones co­
merciales entre España y  iíoíanda, 
sisntjtcando gue nuestra balanza 
comercial es desfavorable porgue 
compramos más que vendemos, y 
que es necesario y conveniente tra­
tar de que aumenten nuestras ex­
portaciones a Holanda para evitar 
perjudiciales desequilibnos.

Puso de relieve que el momento 
actual de España, con una econo­
mía hacia arriba, ún aumento del 
poder adquisitivo, una industria en 
trance de transformación y  un pue­
blo en franco período de desarro­
llo, abre inmejorables posibilidades 
en e¡ campo de los negocios, por 
lo que expresó su confianza en que 
de estas conversaciones se deduz­
can resultados positivos en bene­
ficio de ambos países.

Tuvo un recuerdo para el presi­
dente efectivo de la Delegación ho­
landesa, señor Guepin, gran amigo 
de España, al que una inoportuna 
enjermedad ha impedido despla­
zarse a nuestra país.

Reiteró sus deseos de que, a tra­
vés de estas conversaciones, los 
hombres de negocios de España y 
de Holanda lleguen a un entendi­
miento, dando asi, de paso, un 
ejemplo aleccionador a este mun­
do actual nuestro, que se mira con 
recelos, y concluye agradeciendo 
la presencia del embajador de los 
Países Bajas, a  guien aseguró que 
en la Cosa del Trabajo de España 
<e labora con espíritu constructi­

vo y  con la noble ambicidn de con­
tribuir a levantar a la Patria.

PALABRAS DEL EMB.AJADOR 
DE HOLANDA

A continuación pronunció unas 
palabras el embajador honlandés, 
barón de Haersolte, agradeciendo 
la presencia del Ministro en esta 
reunión y  su cordial acogida, en 
nombre propio y  en el de sus comr 
patriotas.

Afirmó asimismo sus deseos de 
fortalecer la cooperación entre los 
Países Bajos y  España, a cuyos fi­
nes esta Comisión constituye un 
eficaz instrumento, haciendo votos 
porque el resultado de los conuer* 
saciones que se inician sírva para 
estrechar las relaciones comercia­
les y amistosas entre ambos pue­
blos.

Intervino después brevemente el 
presidente en funciones de la De­
legación holandesa, señor Bentz 
can der Berg, agradeciendo igual- 
mente el afecto y  amistad con que 
se les acogía.

A propuesta del Ministro, señor 
Solis, se acordó cursar un telegra­
ma al presidente de la Misión ho­
landesa, señor Guepin, formulando 
votos por su pronto restableci­
miento.

Seguidamente los señores Solls 
y  Bspirwsa Poveda abandonaron 
la reunión, dando comienzo enton­
ces la primera sesión de trabajo 
de la Comisión, que va a exami­
nar durante todo el día de hoy un 
orden del día comprensivo de los 
siguientes temas: «Situación actual 
de la economía española», «Situa­
ción actual de la economía holan­
desa», «Balance comercial y de pa­
gos hispano-holandéso y «Asuntos 
varios».

A la reunión asisten, además de 
calificados hombres de negocios 
de ambos países, observadores de 
los Ministerios de Asuntos Exte­
riores, Industria, Comercio, Infor­
mación y  Turismo y Agricultura.

PETICIONES DEL CONSEJO DE TRABAJADORES 
A L  M IN IS T R O  DE T R A B A J O :

—  REVISIO N Y  A C TU A LIZ A C IO N  D E L  SALARIO M IN IM O

—  GARANTIAS LEGALES PARA LO S REPRESENTANTES SINDICALES

— . R EG ULACION DE LOS C O N F LIC TO S  C O LE C TIV O S  Y  V IG O R IZ A C IO N  
DE LOS JURADOS DE EMPRESA

—  A C TIV A C IO N  EN LAS CORTES D E L  DICTAM EN  DEL PR O YECTO DE LEY 
DE SEGURIDAD SO C IA L A G R AR IA  Y  URGENTE A P LIC A C IO N  DE LA 
LEY DE BASES DE SEGURIDAD SO C IA L

Romeo Gorria estuvo reunido con 
durante más de tres horas

la Comisión Permanente dei Consejo

Celebrada recientemente la 
reunión reglamentaria de la 
Comisión permanente del Con­
sejo Nacional de Trabajadores, 
a la que asistieron representan­
tes de todas las provincias, ha 
de destacarse el estudio gene­
ral que de la problemática sa­
cio - económica del momento 
han realizado las Comisiones de 
trabajo constituidas sobre la 
base de los siguientes temas: 
Conflictos colectivos. Coopera­
ción, Convenios colectivos, Cor­
tes Españolas, Educación y 
Descanso, Representación Sin­
dical, Distribución de la ren­
ta , Empresa, Información y 
propaganda. Productividad y 
precios y  salarios.

La Permanente recogió la in­
formación facilitada por las 
Comisiones, y  se adoptaron ios 
acuerdos oportunos para con­
seguir la más inmediata efec­
tividad.

VISITA AL MINISTRO DE 
TRABAJO

Al final de la jom ada la Co­
misión se trasladó al Itliniste- 
rlo  de Trabajo para exponer a 
su  titular ios problemas y de­
mandas más urgentes plantea­
dos en el ámbito laboral. La 
r  e u  n  ión, solicitada por los 
miembros del Consejo, tuvo 
una duración de más de tres 
horas y  dio ocasión para un 
amplio diálogo entre el Minis­

tro  y los representantes de los 
trabajadores.

Fueron expuestas al Ministro 
de Trabajo diversas cuestiones, 
si bien el Consejo Nacioiud de 
Trabajadores puso un especial 
énfasis en las que se refieren 
a la revisión y actualización del 
salario mínimo, garantías lega­
les para los representantes sin­
dicales, regulación de los con­
flictos colectivos, vigorizaclóD 
de los Jurados de Empresa, ac­
tivación en las Cortes del dic­
tamen del proyecto de ley de 
Seguridad Social Agraria y ur­
gente aplicación de la ley de 
Bases de Seguridad Social.

PALABRAS DEL MINISTRO

El Ministro de Trabajo expu­
so al Consejo Nacional de Tra­
bajadores los diversos ciite- 
rios determinantes del plan­
teamiento y solución de estas 
cuestiones, respecto de las que 
anunció el propósito de que 
fueran conjuntamente exami­
nadas por el Ministerio de 
Trabajo y las representaciones 
sindicales. Informó asimismo 
que a principios de la semana 
próxima comenzará sus tareas 
la Comisión de las Cortes Es­
pañolas, que habrá de dictami­
nar el proyecto de ley de Segu­
ridad Social Agraria.

Tema destacado fue el des­
arrollo de la ley de Bases de 
la Seguridad Social. Los miem­

bros del Consejo Nacional de 
Trabajadores hicieron especial 
hincapié en la necesidad de la 
inmediata puesta en vigor de 
dicha ley, que los trabajadores 
de toda España esperan con 
impaciencia, al tiempo que ex­
pusieron sus puntos de vista 
sobre diversos aspectos dei 
texto articulado, y nianifesta 
ron su satisfacción por el en­
tendimiento y colaboración es­
tablecidos por el Ministerio de 
Trabajo y los representantes 
sindicales en cuanto se refiere 
a la resolución de los proble­
mas sociales, particularmente 
en esta materia.

El Ministro de Trabajo ha­
bló al Consejo Nacional de 
Trabajadores de los aspectos 
más significativos del texto ar 
ticulado de la ley de Bases de 
la Seguridad Social, y el direc­
to r general de Previsión infor­
mó de los términos en que ha­
bían sido recogidas en el mis­
mo las peticiones y observacio­
nes hechas por la Organización 
Sindical.

La reunión concluyó cerca de 
ta medianoche en ténninos de 
amplio entendimiento. En la 
presidencia acompañaban al 
Ministro de Trabajo el Presi­
dente de] Consejo de Trabaja­
dores, los directores generales 
de Previsión y Ordenación dei 
Trabajo, el Vicesecretario Na­
cional de Ordenación Social y 
el Delegado General del Servi­
cio de Mutualidades Laborales.

mím DE VICESECDEI^DIOS DE ODDEiCIOI ECDiH IC/\
SE PUSO DE MANIFIESTO LA NECESIDAD DE INFORMACION SOBRE 
SALARIOS, PRECIOS Y COSTE DE VIDA EN LAS PROVINCIAS

En la sede centrM de los Sindi­
catos se ha celebrado una reunión 
de los Vicesecretarios de Ordena­
ción Económica de todas las pro­
vincias. Presidid la misma don Ma­
nuel Puentes Irurozqiil, Vicesecre­
tario Nacional, acompañado por el 
secretario general de dicha Vice­
secretaria, don Guillermo Canalda; 
del jefe del Gabinete Técnico del 
Consejo Económico Sindical Na­
cional, don José Isbert, y de otros 
dirigentes sindicales.

E l señor Fuentes Iruroaqui, des­
pués de dar la bienvenida a  los 
reunidos, expuso las líneas de ac­
tuación próxima de la  Vicesecre­
taría Nacional y su proyección a 
las provinciales, pidiéndoles una 
atención especial en los estudios 
del Plan de Desarrollo Económico 
y Sodal, a  nivel provincial y que 
sus actividades se dirijan a  refor­
zar la  acción sindical en el aseso- 
ramiento, cada vez más amplio y 
profundo, al sector empresarial.

Dijo también que es precisa aho­
ra  más que nunca una información 
sobre salarios reales, precios y

coste de vida en las provincias y 
destacó la importancia de la for­
mación empresarial, a  la que dedi­
ca la Organización Sindical espe­
cial atención, resaltando los logros 
conseguidos con los cursos y colo­
quios realizados. ,

Al referirse a  las publicaciones, 
manifestó el señor Puentes que 
van a suprimirse todas las que 
edita la Vicesecretaría para ag ri­
parías en una sola, de periodici­
dad mensual, aunque con vistas a 
ima salida cada vez más frecuen­
te hasta llegar, si ello es posible, 
a  conseguir su transformación en 
diario; esta publicación se titulará 
(tPanorama económico».

Finalizó el Vicesecretario Nacio­
nal de Ordenación Económica 
aconsejando a  los reunidos la rea­
lización de un mayor número de 
gulas de mercados, pues las njis- 
mss sirven para la orientación 
cierta y segura al sector exporta­
dor especialmente.

Los Vlcesecreterios provinciales 
expusieron problemas de sus pro­

vincias respectivas en animado co­
loquio.

Acuerdos de la Junta Nacional 
Sindical de Hostelería

En el Sindicato Nacional de Hos­
telería se ha reunido la Junta Sin­
dical, con representaciones de los 
distintos Grupos nacionales,

En el a s p e c t o  económico, el 
asunto más interesante entre los 
debatidos ha sido la decisión de 
la Junta de impugnar la orden del 
Ministerio de Hacienda de fecha 
21 de enero de 1966 sobre el pago 
dei Impuesto de Tráfico de Em­
presas a los restaurantes económi­
cos de tercera y cuarta categorías.

Sostiene el idnisterio de Hacien­
da que éstos deben satisfacer di­
cho impuesto si en ellos se venden 
vinos que paguen impuestos de lu­
jo. Contra tal decisión se ha pro­
nunciado la Junta, ratificando el 
acuerdo del Grupo Nacional de 
Restaurantes, procediendo a enta­
blar el correspondiente recurso.

E n el aspecto laboral se oemsi-

deraron los distintos Conveniofll 
Sindicales Colectivos provincialet 
de las industrias que están en tnk  
mltación o pendientes de aprobé 
clon por la Comisión Delegada d ^  
Gobierno, recomendándose la o o ¿  
veniencia de actualizar los Estatuí 
tos del Sindicato.

Se insistió en la necesidad ÓÉ 
implantar una cartilla proíesioná 
y. por último, se acordó Impulsa,!; 
la construcción de las dos Resb 
dencias para empresarios y trab9> 
jadores de la industria, que actual­
mente se construyen en las oercib 
nias de Granada y Lérida.

Estudio de nuevos Convenio^ 
de industrias azucareras

La Sección Social Central d ^  
Sindicato del Azúcar se ha reunb 
do en sesión plenaria para denua» 
ciar los dos Convenios Sindloalea 
Colectivos —uno de la zona Norte 
y otro de la del Sur— por haber 
caducado el plazo de vigencia da 
los mismos.

Ayuntamiento de Madrid
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EL MROPUERTO DE 
SE ARRIR  ̂ A

DE CDMPDSTELA 
DE ARRIE

LAS PISTAS HAN RECIBIDO UN RIEGO ASFALTICO 
ESPECIAL ANTIDESLIZANTES

SANTIAGO DE CXJMPOSTB- 
lA . — Una torre de control que 
medirá 25 metros de altura y 
costará nueve millones de pese­
tas ba comenzado a  construirse 
en el aeropuerto nacional de San­
tiago. Seguidamente se construirá 
el ediXicio para viajeros, con es. 
tensión de 2.000 metros cuadra­
dos y coste de 20 millones de pe­
setas, que se espera inaugurar en 
el próximo año 1967. Las pistas 
de dicho aeropuerto han recibido 
últimamente un riego asiáltico es­
pecial, con lo que se evita el des­
lizamiento que antes ejq>erlmen- 
taban algunos aviones ai aterrl- 
Bar sobre las mismas. En conse­
cuencia, a  primeros de abril se 
reanudarán los vuelos comercia­
les ordinarios entre Compo'stela 
y  Madrid y entre Composteia y 
varias ciudades del norte de Es- 
p iña . (Cifra.)

Viviendas para campesinos

ORIHüELA. — Terrenos para 
construir viviendas con destino a 
campesinos, con superficie total 
de 440.(HX) metros cuadrados, han 
Sido donados al Airuntamiento de 
Oribuela por el SÜnlstro de Agri­
cultura, en las proximidades de 
la carretera de Murcia a Alican­
te. En esa misma zona han sido 
plantados numerosísimos pinos.

Plan provincial de obras

LUGO.—El plan de obras y 
aervlcios para el presente año tie­
ne un presupuesto svqjerior a loa 
<I millones de pesetas; ha sido 
aprobado por la Comlslto pro­
vincial de Servicios Técnicos.

También se ^ ro b ó  el plan de 
conservación de caminos, con 
cai^o a  la subvención del Esta­
do para el actual ejercido, que 
Importa casi 13 millones de pe- 
Eetss, así como certiticacicmes de 
obras por cuatro millones y me­
dio de pesetas. (Cifra.)

Nuevo hotel

MDKCIA.—Cincuenta millones
de pesetas van a ser invertidas en 
la  construcción de un hotel de 
prim era "a”, en esta capital. El 
Ayuntamiento murciano ha obte. 
nido una subv^dón de 20 millo- 
iifes de pecstas, pero la Corpora­
ción tiene solitítado al Banco Hi­
potecario un préstamo de otros 
20 millones para realizar la obra

Obras municipales

BADALONA.—En el curso del 
pleno extraordinario municipal 
fueron aprobados proyectos de 
obras a  realizar en la ciudad, por 
valor de 34 millones de pesetas.

Instituto de Enseñan 
Medía

MURCIA.—En fecha próxima 
darán comienzo las obras para la 
construcción de un edificio desti­
nado a  Instituto de Enseñanza 
Media, en el que van a ir/ertirse 
16 millones de pesetas. (Cifra.)

Nuevo puente sobre el Ebro

TORTOSA. — l e  construcción 
del nuevo del nuevo puente sobre 
el rio Ebro, a  la altura de Am- 
posta, continúa a gran ritmo, a 
cargo de la Empresa Italo-espa­
ñola concesionaria, que mantiene 
allí a doscientos obreros y gran 
cantidad de maquinaria, traba­
jando a ritmo febrR. Con la  ayu­

da de otras Empresas amdliares, 
y bajo contrcd del Servicio Regio­
nal de Construcdon« del Ifinis- 
terio de Obras Públicas, que ha 
instalado sus oficinas y labora­
torios en Amposta para seguir el 
desarrollo de la  obra.

los accesos laterales corre^on- 
dientes. (Cifra.)

Instalaciones portuarias

Este nuevo puente sobre el 
Ebro sustituirá al actualmente 
existente, que obliga a limitacio­
nes de tráfico, en la carretera 
nacional 340, de Barcdona a  Va­
lencia. La nueva estructura tiene 
un coste de 274 millones de pe­
setas, y en ella, sobre una distan­
cia de 1.000 metros, en 17 tramos 
rectos, se trazarta  de» calzadas 
de siete metros de anchura más

EL M IK iSTER ID  DL R A C I E iA  
i  HA A D T D R IIA D 6 AUMEKTLL 
ALO DIO  EK U S  TA RIFA S DEL 
S E G D H O  DE A D T D M D V I I E S

El Gabinete Técnico dcl Mi­
nistro de Hacienda comunica la 
siguiente nota:

«En algunos comentarios de 
Prensa recientemente aparecidos 
se alude a aumentos de las tari­
fas del seguro combinado del ra­
mo voluntario de automóviles, 
realizados directa o indirecta­
mente por las entidades asegu­
radoras.

El Ministerio de Hacienda, úni­
co organismo al que correspon­
de legalmente la aprobación de 
las tarifas de prim a a las Em­
presas de seguros, y, en su caso, 
modificar o precisar las condi­
ciones técnicas de su aplicación, 
considera su deber informar que 
no ha autorizado últimamente 
ningún aumento de las expresa­
das tarifas, careciendo, por tan­
to, de vaüdez cualquier acuerdo 
que se a d o p t e  sin el refrendo 
de este Departamento.

Este Ministerio agradecería a 
los asegurados que cualquier 
duda sobre el particular sea con­
sultada a la Dirección General 
de Seguros, y, en todo caso, #ue 
las infracciones en materia de 
aplicación de tarifas de seguros 
sean denunciadas a dicho centra 
para su debida sanción.»

BILBAO.—El director general 
de Aduanas, señor Castro San 
Martín, presidió la ceremonia de 
la bendición e inauguración de las 
nuevas Instalación^ portuarias 
ccaistruidas ®  el d^ósito  franco 
de Santurce.

Acompañado del subdirector 
general, visitó también las de­
pendencias y servicios marítimos 
de la Aduana bilbaína, y más tar­
de fue obsequiado con un al­
muerzo en el Club Marítimo dS 
Abra por el Consorcio del Depó­
sito Franco de Bilbao. En la co­
mida estuvieron presentes las pri­
meras autoridades de V ize^a.

Durante el almuerzo, el presi­
dente del Comité Ejecutivo del 
Címsordo hizo entrega de una 
bandeja de plata repujada con 
las firmas de todos los miembros 
al presidente de dicha entidad, 
don Isidoro Delclaux, que ha 
cumplido velnUcinco años de 
vinculación a la  misma. (Cifra.)

Escuela de Maestría 
industrial

MURCIA.—Treinta millones de 
pesetas se van a invertir en las 
obras de construcción de la Es­
cuela de Maestría ^d u strlá i en 
Caravaca. La Escuela estará ter­
minada a  fines de este año.

Nuevo mercado

BILBAO.—Después de Semana 
Santa será inaugurado un nuevo 
mercado que se construye en ia 
calle de Labaru y que abastece­
rá  a  unas 38.000 personas que 
viven en aquellas proximidades.

El edificio consta de Sos plan­
tas abiertas, una a la altura de 
la calle y otra subterránea. En la 
superior hay 40 puestos, y en la 
Inferior, 35. Tiene cámaras íngo- 
riüoas generales para carne, fru­
ta, pescado, aves, huevos y otros 
géneros alimenticios.

Este mercado está destinado 
únicamente a la venta a! por me­
nos de aJimenHcíos.

Dentro de él se instalarán tres 
puestos reguladores, directamen­
te controlados por los Servicios 
M-jrdeipal« de Mercados. La in­
mobiliaria constructora lo explo­
ta rá  durante cinco años, después 
de los cuales pasará a propiedad 
municipal.

El importe de las obras y el te­
rreno ha supuesto unos 20 millo­
nes de pesetas. (Cifra.)

PRIMER ANIVERSARIO 
DEL SEÑOR

Ü D I S U O  W E IS Z
DIRECTOR CINEMATOGRAFICO

FALLECIO EL DIA 25 DE MARZO DE 1965
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

y  LA BENDICION DE SU SANTIDAD

Su familia (ausente) y amigos
RUEGAN una oradúa por su alma y asisten­

cia a  la misa que se celebrará mañana sábado, 
a la una de la tarde, en la parroquia de San Mar­
tin  (Desengaño, núm. 26).

lA S  AGÜAS DEL EMBALSE DE 
VIIASOUTO REGABAN CINCO M il 

HECTAREAS DE TIERRAS
AYER CO M EN ZAR O N  U S  OBRAS DE RE­

P U N T E O  DE LA PRESA

LUGO. — Ayer dio comienzo el 
replanteo de la presa de VUasou- 
to, que alimentará el regadío del 
valle de Lemos, la más importan­
te obra que en la región se rea­
liza en este orden y cuya cons­
trucción se inició hace varios 
años. Esta presa im portará la 
cantidad de 137 millones de pese­
tas. Su altura es de 58 m etros. 
Por encima discurrirá una carre­
tera de cinco metros de anchura, 
que comunicará así la parroquia 
de Vilasouto, que de o tra manera 
quedaría incomumeada. Al mis­
mo tiempo sabemos de buena 
fuente que se está ultimando la 
redacción de un proyecto para 
construir caminos a  través del re­
gadío, cuya longitud será de un 
total de 20 ó 25 kilómetros y por 
un importe de 55 millones de pe­
setas aproximadamente.

La presa que hoy empieza a re­
plantearse contará con un gran 
embalse; más de 111 hectáreas 
quedarán inundadas y con ellas 
varios pueblos. La longitud de es­
te  embalse será de dos kilóme­
tros y convertirá aquella zona en 
una pequeña laguna. Durante el 
verano, cuando el regadlo entre en 
funcionamiento, se aprovechará el 
agua que salga para regar, con el 
fin de que también produzca 
energía eléctrica con destino a 
los colonos, y a tal efecto se ins­
talará, a  pie de presa, una cen­
tral.

Los vecinos de la comarca han 
recibido con gran alegría, primero 
la adjudicación de las obras de ¡a 
presa, y, después, su replatueo. 
Como antes decimos, hace ya 
tiempo que se trabaja activamen­
te en este regadío, pero es ahora 
cuando realmente entra en una fa­
se decisiva de crecimiento y pró­
xima terminación.

Sabemos también que todo el 
dinero que en este regadío se in­
vierta, unos 365 millones de pese­
tas, ha de recuperarse con tan 
sólo cinco años de explotación del 
regadío, que afecta a unas cinco 
mil hectáreas. Tal es la revitali- 
zación que en la economía va a 
producir.

Finalmente hemos de recordat 
que estas obras fueron visitadas 
hace ya algunos años por Su Ex­
celencia el Jefe del Estado y ha­
bían llamado poderosamente su 
atención. Ahora, gracias al Plan 
de Desarrollo, no hay problema de 
financiación y todo se resolverá 
muy pronto. Monforte de Lemos, 
pues, entra asi en una nueva eta­
pa de prosperidad económica y, 
naturalmente, de prosperidad so­
cial. (Pyresa.)

Pérdidas agrícolas

LA UNION (Murcia).—En varios 
millones de pesetas se calculan 
los graves daños ocasionados por 
el mal tiempo en la provincia 
murciana en los últimos días. Las 
zonas más afectadas por las hela­
das y los vientos racheados son 
las de Caravaca, Cieza. Totana, 
Calasparra y Jumüla, cuyos ár­
boles han perdido su fruto. (Ci­
fra.)

Reunión de viticultores

BARCELONA.—Una importante 
reunión de viticultores se celebró 
ayer y hoy en Barcelona. Se tra­

ta  del grupo de Viticultura de la 
Confederación Europea de ,\grí. 
cultura. A dicha reunión, oigani- 
zada por la Cámara Oficial Sindi­
cal Agraria, asisten representan­
tes de once países, actuando como 
presidente de la Asamblea el se. 
ñor Aziburt.

Uno de los temas principales a 
estudiar, y que afecta dilectamen­
te a España, es la explotación fa­
m iliar del viñedo. En España exis 
ten 89.836 plantaciones de vid, cen 
una superficie total de 1.418.929 
hectáreas. De este total, el 96 por 
100 se estima corresponde a viif. 
colas familiares, y se cree conve­
niente el fomentar la creación de 
mayores unidades de cultivo, con 
vistas a un mejor rendimiento de 
las explotaciones.

Las conclusiones a que llegue la 
reunión de Barcelona serán eleva­
das a la Asamblea general de di­
cho grupo, que se celebrará en 
Lisboa, a finales de septiembre, y 
de su estudio podrán deducirse 
importantes enseñanzas.

Otros temas de estudio serán, 
por lo que afecta a España, el 
perfeccionamiento y mejoili de ca­
lidades, intensificación de cultivo 
de uva de mesa, así como fomen­
tar el consumo de zumos.

Las reuniones del Grupo de \'i- 
ticultura se celebran en la Casa 
Sindical de Barcelona. (Cifra.)

Afloramiento de aguas

ALICANTE.—Un caudal de agua 
de bastante importancia, que da 
rá  riego a amplios terrinos ae 
cultivo, ha sido hallado en esia 
provincia, en el llam a'/j valle del 
Pop. Beneficiará a los pueblos de 
Alcalali, Benichembla, Jalón, lli- 
ber. Muría y Parcent. (Cifra.)

E l  DIRECTOR 
D E P U E R T O S , 
EN PONTEVEDRA

IN SPECC IO NO  LOS DAÑOS 
O CASIO N ADO S POR LOS 

TEMPORALES EN LOS 
PUERTOS DE LA PROVINCIA

P O N  TEVEDBA. — El director 
general de Puertos, don Femando 
María de Iturriaga, vi.sitó, acora- 
pañaáo del Gobernador Civil y 
los ingenieros de Obras del Puer­
to de Pontevedra y Vigo los puen 
tos de Cangas, Bueu, Beluso, Ma­
rín  y Portonovo, para conocer 
sonalmente los daños ocasionados 
en los mismos por los recientes 
temporales en sus instalaciones.

El señor Iturriaga manifestó a 
los periodistas que la mayor gr^ 
vedad en los daños se a!car,z3 m 
el puerto de Portonovo, donde i» 
mismas se cifran en cuatro rraUO' 
nes de pesetas, indicando que in 
mediatamente se redactará el o 
rrespondiente proyecto para 
ciar las obrns de reparación ante» 
del otoño.

De regreso de Portonovo, el 
rector general se reunió en el 
biemo Civil con las autoridades y 
representaciones pontevedresas^ 
ra  estudiar las mejoras 
yectan en los puertos de Pon 
dxa y Marín. (Cifra.)
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El PORVENIR OE LOS FERROCNRRIIES 
DE VIA ESTRECHA

DEPENDERA EN M U C H Q  DEL INFOR M E DE TRES 
TECN ICO S FRANCESES

LAS PALMAS DE GRAN CANARIA

GEEONA. ^Sspecffll para Pyre- 
sfl, por Miguel Gü Bemnoia.)— 
Hay «n problema en esta p ro  
vincia cuyo planteamiento Intere­
sa por igual a  toda la nación, ya 
que son diversos los lugares m  
que se presenta y la necesidad de 
Sallar cuanto antes una solución 
adecuada.

Nos referimos a  los ferrocarriles 
de vía estrecha. Aquí hay uno que 
une Gerona con Olot, la capital de 
la Garrotxa, ya cerca del Pirineo, 
y hasta cuyo punto llegan ahora 
muchos franceses del Sur utilizan­
do el paso por CoU d’Ares, abier­
to hace dos años. La o tra va des­
de Gerona a  San Pelíu de Guíxols, 
la población mayor de la Costa

"BO LETIN  DEL ESTADO"

ü o n a s  o l i v a i e r a s  de 

t r a l a m i e n t o  o ig a to r io  

contra la <i
Se complementa la orden del Mi­

nisterio de Agricultura sobre «Or­
denación de las explotaciones del 
ganado porcino en las áreas de 
presentación enzoótica de la peste 
porcina africana», de fecha 25 de 
febrero de 1966, que hoy publica 
el «Boletín Oficial del Estado».

Las zonas olivareras de trata­
miento obligatorio contra la «po­
lilla» del olivo se fijan por una le- 
solución del Ministerio de Agri­
cultura.

Las entidades de asistencia mé­
dico-farmacéutica tienen la obli­
gación de establecer el servicio de 
guardia de practicante, según se 
dispone por resolución del Minis­
terio de la Gobernación.

BOLETIN M ETEOROLOGICO

Í B O S I D A D  VARIABLE 
EN LA PENINSULA

Durante las últimas ho t\s  se han 
registrado precipitaciones en Ga­
licia, Cantábrico y Alto Ebro, se­
gún anuncia el Observatorio Me­
teorológico. Añade que la nubosi­
dad fue abundante, por lo gené- 
ral, en la mitad Norte peninsular 
y en Canarias y escasa en el resto 
del país.

TIEMPO PROBABLE. — Abun­
dante nubosidad en la mitad Nor­
te peninstilar y  Centro, con riesgo 
de chubascos ocasionales en Gali­
cia. Cantábrico, norte de Catalu­
ña, Alto Ebro y laderas norte de 
las cordilleras. Nubosidad varia­
ble en el resto de España. Descen­
so relativo de la temperatura.

Teniperaturas extrema? de la 
Península: Máxima, de 25 grados, 
en Málaga, y mínima, de dos gra­
dos bajo cero, en Albacete.

REPRESENTANTE
para empresa Impor. y Expor 
ramo Librería, Papelería y Ju 
guetería, visite Madrid y pro 
ymcia. Escribir con «ourricu 
wm vltae» a Rico Española 
Femando Agulló, 5, Barcelona

Brava y que a sus atractivos tu­
rísticos debe unirse su Importan­
cia industrial, especialmente por 
las muchas fábricas de (plomera- 
dos de corchos y derivados.

Al salir la orden de disolución 
de las lineas de ferrocarriles de 
vía estrecha no rentables, se echó 
mano del sentimentalismo que 
aporta los muchos años de vigen­
cia de los mismos.

Las dos visitas efectuadas a  Ge­
rona por el Ministro de Obras Pú­
blicas fueron aprovechadas para 
sendas reuniones en que tratar de 
este asunto. Bajo la iniciativa del 
Gobernador Civil y .Jefe Provincial 
del Movimiento, don Víctor HelUn 
Sol, se (pruparon la Corporación 
Provincial, Ayuntamientos afecta­
dos o que se hallan en el trayecto 
de dichas lineas y Cámara de Co­
mercio de Gerona y San Pelíu de 
Gulxols.

Un prim er resultado positivo fue 
el conseguir que 1(» mencionados 
ferrocarriles prosiguieran funcio­
nando, pendiente de posteriores 
estudios.

Al señor Ministro de Obras Pú­
blicas le fue entregado un amplio 
estudio junto con una propuesta 
en la que se brindaba crear una 
especie de sociedad anónima para 
poner en marcha los referidos fe­
rrocarriles y modernizarlos. Pero 
habla en él diversos puntos sin 
concretar o en los cuales el senti­
mentalismo se dejaba llevar por la 
realidad. Era un estudio efectuado 
por hombres que quieren y desean 
la continuidad de estos ferrocarri­
les. Como la d^ean  todos los ge- 
rundenses, y, por tanto, también 
nosotros. Pero la cosa cuando llega 
a  lo económico tiene alcance na­
cional, y no seria justo una inver­
sión en algo que no fuera renta­
ble, ya que el dinero a invertir 
pertenece al patrimonio nacional.

Por ello con muy buen criterio 
se tomó la decisión de efectuar 
nueva investigación, encargando 
de la misma a  una entidad desli­
gada del sentimentalismo propio 
de estos casos, y fue elegida la so­
ciedad francesa Sofrerail, que ha 
efectuado ya diversos ^ tud ios en 
nuestra Patria.

Y ahora han llegado ya tres téc­
nicos franceses para proceder a 
este trabajo, Un técnico económi­
co, uno de especialización y es­
tructuras y uno de explotación, los 
cuales han iniciado su labor para 
hacerse con los datos necesarios.

La tarea no es fácil. Puede du­
ra r irnos cinco meses, ya que los 
estudios se efectúan calculando 
para las necesidades de 1980 y en 
tres aspectos. El primero de ellos, 
el desarrollo, utilizando también 
las carreteras que unen estos pun­
tos. El segundo, unificando ambas 
líneas en un mismo ancho y que 
permitirla a los de Olot y lineas 
de recorridos desplazarse por fe­
rrocarril a  la Costa Brava, aparte 
el intenso transporte de mercan­
cías que se efectúa. Y el tercero, 
instalando en dichas líneas los rai­
les y el ancho de vía de la Renfe.

Estos estudios se b a c ^  aten­
diendo única y exclusivamente a 
la mejor forma de otorgar los ele­
mentos que la provincia precisa. 
Y no hay duda, pueden servir de 
base para otras líneas. Porque en 
realidad los técnicos se convierten 
en este caso en fiscales y jueces 
para estudiar y dar veredicto so­
bre im hecho que apasiona, que 
interesa. Pero su sentencia, en es­
te caso, será inapelable. De la mis­
ma dependerá la continuidad o su­
presión definitiva de estas dos li­
neas de ferrocarril. de vía estre­
cha, y, sin duda, de otras espa­
ñolas.

UN GRUPO EXTRAORDINARIO DE 5.224 VIVIENDAS 
SURVENCIONADAS PARA 1966

P R O N T O  S E R A N  E N T R E G A D A S  8 8 8  V I V I E N D A S  
D E  L A  O B R A  S I N D I C A L  D E L  H O G A R

DOS GRUPOS DE 500 Y  304, DEL PATR O N A TO  BEN EFICO  DE CO N STR UCCIO N  
"FR A N C IS C O  F R A N C O ", SERAN TER M INADO S RAPIDAMENTE

LAS PALMAS DE GRAN CANARIA. (De nuestro 
corresponsal.) Un cupo extraordinario de 5.224 vivien­
das subvencionadas ha sido concedido a esta urovin- 
cia para 1966. La noticia —importantísima ante el 
grave problema de vivienda que se padece— ha sido 
dada a  conocer por el Gobernador Civil y Jefe Pro­
vincial del Movimiento en la reunión de la Comisión 
Provincial de la Vivienda.

Hace poco informábamos de cómo, ante la situa­
ción alarmante creada por el gran déficit de hogares, 
Antonio Avendaño había afrontado la situación ante 
d  Consejo Provincial del Movimiento que, unánime­
mente, aprobó una moción sugiriendo la creación de 
una Cooperativa Social de la Vivienda. Iniciativa que 
marcha por buenos caminos, ya que se ha dado en 
estos dias el paso más (irme para la constitución de 
tal Cooperativa que, por cierto, Uevará el nombre de

Nuestra Señora del Pino, Patrona de la diócesis do 
Canarias.

Ante la Comisión Provincial de la Vivienda, la prl< 
mera antoridad civil hizo historia pormenorizada dó 
las justificadas y razonadas peticiones hechas al Mí* 
nisterio para que se incrementaran los cupos que té- 
níati asignados Las Palmas para el bienio 1965-1966, 
en especial para este último año.

De la comprensión del problema, de la preocupa* 
clon y celosa diligencia del Ministerio de la Vivienda, 
da testimonio pleno la acogida dispensada al clamor 
de la provincia de Las Palmas, que, al conocer la no* 
tícia, ha abierto de par en par las puertas de la esr 
peranza. ¥  dentro del seno de la Comisión Provin­
cial de la Vivienda quedó perfectamente claro que se 
dará preferencia en la distribución de las nuevas vi* 
viendas a las solicitudes que llevan Intrinseco un fin 
social, dejando a un lado todo ánimo de lucro.

Cerca de 22.000 viviendas con protección estatal en diez años

Aprovechó la ocasión el Gober­
nador Civil para hacer una deta­
llada e:g>osición de la política de 
construcción de viviendas de pro­
tección estatal en la provincia du­
rante los últimos diez años. In­
formó que en el decenio anterior 
se habían edificado 21.779 vivien­
das y que en este año. además, se

han calificado 3.764, encontrándose 
la mayoría en fase de construc­
ción. A la cantidad de 3.764 hay 
que agregar ahora las 5.224 virien- 
das que, en cupo extraordinario, 
acaban de ser concedidas a  la pro­
vincia, que corresponden al bienio 
que termina este afio 1966. «Es de­
cir, que en el b i e n i o  1965-1966

SANTA CRUZ DE TENERIFE

LUL CLAUSURADO LL Kl CURSO PARA LKTRANJLROS 
LN LL PULRIO DL LA CRUZ

HAN ASISTID O  A  LAS CLASES ALU M N O S DE Q U IN CE
N ACIO N ES

SANTA CRUZ DE TENERIFE. 
(De nuestro corresponsal.) — Con 
un acto solemne, en el que parti­
cipó el Orfeón La Paz, de La La­
guna, que dio un concierto coral 
de su selecto repertorio, fue clau­
surado en el Puerto de la Cruz el 
XI Curso para Extranjeros. Este 
curso que acaba de cerrar sus 
puertas ha constituido un éxito ha­
lagüeño, superando con mucho a 
todos los anteriores. Tanto por 
número de alumnos matriculados, 
143, como por el Intenso y com­
pleto programa de trabajo des­
arrollado, este curso ha sido el de 
mayor importancia de los que en 
su clase se han celebrado en Ca­
narias. Alumnos de quince países 
estuvieron presentes, figurando 
entre ellos americano.? de USA, 
suizos, franceses, italianos, alema­
nes, neozelandeses, grecotdiiprio- 
tas, etc. En cuanto a número por 
naciones, sobresalieron los alema­
nes, de los que se matricularon 
51. Muchos de estos alümnos ya 
habían asistido a  cursos anterio­
res y otros vinieron expresaren- 
te  en esta fecha para inscribirse 
en este que se ha clausurado, de­
notando con ello ©1 Interés que tal 
tipo de enseñanza ha prendido en 
ellos.

Si es cierto, como asi parece, 
que no se puede am ar aquello que 
se desconoce, no cabe duda que 
la influencia de estos cursos para 
extranjeros que se vienen desarro­
llando anualmente en el Puerto de 
la Cruz, la principal zona turística 
de la isla de Tenerife, irán dejan­
do una estela, un sedimento de 
enseñanzas entre el alumnado que 
por ellos pasa, que así tienen oca­
sión de profundizar en el conoci­
miento de nuestra música, nuestro 
arte, nuestra geografía y nuestra 
historia, a través de las doctas ex­

plicaciones impartidas por unos 
profesores que tienen harto de­
mostrada su suficiencia en las 
distintas materias que compren­
den los programas.

Como antes dejamos dicho, el 
acto de clausura resultó en extre­
mo solemne, siendo presidido por 
el rector ds la Universidad de La 
L ^una, con asistencia de todo el 
claustro de profesores, autorida­
des docentes que hicieron entrega 
de los correspondientes diplomas 
a  los alumnos que habían demos­
trado su aptitud.

El mayor elogio que de la efi­
cacia de estos cursos se podría 
hacer es recoger las entusiastas 
manifestaciones de quienes en 
ellos han participado, los cuales 
han expresado su complacencia 
por las enseñanzas recibidas. Y 
del interés demostrado es paten­
te prueba la extraordinaria pun­
tualidad en la asistencia de los 
143 matriculados.

GONZALEZ DIAZ

G R A N JA -LS eU LLA  UL 
CAPATACLSLNALBACLTL

ALBACETE. — El Presidente de 
la Diputación ha recibido una co­
municación de la Dilección Gene­
ral de Capacitación Agraria del 
Ministerio de Agricultura infor­
mándole haber sido aprobado el 
proyecto para la construcción de 
una nueva granja-escuela de capa­
taces en Albacete, cuya subasta ba 
salido en el «Boletín Oficial del 
Estado» por valor de 30.831.697 pe­
setas. (Cifra.)

—concretó el Gobernador—las vi­
viendas que han tenido protección 
estatal en la provincia de Las Pal* 
mas serán 9.000.»

También m a n i f e s t ó  el señoB 
Avend^o que había sido inlormat- 
do oficialmente de que, a través 
del Banco de C r é d i t o  para Is 
Construcción, se librarán todas la^ 
certificaciones que se adeudan aí 
Patronato Benéfico de Constmei- 
ción «Francisco Franco», corred 
pondientes a las quinientas vivien* 
das de San José y a las trescientas 
cuatro de Tamaraceite, b a r r i o s  
populosísimos de la ciudad, que 
snpone unos veinte millones de 
pesetas, pendientes de satisfacer a 
s u s  respectivos contratistas. La 
importancia de esta decisión es ta>, 
que se podrá, debido a ella, ace* 
lerai la terminación de las citadas 
viviendas, y, además, las certifica­
ciones que en adelante se produz- 
CMi se abonarán también sin más 
dilación.

OGH(X;iENTAS OCHENTA Y
OCHO VIVIENDAS DE LA OR­
GANIZACION SINDICAL SE 

ENTREGARAN PROXIMA­
MENTE

E l Delegado Provincial de Sindi­
catos, Gerardo Bort Carbó, infor­
mó en dicha Comisión sobre el 
estado actual del plan de edifica* 
ciones de la Obra Sindical del Ho­
gar. Dijo que las doscientas vivien­
das del Castillo del Romeral, en el 
sur de Gran Canaria, se podrán 
inaugurar a finales de este mes a  
primeros d í a s  del próximo; las 
ciento de la ciudad de Santa Ma­
ría  de Guía se entregarán sobre 
finales del mes de abril; las cua« 
trecientas de Telde se adjudicarán 
por el mes de julio; las ocheniS 
y ocho de Agüimes estarán disj 
puestas para junio, y las ciento d^  
Lanzarote podrán drrse a sus a^. 
judicatarios sobre julio venidero.

Por último, la Comisión acordd 
hacer constar el agradecimiento 
al aiinisterio y a la Dirección G d 
neral de la Vivienda pot la codj 
cesión del cupo extraordinario afis 
dido, asi como a  la DelTgacióÁ 
Provincial del Ministerio por m  
apoyo que siempre prestó a  cuaas 
tas solicitudes se le han elevado.

Por nuestra parte nos adherhnod 
en cuerpo y alma a ese justo h ^  
cimiento de gracias; pero vistas 
las cosas con nuestra lente provin; 
cial tenemos que r e c o n o c e r  el 
constante afán de la primera anto>> 
tidad civil, a quien día a día que* 
ma esta preocupación, que, des< 
gratíadamente, es la de t a n t o s  
miles de familias que necesitan dq 
hogar independiente y confortablS 
para poder bien vivir.

Ignacio QUINTANAAyuntamiento de Madrid
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HOMENAJE EN BARCEtONA 
A LA MEMORIA DE 
JOSE MARIA SERT

FUE DESCUBIERTA UNA 
LAPIDA EN LA CALLE 
ALTA DE SAN PEDRO

Presidió el acto el director 
^neral de la Fábrica Na­
cional de Moneda y Timbre

BARCELONA. -  La ciudad ds 
Barcelona rindió tributo a  la me­
moria del que fue gran pintor, da 
lam a universal, José María Sert, 
con el descubrimiento de una lá­
pida en la casa en que naciera el 
21 de diciembre de 1874- Los actos 
han coincidido con el Día del Se 
lio y fueron presididos por el di­
rector general de la fábrica Na 
clonal de Moneda y Timbre, Fran­
cisco Merino, y por el primer te ­
niente de alcalde, Miguel Cabré, 
en nombre del Alcalde de la ciu­
dad.

Concurrieron también el íele del 
Sector Aéreo, general WestendorI 
de la Cruz, y otras representaoio 
nes oficiales, asi como varios fa­
miliares del genial artista español, 
entre ellos sus hermanas Carmen 
Sert Badla y Mercedes Sert, viuda 
de Lamadrid; los actuales marque­
ses de Lamadrid, sobrinos; Isabel 
López Sert, sobrina carnal; los 
Oobrinos • nietos Francisco S e r t  
Walseh y Javier López de Lama­
drid; e! vizconde de Güell, etc.

E l acto se celebró ante la facha­
da del inmueble mimero 49 de ¡a 
calle Alta de San Pedro, en cuyas 
inmediaciones se congr^aba nu 
meroso público, hallándose repre­
sentaciones de los círculos cultu 
rales y artísticos barceloneses.

Tras el descubrimiento de la iá- 
piuB, dedicada por el Ayuntamien 
to , pronunciaron parlamentos enal 
tedendo la memoria del que fue 
gran barcelonés y español unlver 
sal los señores Cabe y Merino. 
Dio las gracias, en nombre de la 
familia, Claudio López Sert, mar­
qués de Lamadrid.

Realzó la brillantez del acto la 
Banda municipal de Barcelona.

Luego, la comitiva se trasladó a 
la Casa Consistorial, donde se 
inauguró, en el salón de las Cró­
nicas, decorado por Sert, una se­
lección de sus obras procedentes 
de colecciones públicas y privadas. 
(Cifra.)

Hwnenaje a Granados 
en Sería

SORIA.—La ciudad rindió un ho 
menaje de recuerdo a ¡a memoria 
del músico español Enrique Gra 
nados, con motivo del cincuenta 
^ v e rsa r lo  de su muerte. Estuvo 
prganízado por la Asociación Mu­
sical aOlmeda-Yepesu, ofreciendo 
t í  público soriano un concierto a 
c ^ o  del insigne pianista José 
wordesillas. Li. segunda parte del 
concierto estuvo dedicado total- 
píente a  la interpretación de obras 
del malogrado compositor. (Cifra.)

SEGUND A FER IA M O N O G R A FIC A  
DE LA  CERAM ICA Y  VIDRIO

SERA INAUGURADA EN V A LEN CIA  EL PR O XIM O
SABADO

VALENCIA.—En el recinto de la 
Feria Muestrario Internacional se 
celebró un acto para presentar a 
los informadores un avance de lo 
que será la I I  Feria Monográfica 
de Cerámica, y Vidrio, que se inau­
gurará el sábado, día 2$, a las once 
de la mañana, por el director ge­
neral de Política Arancelaria. Pre­
sidieron el presidente de la Feria 
Muestrario, don Ramón Gordillo; 
el presidente del Comité Ejecutivo 
de la Feria de Cerámica, y el De­
legado Provincial del Sindicato de 
la Construcción.

El señor Gordillo pronunció 
unas palabras de saludo y a  con­
tinuación el marqués del Turia 
dio a conocer las principales ca­
racterísticas de la próxima Feria, 
que ocupará unos diez mil metros

cuadrados, con diez salas. El nú­
mero de expositores se eleva a 416, 
con un total de «slands» de 196. 
Los expositores nacionales suman 
362. Proceden de Madrid, Barcelo­
na, Valencia, Castellón, Asturias, 
Gerona, Navarra, Zaragoza, Vas­
congadas, Pontevedra, Segovia, To­
ledo, Baleares, Sevilla y Granada. 
Los extranjeros, en número de W, 
pertenecen a  Alemania occidental, 
Inglaterra, Francia, Italia, Dina­
marca, Bélgica, Finlandia y Países 
Bajos. El valor de la mercancía 
expuesta se calcula en millones 
de pesetas. Durante la Feria se ce­
lebrarán dos jornadas del vidrio, 
otras dos del ladrillo, la tercer* 
reunión del arte de cerámica, asi 
como excursiones a  Sagunto y Ma- 
nises, y  conferencias. (Cifra.)

IM PO R T A N C IA  DEL ENVASE Y 
EMBAEAJE PARA E l COMERCIO
ES PRECISO ESTABLECER CRITER IOS C IE N TI­

FICOS Y  RIGUROSOS

CoIcquío sobre este tema en la Casa Sindical 
presidido por el Vicesecretario Nacional 

de Ordenación Económica

En la Casa Sindical se celebró 
ayer el coloquio sobre «Envase y 
embalaje», correspondiente al ci­
clo de Formación Empresarial, 
organizado por la Vlcesecretarla 
Nacional de Ordenación Econó­
mica.

Presentó el mismo el Vicesecre­
tario Nacional, Manuel F u e n ^  
Irurozqui, que se refirió t í  motivo

FAllO  DEl CONCURSO 
IITERARIO DE LA SEMANA 
INTERNACIONAL DE lA  

T R U C H A
FUE OTORGADO A -lOSE LUIS 
TRUEBA POR SUS ARTICULOS 

PUBLICADOS EN "PROA" 
DE LEON

LEON. — Se ha resuelto el con­
curso literario convocado ccm mo­
tivo de la Semana Internacional 
de la Trucha, que mañana COTnen- 
zará en esta capital. El primer 
premio, de ffi.OOO pesetas, de la  Di­
putación Provincial, ha sido con­
cedido a  José Luis Trueba, por 
una serle de artículos publicados 
e nel periódico «Proan, de esta ca­
pital. La entrega de los premios 
se efectuará mañana sábado. (Ci­
fra.)

que mueve a realizar estas activí- 
dadas, que es proporcionar a los 
empresarios las ideas y soluciones 
viables a  problemas que tienen 
planteados en esta condicionante 
ca te ria  del comercio, tanto inte­
rior como exterior.

Intervinieron en el coloquio don 
Félix Pareja Núñez, subdirector 
general de Inspección y NormaU- 
zación del Comercio Exterior, y 
don Luis Sicre Canut, presidente 
del Instituto Español de Envase y 
Embalaje, y, por último, don José 
Luis Asenjo Martínez, subdirector 
de La Papelera Española.

Se puso de manifiesto el papel 
importante que las cuestiones de 
envase y embalaje tienen desde el 
punto de vista comercial de las 
Empresas y  la necesidad de esta­
blecer criterios lo más científicos 
y rigurosos posibles, ya que su 
empleo eficaz y adecuado puede 
contribuir adecuadamente a  incre­
mentar la productividad global de 
la Empresa.

AYUNTAMIENTO DE MADRID
GERENCIA MUNICIPAL D E URBANISMO

CONCURSO-SUBASTA
Objeto del contrato: (Xiras de «Modernización de la red vlarís 
de 1.‘ y 2.* categoría, en Cbamartin, Hermanos García Noble- 
jas y Jaime el Conquistador».

Ixigar de presentación  de proposiciones: Gerencia Municipal de 
Urbanismo, calle Bsreeid, núm. 6.

Plazo: Hasta el dia C de abril, a la una de la tarde.
Diario oficial en qoe figuran las circiiBsiancias SMana/taa- «Bo­

letín Oficial del Estado» núm. 61. de 12 de marzo.
Madrid, 15 de marzo de 1966.—E l Gerente (firmado), Miguel 

Vizcaíno Márquez.

C M H  i l W S  D I  K l i e S
Oí HA m m m

V A W IA  \  BÍMAS m m -

cías m m m  eh la

S IM A B A  DE FALLAS
Xa semana de fallas no ha sido 

obstáculo en Valeiuúa para conti­
nuar con BU actividad exportadora 
de frutos cítricos, demostrándolo 
así las 40.303 toneladas de estos 
frutos expedidas durante los días 
14 t í  20 del actual. Esta cifra co­
rresponde a  envíos efectuados no 
solamente por Valencia, sino a la 
suma de los realizados por las 
provincias naranjeras españolas.

La exportación de agrios realiza­
da en el curso de la  actual cam­
paña basta el día 20 último ha lle­
gado a  la cifra de 1D12.658 tone­
ladas, de las cu a l^  algo más de 
la  tercera parte se han destinado 
al abastecimiento del mercado ale­
mán, primer cliente de Espafia 

I desde la última posguerra.

JU N TA  DE LA CAMARA 
DE COMERCIO ALEMANA
ASISTIO . EN REPRESENTACION DEL M INISTR O DE 
C O M ER C IO , EL DIR ECTOR  G ENER AL DE POLITICA 

ARANCLARIA

Los miembros de la Cámara de 
Comercio alemana para España se 
reunieron ayer ea un almuerzo con 
motivo de su Junta general ordi­
naria bajo la presidencia del em­
bajador de aquella nación en Ma­
drid, doctor H tím ut AUardt, y del 
presidente del referido organismo, 
doctor Cari Nacken.

Asisüeron el director general de 
Politica Arancelaria, don Alvaro 
Irm zo Comas, que ostentaba la 
representación del Ministro de 
Comercio; los secretarios genera­
les de la Cámara de Comercio e 
Industria de Madrid y de la Orga­
nización Sindical, consejeros y al­
tos funcionarios de la citada re­
presentación diplomática y otras 
personalidades de la industria y 
del comercio, así como periodistas 
españoles y corresponsales tíema- 
nes acreditados en Madrid, en to­
tal cerca de 150 comensales.

El presidente de la Cámara, doc­
tor Nacken, pronunció unas pala­
bras, en las que se refirió t í  in­
tercambio comercial entre los pue­
blos, que ha experimentado un 
gran aumento en los últimos dos 
años. Precisó luego que el comer­
cio exterior de Espafia también 
se había multiplicado en el mis­
mo grado, y analizó los intercam­
bios y relaciones comerciales, es­
pecialmente los hispanotíemanes.

Eefiriéndose a  las relaciones co­
merciales hispano-alemanas, abor­
dó el tema de la exportación de 
automóviles de turismo. «Tenien­
do en cuenta —dijo— el crecimien­
to de la producción de automóvi­
les en España, la importación de 
coches de turismo procedentes óei 
extranjero, se realiza sustentando 
puntos de vista cada vez más res­
trictivos.

Sin embargo, tales problemas 
aislados —por mucho que puedan 
afectar a  una u  otra parte intere­
sada— no deben bacemos olvidar

que sigue siendo muy htíagüeño ei 
resultado de nuestras relaciones 
comerciales. Tanto los suministros 
españoles a  Alemania como los su­
ministros alemanes a España han 
vuelto a  aumentar durante el año 
último. La Eepública Federal lue 
en 1965 el primer comprador fls 
mercancías españolas y también 
su segundo proveedor en Impor­
tancia.

Tampoco hay indicios de que 
este desarrollo se atenúe. Toflo 
lo contrario. La fe y la confianza 
que pone Alemania en sus posibi- 
lidades de venta en el mercado es­
pañol se exteriorizan, entre otras 
cosas, en el hecho de que on oc­
tubre se celebrará aquí en Madrid 
una exposición industrial alemana. 
De este certamen esperamos que 
trasciendan posibilidades especial­
mente buenas de contacto entre ia 
industria española y la alemana.

Finalmente habló el representan­
te del Ministerio de Comercio, se­
ñor Iranzo, director general de Po­
litica Arangelaria, quien se refirió 
a  las relaciones comerciales hispa- 
Do-tíemanas, que calificó de exce­
lentes, «si bien —dijo— hay un dé­
ficit en la balanza comercial, ya 
que las exportaciones españolas 
eran inferiores globalmente a 'as 
importaciones». «No o b s t a n t e  
—añadió—, este desequñibrio se 
compensa en parte con las aporta- 

■ Clones de bienes y con las inver­
siones de capitales alemanes en 
España, aunque se hace necesario 
Intensificar los cupos de importa­
ción para llegar a  un equilibrio de 
ia balanza mercantil.» También ss 
refirió a  la próxima visita del mi­
nistro de Asuntos Exteriores ale- 
m tíi, doctor Schroeder, de la qvte 
dijo que resultará altamente bene­
ficiosa para la intensificación de 
las ya amistosas relaciones enits 
España y la República Federal Ale­
mana.

a n u n c i o

REGION AEREA CENTRAL
M E S A  D E  C O N T R A T A C I O N

C O N C U R S O
E l dia 23 de abril, a  las 11,30 horas, y en el Hogar del Soldado da 

la  • Tupacíón de Tropas núm. 1, sito en la calle de Rothiguez Mtmn, 
nu o 5, de esta localidad, se celebrará concurso para la tíaboracion 
del pan para tropa, economatos y hospitales, entre inaustritíes pansa 
ros de las plazas de Madrid, Getafe, Alcalá de Henares, Badajoz, sala­
manca y Vüiatobas (Toledo).4vu\;a y v itíwxA/wcfco v

Los pliegos de condiciones técnicas y  legales podrán w  examinaos, 
durante horas hábiles de oficinas, en la i ^ p a c i ó n  de Tropas n m  j. 
Jefatura de la Región Aérea Central (Quintana, num. 7), en el mqu» 
de Tnfendftnria de Getafe, en los Depósitos de Intendencia de Alcaia o 
Henares, Badajoz y Salamanca y Ayuntamiento de ViUatobas.

El importe de este anuncio será de cuenta de los adjudicatarios.
Madrid, 24 de marzo de 1966.—El Tte. Secretario Antonio Baac# 

Barca.

A N U N C I O
REGION AEREA CENTRAL

MESA DE CONTRATACION
C O N C U R S O

El próximo día 23 de abril, a  las 10,30 horas, se reunirá 
de Contratación en el H o ^  del Soldado de la A ^ i« c io n  de m p  
número 1, sito en la caUe de Rodríguez Marín, qos )
dad, para la adquisición de 2200,00 Qms. (DOS 
de harina para tre^a y 800,00 Qms. (OCHOCIENTOS Qms.) de 
para Economatos.

Los pliegos de condiciones técnicas y legales, así ^0®° «1
proposición, estarán a la disposición de los posibles de
tablón de anuncios de los organismos siguientes; Jefatura 
Intendencia (Quintana, núm. 7), Parque Regional de Intendencia 
tafe y  Depósitos Intendencia de León y  Valladolld,

El importe de los gastos de los anuncios serán de cuenta de los 
judícatarlos, .

Madrid, 24 de marzo d i  1966.—El Teniente Secretarlo, Antonio b» 
Barca.
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EL C O N FLIC TO  ID EO LO G IC O  C H IN O -S O V IET IC O  
E V O L U C IO N A  CO N A M E N A Z A D O R A  R A P I D E Z

ENM PEKIN
(Continuación de la página l )

fialat qne Estados Unidos están 
perfeccionando rápidamente el d i^  
positivo militar establecido en la 
periferia de China, y  al qne en los 
últimos meses han sido urgente­
mente añadidos nuevas platafor- 
inás de asalto aéretm y  navales.

Día y noche se ha trabajado en 
IM junglas de 'nuúlandia y  dcl 
Vietnaih del Sur para establer nue­
vas pistas de vuelos día y  noche 
Be ha fatigado para abrir nuevos 
puertos capaces de dar acogida a 
los mayores barcos, a  lo lai^o de 
las costas d d  suresta asiático. 
A la vez, se han ampliado consi­
derablemente los aeropuertos ya 
existentes —como, por ejemplo, en 
Formosa— y se ha llevado a  cabo 
la transformación de buena parte 
de la Dota estratégica aérea ame­
ricana (los kB-SZ») do aviones de 
transporte de ingenios nucleares, 
3 aparatos capaces de descargar 
bombas convencionales. Se tiene 
entendido que el conjunto de es­
tas obras, la  transformación de la 
flota aérea e s tra t^ c a  y  la acumu­
lación de los medios y recursos 
militares necesarios para poder ha­
cer frente a  una eventual confron­
tación con China, quedarán ultima­
dos para finales de esta primavera 
o principios de verano, es de­
cir, probablemente p a r a  julio 
o agosto. ¥  de aquí a  junio tam­
bién se doblará literalmente el nú- 
meto de bombas tácticas nuclea­
res almacenadas en Europa occi­
dental, con evidente objeto de re­
asegurar a Alemania y de amones­
tar a la Unión Soviética contra to­
da tentación de explotar una crisis 
en Asia, para plantear eventual- 
mente otra crisis en Ehiropa occi­
dental.

A la luz de estos desarrollos, in- 
tetesa subrayar por cierto que la 
controversia surgida en la OTAN 
con motivo de la  actitud adoptada 
por el general De Gaulle induce 
abora a ambientes oficiales ameri­
canos a aventurar que, en c ^ o  de 
conflicto, Francia ya no podría 
contar con una ayuda automática 
estadounidense. No parece que el 
aviso encierre verdaderas conse­
cuencias militares, ya que harso 
improbable parece ser que Francia

ESPIONAJE COMÜNISIA 
EN S Ü IZ A

BERNA (Suiza). — Tres extran- 
jeros, uno de ellos secretarlo do 
la Embajada de la China comunis- 
ia, y otro, un funcionarlo chino na­
cionalista. han sido expulsados de 
Suiza por dedicarse al espionaje.

Los tres se les supone miembros 
^  una organización que canaliza- 
™ la información procedente de 
* ^ a  nacionalista a  la China co­
munista por intermedio de Suiza, 
« s  nombres y rango de los dos 
“U!^, asi como el nombre y la 
Nacionalidad de la tercera perso- 
ba, no han sido facilitados a las 
autoridades suizas.

pudiera ser envuelta en ana gne- 
fra  en Bisluniento, y ello tanto 
menos cuanto qne está rodeada 
por países miembros de la OTAN. 
Mas si se parece poder excluir la 
posibilidad de un conflicto entre 
París y  Moscú en el que América 
se mantendría a  la expectativa, 
m ú  importancia se atribuye en 
determinados ambientes diplomáti­
cos a otro argumento, también 
empleado ahora en Wáshington pa­
ra  justificar la existencia de la 
Alianza Atltorica, a  saber: Que la 
misión histórica principal de la 
OTAN ha sido manteier la paz en 
el seno de la familia occidental al 
impedir que, bajo control america­
no, sus diversos miembros puedan 
llegar a  la greña como lo hicieron 
en el pasado

GUY BUENO

DE LOS REPROCHES DE MOSCU AL VIOLENTO CON­
TRAATAQUE DE PEKIN SOLO HAN PASADO UNOS DIAS
EN DOCUMENTO SECRETO DEL PC RUSO SE CALIFICA A CHINA 
COMO EL PEOR ENEMIGO DE LA URSS Y DEL MOVIMIENTO

COMUNISTA MUNDIAL
BONN. (Del corresponsal de Pyresa, Alberto Cres­

po.)—«£o poíífzcfl mundial se siíáa de dia en día 
con más fuersa bajo el signo de una gran confron­
tación cfiino-soviética.u Esto escribió ayer el diarto 
«Dte Weltu en el comentario a la negativa del Comité 
Central del partido comunista chino a asistir al Con­
greso del partido comunista soviético, «De tal con­

frontación se derivarán consecuencias incalculables s 
La previsión no es completamente nueva. Ya ante­

ayer, antes de conocerse la respuesta de los comunis­
tas de Pekín, dijo el ex canciller Aáenauer en el 
Congreso nacional de su partido que Rusia necesita 
la paz, porgue, a la larga, se verá emplazada ante 
la subordinación a China o su adhesión a Europa.

En cierto sentido, él diario ci­
tado justifica la actitud del Comi­
té Central del partido comunista 
chino, que no es otra cosa que una 
reacción lógica —ojo por ojo, dien­
te  por diente— a los reproches y 
ataques soviéticos. Lo que de ver­
dad le asombra al comentarista 
del periódico hamburgués, lo que 
le fiace vaticinar un gran choque 
chino-soviético, es la rapidez con 
que ha evolucionado la situación.

O jo  por ojo. . .

Del memorándum  souiéíico. Heno 
de advertencias amenazadoras, a 
la contestación violenta de los chi­
nos, sólo han pasado unos dias.

El lunes pasada difundió la emi­
sora RIAS, del Berlín occidental, 
el texto integro de un documento 
secreto dirigido por el partido co­
munista de la URSS a los partidos 
comunistas de otros países, con el 
ruego de hacer llegar su contenido 
a los organismos de base. El do-

P E K IN  NO E S T A R A  P R E S E N T E  EN EL 
XXlll CONGRESO OEL PARTIOO C O lN iS T A  RUSO

P o r  C a r l o s  R I V A S

La China de Mao acusa a la URSS de que «al mistna tiempo que 
cursaba su invitación a Pekín (para asistir al Conpreso del que fue 
llamado partido bolchevique) distribuía un documento aníichino den­
tro y  fuera del partido y  organizaba una serie de informaciones co 

’ lumniosas, provocando la histeria contra China.» (De la Prensa.)

Dentro de la váloiación de los problemas 
intemacion^es de carácter más vital esta 
ese de la desunión o la unión entre los dos 
colosos dei comunismo: la China de Mao y 
la URSS. Puede asegurarse que la suerte del 
mimdo depende, a la larga o a la corta, de 
que los dos gigantes, geográficos y demográ­
ficos, los que tienen alzada la bandera roja, 
formen un bloque o se enfrenten con tono 
de dos poderes que buscan tan sólo un 
puesto al sol. La unidad estrecha entre Mos­
cú y Pekín impondría a Occidente 1a nece­
sidad de la guerra preventiva a toda costa, 
mientras que la discrepancia entre las vo­
luntades de rusos y chinos podría dar al 
mimdo entero otras muchas soluciones que 
no fueran tan sólo la de la espada. He ah>, 
por lo tanto, la razón de insistir un día y 
otro sobre este tema al que está tan ligado 
el porvenir de todos los humanosi

Ya sabemos que hay otros temas y moti­
vos más alegres, pero, por desgracia, la de­
fensa de la ^egría del porvenir, si ésta es 
posible, nos obliga a ver en toda su crudeza 
la realidad de los hechos que ante nosotros 
se forman y deforman tejiendo el futuro.

La política internacional, como la vida 
misma, es muy complicada, complicadísima, 
y sobre ella, aunque la manejaran genios ex­
traordinarios y de gran clarividencia, no se 
puede en absoluto planear sin tener muy en 
cuenta múltiples factores de extraordinaria 
dinamismo que constantemente están alte­
rando las situaciones y creando y superando 
coyunturas. Lo que hoy parece claro maña­
na es oscuro, lo que en un momento dado 
parece firme y rectilíneo es bien pronto blan­
do y curvado. Y precisamente por no haber 
tenido en cuenta esa constante transforma­
ción es por lo que ahora saltan, crujen y se 
rompen las ataduras ideológicas que pare­
cían sólidos puentes de unión entre Pekín

y Moscú, entre los comunistas de piel blan­
ca y los comunistas de piel amarilla.

La supuesta solidaridad del proletariado, 
«capaz de crear un mundo sin cl^es ni fron­
teras», según el fácil tópico marxista, se está 
viniendo abajo; precisamente porque lo que 
menos pesa y dirige es el proletariado, esta 
mentó social también sometido a constantes 
tfSnsformaciones y que ya hoy no es lo que 
era ayer ni será mañana lo que es hoy.

Por otra parte esa creación m ardsta del 
proletariado como clase llamada a gobernar 
las sociedades es tan sólo una fantasía del 
judio Marx, obligado a encontrar un com­
bustible que impulsara el pesado artefacto 
de su doctrina lanzada a conquistar un fu­
turo que siendo libre y arcano, él había pre­
fabricado y cuadriculado alegremente.

La ideología comimista, basada en unas 
interpretaciones de Carlos Marx, no es su­
ficiente para trabar y dar forma a un ordc’’ 
positivo ni para superar diferencias vitales 
de geografía, de tazas, de procesos diferen­
tes, de circunstancias de tiempo y de lugar, 
pero con su mística y su disciplina pudo, en 
un momento dado, hacer creer que si, que 
podría transformar al mundo. Ahora, cada 
dia con más claridad, vemos que no. Y esc 
pleito enconado entre «rusos y chinos», in­
capaz de superar la cordialidad «entre comu­
nistas» pone de manifiesto que algo artificial 
ha sido barrido por la cruda realidad de la 
vida. Tal vez ahora, dentro de unos días, se 
pueda echar un remiendo a la vieja tela 
marxista para que tape las vergüenzas del 
fracaso —cosa que interesa a Mao y a Brez- 
nev-Kosyguin—, pero pese a eso la tela no 
durará mucho y se desgarrará por sí misma. 
Pero, y esto hay que tenerlo muy en cuenta, 
no intentemos cobrar ia pieza antes de que 
ésta caiga.

(Copyright Pyresa. Prohibida su re- 
produedón.)

cumento se refiere al pleito ideoló­
gico chino-soviético —parece que 
ya es algo más que una diferencia 
de tipo ideológico—, y  en él se ha­
bla de China como del peor ene­
migo de la Unión Sooiéíico en par­
ticular y  del movimiento comunis­
ta mundial en general.

Si este texto ha llegado a manos 
de los dirigentes de Petein, como 
probablemente asi habrá sido, su 
reacción tampoco podio ser otra 
que la que ha sido.

Según el documento soirfétfco 
—s« autenticidad no está proba­
da—, la propaganda china presen­
ta la URSS a los chinos como su 
principal adversario, haciéndoles 
ver a la vez que la eventualidad 
de un conflicto armado entre las 
dos pueblos no debe descartarse 
del todo. Los sooiéricos acusan a 
sus correligionarios de Pekín de 
querer una guerra larga en Viet- 
nam, a fin de hacer inevitable, con 
el tiempo, un conflicto ruso-wrte- 
americano. M  TTtismo tiempo, de 
tratar por todos los medios de m i­
nimizar las ayudas soviélioos ol 
Vietnam del Norte.

En el documento en cuestión, 
los gobernantes de la China roja 
son tüáados de nacionalistas a ul­
tranza, aventureros, de irresponsa­
bles y  promotores de secesionis- 
mo en el campo comunista.

HACIA UN NUEVO ESCENARIO 
BELKX)

Ante semejante catálogo de im­
properios —llovía además sobre
mojado-----, los chinos no podían
responder de otro modo que re­
chazando la invitación para asistir 
al Congreso del partido comunista 
soviético.

En todo caso, lo que se ve mdt 
claro en el documento ruso es el 
deseo de los soviéticos de «desli­
garse» de las partes de responso- 
büidad que pudieran correspon- 
áerles, por afinidad ideológica, en 
una posible acción irreflexiva de 
los hombres de Pekín. Sobre todo, 
con Norteamérica, con la que la 
URSS parece dispuesta a pactan 
«Los /rocosos regist¡-ados última/- 
mente en Africa y  Asia, China in­
tenta cargarlos a cuenta de la 
Unión Soviética.»

A la vista de este documento y 
de oíros anteriores, cabe pensar, 
que quizá tenga razón el editori¡> 
lista de «Die Welt» cuando habla 
de un desplazamiento de las fuer­
zas en juego en la esce?ia interno  
cional hacia una gran confronta­
ción chino-soviética, que sustituya 
a los enfrentamientos que hemos 
conocido después de la ú l t i m a  
guerra.

Ayuntamiento de Madrid
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SOMBRIO INFORME DE U  ONU SOBRE LA SITUACION 
ECONOMICO-SOCIAL EN EL MUNDO

Los países desheredados.-Disminución de la renta nacional.-Abmentación 
y demografía.-Ei problema universal de la vivienda.-Financiación y 
comercio exterior.-La rutina, la corrupción y el despilfarro.-Control 

de la natalidad.-Insuficiente formación profesional

SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS (Nueva York).—El progreso 
¿laterial en el mundo en vias de 
flesarroUo se caracteriza por su 
«dolorosa lentitud», según indica 
él informe preparado por un or­
ganismo de la ONU, donde se po­
ne de relieve que el hambre es el 
gran problema de la ópoca.

«Mientras los países industriali­
zados continúan su avance econó­
mico, los obstáculos a los cambios 
sociales y la falta de estabilidad 
siguen frenando el desarrollo en 
los países desheredados», precisa.

E l informe sobre la situación 
social en el mundo preparado por

la Oficina de Asuntos Sociales del 
Departamento para Asuntos Eco­
nómicos y Sociales de la ONU será 
discutido en la sesión de la Comi­
sión Social de las Naciones Uni­
das desde el 19 de abril al 4 de 
mayo próximo.

En términos de renta nacional 
el crecimiento en los países en 
vias de desarrolla ha disminuido 
de un 4,5 por 100 anual en el pe­
riodo de 1955 a 1960, a un 4 por 
100 en los años de 1960 a  1963, se­
gún se desprende del citado In­
forme.

El inadecuado aumento de la 
producción de alimentos constitu­

ye el problema más agudo de los 
países en desarrollo. Mientras en 
¡os países industrializados la pro­
ducción de alimentos por persona 
fue del 14 por 100 el año compa­
rado con la del período 1952-1957 
el incremento en los países sub- 
desarroUados no pasó del 1 por 
100. Para el año 2000 la produc­
ción de alimentos tendrá casi que 
doblar «para mantenerse al ritmo 
del esperado crecimiento de la po­
blación mundial», subraya el in­
forme. Sin embargo, la dieta ac­
tual en los países pobres es «tan 
Inadecuada que las actuales nece­
sidades de la expansión en mate-

H IS P A N O A M E R IC A  A L  D IA

CRISIS DE GOBIERNO EN COLOMBIA
CUATRO MINISTROS PRESENTAN LA DIMISION A CONSECUENCIA 

DE LAS ELECCIONES DEL D O M IN G O
BOGOTA.—Cuatro ministros han presentado la di­

misión después de la derrota de su partido en las 
elecciones del domingo pasado.

Los ministros son Pranelsco Posada (Justicia), 
Carlos Orlando (Obras Públicas), Alfredo Eiascos

(Comunicaciones) y Aníbal López (Desarrollo). To­
dos pertenecen al partido conservador, que ha que 
dado en último lugar en las elecciones.

Según los observadores, es posible que el Presi­
dente Valenciano acepte las dimisiones. (Efe.)

Reclamación diplomática chilena al Perú

LIMA.—Peni Investiga hoy acer­
ca de una queja presentada por 
Chile, según la cual un barco de 
guerra peruano hizo fuego sobre 
los pesqueros chilenos que so en­
contraban al sur de la costa.

El ministro de Marina Indicó 
que una corbeta había lanzado rá­
fagas de ametralladora, siluetean- 
do a dos pesqueros para advertir- 
^  que se encontraban pescando 
en aguas territoriales peruanas.

Veinticuatro horas de paro en 
ios puertos uruguayos

MONTEVIDEO. — Los obreros 
portuarios afiliados a la «Unión 
pentral de Marinos» han dispues­
to  la realización de un paro de 
jreinticuatro horas.

La medida de fuerza fue resuel­
la  en señal de protesta por la de­
plora en resolver el pedido de me­
joras salariales por parte rtel di­

de la Administración de

dad con las Cámaras de Comer­
cio de Guayaquil, las similares úe 
todo el país han resuelto paralizar 
sus actividades desde ayer,

El paro del comercio en Guaya­
quil alcanzó a los bancos cuyos 
empleados no concurrieron a sus 
trabajos en señal de protesta, se­

gún afirmaron los dirigentes gre­
miales, «por los atropellos come­
tidos por la dictadura contra la 
ciudad, los vejámenes ocasionados 
a  las clases trabajadoras y de la 
desatención de los problemas ur­
banos y  del suburbio». (Efe.)

& r .
Huelgas políticas contra la 

Junta de Gobierno 
ecuatoriana

QUITO (Ecuador).—En solidari-

KOSYGUIN VISITARA 
EL CAIRO

EL CAIRO (RAÜ). -  El premier 
poviótico, Alexei Kosyguin, girará 
Una visita a El Cairo durante la 
próxima semana, anuncian las 
fuentes de la Embajada soviética 
en esta capital.

Dijeron asimismo que la lecha 
concreta no habla sido aún ñjada, 
pero que esperaban que fuese In­
mediatamente después de la con- 
Snemoraelón del 1 de mayo.

tiL estancia de Kosyguin a i  
E ^pto  se espera que sea de unos 
diez dias. (Efe.)

L A S  P O S IB IL ID A D E S  E C O N O M IC A S  
E N T R E  E S P A Ñ A  Y  L A  A R G E N T IN A  

S O N  IN C A L C U L A B L E S
EN BUENOS AIRES HA SUSCITADO EXPECTACION 

LA V IS ITA  DE UN GRUPO DE EMPRESARIOS 
ESPAÑOLES

BUENOS AIRES.—Toda la Prensa del país destaca con grandes ti­
tulares la visita de un grupo de empresarios españoles que se encuen­
tran en Buenos Aires estudiando la posibilidad de realizar grandes, in­
versiones en obras de Interés nacional para este país.

La Misión económico-comercial está integrada por los señores José 
Páramo Fernández, Juan Lladó Femández-Urrutia, José Luis Neiza y 
Eduardo P. de Araoz, quienes fueron agasajados el día 23 con un al­
muerzo ofrecido por el Presidente argentino, doctor Arturo Illía.

Con relación a las compras españolas en la Argentina, el señor Pára­
mo afirmó que la carne y algunos cereales constituyen los capítulos 
primordiales —entre otros, también, de suma trascendencia— para 
la adquisición española, si bien las operaciones tienen que supeditarse 
de alguna mañera a  l is  compras argentinas en España. «El mundo 
actual es un complejo campo de operaciones de intercambio, razón por 
la cual hay ahora una especie de estructura ultradiplomática que per­
tenece al ámbito de los negocios. Entre la Argentina y España, cuyas 
relaciones son cordialislmas en todos los órdenes, las posibilidades son 
incalculables en el plano económico y espero íecimdos resultados.»

Homenaje a Granados en Buenos Aires

BUENOS AIRES. — Todo el periodismo argentino destinaba ayer 
grandes espacios en homenaje al extraordinario compositor español 
Enrique Granados al cumplirse el cincuentenario de su trágico íalle- 
clmiento.

E l autor de «Goyescas» y del inolvidable «Interludio» o «Intermez­
zo» es recordado con cálidos y elogiosos comentarios sobre su excep­
cional producción artística.

Se destaca el hecho de que escribiera para casi todos los géneros 
musicales, desde el sinfónico y dramático hasta la melodía vocal, pa­
sando por la música de cám ara y  ^ o s  ritmos. (Efe.)

ria  de alimentos son mucho mayo­
res».

También la vivienda queda muy 
por debajo de las necesidades. 
«Además —señala el informe—, to­
davía hay excesivas ciudades ro­
deadas de suburbios p o b r^  don­
de se benefician de las viviendas 
subvencionadas por el Estado los 
funcionarios públicos y otros gru­
pos relativamente primóle g i a d  o s 
que podrían pagar alquileres en 
viviendas •construidas por la ini­
ciativa privada.»

En condiciona sanitarias y edu­
cación ban sido constatados algu­
nos progresos, pero todavía pasa­
rá  largo tiempo antes de que se 
deje sentir el impacto de las inno­
vaciones en el proceso del des­
arrollo.

Otra barrera que contribuye a 
frenar los cambios sociales en los 
países en desarrollo está formada 
por los problemas derivados del 
comercio exterior y la financia­
ción. Asimismo las realidades so­
ciales y políticas en didios países 
también impiden el desarrollo.

«Apenas existe una reglón en el 
mundo donde las urgentes tareas 
del desarrollo no hayan tenido que 
ser demoradas o abandonadas a 
consecuencia de la inestabilidad 
política o a los gastos militares, 
verdadero despilfarro de riquezas 
que odian haber sido canalizadas 
hacia el desarrollo económico y 
social.»

Después de comentar el derro­
camiento de varios Gobiernos en 
los últimos años, «acusados de 
corrupción, de malgastar los fon­
dos públicos y de procurar el pro­
pio ei^randecimiento», el iníonne 
señala que las declaraciones pú­
blicas de 'muchos políticos a favor 
del desarrollo carecen con frecuen­
cia «de la necesaria voluntad po­
lítica que las sustenten».

«Los mismos pueblos son cóm­
plices en algunas ocasiones, por 
su  indiferencia a participar en los 
proyectos de reforma social», afir­
ma el documento. Un corolario de 
lo dicho se halla en la falta de 
formación de los pequeños fimcio- 
oarlos, incapaces muchas veces de 
asimilar las reformas.

«Con frecuencia las políticas 
abiertas al futuro de los Gobier­
nos son realizadas por funciona­
rlos rutinarios», dice el c iM o  In­
forme, que añade: «En una pala­
bra, los sistemas administrativos 
de mu<úios países en vias de des­
arrollo todavía no están  orienta­
dos al cambio social y al desarro­
llo.»

Por otro lado, mientras son nu­
merosos los Gobiernos que afir­
man la importancia «de una polí­
tica capaz de limitar los nacimien­
tos», no han conseguido «introdu­
cir las medidas necesarias, o si lo 
han he<dio ha sido con resultados 
muy diversos». Asimismo «algunos 
países tienen planes muy perfec­
tos, pero carecen de política explí­
cita en relación con los mismos». 

•El informe señala como otros 
obstáculos al desarrollo el exceso 
de mano de obra, la falta de per­
sonal especializado p a r a  aplicar 
ios sistemas modernos, falta de 
capitales para importar ia maqul 
naria esencial y  emigración de los 
mejores baci'-. los países más des 
ariolladós. (Efé.)

Q  Un grupo de rusos proyecta 
realizar en el lago Jayr, de la le­
jana Yakutia septentrional, la «cap­
tura» de un monstruo prehistóil- 
co que se dice parecido a una ser­
piente de m ar con largo cuello y 
fue descubierto por un bidlogo lo­
cal. El periódico «Sietskaya Rossi- 
ya» aconseja a los expedicionarios 
que no pierdan tiempo, dinero y 
salud en esa aventura, que ha cos­
tado ya la  vida a un individuo.

Q  A los tres días de iniciarse el 
otoño, él intenso calor que rein-a 
en Río de Janeiro ha producido 
cuarenta y dos casos de deshidia-

Q  John Riding, el «navegante so­
litario» que atravesó el Atlántico 
3 bordo de un yate de cuatro me­
tros de eslora el pasado verano y 
proyectaba ahora dar la vuelta al 
mimdo recorriendo, siempre solo,
40.000 kilómetros en la misma eni' 
barcactón, tendrá que demorar su 
viaje un par de meses por haber­
se roto un brazo en el cuarto de 
baño de su casa de Southport (In­
glaterra).

Q  Según datos del censo oficial, 
la población de los Estados Uni­
dos ascendía, el pasado 1 de fe­
brero, a  195.073.000 habitantes. Re­
presenta un aumento de 15.750.006; 
es decir, el 8,8 por 100 sobre el 
censo de 1960.

Q  El Gobierno irlandés anuncia 
que retirará sus tropas de pacifi­
cación de Chipre si las Naciones 
Unidas no aportan fondos para su- 
f r ^ a r  l o s  gastos de manteni­
miento-

O  Treinta mil maestros de escue­
la ban desfilado por las calles de 
Bogotá pidiendo «una solución jus­
ta» para su huelga, que afecta a 
cerca de setenta y cinco mil pru-

Q  C u a t r o  soldados británicns 
juzgados en Nicosia y  pertenecien­
tes a las fuerzas de las Naciones 
Unidas, han sido declarados culpa­
bles de vender a los turco-chiprio­
tas material estratégico.

O  El famoso galán cínématogrú- 
fico Marcelo Mastroiani ha dejada 
su viejo piso enclavado en una 
céntrica zona romana para insta­
larse en el barrio residencial de la 
Appia Anticca, en una villa más 
amplia y con jardín, cuyo interior 
ha hecho decorar con obras de ar­
te chinas y  japonesas.

O  Detenidos por la Policía a los 
pocos minutos de lanzar contra el 
prim er ministro británico u n a  
bomba fétida y puestos en s a l i ­
da en libertad a  petición del pro­
pio tVilson, los dos muchachos 
—menores de edad— autores de la 
gamberrada están siendo ahora vi­
gilados y  protegidos a causa de Jas 
muchas amenazas que reciben cu 
sus domicilios.

Q  Según la agencia Ani, y peso 
a  las pretendidas explicaciones que 
provienen de Londres, se está pro­
duciendo una confusión creciente 
entre los representantes extranie- 
ros en Beba y en Loureneo Mar­
ques, acerca de'posibles fneidentes 
provocados por los •vuelos rasanlc.s 
de los aviones de J a  RAF sobre 
los buques mercantes. Los apara­
tos ban llegado a paSar a ocho 
o diez metros sobre los niavíos do 
pasajeros o cabotaje.

Ayuntamiento de Madrid
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[L m u  APERTURA REI VI CONGRESO 
DEL COMITE INTERNNCIONNE P M  DEEENSA 

DE EN CIVIEIZNCION CRISTINi
ASISTIRA EL PRESIDENTE DE LA REPUBLICA 
PORTUGUESA Y PRONUNCIARA E L DISCURSO 

IN IC IA L  D EL C O N G R ESO  JO SE SOLIS

IJSBOA. (SIS. Servicio ^pecial.)—El Ministro Secretario G& 
neral del Movimiento y Delegado de la Organización Sindical 

española, José Solis Bulz, representará a  E ^ a ñ a  en la reunión 
plenaria del VI Congreso del CXmilté Intem acioial para la De­
fensa de la Cirdlización Christiana, del cual es presidente de la 
Sección Internacional. El primero de estos Congresos se celebró 
en Madrid hace seis años, y fue presidido entonces por el doctor 
Lindrath. A la reunión plenaria, que se efectuará en el palacio 
Galveias, asistirán r^resen tan tes de veintidós naciones, entre 
ellas —y además de E ^ añ a— Francia, Estados Unidos, Italia, 
Alemania, Suiza, India, Bélgica, tres países del (rtelón de acero» 
y echo de Hispanoamérica, entre ellos Peni, Argentina y Méjico. 
Los temarios del VI Congreso abarcan los aspectos ideológi­

cos y prácticos que más importan a  la defensa de Is civilización 
cristiana en el mundo actual, figurando entre ellos la cocqtera- 
ción internacional de los países miembros, el ezamen de los 
medios de información y  comunicación de masas, la acción de 
los organismos internacionales, idea cristiana de la  socializa­

ción, valor de la libertad ante los valores morales y la civiliza­
ción cristiana como orden de futuro. Los congresistas se aloja­
rán en Cascáis, en las inmediaciones de Estoiil.

La sesión solemne de apertura se ^ectuará el lunes día 28, con 
asistencia del Presidente de la República portugutóa, almirante 
Américo Tbomaz. En esta sesión solemne, a  la cual asistirán 
todas las Delegaciones y  miembros del Gobierno portugués, pro­
nunciará el discurso inicial del Congreso José SoUs. Los traba­
jos durarán hasta el 31 de este mes de marzo, aunque las delibe­
raciones de algunos Comités contin'úen ya iniciado el mes de 
abril.

«Norteam érica, varias veces, ha abandonado, 
e incluso hostilizado, a sus aliados»

D ECLARACIONES DE O LIV EIR A  SALAZAR A L "N E W  YORK TIM E S "

NUEVA VORK. — E l «New Vortc Times» pubUca 
unas importantes declaraciones del jefe del Gobierno 
de Portugal, profesar Antonio de Oiiveira Salazar. 
hechas al corresponsal de ese periódico en la Pen­
ínsula Ibérica, Ted Szulc, cuyo texto ha tacilitado la 
agencia ANI.

«En la historia de un pueblo viejo de ocho siglos 
cuarenta años no representan, sin dada, un lapso de 
tiempo significativo en la vigencia de las institucio­
nes poUticas», ba dicho el profesor OUveiia Salazar, 
y añade: «Las que nos rigen sou el resultado de una 
revolución hecha en 1S2S, que se proponía reaccionar 
contra la inestabilidad poUUca, la inseguridad gene­
ral y la degradación de la vida nacional en el plMio 
interno y exterior.»

Después de señalar las dificultades de orden in­
terno y las de orden ex'temo que afectaron desfavo­
rablemente al desarrollo de Portugal en ese tiempo, 
añadió:

«No se puede decir que hayan sido favorables las 
condiciones en que hemos tenido que trabajar, y no 
parece excesivo afirmar que otros y mejores habrían 
sido los resultados de nuestro trabajo si el clima 
político general lo hubiera permitida.

liemos trabajado mucho. Y en una época en que 
tanto se habla de subsidios y ayudas técnicas pode­
mos decir que hemos trabajado solos. No debemos 
nuestro progreso a  subsidios gratuitos o a favores 
especiales de cualquier país.»

Sobre política extranjera dijo: j

Somos fundadores de la O TAN

«Recordaré que somos de los 
miembros fundadores de la 
OTAN —dijo en otro pasaje de 
su entrerista— y  a  ésta hemos 
prestado una cooperación leal, 
ciertamente limitada a  ios medios 
militares y financieros, pero muy 
valiosa en otros muchos aspectos, 
y  diré que esa cooperación no ha 
ocasionado en todo caso riesgos 
y sacrificios sin compensación 
adecuada. Hay, es sabido, nna 
crisis de la OTAN, pero no deseo 
encalarme con esa crisis en su 
aspecto más recieute tjie ve el 
público o su Inadecuación actual 
a los fines a que se destinó.

Es preóso reoonoí^r —conti­
núa— que la concepción que en 
1917 presidió su estructura, como 
escudo de defensa del mundo li­
bre, está superada extensamente. 
Ideada para hacer frente a un 
ataque concentrado en una zona 
restringida, la OTAN no hs evo- 
luüooado ni se ha podido adap­
tar a los riesgos globales que ese 
mismo mundo libre se ha enfren­
tado. Están a  la vista los des^-

SUSTANCIAX> CONTRATA EMBRIAGUEZ

« S f e i K .
V

III» ni I T I

K» r

Esta raía está ebria. E l alco/iol la privó de la capacidad, tantas veces demostrada, de andar sobre la tw a. 
to s  culpables de su estado alcofiólico son los dos investigadores alemanes, el químico doctor Budolf Fried 
(a la iequierda) y  el médica doctor Joachim Hoetimayr (a  la derecha}, que en numerosos esspertmentos 
quieren estudiar el efecto de un medicamento por eU os descubierto capas de reducir los efectos del alcohol. 
Esos experimentos son indi^>ensables antes de ofrecer se el producto a  los automovdistas. La ^sustancia X» 
gobre cuya composición los dos investigadores de M unich guardan silencio absoluto, reduce el alcohol en 
lo sangre en un 45 a 50 por 100, aun en el caso de em briaguez absoluta. Caso de reaccionar el orgarúsW) 
humano de manera idéntica al organismo de ratas, bas taré tragar t í  remedio antes de tomar bebidas aleo 
Itólicoe paro, sin reducción de las capacidades de o onducir, poder doblar el consumo de ciño, cervesa

0 aguardiente.

Irosos resaltados porque algunos 
miembros, si no la mayoría de los 
miembros, en vez de encontrar 
en la Alianza apoyo, o por lo me­
nos comprensión, ven a la OTAN 
servir de cobertura a una política 
que pasa de lado por sus intere­
ses cuando no encuentra c ue les 
es bostiL

Los Estados Unidos —añáde­
se quejan con amargara de que 
están obligados a  desempeñar ei 
papel de «gendarmes mundiales». 
Somos comprensivos para la que­
ja  y para el peso de la carga 
que tal política acarrea al gr.tn 
pueblo americano, pero cabe ob­
servar que es natural que asi aca­
base por acontecer, desde que 
Norteamérica varias veces, me­
diante resoluciones de improvisa­
ción política, ba abandonado, e 
incluso hostilizado, a  sus aliados

En relación con la situación en 
Angola, Mozambique y Guinea, 
ha dicho:

«Al hablarse de presiones sobre 
aquellas provnuñas portuguesas se 
emplean las palabras exactas. No 
estamos, efectivamente, ant-^ un le­
vantamiento o una rebellón inte­
rior. Estamos ante agresiones es­
tudiadas, financiadas y organiza­
das en territorios e x t  v a n  je tos. 
Guiadas y conducidas por indivi­
duos en parte extranjeros también. 
Es a esto lo que se llamaba en las 
Naciones Unidas «el nacionalismo 
de aquellos territorios» y en mu­
chos medios internacionales se cla­
sifica como «una lucha por la li­
bertad».

«En relación con los países del 
Este, continaamos nuestra política 
de procurar ampliar ios cimtactos

económicos y comerciales que n(» 
excluye necesariamente otro tipo 
de relaciones», dijo el profesor 
Oiiveira Salazar. «Alantenemos l o  
[aciones comerciales y diplomáti­
cas normales con Cuba. No 
mos que eso pueda causar extra- 
ñeza. Hace mucho tiempo que el 
propio Gobierno de los Estados 
Unidos aboga y practica una po­
lítica de estrechamiento de relacio­
nes comerciales e incluso de ayu­
da 3 países del bloque socialisia: 
no veo que Cuba amenace más la 
seguridad del hemisferio ocxúdim- 
tal de to que amenaza la Unión So­
viética a iodo Occidente..»

«Ehi cualquier caso no es la mo­
destia de nuestro comercio con La 
Habana, que incide sobre materia­
les no estratégicos, el que vaya a  
hacer que ios negocios parec« que 
se emancipen <»da vez más de la 
política e incluso de los senti­
mientos. Recuerdo qne (marenta f  
ocho horas después de la conquis­
ta de Goa por la Unión India, loa 
Estados Unidos, el departamento 
de Estado en Washington, declaja- 
ba que la ayuda americana a la 
Inriia y las relaciones o itre  los dos 
países no serian afectados por la 
(presión practicada por Nueva De- 
Ud y reconocida por los propios 
Estados Unidos en el Consejo de 
Seguridad. La República Arabe 
Unida, o Ghana, muebos otros paí­
ses, han hostilizado e incluso ¡a- 
sultado pübli(amente a los E st»  
dos Unidos y  no por ese hech<i 
éstos hicieron cesar su ayuda- 
Washington, sin embargo, parece 
que condiciona lo más apretada- 
m alte  cuando el mismo se destine 
8 países aliados o amigos».

G IBR ALTAF

m  S M C IO iS  ECONOMICAS í SPAÍLAS 
HAN CONTRieUlDO A HACER CAMBIAR 

DE OPINION A WIESON
ED ITO R IAL DE UN D IAR IO  LONDINENSE

LONDRES. — En un articulo editorial el periódico conserva­
dor «Daily Tetegraph» decía ayer que el miedo de gibralta- 
reños a  perder su nacioDalidad británica se debe, sobre todo, a 
la actitud inconsistente del Gobierno laborista.

«Hace un año Stewart aseguró en el Parlamento que Gran 
Bretaña se negarla a  iniciar conversaciones sobre Gibraltar mien­
tras continuasen las restricciones fronterizas Impuestas por Es- 
pm a. Las restricción^ continúan, pero el Gobierno ba acordado 
negociar. No es extraño que los gíbraltareños desconfíen de las 
promesas de que la cuestión de la soberanía británica sobre Gi- 
braltr no será discutida.»

E l edltorlallsta del «Daily Telegr^ilí» continúa diciendo que 
quizá las sanciones económicas españolas hayan contribuido a 
hacer cambiar de oiilnión a Wüson. Ante los urgentes problemas 
prácticos el Gobierno laborista parece haberse olvidado de sus 
antipatías tradicionaies y gestos doctrinarios. (Efe.)

Ayuntamiento de Madrid
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COM IENZA UN CAMINO DE COMPRENSION 
ENTRE LAS IGLESIAS CATOLICA Y ANGLICANA

(Continuación de la página I j

afirmar, una vez más, lo que ya 
había tenido ocasión de decir, se­
gún sus propias maniíestaciones 
varias veces en estos dos días de 
estancia en Roma; que el proble 
ma que sigue suscitando más di 
íicultades es el de los matrimonios 
mixtos. «Ya he dicho varias veces 
y repito ahora —añadió—, que ni 
a  los anglicanos y a otras confe 
slones cristianas no católicas no 
nos gusta en modo alguno la re 
den te instrucción que Roma ha 
publicado sobre esta materia. Sin 
e  m b a  rgo —continuó—, leyendo 
bien el texto de esa instrucción 
se ve que no tiene carácter defl 
nltivo, y espero que las tareas y 
estudios de la mencionada Comi­
sión mixta teológica tocará este 
asimto a fondo.»

Preguntado cuál había sido el 
momento más emocionante de es­
tos dos dias, respondió que el de 
la lectura de la declaración con 
elusiva. «También me ha emocio­
nado mucho —añadid— el gesto 
imprevisto de Pablo VI que, al 
salir juntos de la basílica de San 
Pablo, se quitó su anillo y me lo 
entregó como recuerdo de la visi­
ta.» Y el doctor Eamsey mostró 
con patente satisfacción a  los pre 
sentes ese nuevo regalo del Papa.

Bespecto a las maniíestaciones 
de protesta que algunos miembros 

- de Iglesias cristianas no angUca- 
nas han realizado estos días, e) 
doctor Bamsey, después de afir- 
m ar que no las había presenciado 
personalmente, sino que sólo las 
conocía por referencias, recordó 
que antes de partir para Londres 
había recibido numerosos mensa 
jes de estimulo por este imper 
tante paso que iba a realizar, no 
Bolo de parte anglicana y católi­
ca, sino de la casi totalidad de 
las confesiones cristianas.

Antes de responder a  las pre­
guntas de los periodistas, el -doc 

. toT Bamsey h a b í a  pronunciado 
unas breves palabras de introduc­
ción, afirmando que los frutos de 
este encuentro con el Papa se irán 
notando poco a  poco. La unión 
completa requerirá, naturalmente, 
mucho tiempo, pero ya es un paso 
muy Importante el que acaba de

EN SU DECLARACION C O N JU N T A , EL P A P A  Y  EL P R IM A D O  
A N G LIC A N O  EX P R ES A N  SU D ES EO  D E Q U E LOS CRISTIANOS 
DE A M B A S  COM UNIDADES ESTEN A N IM A D O S  P O R  LOS 

M IS M O S  S E N T IM IE N T O S  D E  R E S P E T O , E S T IM A  
Y  A M O R  F R A T E R N O

realizarse. «Creo —dijo iu e ^  res 
pondiendo a una pregunta— que 
los choques históricos entre angli­
canos y católicos están ya alortu 
natíamente superados desde hace 
tiempo y no es cosa de resucitar 
desagradables hechos pasados.»

Después de imas palabras del 
presidente de la Asociación de 
Prensa Extranjera en Roma, el 
doctor Eamsey dio afablemente las 
gracias a los periodistas por su 
atención. (Efe.)

Visita a Ginebra

GINEBRA. — El doctor Michael 
Bamsey se ha desplazado a Gine 
bra, después de su visita al Papa 

A su llegada al aeropuerto se le 
dispensó una acogida oficial e In­
mediatamente después se encami­
nó hacia la catedral de San Pedro 
La visita al templo catedralicio du­
ró media hora y fue retransmitida 
a Efuropa a  través de la Eurovi- 
slón.

El Arzobispo cambió breves alo­
cuciones con el pastor reverendo 
M. Dominíce, secretarlo general de 
la Iglesia protestante de Ginebra 
Luego, el reverendo Dominice le 
hizo ^  doctor Bamsey el presente 
de un antiguo libro.

Más tarde el Arzobispo asistid 
a una recepción en el Ayuntamlen 
to de Ginebra, ofrecida en su ho 
ñor por la Corporación municipal.

Por la noche, a  primera hora, 
el doctor Bamsey ofició en una 
ceremonia de su rito en la iglesia 
protestante anglicana de Ginebra 
y después asistió a  una recepción 
dada en su honor por las comu­
nidades protestantes británicas lo­
cales y los diplomáticos acredite 
dos en la capital suiza.

El Arzobispo dedicará el día de 
hoy al Consejo Mundial de las 
Iglesias, del cual es él uno de sus 
seis presidentes. Constituye ésta 
su  primera visita al nuevo centro 
ecuménico del Consejo de Gine-, 
bra. (Efe.)

del conflicto y para restablecer la 
unidad.

Queriendo obedecer a Cristo, 
que manda a sus discípulos se 
amen unos a otros, declaran que, 
con su ayuda, ponen en manos 
del Dios de misericordia todo lo 
qeu ha podido ser, en el pasado, 
contrario a este mandato de amor, 
conformándose a la actitud del 
Apóstol, que declaraba: «Olvidan­
do lo que queda atrás, rae lanzo 
de lleno a la consecución de lo 
que está delante, desde lo alto, en 
Cristo Jesús.»

TEXTO DE LA DECLARACION CONJUNTA

ROMA. — «En Roma, la ciudad 
de la que salió hacia Inglaterra, 
enviado por el Papa S. Gregorio 
el Grande, San Agustín, fundador 
de la Sede de Canteibury, consi­
derada hoy por iodos los anglica­
nos centro de su Comunidad cris­
tiana, Su Santidad el Papa Pa­
blo VI y Su Gracia Michael Kam- 
sey. Arzobispo de Canierbury, se 
han encontrado para intercam­
biarse un saludo fraterno.

Al final de su encuentro dan

gracias a Dios Todopoderoso, que 
ha creado, por medio del Espíritu 
Santo, durante estos últimos años, 
un nuevo clima de fraternidad 
cristiana entre la Iglesia Católica 
Romana y las Iglesias de la Comu­
nión Anglicana.

Este encuentro del día 23 de 
marzo de 1966 señala una nueva 
etapa del dsarroUo de relaciones 

imdadas sobre la ca- 
istiana y sobre uu sincero 
para eliminar las cansas

Expresan el deseo de que los 
cristianos pertenecientes a ambas 
Comunidades estén animados por 
los mismos sentimientos de res­
peto, estima y amor fraterno. Y, 
para favorecer esta actitud mu­
tua, piensan entablar, entre la 
Iglesia Católica Romana y la Co­
munión Anglicana un diálogo se­
rio, fundado sobre el Evangelio y 
las antiguas- tradiciones poseídas 
en común, que sea capaz de con­
ducir a la unidad u i la verdad, 
por la que Cristo ha orado.

Conviene que este diálogo in- 
cliiya sujetos no sólo de orden 
teológico, como la Sagrada Escri­
tura, la tradición y la liturgia, si­
no también los que contienen difi­
cultades prácticas para unos y 
otros. Su Santidad el Papa y Su 
Gracia el Arzobispo de Canterbu- 
ry tienen conciencia, es verdad, 
de las - grandes dificultades. que 
obstaculizan la restauración de 
una completa comunión de fe y 
de vida sacramental, pero están 
unánimemente determinados a 
promover contactos responsables 
entre las dos Comuniones en to­
dos los campos de la vida de la 
Iglesia, en los que la colaboración 
pqede llevar consigo una mejor 
comprensión y una caridad más

ESPAÑA, PUNTO DE CONTACTO EN 
LA HISTORICA ENTREVISTA

ROMA. (Del corresponsal Interino de Pyresa.)—Dicen que el carde- 
tial primado de los caiólteos ingleses, su eminencia Heenan, se Itíeo 
promotor hace días de utki iniciativa «muy cristiana y típicamente 
tritánicau, como la dejine guien nos la cuenta. A los párrocos cató­
licos de Inglaterra les aconsejó, en efecto, que durante la estancia del 
Arzobispo de Canierbury en Roma cada úno de ellos invitara al vi­
cario anglicano del lugar a tomar privadamente el té en la parroquia- 

Un modo, coma otro, de incrementar el diálogo espiritual. Y  entro 
taza y  taza de rubia infusión, acompañada de. algún pastelillo, párroco 
y  irfcario, en el marco más tradicional del condado inglés, si no habran 
resuelto los graves problemas que separan aún a  los dos teologías, es 
posible, en cambio, que se hayan puesto tácitamente de acuerdo para 
no seguir haciéndose la pequeña guerra provinciana de maledicencias 
y  rivalidades que armó el lápiz de na pocos dibujantes satíricos an­
glosajones y  dio aliento a tantas págiruis de Bruce Marshall.

hispo rebelde de Canterbury, el iniciador, con su Rey Enrique VIJI, 
del cisma anglicano, había sido antes embajador cerca de Carlos V 
Pues bien, al cabo de cuatro siglos es emocionante que el Primada de 
Inglaterra, que viene por vez primera a Roma para recibir el abrazo 
de paz del Vicario de Cristo, tenga su residencia a pocos metros de 
distancia de Nuestro Señora de Montserrat, la iglesia ruKiorial española, 

sobre cuya barroca y  esbelta fachada carnpea el actual escudo de Es­
paña, que repite el de Carlos V. La calle de Montserrat es estrecha. 
La fachada lateral del Venerable Colegio se asoma a la minúscula 
plácito de Santa Catalina de la Rota. Y  pocos meíros más allá, del .lado 
opuesto a.la iglesia española, se abre la visión de la plaza Famese, con 
el inmenso y  sencillísimo palacio. Remansos de historia de la vieja Roma 
renacentista.

EL FUTBOL Y EL CISMA

ESPAÑA, PUNTO DE REFERENCIA DE LA ENTREVISTA 
PABLO VI-BAMSEY

El carderuil Heenan, en forma discreta, quiso extender así a todos 
los vicarios anglicanos el gesto de hospitalidad que él mismo le había 
dedicado al Arzobispo de Canterbury, ofreciéndole como residencia 
nm ana el Venerable Colegio Inglés de la calle de Montserrat.

Este nombre, tan español, que se introduce en las jomadas vatica­
nas del Primado de Inglaterra, añade a todo el cuadro una pinoelada 
^e entrañable sugestión. En la historia de estas diferencias de doctrirut
Í ie ahora parecen arreglarse, inmensa fue, por cierto, la aportación de 

ipoño, como brazo de Ur Iglesia. Yj Tomas Cranmer, el primer Arzo-

El Venerable Colegio Inglés, fundado en 1362 como Hospedería 
de los peregrinos ingleses que venían o Roma, quedó transformado en 
Seminario a raíz del císttw. Los futuros sacerdotes y obispos de la Ingla­

terra coíóHca salen de ese Colegio. Y  son unos .apasionados pipadores 
de fútbol: no con sotana, desde luego. Algunos prelados criticaron en 
otros tiempos esta pasión deportiva eclesiástica en pantalón corto, opi­
nando que na se prestaba a la dignidad de los futuros pastores. Pero 
Juan X X III, a quien le -plantearon un día ios quejas y  las contraque­
jas, decidió no intervenir contra los «hinchas» del Venerable Colegio. 
«Si encima les quitamos el fútbol -rdijo—, estos ingleses nos van a 
plantear otro cisma...».

Alejandro PISTOLESSI

profunda. Están también determi­
nados a  realizar el esfuerzo nece­
sario para yer de solucionar de 
común acuerdo los grandes pro­
blemas que encuentran hoy dia 
los que creen en Cristo.

Que esta colaboración can la 
gracia de Dios Padre y en la luz 
del Espíritu Santo acelere la rea­
lización de la oración de Je- 
sucristo Nuestro Señor, por la 
unidad, refuerce la paz en el mun­
do. La paz que sólo Aquél que 
da la paz, «que sobrepasa toda 
inteligencia», puede dar. Que esta 
paz, con la bendición de Dios To­
dopoderoso, Pedre, Hijo y Espírl- 
tu Santo, permanezca siempre 
con los hombres todos.

Dado en San Pablo Extramuros 
(Roma) el dia de marzo del 
año de gracia 1966.»

GRAN ATENCION EN 
U  PRENSA INGLESA

LONDRES (Del corresponsal de 
Pyresa).—Toda la Prensa publica 
a varias columnas ¡a fotografía 
del escenario más impresióname 
que hay en el mundo: nada menos 
que «El Juicio Final» que Miguel 
Angel pintara en !a Capilla Si di­
na. Al pie del altar, escoliadas 
por la 'Guáfdia Noble,' dos figuras 
venerablés en sendos sillones: Su 
Santidad Pablo V I y el Primado 
de la Iglesia Anglicana, doctor 
Ramsey, Arzobispo de Canterbury.

Son muchas las cosas que sepa­
ran a ambas Iglesias, como am­
bos han recordado. No ya sólo la 
historia, sino puntos doctrinales 
básicos. Por eso nadie se hace ilu­
siones sobre los resultados inme­
diatos de esta- visita. Asi se ¡o ha­
cia ver el doctor Ramsey a un 
informador que le preguntaba por 
ellos. ‘Aún no ha acabado la wí- 
ta—decía el Primado anglicano— 
y ya hay quien pregunta por re.mU 
todos y  hasta quien se muestra 
desilusionado porque no haya ha­
bido ninguno."

Ahora es cuando empieza la la­
bor, y quizá el resultado concreto 
más inmediato haya sido el acuer­
do de establecer una Comisión 
permanente que comience inme­
diatamente sus trabajos para con­
seguir un clima de paz y colabo­
ración entre ambas Iglesias.

Sin embargo, es indudable que 
entre ¡os problemas prácticos que 
han de surgir tan pronto como se 
reúnan han de figurar dos que 
aquí están de actualidad en todo: 
la limitación de la natalidad y los 
matrimonios mixtos entre católi­
cos y anglicanos. Precisamente en 
estos dias se han suavizado algo 
las normas para esto último. Por 
eso ayer tarde, cuando el Infor­
mador antes mencionado pregun- 

. taba at doctor Ramsey sobre este 
particular, respondía que se tra­
taba de una medida fran5¡(ocw, 
como todo el que leyera las nue­
vas disposiciones enteras podrá 
haberse dado cuenta.

La impresión causada aquí por 
la uisiío del Arzobispo de Canter- 
bury ha sido tan grande como 
grata, y  todos auguran un perío­
do de entendimiento entre ambas 
Iglesias, marcado, como ambos 
fefes espirituales destacaron, con 
el signo de la caridad.

José Luis AVENDAñO

ces

Ayuntamiento de Madrid
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Dos conceptos frente 
a M e :  Defensa 

estratégica global y 
aislamiento nacionalista
Johnson ha recordado a De 
Gaulle que las fuerzas de 
la OTAN  en territorio fran­
cés están allí a petición de 

Francia

PARIS. (De nuestro corres­
ponsal.).—En la respuesta que 
ha dado por carta el Presiden­
te Johnson al general De Gau- 
üe sobre las concepciones que 
¡es separan en materia de inte­
gración militar dentro de la 
OTAN, el estadisía norteameri­
cano dice al líwsíre gobernan­
te francés:

«Vuestro punto de vista, se­
gún el cual la presencia de 
fuerzas aliadas sobre suelo 
francés, atenta a la soberanía 
francesa me deja perpleja, 
puesto que estas fuerzas se en­
cuentran ahí por invitación de 
la propia Francia y según un 
plan común, establecido para 
la seguridad de Francia y sus 
aliados.»

La réplica parece evidente, 
no hay más que revisar la His­
toria de los últimos años para 
reconocerla exacta en cuanto a 
¡os principios, pero en cambio, 
en la aplicación de su mecanis­
mo, las autoridades francesas 
aclaran que «a pesar de todo», 
l2 inquietud^del Presidente He 
Gaulle parece justificada por­
que, hace apenas un par de se­
manas, más de cien oiriones 
itn!iano$ volaron sobre cielo 
francés, invadiendo el espado 
aéreo que la legislación nacio­
nal reserva, sin pedir permiso 
a las autoridades locales ni que 
éstas pudieran controlar la ope­
ración.

En el marco de las reglas de 
la OTAN, el hecho no resulta 
ni ilegal, pero la sensibilidad 
patriótica, de una independen­
cia celosamente alardeada, apa­
reció en esta ocasión humiUa- 
dlsíma, por el efecto de «un 
cieío cubierto con aparatos mi­
litares extranjeros, ajenos a la 
autoridad propia».

Es el reverso de la medalla: 
una independencia que garan- 
tiean los Ejércitos aliados, se 
pierde en cuanto estos poseen 
más fuerza que los propios. 
Paradoja de la libertad res- 
guardada merced a poiencia 
a/eno-

Considerando esta concep­
ción estratégica, los aliados, 
por media del señor Johnson, 
aseguran al Gobierno francés 
que aún, en el supuesto de que 
Francia permanezca m u c h o  
tiempo al margen de las res­
ponsabilidades atlánticas, «en­
contrará de nuevo su puesto 
en el seno de la Alianza, el dia 
que decida volver asumir en 
ella un papel dirigente».

La postura generosa y  llena 
áe comprensión, puede que no 
sea únicamente gesto de pa­
ciencia. Entra en lo posi&Ze. 
que tos dirigentes de la OTAN, 
especulen en tom o  a la even­
tualidad de una ausencia del 
Presidente De Gaulle, porgue si 
un dia el actual Jefe de Esía- 
do no se encontrase al ¡rente 
de ios destinos del país, cual­
quier otro que le suceda vol­
verá a encuadrarse, «con a r  
mas y. bagajes» en el totcá 
compendio, de ¡a Alianza que 
boy abandonan^ El aislamiento 
nacionalista fmncés no parece 
proBabte que sobreviva al' ré­
gimen actual.

Manueí'DE AOt/STIN

CRISIS EN LA ALIANZA ATLANTICA

HY[R PUBLICHIiON ñ PÜRIS m C U R ^  IIT[RC1BIADHS IMi 
LOS PRIiRO S i l i m R I O S  DE FRUilU Y LOS ESTADOS ÜIIDOS

DE GAULLE: «Debe modificarse 
la OTAN sin alterarla fun­
damentalmente»

JO H N SO N : <La retirada francesa 
afectaría gravemente a la se­
guridad occidental»

EL GOBIERNO FRANCES ESTA PREPARANDO EL PROGRAMA DETALLADO PARA LA 
EVACUACION DE LAS BASES NORTEAMERICANAS Y CANADIENSES

PARIS.—El Presidente de los Estados Unidos, Johnson, manifestó 
al Jefe del Estado francés. De Gaulle, por escrito, que la progresiva 
retirada de Francia del Mando militar integrado de la OTAN afectaría 
gravemente a  la seguridad de la Alianza Atlántica.

Este extremo se ha revelado ayer en París con la publicación de 
las cartas al respecto intercambiadas entre los primeros mandatarios de 
Norteamérica y Francia.

El general De Gaulle, en su misiva del 7 de marzo a  Johnson, con 
«un espíritu de amistosa franqueza», informó al primer magistrado es­
tadounidense la decisión francesa, con anticipación a los contactos que

en torno al particular se realicen entre los Gobiernos de París y Wásb- 
Ington.

£1 Presidente de la República francesa declaró en aquella comuni­
cación que su país creía que debía modificarse la forma de la alianza 
de la Organización del Tratado del Atlántico Norte, sin alterarla fun­
damentalmente,

En su respuesta, el primer mandatario de los Estados Unidos dijo 
también que él ha llamado inmediatamente la atención de los demás 
Gobiernos de los Estados miembros de la OTAN en cuanto concierne 
a los criterios expresados por el general De Gaulle. (Efe )

El Presidente francés, decidido a seguir adelante con sus proyectos

PARIS.—El Presidente de la Re­
pública Francesa, general De Gau- 
Uo, seguirá adelante con sus pro­
yectos de retirar a su patria de 
la  OTAN, a  pesar de los llama­
mientos formulados contra ello 
por el primer mandatario norte­
americano, Lyndon B. Johnson, y 
por otros gobernantes de los Es­
tados de la Alianza Atlántica, con­
forme trascendió ayer en París de 
medios de la Administración gala.

E l Gobierno francés, se ha aña­
dido de tales fuentes, está actual­
mente confecrionando un rtctal'a- 
do programa para la retirada pau­
latina del cuartel general aliado 
y de las bases militares noiU-ame- 
ricanas y canadienses de su terri­
torio nacional.

También se ba indicado, por esos 
círculos que el general De Gaulle 
no tomará ninguna otra disposi­
ción a  este respecto hasta que los 
Gobiernos de los restantes 14 Es­
tados miembros de la Organiza­
ción, del Tratado del Atlántico 
Norte hayan tenido tiempo sufi­
ciente de contestar a los memo­
rándums enviados por París a esos 
Estados hace dos semanas, en or­
den a noatioarles oficialmente las 
intenciones del pnm er magistrado 
francés.

Nueva reunión de los 
"catorce"

P e  otra parte, tqu l, en la capi­
tal gala, los representantes perma­
nentes de los Estados miembros 
de la OTAN, cerca de la propia 
Alianza, se leunieron ayer por la 
tarde, estando ausente la Delega­
ción francesa. p< i quinta vez des­
de que el Presidente De G i'üle dio 
lugar con su anuncio a la actual 
crisis de la Organización Supra- 
nacional de D e f e n s a  Integrada.

Lemnitzer, rumbo 
a Washington

PARIS.—El jefe suprenu» aliado 
en Europa, general Lemnitzer, sa-

M ás fu g itiv o s  De la 
Alemania comunista

BERLIN OCCIDENTAL. — D o s  
guardias germano - orientales, de 
diecinueve y veintiún años de 
edad, huyeron a  través del «muro 
de la vergüenzas a Berlín occiden­
tal el día 23, sin que lo advirtie­
sen sus compañeros.

lid en avión para los Estados Uni­
dos, por primera vez desde que 
se produjo la crisis de la OTftN.

Aunque su visita es de carácter 
«privado», fuentes informadas es­
peran que él se ocupe en Wáshing- 
ton de la  crisis y del futiir-o de la 
estructura ahadá en Europa sin 
Francia,

Lemnitzer projecta pasar unas 
tres semanas en los Estados Uni­
dos, para reintegrarse a su puesto 
cerca de París el dia 12 de abril, 
dice un anuncio oUcia!.

Según otras 'uentes, mientras éi 
se dirige a  ííjs  Estados Unidos, el 
Gobierno francés trabaja en un 
nuevo memorándum, exponiendo 
a l  detalle el «gran propósito» del 
Presidente Charlsf de Gaulle de 
desmantelar 1? estruehu^ militar 
de la OIAN. (Efe.)

Declaración de Mairaux 
en El Cairo

F ¿  CAIRO.—El ministro francés

de Cultura, Andró Malraux, ha de­
clarado en una entrevista publica» 
da ayer, que Francia desea un sis­
tema de defensa nacional e inde­
pendiente de la OTAN, porque es 
contraria a girar dentro do la ór­
bita de las grandes potencias.

Malraux, que se entrevistará coa 
el Presidente Nasser mañana sába­
do, ha manifestado al periódico 
cairota eAl Aharam» que «todo el 
mundo rechaza hoy en día la idea, 
de tutelaje que pretenden imponef 
las grandes potencias». (Efe.)

EDIFICIO MAYOR YOIOME^ DEL 
«SATURÉ .1»

El continuo éxito de los vuelos espaciales, sin pérdida de 
ninguna vida humana, ha dado ima excesiva confianza 

al pueblo norteamericano
IM PRESIONES D EL DIR ECTOR  DEL IN TA , GENERAL DON A N TO N IO  PEREZ 

M ARIN, A  SU VU ELTA DE CABO CAÑAVERAL

eUno solo de los edificios donde actualmente se 
está montando el «Saturno 5», que llevará al hombre 
a  la Lura, es el de mayor volumen hasta ahora cono­
cido. Sus 3.800.000 metros cúbicos superan en mas 
de un millón el volumen de la pirámide de Cleops. 
Su longitud es superior a la de dos campos de fút­
bol (225 metros metros), y su altura, de 157 metros, 
equivale a  un rascacielos de 52 pisos. El solar ocu­
pado tiene una superficie de tres hectáreas, y el sis­
tema de aire acondicionado de este edificio servirla 
para abastecer de este medio de confort a  unas 3.000 
viviendas», nos dice el general don Antonio Pérez Ma­
rín, director del Instituto Nacional de Técnica Aero- 
espacial, quien, con el general don Rafael Calvo Ro- 
dés, presidente de la Comisión Nacional del Espacio, 
fueron los únicos españoles del grupo de ocho ex­
tranjeros invitados especialmente por la NASA para 
asistir al lanzamiento del «Geminí 8».

Recién llegado a  Madrid entrevistamos al general 
Pérez Marín, quien nos refiere sus Impresiones so­
bre el programa espacial norteamericano:

«En la visita que realizamos a las instalaciones 
de cabo Cañaveral impresionaba ver a  dos Mtronau- 
tas simulando en una cápsula todos los movunientos 
y operaciones que debían realizar en el espacio. El 
interior de la cápsula es tan pequeño que aun el sim­
ple hecho de estar dentro de ella, sin peügro alguno, 
representaría para la mayoría de las personas una 
auténtica tortura.»

Manifestó también que, tanto los directivos como 
todo el personal de la NASA con los que habían ha­
blado, estaban completamente convencidos de que 
más tarde o más tenqirano se llegaría a  la Luna.

«Sin embargo—añadió—, para el ciudadano norte- 
americano medio este continuo éxito de las diferen­
tes aventuras espaciales, sin que haya ocurrido una 
sola pérdida de vidas humanas, le ha dado una au­
téntica confianza en estos vuelos y hasta considera 
que no son peligrosas estas tentativas del hombro 
por la conquista del espacio. El ciudadano medio no 
se da cuenta del cúmulo de circunstancias diversa* 
que influyen o pueden influir en un vuelo y del gran 
peligro que ello encierra.»

altura del «Saturno 5» será de 108 metros, y  
cargado de combustible su peso alcanza 3.000 tone­
ladas, igual al del submarino nuclear «NautilusK 
Por medio de una plataforma, y a una velocidad do 
poco más de kilómetro y medio por hora, será tras- 
iadado hasta la torre de lanzamiento. Consta de tres 
fases: la primera desarrolla un empuje de 3.500.00Ó 
kilos, la  segunda 500.000 y la tercera 100.000 kilos. 
Portará una cápsula en la que podrá ir una tripula­
ción de tres hombres.

La invitácfón realizada a  los generales Calvo Rodés 
y Pérez Marín es debido a la  conexión estrecha en­
tre el INTA y la NASA, materializada en las estacio­
nes de seguimiento de Robledo y de Maspalomas, y 
últimamente con la asistencia científico-técnica y el 
suministro de ciertos instrumentos para poner en 
marcha el plan de investigación espacial español.

Entre los otros extranjeros asistentes al vuelo e in­
vitados por la NASA figuraban el director de E S ^  
(Comisión Europea de Investigación Espacial), a iji 
que pertenece España; el presidente de la Comisión 
de Investigación Esí'aeial inglesa y un representant* 
alemán y otro italiano de sus respectivas Comisiona* 
nacionales.

Ayuntamiento de Madrid
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LOS CAM IN OS DE SIERPRE ( X I V )

LA C I U D A D  I N S A C I A B L E
ATENAS.—¿Dónde se deteifdrá la expansión demográ- 

íiea de Atenas? Cuando nuestro amigo Lamartine llegó 
a  Grecia en 1832, la capital de la imlepeudeucia estaba lns< 
talada provisionalmente en Nauplia, y Atenas contaba con 
una población de cinco mil habitantes entre griegos y tur­
cos. Las impresiones clcl poeta no pueden tomarse como 
una incitación al turismo: «Caserío vasto, confuso, melan­
cólico, desordenado, de chozas hundidas y restos de mu­
ros, que aún se mantienen en pie; techos desplomados, jar- 
(UiKS y patios airasados, piedras enormes amontonadas en 
medio de los caminos... Todo con un color de escombros 
reclaites; con ese gris apagado, lacio, que no representa 
para la vista ni la santidad dci pasado, ni la gracia de las 
ruinas. Ninguna vegetatíón, a excepción de tres o cuatro 
palmeras semejantes a minaretes turcos, que se mantu­
vieron en pie sobre la ciudad destruida; acó y allá casas 
de forma vulgar y  moderna, construidas recientemente por 
algunos europeos o por griegos de Coiistantlnopla.» El Pi­
rco, a diez kilómetros de distancia, con unos centenares de 
familias, era un villorrio adormeeido a la vera del mar de 
los dioses,

En 1966, Atenas y el Píreo constituyen una sola y apreta­
da aglomeración urbana que ha aumentado 370 veces la 
población que conoció Lamartine hace ciento treinta y 
cuatro años y que, según el Agostini de 1966, cuenta hoy 
con un millón ochocientos cincuenta y dos mil habitantes. 
Los motivos de este proceso alarmante de gigantismo no 
obedecen ni al índice de crecimiento demográfico, que es 
bajo (0,96 por 100), ni al estimulo de una industrializa­
ción desbordada. Por añadidura, en 1963 hau emigrado al 
extranjero —principalmente a la República Federal Ale­
mana— más de cien mil griegos c, incluso, en los diez años 
anteriores abandonó el país una cifra media anual de vein­
tidós mil hombres y mujeres, mientras en ese mismo pe­
riodo la población de Atenas se incrementaba en medio 
millón de habitantes. Es decir, que la emigración absorbe 
casi por completo el excedente de nacimientos sobre de- 
fnnoiones; pero la capital, que representa hoy el 22 por 100 
de la población total de Grecia, no cesa de aumentar.

Este fenómeno se rige por distintos impulsos demo­
gráficos que otros crecimientos urbanos igualmente espec­
taculares (Matlrid, Roma o las grandes ciudades de Ale­
mania occidental) y plantea problemas de «na enver­
gadura económico-social que, a nü juicio, no tienen seme- 
janzai en Europa. Creo que los porcentajes que señalo a 
continuación revelan la gravedad de esta macrocefalia im­
parable. Por razón de la techa de mi viaje no he podido 
utilizar todavía los datos que corresponden al año pasado 
y, por consiguiente, tengo que referirme, en general, a  las 
estadísticas y estadios de 1964, en especial a  las Memorias 
de algunos Bancos oficiales y privados, a los informes de 
la OECD y a conversaciones directas, ^ r  ellos vemos que 
Atenas ha totalizado en los últimos diez años (hasta 1964) 
los diez porcentajes siguientes relativos a otras tantas ac­
tividades csenclides:

El 46 por 100 del volumen de la construcción; ei 66 por 
IDO de la electricidad industrial; el 77 por 100 de la elec­
tricidad de uso doméstico; el 49 por 100 de toda la mano de 
obra industrial; el 43 por 100 de la enseñanza primaria; el 
^  por 100 de la enseñanza secundaria; el 70 por 100 de la 
enseñanza superior; el 73 por 100 de los impuestos directos; 
el 56 por 100 de las industrias que emplean más de 50 tra­
bajadores, y el 34 por 100 de las camas de hospital.

En una publicación editada por la Presidencia dcl Con­
sejo para hlformnción de la Prensa extranjera subrayo este 
dato, que considero —tal vez por deformación profesio­
nal— muy revelador: los periódicos venden en Atenas una 
media diaria de 341.0W ejemplares, y en el resto del-país, 
210.640. La interpretación de esta diferencia, según cifras 
no oficiales, es bastante fácil si se añade que en Atenas 
sólo el 32 por 100 de la población no ha completado su 
instrucción primaria, mientras que en el campo esta pro* 
porción se eleva a un 58 por 100,

Una centralización tan poderosa o, tal vez, la atracción 
que ejerce Atenas, es aún más sorprendente si se tiene 
en cuenta que en menos de un siglo y medio la joven 
Greeia ha doblado casi su territorio nacional, a medida que 
las grandes potencias y sobre todo el heroísmo de sus 
gentes fueron incorporando a  la patria antiguos territorios 
belénicQs, Y así, de unos 70.000 kilómetros cuadrados en 
1830 ha pasado a 132.000 kilómetros actualmente. Las islas 
Jónicas volvieron a  Grecia en 1864; Tesalia y parte del Epi- 
ro , en 1881; el resto del Epiro, Macedonia y la  Traeia oc­
cidental, en 1913; la Tracía orientid, en 1920, y  el Dodeca- 
neso, en 1956. Nada se obtuvo gratuitamente y sólo la vo­
luntad cerrada y el valor de todo un pueblo ganaron en 
la demanda; «.And. dit I'cnfant grec—dlt l'eníaut aux ycux 
bleus: —Je veux de la poudre et des ballesj» Yo no creo 
que los versos de Víctor Hugo se hayan quedado viejos 
^  que no existan hoy en Grecia Uranos de varías castas 
y  colores a quienes ajustar las cuentas.

Por Carlos VELASCO

7odos estos datos, alarmantes, pero abstractos, de la es­
tadística se convierten en realidades comprensibles cuan­
do nos avcnUiramos por las calles de Atenas. Más que el 
tráfico 4-odado (el 73 por 100 de los UOdXIO automóviles

Earticulares de Grecia), asombra la algarldiía humana de 
1 ciudad por la que caminamos horas y horas. Joaquín Na­

varro, que sabe la historia y la leyenda de todos los már­
moles doctísimos, trata de ganarme para la cultura clási­
ca; pero es como si hubiera sacado a  pasear y  a  instruir 
un gato. Vuelvo la espalda a loa dioses y me lanzo por 
las callejuelas retorcidas a  husmear por todas las tiendas 
en las que, powtivmnente, no tengo cosa alguna que com­
prar. Bebemos vino con resma en una taberna —casa 
Cleanthls_en la que estuvo instalada te prim era Universi­
dad de te Grecia moderna, y el mejunje se precipita sobre 
el estómago como ima carga de nitroglicadaa. «Te hará 
bien —advierte suavemente Navarro—, porque el «retsln> 
to» es una fórmula de Hipócrates.» Y debe de to ie r  razón, 
porque, ya en te calle, el frió se soporta con más paciencia 
y el sol anda por todos los rincones de los barrios pobres 
y se asoma a los pronaos —exoiiarthex- de tes iglesias bi­
zantinas, en donde viejas tremebundas bisbisean sus re­
zos. ¿Dónde estamos ahora? Atenas grccn-romana, turco-M- 
zanüna, germano-yanqui, etc., tiene una fisonomía abigarra­
da y casual, iiero que me encanta. Viviría aquí hasta el fin 
de mis días, sin subir a ia Acrópolis y sdn a c a r id a  los 
sacrosantos pcdruscos más que una o dos veces al año, y 
sólo por cumplir.

—Estamos ante la puerta de Adriano.
—Si pudiéramos aplicar a la  antigüedad clásica los mis- 

mos calificativos que a las corbatas, yo le diría que esta 
puerto, que nunca debió de utilizarse ni pata entrar ni 
para salir, me parece cursi.

—Ten en cuenta, hombre, que Adriano era español y que 
se llamó nada menos que «resUtutoi orbis».
_Bien pudo dejar el mundo como lo encontró. ¿Y qué

dicen esas inscripciones? ¿No serán fiases tiernas deiüca- 
das a su Antinoo-Pasolini?

-—No pienses mal, En la leyenda que, cómo' ves, mira 
hacia te Acrópolis dice: «Aquí comienza la antigua villa de 
Teseo», y en la que está de cara M santuario de Zeus —el 
Olimpeion-: «Aquí termina la villa de Teseo y comienza 
la de Adriano».

La verdad es que el «restaorador del mundo», según 
tengo leído en alguna parte, no hizo más que terminar el 
templo; pero como el asunto, realmente, me tiene sin cui­
dado, damos vuelta hacia la villa de Teseo, que es donde 
está también la villa de don Othon de Baviera, primer 
Monarca de la joven Grecia. Porque todas tes guías, folle­
tos turísticos y apologías atenienses hablan de Feríeles, de 
Adriano, de Teseo y hasta del egipcio Céerope, pero nadie 
se acuerda del pobre Othon. Es verdad que, arquitectó­
nicamente, te época de este buen señor es deplorable; 
pero si la ciudad moderna existe, a él y a sus aiquitectos 
y jardineros alemanes Ies corresponde el mérito que, ade­
más, en aquellos mustios collados sobre los que lloró La­
martine debió tener el aire de una creación desde la misma 
nada. Malos años, por supuesto, estos años para que un 
alemán sea admitido en la publicidad de las agencias tu­
rísticas. tan sensibles a los ideales de cada «saison». A los 
alemanes del «milagro» se les toleran todas las opulencias 
y hasta cualquier vanidad, siempre que no se trate de la 
vanidad Ustórioa o militar. Aquí misma, en esta Greóa 
de Constantino I I  de GluecUsbnrg, el palacio de Sehlie- 
mann —el traidero germano que se «inventó» Troya y Mi- 
cenas y las hizo nacer desde el sueño homérico a la  rea­
lidad— no tiene una lápida que recuerde que aquel edificio 
de la «leóforos Venizelou» fue un homenaje más que el 
genial insensato legó al amor de su vida: Grecia.

¿Quién, aunque fuese el propio ungido, querría recordar 
ahora que la dinastía griega, como otras seis de las siete 
que superviven en Europa, es alemana desde la corona a 
los esiarpines? (1). Lo más curioso es que te industria ger­
mánica de púrpura real, que surtió con sus gráeros a todas 
las Cortes europras, no fue responsable directa de tanta 
lista civil, y concretamente los griegos debieran agradecer 
1a simpática familia reinante que disfnitan a los padriniK 
de la indepenóencte: Inglaterra, Francia y Rusia. Don 
Othon de Baviera, disfrazado de griego, desembarcó en 
Nauplia en I8SS seguido de un Comité alemán de R ^en- 
cia y de un batallón de compatriotas —abogados, técnicos 
y soldados— que con ese tacto exquisito en el que sólo 
pueden competir con los norteamericanos, empezaron a 
publicar decreto tras decreto en aleinán, si bien, por real 
condescendencia, el Boletín Oficial daba también la tra­
ducción griega. ¿Qué más se podía exigir? lo s  padrinos 
de S. M. Othon le habiau avalado un crédito de sesenta 
miUones de francos —que costaría- no pocas humillacio­
nes al pueblo— y que fue el primer recurso financiero con 
que pudo contar la  nueva Grecia, y con el cual se inició 
el neohelenismo arquitectónico «made in Gennany», tan 
reprobable como cualquier o tra pretensión de h ^ m o n ía  
teutona, De las peripecias y sobresaltos habidos y por ha­
ber que sufre te monarquía de los Gluecksburg escribiré, 
si puedo, otro día —«Jamais peuple ne fut moins fait pour 
te monarchie», ha dicho de los griegos Janine Ribes—, por­
que hoy nos limitamos a pasear perezosamente y  sin rum­
bo por Atenas y «  señalar las lineas maestras de la pri­
m era invasión germánica.

E l plano urbanístico de la  Grecia moderna del Rey Othon 
(1833-1862) queda bastante bien y te disposición de calles 
y de plazas que dibujó el arquitecto Eduardo Schaufaeit 
todavía reriste con holgura un tráfico por lo menos dos­
cientas cincuenta veces mayor que el de hace im .siglo. 
Ahora bien: a los arquitectos alemanes se les debió prohi­
b ir entrar en la AcdOpolis —como decía Eugenio d'Ors que

el Museo del Prado hubters tenido que hacer con don José 
Ortega y Gasset— y quitarles toda oportunidad para poner 
en ju ^ o  su sensiblería humnnísUoa y  su gusto atrabiliaria 
por el «pastiebe». Schubert, Schmidt, Hansen, Gaertuer y 
demás colegas hicieron toda suerte de comprobaciones 
matemático-físico-quimlcas con capiteles y columnas y siu 
más tamices aplicaron, como una horma, estos datos ín, 
flexibles de laboratorio. Y así, la primera residencia real, 
convertida hoy en Parlamento; la Universidad, te Academia 
y te Biblioteca Nacional pneden en un día ofraco pasar 
por solemnes y grandiosos catafp.lcos. ;Qué hermoso, ea 
cambio, el Jardín Nacional, lleno de silencio y de penmn. 
bra, trazado por e! jardinero alemán de la Reina Amelia!

Fti una oficina municipal un alto funcionario —papan- 
dreista hasta la vocifeieción— me responde a nna serie 
de pequeñas lircguntas sobre Atenas. La capital tiene una 
superficie de 484 kDómetros cnadrados (al Gran Madrid se 
le calculan 260, aproximadamente). En ese rapado enorme 
se mueven dos itüllones de personas, entre atenienses y 
forasteros; 1.636 autobuses, 140 trolebuses y  117 tranvías, 
material rodante que transporta veinte miUoiies de pasa­
jeros por semana. Esta barabúnda se concentra al menos 
cuatro veces por día en un radio de tres kilómetros en 
tom o a  te plaza Syndagma y supone —ya en pleno frenas: 
de los porcentajes atenienses— el vdnte por ciento de los 
veinte mil accidentes de 1a circulación que ocurren en todo 
el país.

—Ahora —nos dice el papandreista— se ha decidido la 
construedón de un metropolitano por un coste de tres­
cientos miUones de dólares y en cuya consti'ucción se tar­
dará tres años.

Sólo se me ocurre pensar en te lucha que va a empten- 
der 1a piqueta con te cultura enterrada, que duerme el 
sueño de los justos; pero los griegos comprenden que los 
tiempos no están para mármoles y que el viejo Fldias ten- 
dría hoy que domar estructuras de cemento. Eso han hecho 
con el dirino Ilisos, el río  de Sócrates y  de Platón, que ha 
sido cubierto por una avenida, próxima a  inaugurarse. Con 
lágrimas en los ojos percibían que el Iiijo impetuoso de 
la fuente CaUirrhoe se daba cada vez más al gamberrismo 
y a t e  mugre. Madrid, piadoso siempre con nuestro Man­
zanares, ha creado una Junta para te Canalizaclúu y la 
Nómina y espera que en techa inmediata te  «Home Fleet» 
atraque en te dársena de te Virgen del Puerto. Los atenien­
ses han preferido que un río en el que bañaron sus pies 
los dioses y que tuvo un santuario bajo su advocación siga, 
a escondidas, su destino moderno y respetable de cloaca. 
Que, por o tra parte, es el que tendrá el Manzanares testa 
la consumación de los siglos, aunque no con sus vergüen­
zas tapadas como el Ilisos, sino con su linfa castizaics liaj» 
el jolgorio del sol.

Por 75 dracmas (15Q pesetas) almuerzo en un restauran­
te, a duras penas taberna, una sopa, un minúsculo filete 
con hojarasca, una manzana y media botella de agua mi­
neral. Pienso en Madrid con bastante satistacción y entra­
mos, ya decididamente en el barrio de los herreros y alfa­
reros. El olor a borregazo me trae Lejanos recuerdos de la 
guerra y de m i tabor. Rostros turcos, judíos y fantasmas 
de mil sangres que hubieran vuelto locos a los bascado- 
tes de arios puros. El pintoresquismo tiene poca gracia y 
1a pobreza es apenas decente y  me deprime como en Es;^ 
fia. Desde los bazares, abarrotados de antiguallas y de cactu- 
vaches polvorientos, los comerciantes nos miran aburridos. 
Un colegio de jovencitos ingleses marcha a  toda velocidad 
hacia 1a vía sacra en el Agora por donde anduvo Sócrates. 
Navarro rae apremia, peto yo contengo mis ímpetus liei®’ 
nizantes y contemplo los borregos despellejados —enor­
mes, como burros— amontonados sobre te acera. Luego 
visitamos él Agora — véase una guía cutóquiera—_ y uo* 
volvemos a meter en el barullo colosal de te vida viviwte- 
Los jovenátos británicos se detienen a fotografiar tanta 
nota de color. Se percibe que 1a impasibilidad ante la at^ 
ventura humana atribuida a los dioses se ha pasado ahot 
a los fotógrafos y no sólo a los periodistas fotógrafo'’-

La calle de Sófoides está llena de docenas y docenas o 
puesteoiUos —idénticos a los de nuestras «piperas-^ 
donde se venden monedas de oro y plata. En medio 
enjambre humano, un tuUldo pretende hacer correr pot 
suelo sus cocheciUos de juguete. En los puestos de pen^ 
dlcos te pornografía torrencial concita a  los 
y a  los pobres, completemente libres; ¿dónde vuela el 
del laurri de PaUas Athenea? Se masca, se sorbe a oom 
tones 1a Uheríad. John Lemon, que. como todo el mm 
sabe, puede muy bien pasar por el verbo metatisico de 
«Beatles», dijo a  un periodista cretino: «Hasta hace ^  
nos años teníamos una Ubertad enorme, pero_ estanani 
ligeramente hambrientos. God save the Crcam!»

Como va atardeciendo, subimos lentamente hacia te 
lina de tes Masas. Cuando llegamos a te pequeña ’ 5. 
día tiene ya poco que hacer, pero es ahora 
pectácnlo de Atenas me llena de estupor. Me ^
de que el estupor ha sido m i actitud fundamental 
cosas y  amargamente .ante m í mismo. „_hres
defraudado el espectáculo de 1a tierra y de los 
y  Atenas se ofrece ahora, palpitante de luces, ,¡,5
enormidad urbana. Sobre te  llanura radiante «  f "  
solemnes sombras de la Acrópolis y del Lica

(Continúa en  ia p ^ .  «ijguientó-í
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MAS DE 5 0 0  GUERRIllEROS COMUNISTAS RESULTARON 
M U ERTOS EN V A R IO S COM BATES

PARALIZACION TOTAL A CONSECUENCIA DE HUELGAS GENE­
RALES EN LAS CIUDADES DE DA NANG Y HUE

manila .—Ha trascendido en Manila que el vice­
presidente y  ministro de Asuntos Exteriores del Go- 
tlemo de la China comunista, mariscal Oren Yi, 
sdvlrtid días pasados que su país entraría en guerra 
en el Vietnam del Sur si ios Estados Unidos bom­
bardeasen Hanoi, c ^ ita l  del Vietaam del Norte, o la 
ciudad portuaria e industrial clave de Haiphong.

Se ha dicho que el mariscal Cben Yi hizo esta 
declaración durante una reunión que celebró recien­
temente con un  grtqso de iUipinos encabezado por 
la señora María Kalaw Katlg Bag. Esta señora, que 
hace poco pasó oriio días en la China continental, 
ha manifestado en Manila que ella y  sus compañeros 
de viaje tuvieron una entrevista de tres horas y me­
dia con el ministro Cben Yi. (Efe.)

SAIGON-—Guerriiíeros del Viet- 
coia efectuaron violentos ataques 
contra dos posiciones gubernamen­
tales al norte de Saigón, asaltando 
una ciudad y un campo militar.

Más de 200 guerrilleros han re- 
sjltado muertos en los ataques, 
rueron aplastados por la artillería 
y la aviación en el día de ayer.

El primer ataque se produjo ál 
caer la noche, cuando dos batallo­
nes del Vietcong luchaban contra 
bs tropas gubernamentales en las 
aiueias de una capit^  de provin­
cia situada a  treinta y dos kiló­
metros al norte de Saigón.

Las primeras informaciones del 
sector dicen que unos 70 guerri­
lleros resultaren! muertos y  que iaa 
tropas del Gobierno sufrieron pe­
queños daños.

«En el segundo ataque partici- 
peroB varios centenares de gueiri- 
Ueios, que asaltaron un puesto 
gubernamental situado cerca de la 
frontera camboyana a unos- 240 ki­
lómetros al noreste de Saigón. l a  
Mi&ción y la artillería intervinie­
ron en la lucha, y al amanecer de 
ayer, informéndose que han sido 
muertos 150 atacantes.

Batallona blindados y unidades 
de Infantería surcoreanos han da­
do muerte aB14 comuiústas en una 
serie de choques esporádicos, que 
tuvieron lugar a 490 hUómetros al 
noreste de Saigón.

Un portavoz militar coreano dijo 
en esta ciudad que los guerrilleros 
fueron muertos rmeutras que irnos 
batallones coreanos de la división

Cuantiosas bajas comunistas

«dílger» comemuron a  avanzar a 
través del territorio tiel Vietcong a 
lo largo de la costa del sur de la 
Chine. CEfe.)

inquietud en Vietnam
DA NANG (Vietnam d tí Suri.— 

Dos de las* mayores ciudades del 
Vietnam del Sur sufren una para­
lización total a consecuencia de 
huelgas generales, cuyos agitadores 
antigub»m m ent¿es están utilizan­
do piquetes armados para reforzar 
su proclamada rebelión popular en 
esta ciudad.

Grupes de jóvenes survietnaml- 
tas y descontentos políticos están 
efectivamente reforzando la  huelga 
general entre los habitantes de Da 
Nang —unos a70dtt)— que a  todas 
luces e s ^  perdiendo entusiasm o 
j>or los continuas dis6nsiOQ6s.

En Hue, la antigua capital im­
perial, situada a  unos den  kilóme­
tros al noroeste de Da Nang, los 
«£itadares antigubernamentales se 
esfuerzan por mantener en tensión 
8 sus cien mil habitantes y hacen 
correr rumores de supuestos com­
plots para profanar un monumen­
to erigido a la memoria de una 

.niña hudista mártir.
Ayer fue el dédmotercer día de 

inquietud política en las ciaeo pro- 
vindas centrales del Vietnam del 
Sur que forman la primera r ^ ó n  
militar. (Efe.)

China roja "es muy mal" 
perdedor"

CAMBRIDGE (M assaohusetts, 
Estados Unidos).—Una destacada

LOS CA M IN O S DE SIEMPRE ( X I V )

LA CIUDAD INSACIABLE
(Continuación de la pág..anterior) 

unos grabados oscuros del Piraneso y el arco de los montes 
—desde el Himeto al Aegaleus— aprisiona la tierra átíca 
contra el m ar de los dioses. Ei equilibrio de la luz es per­
fecto. La Historia comparece, atenuada y distante, en un 
crepúsculo sin inquietudes ipie anuncia una noche Ubre de 
temores. «Por ahi, iremos mañana a Maratón», señala 
Navarro. Es posible que toda la política de la Grecia clá­
sica no haya xido más que im juego de truhanerías muni­
cipales; pero frente a l bárbaro supieron de verdad lo que 
hacían. «Darío, piensa en los atenienses», repetía todos 
los días un criado a la oreja del tipo.

Precisamente, yo picoso sólo en los atenienses y en los 
griegos que ahora habitan más allá de las montañas y del 
mar. La Historia no sirve, porque la voz de ios hombres 
y de las cosas que tratamos de evocar, es sólo nuestra 
propia voz. Mañana, gracias a  Dios, se me habrán olvidado 
otra vez los nombres sonoros y recordaré nada más la 
hora y el sitio. «Pues esos nombres, son la tívilizaclún», 
dice Navarro. «Valery asegura que la civilización puede 
medirse, incluso, por el número de toses que se oyen en 
un coucierto.» Le contesto Indolente, con los ojos clavados 
en las colinas de Eleusis, que se van hundiendo en la nada. 
El día, con Venus en el pecho, se muere de pie sobre las 
aguas de Satemina, frente a la ciudad insaciable.

(Exclusiva de Pyresa. Prohibida la reproducción.)

(D- Ii^laterra , Hannover; Bélgica, Sachsen-Coburg y 
Gctha; Holanda, Nassau; Dinamarca, Noruega y Grecia, 
Schleswig-Holstein-Sonderbuig-Gluecksburg.

Carlos VELA SCO

autoridad nortramericana sobre 
cuestiones orientales manifestó 
que la guerra del Vietnam puede 
comiucir a «una confrontación di­
recta, m ilitar o política» entre la 
China comunista y  los Estados 
Unidos.

El autor de asta declaración ha 
sido el profesor Lucían W. Pye,

. del Instituto de Tecnología de 
Massaidwsetts, quien dijo también 
que esa ccmírontación pudiera 
producirse, militarmente, si Norte­
américa fuera derrotada u  obliga­
da a retirar a  sus fuerzas del Viet- 
nam.

E1 citado catedrático, que es 
también asesor del Gobierno da 
Wáshington sobre cuestiones chi­
nas, afirmó, hablando con voz fle­
mática y tranquila;

«Si los Estados Unidos perdie­
ran, la próxima vez China empu­
jaría más, 7 los norteamericanos 
irían derechos sohre la yugutor 
de la China contrnentaL»

La teoría del profesor Pye es de 
que si los Estados Unidos fueran 
derrotados en el campo de batalla 
o fueran obligados a  evacuar a  sus 
tropas del Vietnam, el pueblo nor­
teamericano podría forzar una 
confrontación con China, porque 
«es muy mal perdedor».

«Sin embargo —agregó ol profe­
sor—, una victoria de los Estados 
Unidos en el Vietnam tendría la 
consecuencia de la pérdida del 
prestigio de China en Asia y, por 
Jo tanto, no seria F ^ i n  tan ame­
nazador. (Efe.)

Será duplicado el contingente 
coreano en Vietnam

WASHINGTON. — La R^úbllCa 
de Corea va a  dupUcar ios efec­
tivos de su  contingente en Viet­
nam, que ahora asciende a 20.000 
hcmibres, según comunica el de­
partamento de Estado.

■ El secretario de Piensa, Robert 
J. McCloskey, que comunicó la 
noticia, se mostró satisfecho de 
la misma.

Manifestó que la Embajada de 
los Estados Unidos en Seúl ha 
confirmado la aprobación del ait- 
mentó por la Asamblea Nacional 
de Corea.

“Naturalmente — dijo McClos­
key—, nos satisface esta decisión 
y manifestación de continuada 
apoyo al Gobierno de Vietnam y 
al esfuerzo aliado allí.”

Otros funcionarios manifesta­
ron que el actual contingente co­
reano en • Vietnam del Sur será 
aumentado con un grupo inicial 
que llegará a  fines de abril y lue­
go con una ^visión cuya llegada 
está prevista para varios meses 
después.

Manifestó McCloskey que no se 
sube todavía si los Estados Uni­
dos fxaagjortarán a  Vietnam del 
Sur los 20.000 hombres adiciona­
les. En 19® los Estados Unidos 
se encaifaron del transporte de 
gran parte de ICK 20.000 hombres 
del contingente coreano inicial,

iO N E S lA ; DIMISION DEL MINISTRO 
Y JEFE DE LA FUERZA AEREA

CENTENARES DE CH IN O S HAN PEDIDO AU TO R I­
Z A C IO N  PARA ABANDONAR EL PAIS

Sukarno reprocha a los corresponsales extran­
jeros haber transmitido informaciones falsas

YAKARTA.—El ministro del Aire y jefe dfe la Fuerza Aérea 
de Indonesia, vicemarlscai del Aire S ri Muljtmo Herlambang, 
presentó su dimisión y fue sustituido inmediatamente por el 
comodoro del Aire, Rusmin Nurjadln, como jefe de la Fuerza 
Aérea.

E l segundo jefe de la Fuerza Aérea, vieemariscal M avn per- 
dana-Kusuma, se entrevistó con el Presidente Sukarno, al frente 
de una Delegación de altos jetes de la Fuerza Aérea, para entre­
garle la carta de dimiaión del mariscal Herlambang,

E l mariscal Herlambang fue nombrado en octubre liltimo 
para reemplazar al mariscal Ornar Daiü, al que se envió al ex­
tranjero en misión oficial después de su dudosi actitud en el 
abortado golpe de Estado.

Ha declarado el mariscal Herlambang que él había decidido 
. dimitir para salvaguardar la revolución indonesia y  mantener la 
unión entre el Presidente Sukarno, las Fuerzas Armadas indo­
nesias y el pueblo. (Efe.)

No se espera una ruptura de relaciones con China

YAKARTA.—Centenares de chinos «stán iutantando abandonar 
todonesia después de ser eliminados del Gobierno los dirigentes 
pro Pekín por el teniente general Suharto.

Altos representantes diplomáticos de China roja en Intonesia 
ya han comenzado a  regresar a Pekín para «urgentes consultas», 
y hay claras indicaciones de que las buenas relaciones entre In­
donesia y China ya no existen..

Pero fuentes diplomáticas consideran que no es probable 
que ninguno de los dos países lleguen a  romper las relaciones 
diplomáticas, aún cuando Suharto ya ha puesto en claro que ee 
anticomunista.

Once altas personalidades chinas, entre ellas el embajador 
Yao Chung Ming, ya han abandonado Yakarta y se espera que 
por lo menos seis más salgan en breve.

Numerosos, chinos residentes desean anandonar Indonesia a 
eausa del repentino cambio en la situación poiiUca. Se dice que 
centenares de hombres de negocios chinos han solicitado auto­
rización para salir del pais. En total —«iden en Indonesia usos 
cuatro millones de chinos. (EfeJ

Sukarno afirma que no pidió asilo político en Filipinas

YAKARTA.—E l Presidente Sulcamo hizo su prim era aparición 
en público, desde que entregó el Poder al jefe del Ejército, te­
niente general Suharto, y declaró que él seguía siendo el jefe 
de Indonesia.

'Vistienáo su uniforme azul de comandante siq>remo del Ejér­
cito dejó su palacio fuertemente guantedo para asistir a  la xe 
cepclón eii la Embajada de Pakistán con ocasión de la Fiesta 
Nacional de ^ te  país, permaneciendo allí dos horas.

Bebiendo champaña el Presidente dijo; «Con palabras del 
poeta Sfaelley diremos que un hombre no está completamente 
bien vestido si no sonríe.^

Añadió que él tenia muchas razones para sonreír, una de 
ellas era la presencia de muchos corresponsales extranjeras que 
se apretujaban detrás de él.

Xaiego reprochó a  los corresponsales extranjeros el haber 
transmitido informaciones s ^ ú n  las cuales él habla sido derro­
cado por el Ejército y había ijedido asilo en Filipinas.

El Presidente Sukarno extendió su vista alrededor, y pre­
guntó; «¿Dónde está Reyes?» (El embajador filipino.)

«Aquí estoy», respondió el embajador Narciso Reyes, que se 
encontraba rodeado por un grupo de diplomáticos.

«¿Yo he pedido asilo a su  Gobierno?», preguntó el Presidente 
Sukarno, con una amplia sonrisa.

«Correcto», respondió el embajador Reyes, con gesto y voz de 
clara ironía. Inmediatamente todos soltaron la carcajada. (Efe.)

Casas'propiedad de los ministros depuestos incautadas 
por el Ejército

SINGAPUR.—Muchas de las casas raepledad de Jos ministros 
depuestos o de sus esposas han sido incautadas por el Ejército, 
s ^ ú n  informes procedentes de Yakarta.

Una de las mansiones ocupadas por las Fuerzas Armadas, 
según se informa, pertenece a  la tercera esposa del Presidente 
Sukarno, Reina Sari Dewi.

Según dichos informes, varios grupos anticomunistas pidie­
ron al Ejército que quemaran dichas casas «como símbolo de la 
ira del pueblo».

Sin embargo, el Ejército ha preferido incautarse de eltas y 
convertirlas en ^ojamientos. (Efe.)

Ayuntamiento de Madrid
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OVIEDO: TRES PERSONAS HERIDAS 
GRAVES AE CHOCAR DOS TURISMOS
OTROS TRES HERIDOS GRAVES EN BARCELONA 

AL ESTRELLARSE CO NTR A UN AR BO L EL 
VEH ICULO  EN QUE VIAJABAN

OVIEDO-—Tres personas han 
resultado gravemente heridas al 
chocar los dos turismos en que 
viajaban, en una calle de la capi­
tel.

Se trata de José Morán Fernán­
dez, de cuarenta y cuatro años; 
María Luisa Secabes Melgar, de 
veintisiete, y José Luís Nicolás 
García, da cuarenta. (Ciíra.)

Un turismo se estrella 
contra un árbol

BARCELONA. — Cuando circu­
laba por un tramo recto, en la 
carretera de San Fructuoso de 
Bages, íue a estrellarse contra un 
árbol el t u r i s m o  matricula 
B-447706, que conducía José Anto­
nio Valí, de cuarenta y dos años, 
vecino de Manresa, y en el que 
Iban como pasajeros Josefa Cate- 
Ha Farré y Enrique Pía Valí, re­
sultando los tres ocupantes del 
vehículo con heridas graves. {Ci­
fra.)

montó un servicio especial, que 
ha culminado con-la detención de 
un Individuo llamado Andrés Mon­
je Cano, más conocido por los 
apodos de kEI Gordo» y «El Loco», 
quien ha confesado ser el cabeci­
lla da un grupo de traficantes en 
esta peligrosa droga, de la que se 
le han Intervenido 7,120 kilos, va­
lorados en cerca de medio miUón 
de peáfetas.

Monje Cano es un habitual tra­
ficante de esta droga, que recibe 
en Sevilla desde Marruecas.

La Policía sevillana procede 
ahora a la detención de los demás 
miembros de la banda.

El buque francés "Fierre le 
Borgne" sigue embarrancado

Detención de un traficante 
de "grifa"

SEVILLA.—La Policía sevillana, 
tras tener conocimiento de que en 
esta ciudad se trafica en «grifan,

GANDIA.—No ha podido avan­
zarse nada en los trabajos de sal­
vamento del buque mercante fran­
cés «Pterro le Borgne», embarran­
cado en la playa de Jaraco, Se ha­
ce necesario un remolcador más 
potente o un barco especial que 
pueda abrirle camino removiendo 
la arena que en gran cantidad en­
vuelve al buque siniestrado, y que 
fue acumulada a su alrededor a 
consecuencia del temporal que rei­
naba el lunes Ultimo, es decir, el 
dia de su embarrancamiento.

W W \  DI U i  LOBA
FUE DESCUBIERA POR UNAS 
NIÑAS EN UN PARQUE DE 

PONFERRADA

La casa armadora y la Compa­
ñía aseguradora realizan gestiones 
para conseguir que venga desde 
Marsella esa embarcación adecua­
da a fin de continuar los trabajos 
de salvamento.

PONFERRADA (León). — U n a  
loba de BO kilos fue cobrada en 
el parque El Plantío, de Ponferra- 
da, por dos trabajadores que re­
gresaban a sus casas.

Anoche, cuando Urglplno Pun- 
cardl y Alfonso Encinas volvían del 
trabajo, oyeron gritar a imas niños 
que Tiabfa un lobo en el parque. 
Rápidamente se armaron dichos 
vecinos con escopetas de caza y 
persiguieron ol animal, al que lo­
graron dar muerte de cuatro ti­
ros.

Ha producido sorpresa en esta 
localidad el caso, ya que actual­
mente no hay nievo que obligue o 
estas alimañas a  bajar a la ciu­
dad. (Cifra.)

Durante el dia de ayer, al igual 
que en los anteriores, han sido 
muchísimos los curiosos que acu. 
dieron desde los pueblos inmedia­
tos y desde el propio Gandía para 
ver el barco, que puede ser tocado 
con sólo mojarse los pies en la 
orilla. (Cifra.)

Muere el conductor de un 
camión al caer al Nervión

BILBAO,—En el pueblo vizcaíno 
de Arrancudiaga un camión ha 
caldo por un precipicio y ha Ido a 
parar al río Nervión. Ha resultado 
muerto el conductor del vehículo. 
Marciano Martín Nüñez, y herido 
de cierta consideración su ayu­
dante.

El camión quedó completamente 
destrozado. Se desconocen las cau­
sas de este accidente. (Cifra.)

MIIMISTERIO D E L A  GOBERNACIOIV

ORGANIZACION NACIONAL DE CIEGOS
J E F A T U R A

obras de cons- 
; Organismo en

Se convoca concurso público para adjudicar 
trucclóQ de un edificio para la Delegación de i 
Gljón,

El presupuesto de estas obras es de CINCO MILLONES CIEN­
TO SETENTA Y UN MIL CUATROCIENTAS TRES pesetas con 
NOVENTA Y SIETE céntimos (5.171.403,97).

El proyecto, pliego de condiciones y relación de los documen­
tos que deben presentarse estarán de manifiesto todos los días 
hábiles, de diez a  trece horas, en la Secretaria General de la Or­
ganización, calle José Ortega y Gasset, núm. 18, de Madrid, y en 
la Delegación de este Organismo en Oviedo, calle de Campoma- 
nes, núm. 5.

IjOs proposiciones para tomar parte én el concurso se presen­
tarán personalmente en la Secretaria General de la Organización 
hasta las trece horas del d ls tres de mayo próximo.

Madrid, aa de marzo de 1966.—El Jefe de la Organización, F. D. 
(firma Ilegible).

MADRID

PERECE UN OBRERO A l 
CAER DESDE lA  DECIMA 
PLANTA DE UN EDIEICIO
SE PRECIPITO POR EL HUECO 
DEL MONTACARGAS EN EL 
QUE SUBIA CON UNA VIGA

Juan José Sánchez Ruiz, de cua­
renta y dos años de edad, albañlL 
domiciliado en la calle Uceda, nú­
mero 51, ingresó a  las seis y me­
dia de la tarde de ayer ya cadáver 
en el Equipo Quirúrgico, después 
de haber sufrido un accidente en 
la obra en construcción sita en 
Doctor Esquerdo, número 117.

E l Infortunado operarlo, en 
unión de otros compañeros, subía 
en la plataforma de un montacar­
gas transportando una viga, y al 
llegar a la última planta, dtkiima 
del eJSIlcio, la viga tropezó en el 
techo y desfondó la plataforma en 
que iba el trabajador que se pre­
cipitó a! vacio. Entre otras lesio­
nes, Juan José sufrió la amputa- 
ciite traumática de una pierna.

Motorista muerto en colisión 
de vehículos

Enrique Toledo Fernández, de 
dieciséis años de edad, vecino de 
la localidad de Griñón, resultó 
muerto instantáneamente al estre  
liarse la motocicleta que conduela 
con el camión M 275321, que guia­
ba Carlos Martin. El accidente 
ocurrió durante la tarde de ayer 
en la calle de Joaqxtín María Ló­
pez.

Gravemente herido al caer 
por una ventana

Luis Murgui Ugela. de treinta y 
ocho años de edad, domiciliado en 
la calle de Don Ramón de la Cruz, 
79, resultó con heridas diversas, 
de pronóstico grave, al precipitar­
se a la calle desde una ventana 
de su casa, en el tercer piso del 
inmueble. En grave estado fue asis 
tido en el Equipo Quirúrgico, don­
de quedó internado.

Herido en accidente 
de trabajo

Ramón Meca Fernandez, de vein­
tiocho años de edad, domiciliado 
en la avenida de Valladolid, nu 
mero 37, sufrió heridas de pronos 
tico grave en accidente labora* 
ocurrido en una imprenta situada 
en la calle de Nenúfar, número 15 
Manipulaba una guillotina cuande 
la cuchilla le alcanzó en una mano, 
sufriendo graves cortaduras. Tras 
la primera asistencia en la Casa 
de Socorro del distrito, quedo 
hospitalizado en la Residencia de 
«La Paz».

TÍMPfSTAD DE HEVE SOBRE EA REGIBI 
CEITRO-OESTE DE ESTADOS UIIDOS

EN SO LO  DOS DIAS HAN RESULTADO MUERTAS 
V E IN TE  PERSONAS

MINNEAPOLIS (Minnesota, Estados Unidos).-Veinte personas hao 
resultado muertas durante los dos días de ventisca y nieve que están 
azotando la región centro-oeste de los Estados Unidos.

Varias de las victimas murieron intoxicadas por los gases de sus 
propios automóviles bloqueados por la nieve.

El temporal, que ha retrasado el inicio de la primavera, no parece 
amainar. (Efe.)

Perecen veinte personas en Nicaragua al zozobrar una lancha

MANAGUA.—Veinte personas, entre ellas 13 niños, perecieron aho. 
gadas al zozobrar una lancha en un río, cerca del mar, en Nicaragua i 
oriental, según informaciones llegadas a  la capital de Nicaragua, 
(Efe.)

El fuego destruye cuarenta viviendas en Saigón

SAIGON.—Un violento incendio 
se ha propagado en una poblada 
zona residencial de uno de los ba­
rrios cercanos a  Saigón, junto al 
aeropuerto de Tan Son Nhut.

El siniestro, que según parece 
fue provocado por una cocina, con­
sumió en el espacio de media ho­
ra la estructura de 30 a  40 vivien­
das. No se tienen de momento no­
ticias de las pérdidas ocasionadas 
por el fuego que asoló el corazón 
de uno de los bloques de la ciu­
dad.

Se cree que varios centenares de 
personas quedarán sin hogar. 
(Efe.)

e! Atlántico con trece personas a 
bordo, probablemente a causa del 
mal tiempo, según indican las au­
toridades marítimas, las cuales 
señalan que han resultado muen 
tas siete personas.

El hundimiento ocurrió entre 
los puertos de Puerto Esperanza 
y Bluefields. Se han rescatado 
cinco supervivientes. (Efe.)

Varios barcos buscan a un 
hombre desaparecido

LA HAYA.-Varios barcos bus­
can en el mar del Norte un hom­
bre desaparecido después de pro­
ducirse ima explosión a  bordo dci 
barco holandés «Tritón», de 400 to­
neladas, frente a la isla de Texel.

Según las últimas informacio­
nes, el timón del barco se encuen­
tra inutilizado y hay agua en la 
sala de máquinas. (Efe.)

ITALIA

Siete m uertos y 
tieridos al cliocar
camiones y seis turismos
LA M ULTIPLE COLISION SE 
PRODUJO A CAUSA DE LA 

NIEBLA

Encalla un barco alemán

LA HAYA.—Toda la tripulación 
del barco alemán «María Nibbe», 
de 422 toneladas, ha sido salva­
da por la lancha «Ushant» des­
pués de encallar el barco alemán 
al norte del faro Kereon, en el 
norte de Bretaña,

Siete personas muertas al 
hundirse un yate en el 

Atlántico

MANAGUA (Nicaragua).—El ya­
te «Lady Elizabeth» se hundió en

VERONA.—Siete camiones —uno 
de ellos cisterna— y seis turismos 
entraron éri colisión en la madru­
gada de ayer a consecuencia de la 
espesa niebla que cubría la auto­
pista de la Ser«ússima, a poa ¡ 
distancia de esta ciudad.

Siete hombres resultaron muen 
tos, incluidos los dos ocupantes de 
un camión yugoslavo. Los heridos 
fueron doce, ocho de los cuales se j 
hallan en grave estado.

A consecuencia del múltiple chir 
que se incendió el combustible ■ 
transportado por el camión ciste  ̂
na y la explosión alcanzó a los de­
más vehículos. (Efe.)

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R I F A :  1 , 5 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

D E L T A  • IN T É S T IG A C IO . 
N E S . D e te c tiv e s  p r iv a d a s . 
234I0I2 .
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so  X ll. < •- 3376U 1 
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F re c la d M  33. 2334463 
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d a d a s  v e n é re a s  (44 ) 
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H e rn A n d es  (c o lé  g  i  a  d  o 
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3  66 34 46. (3 8 .)
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c a s . B u e n  in te r é s .  E x c lu ­
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cjjjiocultas entre las demás no- 
de actualidad, aparecen a 

• ’̂ o  en la Prensa diaria Inlor- 
;!^ones concernientes a una ca- 

IHesconoclda rebelión que hace 
IJikIio tiempo viene ensombre- 
láEijdo el panorama del Oriente 
|S o ,  y *1"« constituye un evl- 
lifliie tactor de inest-abilidad para 
Ljona. Nos refe-imos a la lucha 
I *  la minoría kurda desarrolla 
lucí años en una r e g i ó n  que, 
Kte todo, comprende la parte 
littK dei Irak, pero que alcanza 

es a otros países inme- 
Ifilos, pues esta minoría se halla 
I «y repartida entre aquella na- 

á, la URSS, Turquía, Siria y 
lílTáii.

¡{o es del caso liacer una hls- 
Isrií aue nos explique el porqué 
Itesia situación; b'tste decir que 
I b usa secuela más de 'os traza- 
|íB artificiales de las fronteras, 
|{DE tasto se dan tras las grandes 

'ones. Pero es induda- 
llk que los kurdos forman una 
Lblarión de rasgos diferenciales, 
Ikguístícos y étnicos, que ha si­
llo absorbida con bastante difi- 
laliad por las mayorías que inte- 
Ijni! los diferentes países en que 

. SI en el caso del Irán  tal 
ión ha podido realizarse 

|gio cierta facilidad—quizá p o r  
I ios similitudes de raza con los 
Ifores-, es en el Irak donde con 
I mayor virulencia se ha planteado 

problema, hasta desembocar en 
lucha armada que no tiene 

as de concluir eu fecha pró- 
a. La escasa infotmación que 

lunca de esta contienda se po- 
I n  impide conocer con precisión 
I p desarrollo de los combates y 
Ib áluación del momento, pero 
I los láijetivos perseguidos por los 
I tudos son bastante claros; si tal 
Itaoo se trate de lograr una ple- 
|u  autodeterminación e indepen- 
líEiKia de la nación kurda, agluti- 
laedo en un solo Estado a todos 
llH pueblos de la misma raza dls- 
Itibuidos ahora por ios distintos 
I países ames mencionados, sí pue- 
Ido concluirse que lo perseguido 
| b, al menos, obtener de los res- 

Itctivos Gobiernos mayoritarios 
■ cierto reconocimiento de au- 
boomia o gestión especial, 
los kurdos componen una taza 

|  k tipo nómada, endurecida y ha- 
iMtuada a la lucha. Las caracte- 

is del terreno en que su ac- 
'□ se desenvuelve son favo- 
' a la revuelta, que resulta, 
ú, ayudada por la existen- 

de una población base que 
ma el sostén y fomento de 

I revolución. Se habla de «ban­

HORDA, FACTOR DFINE8 TARILIDAD FK ORIFKTFIDIO
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das de ladrones» en el tratamien­
to que el Gobierno iraquí les otor­
ga, pero la realidad es que lu­
chan guerrillas doladas de medios 
modernos de combate; cañones y 
«bazookas» son instrumentos que 
no desconocen los kurdos. En fe­
chas recientes, los guerrilleros del 
general Barzani—alma de la re­
bellón—han obtenido éxitos nota­
bles, e importantes núcleos de 
población han caído ba|o  su con­
trol.

Se plantea en seguida la incóg­
nita de quiénes son los que 
yan desde el exterior la 
pues es un hecho que sin tal ayu­
da difícilmente podrían abaste- 

del material que una gue- 
modema exige, aun cuando 
no pase de la categoría del 

combate de partidas y guerrillas.

La sombra de Rusia es la que 
primero se proyecta sobre la zo­
na; se ha podido comprobar que 
proporciona armas a  la rebelión, 
sin duda como primer paso pa­
ra  tratar de introducir una cuña 
en una región tan importante, es­
tratégicamente considerada, como 
ésta: por su situación geográfica 
y por la notable riqueza petrolí­
fera que encierra. El Irán no mi­
ra  con desagrado la postura de 
los kurdos y trata de obtener de 
ella algunas ventajas, con vistas a 
ciertas reivindicaciones fronteri­
zas que con el Irak tiene pendien­
tes. Las potencias anglosajonas, 
cara al petróleo de Bagdad, tra­
tan de obtener también frutos de 
la oposición planteada, en el sen­
tido de supeditar su apoyo al 
Irak a la obtención de ventajas

comerciales y de explotación pe­
trolífera, muy disminuidas con 
respecto a la situación de años 
anteriores, ante los cambios ha­
bidos en la nación iraquí.

Egipto, por fin, que tiene un 
tratado bilateral de ayuda con el 
Irak, se encuentra en una dispo­
sición especial y un tanto emba­
razosa. El Presidente Nasser, pre­
ocupado fundamentalmente con el 
problema de Israel y con la cues­
tión del Yemen, no quiere en ab­
soluto embarcarse en otra aven­
tura militar como la yemení, que 
le detrajera más tropas y le co­
locara en una postura nada có­
moda. Es partidario, por ello, de 
una cierta contemporización con 
Barzani, y propone un arreglo pa­
cífico del conflicto.

Se trata, pues, de una crisis de

que enfrenta a una 
un Estado conslfr 
que lia traludo da 

su voz ante los d» 
árabes para exponer 

de vista y obtener aaí 
un cierto ambiente que predis- 

al Gobierno de Bagdad a 
negociaciones de paz, pues 
claro que militarmente ni 

el Irak puede ser capaz de erra­
dicar la subversión kurda ni, por 
otra parte, el general Mustafá 
Barzani puede lograr un triunfo 
espectapular para su movimiento, 
que le hiciera conseguir por la vú  
de las armas lo que su pueblo 
anhela. Lo verdaderamente peli­
groso del trance estriba, a nues­
tro entender, en la perduración de 
un foco de rebeliones y luchas en 
una región tan delicada como lo 
es la del Oriente Medio, donde 
nunca faltan motivos de inquie­
tud. La inmediata vecindad de la 
URSS a la zona de lucha agrava 
esta situación; no en vano su ditb 
léctica materialista propugna la 
activación consciente de todo ti­
po de cooíUctos y desaveneocias 
que en el mimdo surjan, en la es­
peranza de q u e  su conclusión 
traerá un estado nuevo más ven­
tajoso para la revolución como- 
nista mundial.

ESPACIO Y SEOyilDAD MILITAR
LO S P R O B L E MA S  DE D E F E N S A  I N V A D E N  E L  E S P A C I O
I N Q U I E T U D  A N T E  L O S  P R O G R E S O S  A S T R O N A U T I C O S  

-------------------------------------------------------------------------------  Por Andrés OLIVARES ----------- ------------------------------------------------------------------

Después de la euforia producida 
por el Tratado de Moscú sobre 
prohibición de ensayos nucleares, 
se habló repetidamente de la po­
sibilidad de dar otro paso adelan­
te en la misma dirección prepa­
rando otro acuerdo acerca de la 
no utilización del espacio con fi­
nes militares. Desgradadamente 
la marcha de los acontecimientos 
no ha confirmado el optimismo de 
aquellos momentos. Si es verdad 
que la actividad espacial ha pro­
seguido con renovado ímpetu, no 
lo es menos que, al contrario de 
las previsiones optimistas, cada 
vez es mayor el recelo mutuo an­
te  las actividades ajenas en este 
campo, y aumentan las voces que 
consideran absolutamente necesa­
rio emiirender sin más düacionea 
el camino de la utilización militar 
del espacio antes de que se ade­
lante el contrincante.

E n  los Estados Unidos las pri­
meras preocupaciones vlwien te­
niendo hace años un C M á c te r  esen­
cialmente defensivo, puesto que la 
investigación militar viene buscan­
do denodadamente la solución al 
diíicU problema de interceptar a 
üranpo un posible ataque lanzado 
contra el país por medio de co­
hetes de gran radio, de acción. No 

' es necesario insistir a  este respec­
to sobre los millones de dólares 
invertidos en la búsqueda del pro­
yectil anti-proyecUl, problema que. 
a pesar dé los resultados alcanza­
dos por el «Nike Zeus» en sus 
ocho anos de desarrollo, no se, 
puede considerar totalmente re­
suelto, ni mucho menos. .

Entre tanto, los proyectos de 
- utilización del espacio con fines 

ofenslvos.no han existido en los 
Estados Unidos, o al rúenos no se 
han hecho públicos hasta el mo­
mento en que la Unión Soviética

anunció su famoso «proyectil glo­
bal», al que siguió la consabida 
c o m parecencia —cuidadosamente 
cubierto— en el desfile de la plaza 
Eoja de Moscú, constituyendo el 
golpe efectista del año de la pro­
paganda soviética.

El heciio tuvo su importancia, 
porque provocó seguramente el 
anuncio hecho poctK dias después 
por el Presidente Johnson de la 
intención norteamericana de pro­
ceder á  los estudios necesarios pa­
ra  poner en órbita una estación 
espacial (MOL), tripulada, como 
medio ideal para obtener infor­
mación permanente sobre lanza­
mientos de proyectiles y magnífi­
co elemento de vigilancia de las 
actividades de índole militar que 
se desarrollan en la superficie de

nuestro planeta. Aunque no se ha­
ble de ello, está claro que, en ca­
so de necesidad, la estación espa­
cial pudiera convertirse fácilmen­
te en base militar de carácter cla­
ramente ofensivo.

De este modo, después de la 
cancelación del antiguo proyecto 
«Dyna Soar», parece que los Es­
tados Unidos han cambiado de 
idea acerca de la utilización de) 
espacio con fines militares, ini­
ciando decididamente este camino. 
Esto supone el triunfo de la co­
rriente que entiende, muy justa­
mente,. que resulta pelilloso aban­
donar al adversario cualquier cam­
po en el que sea posible obtener 
resiútados capaces de alterar la 
actual relación de fuerzas, en ia

CONSULTORIO MILITAR
Orden de Isabel la Católica.— 

Aunque la pregunta formulada p o r. 
nuestro comunicante escapa quizá 
un poco ai alcance de este Cónsul- 
torio, trataremos de complacerle.

L. M. J., de Madrid, desea co-' 
nooer los orígenes de te Orden de 
Isabel te  Católica, recompensa de 
la que ha oído .hablar - con fre­
cuencia y de te que ignora, según 
manifiesta, casi todo- 

Esta Orden-fue fundada por Fer 
oando VII en 1815 y restablecida 
por decreto de 7- de enero de 1875 
en los mismos términos que a  la 
hora de instituirse.

-Decretos posteriores reglañenta-, 
ron la concesión-dé esta Orden y 
establecieron sus categorías: caba­

lleros grandes cruces, comendado­
res conplaca, comendadores y ca­
balleros. En 1903 se crea una quin­
ta  categoría en te Orden —que pa­
sa a  denominarse <tCim de pte 
ta»—. pa.ra hacer ettensible esta 
distinción honorífica a  todos los 
estamentos sociales; esta últinia 
cruz, en efecto, estaba exenta de 
todo derecho o impuesto a  satis­
facer por el beneficiario a te hora 
de la concesión.

En 1907, por fin, se crea la Me­
dalla de la Orden de Isabel la Ca­
tólica, para premiar servicios es­
peciales.

Creemos haber satisfecho con lo 
expuesto sus deseos

M.-C. M.

que desgraciadamente está 
la precaria paz mundial.

El rápido progreso a que esta­
mos asistiendo en el campo espa­
cial puede proporcionar a alguno 
de los dos gigantes en lucha un 
arma cs^az de trastrocar ei equili­
brio, lo que producirte inmediata­
mente sus efectos en el campo po­
lítico. Se quiera o no. el progreso 
astronáutlco determina el grado 
de potencia militar, y por ello á  
no se quiere comprometer te se­
guridad de todos no hay más re­
medio que prestar atención a  te 
posible utilización militar del es­
pacio. En lo que respecta a Occi­
dente, un descuido en el campo es­
pacial, como en cualquier otro, 
puede ser funesto. Segúram ete 
esta razón, bien conocida por los 
responsables de te defensa común, 
les han impulsado a abandonar te 
repugnancia a  utilizar el espacio 
con fines militares.

No faltan, claro es, y resulta na­
tural e incluso loable que así ocu­
rra, las voces de q u iees  aspiran 
a  que las empresas espaciales sean 
dirigidas únicamente a fines pací­
ficos. Pero para que así fuese se­
ria necesario que la paz reinase 
primero sobre la superficie de la 
que parten los cohetes a te con­
quista del espacio.

Esta condición no se da eviden­
temente, y como en fin de cuen­
tas el problema de la paz no es 

• una cuestión de armamentos o de 
desarme, sino de conciaictes, allá 
donde U ^pe la acción del hombre 
siempre habrá paz o guerra, se- 
gim que te haya en tes intencio­
nes y en los espíritus. Por eso en 
la situación actual habrá que asis­
tir con resignada actitud a 1a dura 
necesidad de m irar con atención 
lo que ocurre muy por encima de 
nuestras
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NO SABEMOS CASI NADA DE NUESTRO PROPIO PEANET
rior del Globo se omrinr..». .

¿Pera o manzana? ¿Cuál es la 
forma de la Tierra? Después de ca­
tar comentando y afirmando du­
rante siglos que la  Tierra se pa­
rece a una naranja y que es acha­
tada por los Polos y dilatada por 
el Ecuador, ahora resulta que no: 
qne la forma de la Tierra se pa­
rece más a una pera que a  una 
manzana o una naranja. Este es 
sólo un aspecto del desconocimien­
to enorme qne sobre nuestro pro­
pio planeta tenemos, lo que no nos 
impide lanzar sobre otros astros 
nuestra insaciable curiosidad.

Todo es minúsculo comparado 
con las medidas astronómicas. Los 
seres vivos que más alto ban subi­
do—los famosos perros rusos «Bri­
sa» y -iCarboncito»—no llegaron a 
estar ni siquiera a  mil kilómetros 
de la Tierra, aunque anduvieron 
muy cerca. Eso representa sólo el 
diez por ciento dcl radio terrestre, 
o poco más. En cambio, en el inte­
rior de la Tierra la penetración es 
mucho más reducida, aproximada­
mente un uno por ciento. Las per­
foraciones más profundas no han 
superado los ocho kilómetros, y el 
radio terrestre es de 6.400 kilóme­
tros. Además, es seguro que_, por 
medios directos, jamás podrá irse 
más allá del uno por ciento.

¿QUE HAY EN EL INTERIOR 
DE LA TIERRA?

Realmente es muy poco lo que 
se sahe, si consideramos el conjun­
to, sobre nuestro planeta. Ni si­
quiera nos es conocida la superfi­
cie en lo que c o n c i e r n e  a sos 
relaciones con la parte interior. Se 
ignoran casi totalmente los fenó­
menos de las profundidades, par­
ticularmente los que provocMi los 
terremotos. La misma forma de la 
Tierra seguía siendo muy impreci­
sa hace sólo algunos afios: se creía,
equivocadamente, q u e  su forma 
era parecida .a una manzana. Y re­
sulta que lo que ocurre es que liay 
un engrosamiento situado en la lí­
nea del Ecuador, lo cual se explica 
por la tuerza centrifuga generada 
por el movimiento de rotación del 
Globo.

Es cierto que los Continentes 
nos son conocidos. Existen exce­
lentes m a p a s  de gran precisión, 
pero hasta ahora no había nadie 
capaz de indicar las distancias in­
tercontinentales e x a c t a s ,  puesto 
qne el trazamiento de los mapas 
se hace partiendo del inteiior de 
l o s  Continentes. Este problema, 
que no preocopaba a nadie, ha to­
mado importancia de pronto, des­
de el momento en que se han que­
rido determinar con precisión los 
objettvos de los cohetes intercon­
tinentales, qne son capaces de re­
correr diez mit kilómetros de un 
ConMnente a otro. La imprecisióD 
del tiro hubiese sido flagrante.

Tanto por lo que respecta a la 
forma general de la Tierra—pera, 

0 naranja—como a la dis- 
ianoia entre los Continentes, son 
los satélites artificíales l o s  que, 
pamas a su visión de conjunto, 
ban pennIUdo r e a l i z a r  cálculos 
cuya preclsiÓD se sitúa entre los 
rincuenta y Ies cien metros para 
las distancias entre Continentes. 
Pero ios océanos, la estructura de

INCOGNITAS SIN RESOI.VER;
__ f o r m a  d e l  PLANETA; .íPERA O MANZANA?
__ ACCION DEL MAGNETISMO TERRESTRE
_  MISTERIO SOBRE EL INTERIOR DE LA TIERRA
__ SE IGNORA SI EN El. CENTRO HAY FUEGO O FRIO
_  NO ESTAN EXPLICADOS LOS TERREMOTOS. AUNQUE 

SE PRODUCEN UN MILLON AL ANO
__MISTERIO DE LA LLAMADA «DERIVA DE LOS CONTI­

NENTES»

rior del Globo se producen n j 
des movmaentos a un ritmo ^  
lar de doce a vrinticuatto boíl 
llamados mareas terrestres, pj 
no existe el equilibrio de las caj 
próximas al exterior, que antes! 
tenía por demostrado, ios cied 
ticos se esfuerzan por detennb 
el grado de elasticidad de en 
capaa y en qué momentos pued 
producirse rupturas. Con la fon 
ción frecuente de fallas por Uj [, 
escapa lava, fenómeno proauci 
por la distensión de materias tf 
experimentan presiones fottisM 
y no —como antes se creía— i 
cataclismos originados por el ■ 
friamiento de la Tierra. Sobre! 
tas fallas se forman volcanes i 
pnestos corrientemente en fon 
de rosario.

SO LO  LOS SATELITES AR TIFICIALES PUEDEN TENER UNA V IS IO N  DE C O N JU N ­
TO  DE LA TIERRA Y  CALCULAR C O N  ERROR M IN IM O  LA D ISTANCIA ENTRE

LOS CO N TIN EN TES

LAS M A Y O R E S  P E R FO R A C IO N E S  EN L A  TIE R R A  N O  H AN  PASAD O  DE O C H O
K ILO M E TR O S

EL MAGNETISMO, GRAN | 
MISTERIO

dones e hipótesis a las que se bus­
ca confirmación. Y las que pare­
cían admitidas, más tarde deben 
ser abandonadas.

Para sondear las profundidades 
del globo terrestre sólo hay un 
medio, que es la Sismología, es de­
cir, el estudio de las ondas o de 
las vibradones producidas por los 
terremotos o por las explosiones 
artifidales; según las variadones 
que sufre su propagadón se de­
terminan las diferentes capas que 
constituyen la Tierra, su densidad 
y su volumen. Pero incluso este 
procedimiento no puede aplicarse 
para estudiar las capas m ^  pro­
fundas.

En el estado actual de nuestros 
conocimientos, se admiten los si­
guientes puntos, que exponemos a 
continuación muy resumidos;

las enormes presiones que su­
fre.

-E l «Dúdeo» está cubierto por 
el «manto», que constituye las 
siete octavas partes del volu­
men de la Tierra.

-L a parte anterior está recu­
bierta por la «corteza», cuyas 
propiedades son netamente di­
ferentes de las d d  «manto». 
La corteza es muy delgada, de 
dieciséis a  cuarenta y ocho ki­
lómetros, s e g ú n  las medidas 
operadas gracias a las explo­
siones nucleares subterráneas 
en América del Norte.

y la corteza. También son incógni­
tas las propiedades de la zona su­
perior del manto e incluso la tem­
peratura más allá de unos dentos 
de kilómetros. Actualmente, no se 
sabe si el Interior de la Tierra se 
calienta o se enfría.

UN MILLON BE TERREMOTOS

SE MUEVE EL SUELO QUE 
PISAMOS

—A una profundidad de kilóme­
tros 2.900, es decir, a la mitad 
aproximadamente del radio te­
rrestre, se encuentra el «nú­
cleo», cuya p a r t e  exterior—y 
quizá su totalidad—seria «lí­
quida». y no transmite las on­
das sísmicas. Este estado ris­
coso podría ser motivado por

Parece ser que la corteza y el 
manto están dotados de una cier­
ta movilidad que permite un juego 
de movimientos, según se ha de­
ducido en los estudios geodésicos. 
Una teoría, considerada como plau­
sible, atribuye estos movimientos 
al geomagnetlsmo, que aún es una 
incógnita, al igual que lo son la 
forma y la naturaleza de la super­
ficie de contacto entre r i manto

En realidad, los terremotos y 
las erupciones volcánicas son apa­
rentemente las m anifestaciones 
más notables de la actividad del 
Globo. Pero las conmociones más 
importantes parece que se detie­
nen a nna profundidad de 700 ki­
lómetros, es decir, en la parte su­
perior del manto. Sin embargo, 
hay que admitir como posible que 
haya conmociones poco importan­
tes que no sean perceptibles en la 
superfirie. Se ha podido determi­
nar que se producen anualmente 
un millón de terremotos, la ma­
yoría de los cuales son de muy dé­
bil intensidad. Una veintena son 
graves, y sólo uno o dos, catastró­
ficos.

La verdad es que no hay nada 
seguro en nuestros conocúmentos 
sobre los terremotos. En r i  inte-

M -H BOn casi totalmente desconocidos.
; <#> pese s  que se están realizando
.  ^ progresos gradas al desarrollo de

nna rienda relaflvamente reciente:
ia  Oceanografía. Los océanos cu-
bren más de los dos terrioa del

> .  ' ( 1 Globo; el treinta por denlo restan­
te  cMnprende los dos casquetes

1

%
polares, qne desconocemos tam- 
Uén casi totalmente.

EL MISTERIOSO INTERIOR 
DE LA TIERRA

Dd»aja de la  supertide de la
j *'LWú Tierra todo sigue simdo anposi-

HAMBURGO (Por el doctor Jo- 
hann Mauthner).—Un estudio re- 
dentemente publicado en la Ale­
mania occidental reanimó la dis­
cusión del fenómeno de la llama­
da inmortalidad potencial. Se tra­
ta del problema de rarplicar cómo 
ciertos organismos, sobre todo 
bacterias, aparentemente muertos, 
resucitaron después de millones 
de años. Bastó para ello que se 
creasen en el laboratorio ciertas 
condiciones esenciales. La cues­
tión está relacionada con otra que 
constituye el problema central de 
las ciencias naturales. ¿Qué es, en 
realidad, "vida" y cómo ha nacido?

El doctor H. J. Dombrowski, del 
Instituto de Balneologia y Fisio­
logía Climática de la Universidad 
de Friburgo, presenta en su  tra­
bajo un resumen de las tentativas 
hasta ahora realizadas de reani­
m ar bacterias de "edad" simple­
mente fantástica. En la Alemania 
occidental estas bacterias “prehis­
tóricas’' son obtenidas de sales 
cuya edad es calculada en 200 mi­
llones de años. Entretanto, ya se 
consiguió aislar circo especies de

M ICR O B IO S INM ORTALES

HAN SIDO RESÜCITADOS DESPUES 
DE 600 MILLONES DE AÑOS

INTERESANTE EXPERIM ENTO DE CONSERVA­
C IO N  DE UN INVESTIG AD OR  ALEM AN

bacterias de sales carbónicas del 
Canadá, cuya edad es calculada 
en 260 millones de años. El “re­
cord" en este dominio cabe a  los 
yacimientos de sal de Irkutsk, en 
S iheria .'L as bacterias encontra­
das en esas sales y  resucitadas en 
los laboratorios deben contar, se­
gún el doctor Dombrowski, 500 a 
600 millones de años. Todas estas 
bacterias atravesaron los millones 
de años sin sufrir alteración esen­
cial. Colocadas en determinada 
solución, se desarrollaron rápida­

mente, viviendo activamente su 
nueva vida.

¿Cómo explicar este fenómeno 
simplemente increíble? El doctor 
Dombrowski ofrece a la ciencia la 
siguiente hipótesis: Todas esas 
bacterias vivieron en mares o en 
brazos de m ar que poco a  poco 
fueron secándose, formando los 
yacimientos de sal. En el proceso 
de transformación de los yaci­
mientos los microbios deben ha­
ber entrado en los cristales da 
sal, donde su presencia puede Iioy

ser verificada. En los cosíale  ̂
sal las bacterias hallaron las • 
{liciones más favorables par  ̂
conservación.

Para apoyar su teoría, el 
tor Dombrowski procedió a i 
rímenlos de este proceso de i 
servación. Añadió a una soW 
en la cual vivían bacterias, saJ| 
terilizada hasta obtener una r
ción s a tu ra d a .  “Exponiendo 
s u b s t r a to  a  u n  secado lento, 
ta  que las sales se  cristal*
por completo-escribe Domoi] 
ski—, las bacterias no muej 
pues basta colocar los crisiabf 
una solución para que las aí 
rías resuciten. Este expermj 
ha sido llevado a cabo despufc 
ser conservadas las bactenwj 
este proceso durante siete , 
La conclusión del doctor 
browski es, en sí, convincenil 
niéndose, en cambio, que « “1  
ra r que los siete años de ■ 
pertmentos son muy poco r 
ta  de los centenares de nwi 
de años.

Todavía hay muchos inisle! 
que están lejos de ser expUcal 
por ejemplo, el que se Uama| 
la deriva de los continentes, i 
parece estar relacionado con 
fenómenos que producen las hil 

Sobre los bordes exfcrion¡s|^ 
los continentes se ejercen p r »  
nes enormes en sentidos opuesl* 
lo que produciría como consec.f 
cía alejamiento de las dos cal 
Así, pues, resulta que nunca 
tierras e s t á n  estabilizadas, 
continetes están en movimieotnJ 
ha podido determinar que Ansí 
lia había recorrido un verdad 
petiplo desde su nacimiento. 

Otro misterio aún más eatrj 
dinario es el del campo magnél 
terrestre. El globo está record 
por tm sistema muy complejol 
corrientes eléctricas que impriif 
a sus materiales movimieotosl 
deriva hacia el Oeste, movimicií 
que podrían ser las causas del 

* que se producen en la superli 
Además, este magnetismo pai] 
estar en correlación intima 
fenómenos que tienen lugar en I 
no a la Tierra.

No puede dejar de sentirse 
presa, en definitiva, por ta 
problemas que sólo están pk 
dos y aún se encuentran mu 
jos de ser resueltos.
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p a g in a s  e s p e c i a l e s * ECONOMIA

WAS DE m AMUDAD [
a c c id en t es .—Durante el pasado año se perdieron más de 

treinta mil millones de pesetas debidos a  accidentes de trabajo.
FRANCIA. — El secretario de Estado para la informacldn ha 

ijjdo a conocer la noticia de que el Gobierno francés ha apre­
tado ciertas reducciones tributarias para facilitar las inversio­
nes privadas.

A CINE.—De las doscientM cincuenta mil salas de espectácu­
los cinematográficos existentes en el mundo, España posee cer 
oa de nueve mil quinientas.

CIECULACION ElDUCIAEIA.—Durante el mes de febrero pa­
sado, la circulación dineraria o fiduciaria aumentó en el país en 
355 millones de pesetas, siendo -se g ú n  el Banco de E spaña- 
de 155-331 millones de pesetas en el 28 de este mes.

PETROLEO.-Dn tercio de la producción mundial de petró­
leo es de origen submarino.

La producción de petróleo en el Oriente Medio —por otra 
ha conseguido un nuevo record con un total de 422.190.000 

toneladas, con un aumento sobre 1964 del 9,4 por lOO. Kuwait 
continúa siendo el primer productor seguido de Arabia Saudita 
e Irán.

AGRICULTURA.-En 1965 los salarios de la agricultura fran­
cesa estaban organizados: mandos intermedios, 869 francos men­
suales, unas diez mil quinientas pesetas; obreros cualificados, 
500 francos, seis mil pesetas; obreros no cualificados, 474 fran­
cos, algo más de cinco mil pesetas.

RENTA Y EDUCACION.—Dedicamos a ¡a enseñanza el 3,10 
por 100 de la renta nacional, frente a Suecia, con el 4,14 por 100; 
Gran Bretaña, 3,67; Francia, 3,50; USA, 4,53; Canadá, 3,72 por 
100, etc.

COOPERATIVAS DE COMERCIALIZACION
REDUCCION DE COSTOS, OBJETIVO DE URGENCIA

P o r  A n d r é s  GIL
del Consejo Superior de Investigaciones Científicas

En las manifestaciones de un 
funcionario público y en las opi­
niones de una persona privada es­
pecializada, recogidas en la Pren­
sa de ayer, existe una cerrada una­
nimidad en cuanto al reconoci­
miento de un desfase en los ca­
nales de distribución y de comer­
cialización de los productos del 
campo, agrícola-ganaderos. Cauces 
que han de ser revisados, puestos 
a  punto, modernizados, con el fin 
de aminorar el excesivo coste de 
los mismos, que incide en el ni­
vel general de vida de una gran 
parte de la población trabajadora, 
al recortar la renta individual de 
sus receptores y que, además, ac­
túa de secante hacia los Ingresos 
de cuantos se dedican a  la agri­
cultura.

E l agricultor y el ganadero ue- 
ben participar directamente en las 
fases de comercialización y de 
transformación de sus produccio­

nes. E l agricultor y el ganadero 
deben unirse, acopiarse, organi­
zarse, multiplicar las sociedades 
Intermedias o cooperativas que se 
articulen desde la cabecera del ci­
clo productivo, dotando a todo el 
proceso de agilidad, de diñarais 
mo, de transparencia. Removiendo 
el estado cadudo, anacrónico, lal- 
to de desarrollo, insano, de la ra- 
tructura comercial existente.

EL PRECIO DEL PRODUCTO 
GANADERO

E l precio del producto agrícola 
o ganadero es bajo en el origen, 
a veces no llega siquiera a  cubrir 
costos, y el precio del mercado 
—que es el que marca la pauta 
en el nivel de vida— se presenta 
fuertemente incrementado. Ocurre 
que entre ambos se interponen 
tuerzas ajenas a  productores y con-

CARTA VE B O im A

CAPITALISTAS ESPAÑOLES INVERTIRAN EN BOLIVIA 
TREINTA Y CINCO MILLONES DE DOLARES

LA PAZ. (Especial.)—En reía- I dóD con la gira que realiza por 
I Europa el canciller Joaquín Zen- I iBO Anaya, habiendo visitado 
, jj España, Francia, Alemania y 
I los países del Oriente Medio, ed 

Residente Alfredo Ovando ha

manifestado que los créditos que 
se están buscando en el Viejo 
Continente no significan “una 
desviación de la política econó­
mica oficial ni xm alejamiento de 
los Estados Unidos". Añadió que 
de ningún modo variarán los la­

zos con los cIroulCB norteameri­
canos, pues la cooperación brin­
dada por Wáshington hasta el 
presente y la que vaya a ser otor­
gada en el futuro será siempre 
bien recibida. Aunque no habló 
de cifras, al decir del ex co-pre-

US IM PORTACIONES SPECAS AIIM EN IAKO N  
E l  14 POR 100 E l  AÑO PASADO

5S de AlemunA

H volumen de las importado- I BE de Suecia aumentó el 12 por 
en 19K en comparación con 

d año precedente, mientras que I las exportadones aumentaron so- 
I liDiente el 5 por 100, según la OH- I Sna Nacional Central de Estadis- 

tias. Con el aumento del 2 por 
IW «s los precios de las impor- 

, hciones y los del 3 por 100 sobro 
precios de las exportaciones 

da 1964, el valor de las importado- 
K  aumentó el 14 por 100 y el de 
las exportaciones el 8 por 100.
En las Importaciones los mayo- 

I IB aumentos en volumen se regls- 
iMon en los medios de transpor- 
la. con el 21 por 100; metales, 19 
por 100; maquinarla y aparatos, 
d 13 por 100, y productos quími- 

el 11 por 100. Las importa 
I dmes de combustibles aumenta- 

ion en el 3 por 100 y las de pro­
teos alimenticios el 2 por 100. 
En cuanto a  las exportadones, 

Ib  embarques de medios de trans- 
te e  aumentaron en el 18 por 100, 
las de productos alimentldos y 
teücos, el 12 por 100, y ¡as de 
tedies, en -d  10. por 100. Las ex- 
5®teones de maquinaria perma- 
teieron inalteradas, mientras que 
el volumen de los embarques do 
te a  de papel disminuyó en el 5 
te  loo y las exportaciones de ma­
t e  en el 3 por 100.

^  acontecimientos en el co- 
teclo exterior de Sueda en el 
“tuno trimestre de 1965, en com­
i l ó n  con el mismo período del 

“ anterior, registraron un incre­

mento algo menor en compara­
ción concia cifra de todo el año. 
El volumen de las importaciones 
en octubre-diciembre aumentó so­
lamente en el 8 por 100 en compa­
ración con el 12 por 100 durante 
todo el año 1965.

Para las exportadones las cifras 
comparativas fueron el 3 por 100 
y el 5 por 100, respectivimente.

CIENTO CINCUENTA MILLONES 
DE BARRILES DE PETROLEO

DEJO DE EXPORTAR VENE­
ZUELA A ESTADOS UNIDOS

En más de 150 millones de ba­
rriles estiman los técnicos de la 
Oficina de Coordinadón y Planifi­
cación de la Presidencia de la Re­
pública de Vengúela la cantidad 
de petróleo que este país ha de­
jado de exportar a  Estados Uni­
dos durante los últimos cinco anos 
como consecuenda de las restnc- 
dones impuestas por el Gobierno 
de dicho país a  los crudos vene­
zolanos.

Esta cantidad de petróleo, calcu­
lada según las cotlzadones más re- 
dentes y bajas para crudos vene­
zolanos, representa 335 millones 
de dólares, equivalentes a mas oe 
1.500 millones dé bolívares d  cam­
bio actual de 4,50 bolívares poi 
dólar.

El plmi económico para el pe­
riodo 1965-1968 contiene un estudio 
sobre el problema de las restric­
ciones, en el cual se expresa lo si­
guiente:

«A pesar de que resulta extrema­
damente difícil hacer abstraccio­
nes entre las diversas fuerzas que 
confluyen en el complejo de la In­
dustria petrolera internacional y 
afirmar que algunos resultados ob­
vios se originan en un determina­
do cambio se ve muy claro, sin 
embargo, que los controles obliga­
torios han provocado una reduc­
ción pronunciada en la  tasa ne 
credrmento de las exportaciones 
p e tro lera  venezolanas a  los Esta­
dos Unidos, como también una ae- 
clinación del crudo venezolano en 
aquel mercado.»

El documento concluye señalan­
do: «Se estima que de haberse 
mantenido la proporción existente 
antes de la adopción del programa 
de restricciones mandatorlas coa 
respecto a las importaciones tota­
les, Venezuela hubiera exportado 
al mercado de los Estados Unidos 
alrededor de 150 millones de ba­
rriles adicionales en los últimos 
cinco años.»

PETROLEO ARGENTINO

Durante el mes de febrero pasa­
do la producción de petróleo en 
las diversas cuencas del territorio 
argentino alcanzó un nivel dS 
1,289.880 metros cúbicos, lo que 
posibilita un total acumulado del 
prim er bimestre de 2.709.860 me­
tros cúbicos.

Estas cifras representan im sig­
nificativo Bianento del orden del 
7,6 y del 6,4 por 100

sidente de la Junta Militar de 
Bolivia, general René Barrientes, 
solamente en el periodo com­
prendido entre 1952 y 1964, el 
país del Norte concedió a  BoU- 
via una ayuda financiera de unos 
SOO mlhCHies de dólares.

En relación con la virita del 
ministro de Relaciones Exterio­
res a Europa, se iníorma en La 
Paz de que el Gobierno español 
manifestó favorable disposición 
para contribuir al desarrollo eco­
nómico del mundo Iberoamerica­
no, ja ra  lo cual ha puesto a su 
disposición la suma de mil mi­
llones de dólares en créditos a 
distribuir en diez años. Durante 
la visita de Zenteno Anaya a Ma­
drid se suscribió un convaiio 
cultural hispano-boliviano y se 
habló de un importante emprés­
tito. E! representante de \ma fir-s 
ma española ha informado en 
La Paz sobre la materialización 
de un acuerdo privado por el que 
capitalistas españoles invertirán 
en Bolivia algo más de 35 millo­
nes de dólares.

Durante la visita realizada a 
Francia, el canciller boáviano 
sostuvo diversas entrevistas eem 
su colega galo en tomo a la apli­
cación de algunos convenios eco­
nómicos suscritos entre el gene­
ral De Gaulle y el ex Presidente 
Paz Estensoro a finales de 1964, 
poco antes de su calda. Pero lo 
más importante es que obtuvo 
una declaración oficial del Go­
bierno francés en el sentido de 
que se abrirá “un crédito de 20 
millones de dólares a  Bolivia”.

Las gestiones del ministro bo­
liviano en Bonn no fueron aún 
reveladas, estimándose que, al 
Igual que en los casos anteriores, 
ccmdluyeron satisfactoriamente.

El canciller boliviano inició su 
gira por Europa poco de^ués de 
que el general Barrientos conclu­
yera una de carácter estrictamen­
te privado, pero durante la cual 
se entrevistó con altee funciona­
rlos de España, Francia, Alema­
nia, Italia y Estados Unidos.

sumidores que encarecen el p i»  
ducto, desaniman a  los proba» 

bles compradores, provocan un 
malestar en amplias cajeas del cen­
so nacional y un profundo desaso­
siego en el sector agrícola, toda 
vez que si la producción no se 
considera realizada hasta que ha 
sido vendida, la presencia de ele­
mentos extraños desazona aún 
más el propio proceso y reduc* 
los rendimientos de percepción de 
rentas. En algunos sectores, corro 
el ganadero, el productor muchas 
veces no puede cubrir costos, y 
hasta tiene pérdidas, mientras que 
el consumidor se ve obligado a  pa­
gar precios disparatados. Pero el 
precio del producto agrícola y  ga­
nadero no solamente está enviie- 
cido ante el consumo; lo está an­
te su transformación industrial. 
Con la Industrialización de los pro­
ductos del campo no ya se reducen 
electos sociales claramente deUroi- 
taáos —como el éxodo campesino, 
la persistencia de unos niveles de 
vida bajisimos y la existencia de 
unas estructuras inmóviles—, sino 
que se revitalizarla todo el sector 
al incrementarse las rentas, impli­
cándosele en el tejido de \mas re­
laciones intersectoriales más estre­
chas, movimiento esencial para 
iinü expansión equilibrada y un 
óptimo aprovechamiento de loa 
factores.

DEFENSA DE PRECIOS E 
INFLACION

Cuando los responsables de la 
política económica, buscando la 
defensa del consumidor —y tal vea 
sea éste el sentido que ha tenido 
la posición posestabilización en el 
pais, sin haberse atendido debida­
mente la superación de las estruc­
turas productivas e interm edias- 
contra la carestía de vida, mante­
niendo los precios de los produc­
tos del campo a niveles inferiores 
mediante una política sobre los 
mismos, no se hace sino retardar 
la expansión de la producción, 
acrecentando las necesidades im­
portadoras de bienes de consumo 
inmediato, comprometiéndose la 
salud de la valuta y afilándose laa 
garras inílacionistas

ASOCIACIONES DE 
CONSUMIDORES

Las asociaciones de consumido­
res, o cooperativas de consumo, 
suelen tener cierta extensión, a  ve­
ces muy considerable, en otras 
áreas. Entre nosotros las figuras 
de este tipo no parecen haber go­
zado de demasiado entusiasmo. La 
presencia de unas organizaciones 
de consumidores que puedan 
orientar y consejar a sus asocia­
dos debería ser impulsada por los 
organismos solventes para poten­
ciar al máximo como medida pre­
cautoria, de defensa de éstos, y 
como apoyatura a  los precios agrí­
colas, cerrando de una forma co­
herente el proceso abierto en su 
origen con la cristalización de 
unas nuevas y modernas estnictu 
ras de distribución y comerciali­
zación, apoyadas por el propio 
Estado, estimuladas, financiadas y 
recogidas dentro de las amplias 
gamas y posibilidades que brinda 
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EL COMERCIO DE LOS PLA TAN O S
EN FECHA 6 DE MARZO, CANARIAS HA 
EXPORTADO 56.572.247 KILOGRAMOS

----------------------------------------  Por José Lüis FERNANDEZ-PEÑA

Desde hace ya baslanCcs años 
nos hemos habituada a disponer, 
para su consumo, del plátano ori­
ginario de las islas Canarias, que 
constituye uno de los pocos (tu­
tos existentes en el mercado na­
cional en todas las épocas y me­
ses del año. £ n  tal sentido, el es­
fuerzo desarrollado por agricul­
tores y comerciantes canarios es 
ciertamente importante, haciendo 
posible que de una producción de 
1111X10 toneladas en el año 393A 
hayamos pasado a 370.000 tonela­
das en 1965.

La Feiiinsula constituye el prin­
cipal consumidor de este fruto, 
pues la CREP, como organismo 
regulador, se preocupa por garan­
tizar el normal suministro ai mer­

cado nacional, como objetivo pre­
ferente, atendiendo también al 
mercado insular—hoy incremen­
tado por la constante y conside­
rable afluencia turística—y man­
teniendo igualmente la.s corrien­
tes comerciales con el exterior, 
para contribuir en gran medida 
al fortalecimiento de nuestra ba­
lanza de pagos.

C O M P A Ñ IA  A R R E N D A IA IÍIA  
R E I  M O N O P O L IO  OE 

P E T R O L E O S ,  S .  A .
AMORTIZACION DE OBLIGA­

CIONES
En el «Boletín Oficial del Esta­

do» núm. 70, página 3509, de fe­
cha 23 del actual, aparece la nu­
meración de las obligaciones 4 por 
IDO, libre de impuestos, que han 
resultado amortizadas en el sorteo 
celebrado el día 15 del corriente, 
y los Bancos que efectuarán el re­
embolso de las mismas.

Los señores poseedores de obli­
gaciones amortizadas podrán pre­
sentarlas en dichos establecimien­
tos bancarlos, donde les serán he­
chos efectivos sus importes nomi­
nales.

El pago dará comienzo el l.° de 
abrU próximo, en unión del eupto 
número 25, que vence en esa mis­
ma fecha, en la cual dejarán de 
devengar intereses los t í t u l o s  
amortizados.

Madrid, 24 de marzo de 1966.— 
El Secretario Goieral.

Los debilitamientos producidas 
en los envíos durante la fase de 
soldadura entre d o s  cosechas 
—mes de noviembre especialmen­
te—van siendo atenuados y se eli­
minarán totalmente con las nue­
vas plantaciones ubicadas en zo­
nas que permiten lograr produc­
ciones más tempranas, con lo cual 
se conseguirá una cierta regulari­
dad en la oferta, especialmente en 
cuanto se refiere la consumo en 
España.

DESARROLO DURANTE EL 
PASADO MES DE FEBRERO

Durante el pasado mes de febre­
ro el mercado nacional de los plá­
tanos estuvo caracterizado por la 
inestabilidad en la demanda, y las 
ventas del fruto madmo se reali­
zaron con alguna lentitud, dando 
lugar a que en el curso del mes 
se produjeran en o c a s i o n e s  
«stocks» de fruta en los almace­
nes, con la natural repercusión en 
la demanda del fruto verde, a  su 
llegada a los puertos receptores, 
lo que trajo  como consecuencia 
Inmediata una clara tendencia a 
ia baja.

E n  este mes, ia Península ab­
sorbió las siguientes cantidades 
de plátanos:

Semana dcl 31 de enero al 6 de 
febrero, 4.749.591 kilogramos; del 
7 al 31 de febrero, 4.976.139; del

[ ¡ ¡ P iO U  D[ PfTROltflS, S. i
M A D R I D

JUNTA GENERAL ORDINARIA
Conforme con lo dispuesto en el artículo 22 de los Estatutos socia­

les de la Compañía y disposiciones legales vigentes, se convoca a los 
señores accionistas a  Junta general ordinaria, que tendrá lugar en Ma­
drid, en el salón de actos del Banco Central —calle de Barquillo, nú­
mero Z— el día 37 del próximo mes de abril, a las 17 horas, para: 

aj Aprobación de la Memoria, balance y cuentas de la Compañía 
correspondientes al ejercido social trigésimo sexto, cerrado en 
31 de didembre de i965, y de la propuesta de distribución de be­
neficios.

b ) Reelección de Consejeros.
c) Nombramiento de Censores de Cuentas.
Para asistir a la Junta los señores accionistas deberán, conforme a 

lo dispuesto en el articulo 24 de los Estatutos, depositar sus acciones 
o los resguardos de depósitos en Bancos, hasta el día 23 de abril veni­
dero, en las entidades bancarias siguidites:

En MADRID y BARCELONA;
BANCO CENTRAL.
BANCO D£ SANTANDER y 
BANCO EXTERIOR OE ESPAÑA

De confonnldad con lo prevenido en el artículo 27 de los Estatutos, 
durante el plazo de convocatoria se redb irá  en la Oficina de Títulos 
de la Sociedad, establecida en la calle de Padre Xííré, núm. 5, piso l.°. 
los boletines de los depósitos constituidos, a  cambio de los cuales se 
entregará a  los señores accionistas la correspondiente tarjeta de asis­
tencia. El plazo de admisión se cerrará el día 26 de abril, a fin de poder 
confeccionar la lista definitiva de los señores asistentes a  la Junta.

Para el supuesto de que la Junta general ordinaria no pudiera cele­
brarse en primera convocatoria por falta de «quorum», queda anunciada 
para el día 28 de abril, a la misma hora y en el mismo lugar.

Madrid, 22 de marzo de 1966.—El Presidente del Consejo de áilmi. 
nistración.

14 al 20 de febrero, 5.122.^; del 
21 al 27 de febrero, 5.40OD00.

Las expediciones a  los diferen­
tes países se desarrollaron a  rit­
mo normal, de conformidad a  ia 
programación de envíos previa­
mente establecida por la CKEP.

Cabe señalar, como novedad, 
que en ios primeros embarques 
destinados ai mercado francés se 
envió la  fruta desmanlllada y en 
cajas, atendiendo los deseos ex­
presados por los compradores.

El volumen semanal de las ex­
portaciones ha sido:

Semana del 31 de enero al 6 de 
febrero, 1.329.121 kilogramos; del 
7 al 13 de febrero, 2.CS6.379; del 
14 al 20 de febrero, 1.592.362; del 
21 al 27 de febrero, 1.179.44(1.

Durante el año actual, 1966, y 
hasta la fecha 6 del actual mes 
de marzo, Canarias ha. exportado 
un total de 56.572.247 Idlograinos, 
de los cuales 42.713.455 kiiogramos 
se enviaron a la Península, y el 
resto, o sea 13.858.792 kilogramos, 
salieron para diferentes países, 
entre los que destacan, por el vo­
lumen de sus compras:

Dinamarca, 2.724.4Í9 kilogra­
mos; Finlandia, 2.5C6.337; Repú­
blica Federal alemana, 1.926.529; 
Marruecos, 1.749JI25; Checoslova­
quia, 1.573.674, y Francia, c o n  
1.087.749 kilogramos.

- a

Recientemente, con ocasión de 
su estancia en Canarias para 
ianugurar la Feria del Atiántico, 
el Ministro de Comercio, don 
Faustino García Moneó, recibió en 
Santa Cruz de Tenerife a  los 
miembros de la Junta Interpro- 
vincial de la CREP, que iban pre­
sididos por el señor González 
Sáez, Presidente del Sindicato Na­
cional de Frutos, quienes le ex­
pusieron la situación actual de la 
producción y el comercio de plá­
tanos, así como sus planes actua­
les y futuros para la adecuación 
en cada instante de la CREP a 
las situaciones coyunturales de 
mercados, mediante una actuali­
zada organización que ya logró, 
desde sus momenlos fundaciona­
les, pues no podemos olvidar que 
la CREP nació en julio de 1937, 
adelantándose notablemente en el 
tiempo a las tendencias que aho­
ra  se propugnan de ordenación, y 
que, desde luego, parecen im po 
nerse para diferentes sectores.

GRUPO DE ESTUDIO DE LA 
FAO SOBRE EL BANANO

El Comité de Problemas de 
Productos Básicos de la Organi­
zación de l a s  Naciones Unidas 
para la Agricultura y la Alimen­
tación creó en su  38 periodo de 
sesiones, celebrado en junio de 
1965, el Grupo de Estudio de la 
FAO sobre el Banano, cuya pri­
m era reunión tendrá lugar en la 
sede de la FAO, en Roma, el pró­
ximo día 28 del actual.

España estará debidamente re­
presentada para el estudio d e l  
programa señalado, entre cuyos 
puntos destacan; Situación y 
perspectivas del banano; proble­
mas estadísticos; normas inter­
nacionales de calidad, y activida­
des futuras del Grupo.
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FRUTAS Y  HO R TALIZAS ESPAÑOLAS
MERCADO DE PARIS
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BANCO DS SIERO 
(Información de Comtelsa)
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ECONOMIA Y FINANZAS

Sn los salones de la Cámara Oíi- 
rfrids Comercio de Barcelona, el 

viernes, día 18. celebró su 
eeneral extraordinaria la

S a d e  c e e d i t o  p o p u l a r
M CATALUÑA, joven y ya pres- 
¡íelosa Entidad de Crédito Coope- 
nüYO, especialmente dedicada a la 
Moueña y mediana empresa. Pre- 
ISó el acto el ilustrísimo señor 
¿co Alfredo de Avilés Sana, acom- 
L^do del Vicepresidente, exce- 
i^sim o  señor don Juan Manuel 
í0 Santisteban y Bernaldo de 
Duitós; Vocales don Juan Porta 
^ i l l ,  don Juan Matéu Pausas, 
jon Ramón Comajoán Bolx y don 
José Rodríguez Flguerola; mlern- 
uos 'iol Consejo de Vigilancia, 
(¡on Andrés Massanés Figueras y 
don Francisco Bemabéu Martorell, 
j  Director General de la Entidad, 
don Vicente Pisas Cornelia.

LA MEMORIA
De la Memoria, elegantemente 

sdiiada y distribuida e n t r e  los 
asistentes, se desprende claramen­
te ¿  incremento constante de las 
operaciones que realiza la CAJA, 
cuyo volumen total, por todos con­
cites, alcanzó, al llnalizar el pa­
sado año, un total de más de siete 
oil millones de pesetas. Los re­
cursos ajenos han pasado, durante 
el citado ejercicio, de 191 millones 
íe pesetas, a 508.768.710,58 pesetas. 
Jo que lia permitido que el saldo 
de la Cartera de Efectos alcanza­
se lea 174.489.455,26 ptas., y los cré­
ditos sumasen otros 255.902,244,34 
pesetas, todo ello al 3I de diciem­
bre de 1965. E l notable aumento 
registrado en todas estas rúbricas 
¿1 balance no ha afectado a  la po­
lítica de alta liquidez que es habi­
tual en esta Entidad, ya que el ba- 
Iscco que comentamos presenta 
irnos saldos en Caja y Bancos de 
H.171.100,85 pesetas, igual al 18,5 
por 100 sobre el total de las cuen­
tes acreedoras y representando el 
E7J0 por 100 de la suma de Cuen­
tes Corrientes y de Ahorro, ya que 
el 67,6 por 100 de dichas cuentas 
acreedoras está representada por 
Imposiciones a  Plazo. Destaca la 
Memoria el hecho de que el saldo 
total de recursos ajenos en poder 
¿t la CAJA, al finalizar el último 
ejercicio, supera el que en la mis- 
isa (echa presentan 56 Bancos es­
pañoles, lo que. dada la juventud 
4e la empresa y las grandes difi­
cultades que hubo de vencer ini- 
dalmente, da uira clara Idea de su 
imjnrtante desarrollo en los últi­
mos años, lo que. sin duda, le per­
mitirá adelantar en poco tiempo 
mu^os otros puestos en tal cla-

£i número de socios era, al fi- 
laúzar el año, 361, pero, teniendo 
«a cuenta que de eúos 13 tenían 
la condición de Cooperativas Aso­
ciadas, en realidad el número de 
los beneficiarios de la Entidad re­
presentan varios miles, a todos los 
cuales ha alcanzado la beneficio­
sa InTiuenda del constante desa- 
noUo de la CAJA. Sobre este par­
ticular dice la Memoria que «nos 
consideramos obligados a  mante­
ner una constante vigilancia sobre 
kjs socio mscrltos, para que lie- 
pe un n»umento en que ei mero 
^ c h o  de pertenecer a nuestra 
Müdad como asociado, sea ya un 
titulo de garantía frente a  terce­
tos y un público reconocimiento 
ás honoraollldad y competencia 
prolssionai».

bespués de efectuar importantes 
WBortlzaciones sobre el inmovili- 
tsáo y de haber mantenido una 
poUtiea de alta retribución a todos 
sus funcionarlos, muy por encima 
uc las normas legales aplicables, 
«excedente es de 5.879,923,54 pe-

-  . uuuu ue uoras aoaaies ae la 
“ ttóad, 1.000,000 de pesetas a Fon- 
u® de Previsión para Riesgos y el 

o sean 3.115.948,48 pesetas, a 
•“Ado de Reserva Voluntario. Des- 

de esta aplicación de resul- 
el importe total de los re- 
propios (Pondo Social y 

a l c a n z a  la suma de 
«•873,278,19 pesetas.

Memoria hace referencia al 
^ m o  t r a s l a d o  de la Oficina 

®C'pal de Barcelona y sede so- 
^  a los nuevos locales, prepara- 
^  U efecto, en Ronda Universi- 
^  de Bartselona, cuya inau- 
° ^ io n  se celebrará dentro de 
^  pocas semanas. Las demás 

de la provincia de Bar 
una y la ¿g Madrid- han segul- 

tj^^'^oustante incremento de ac­
ta magnifico esfuer-

Por superarse, que honra a la

ARRIBA.->Viernes 25 de marzo de 1966

l A  C A JA  DE CREDITO P O P D IA R  DE 
CATAEIÑA CELEBRA Sü JDNTA GENERAL
Notable incremento en todos los epígrafes del 
balance. -- Los recursos ajenos superaron los 
508 millones de pesetas. -- En su discurso, el Director 
General de la Entidad, don Vicente Eisas Cornelia, 
anuncia un am plío program a de e xp a n s ió n  

dentro de la región catalana
Don Antonio Corren Véglison y don Eniígne RIveroln 

Pelnyo, nuevos miembros de la  Junto Doctoro
dirección y personal de las mis­
mas. Igualmente se refiere a  la de­
signación de nuevo Director de la 
Oíiciiia de B a r  c e lona, nombra­
miento recaído en don Gabriel 
Martin Sánchez, y al de la Sucur­
sal de Madrid, don Antonio Rubio 
Fresneda, de los cuales se hace 
im cumplido elogio, asi como del 
que hasta hace poco ostentó la di­
rección de dicha sucursal de Ma­
drid, don Vicente Maldonado Reig, 
actualmente Director General de 
otra entidad bancaria, y al que se 
^ r e s a  agradecimiento por la la­
bor desarrollada y se desea que 
los mayores éxitos coronen siem­
pre sus empresas. En este capitu­
lo se señala Igualmente cómo el 
más antiguo Apoderado de la En­
tidad, don Julián Fallares Sanz, 
ha sido elevado a la categoría de 
Interventor General.

Se reñere la Memoria al nom­
bramiento, durante el año al que 
se conftae, del nuevo Vicesecreta­
rio Nacional de Obras Sindicales, 
don Rodolfo Argamenteria Gar­
cía, tan entrañablemente unido a 
los fines e ideales de la Entidad, 
y a quien se aprovecna la oportu­
nidad para agradecer una vez más 
sus desvelos en favor de la peque­
ña y mediana empresa. IgiMlmen- 
te, tras aludir a la orden de 2 de 
abril de 1965, que sometió las ac­
tividades crediticias de las CoojDe- 
rativas de Crédito a  la inspección 
y control del Instituto de Medio 
y  Largo Plazo, a b o ^  por el estu­
dio de una regulación más amplia 
del crédito cooperativo, dado que 
la citeda disposición se considera 
insuficiente e inoperante, por ca­
recer de jerarquía suficiente en el 
orden legislativo, A tal efecto, di­
cho estudio ha de cumplir dos 
condiciones en su planteamiento; 
la orientación de toda legislación 
relativa al crédito cooperativo ha 
de fomentar su  e:q)Bnsión y forta­
lecimiento en lugar de frenar lo o 
impedirlo, y en segundo lugar, en 
dicho estudio han de intervenir 
directamente los representantes le­
gítimos de este movimiento, cua­
les son la Obra Sindical «(Joopera- 
ción» y U  Unión Nacional de (Coo­
perativas de Crédito, para la crea­
ción de la cual se confia en la cer­
tera visión del Jefe Nacional de di­
c ta  Obra, don Isafas Monforte, 
que ha captado tal necesidad, y 
que, con sn tesón y  entusiasmo 
por cuanto redunde en un mayor 
p re s id o  y auge de las Cooperati­
vas, habrá de obtener un evidente 
éxiú) cuando (íisponga su puesta 
en marcha.

Insiste la Memoria en la necesi­
dad de acercar el crédito oficial a 
sus verdaderos beneñeiarios en 
potwicia, es decir, a  la pequeña y 
mediana empresa, y esto dice, «so­
lamente p o d r á  conseguirse por 
mediación de Cooperativas de Cré­
dito que agrupen a estos empresa­
rios, complementen su garantía 
personal y distribuyan a su justo 
coste los créditos globales que les 
facilite al efecto aquella banca ofi­
cial». Y añade: «No se trata de 
mantener industrias marginales, 
sino de evitarlas. Se evitan faci­
litándoles los medies necesarios 
para su reconvención y estimulan­
do debidamente la capacidad crea­
dora d d  pequeño y  mediano em­
presario que quiere superarse y 
busca los medios necesartos para 
salir de una situación en la que

fue útil en momento de escasez y 
cerco Internacional, y de la que 
ahora quiere escapar y pone todo 
su esfuerzo en conseguirlo, al ver­
se en abierta lucha con quienes, 
desde el exterior, y en ocasiones 
hasta con precios de «dumping», 
nos envían ahora todo aquello 
que, con el pan y ^  sal, nos ne­
gaban antaño, y tuvimos que su­
plir, con más buena voluntad que 
medios, los industrial» españo­
les».

Termina la Memoria con imas 
elocuent» frases de agradecimien­
to hacia la intensa labor desplega­
da por el Director General de la 
Entidad, señor Fisas, y por todos 
sus colaboradores, «cuya abnega­
da labor, dedicaoi(¿i plena, lealtad, 
capacidad y entusiasmo, han he­
cho fácil lo que, de no contar con 
tan firmes apoyos, hubiese sido 
imposible de realizar».

DISCURSO DEL DIRECTOR GE­
NERAL. SEÑOR FISAS

Tras la lectura de la Memoria, 
balance y cuenta de resultados, 
que fueron aprobade» por unani 
midad, el señor Fisas pronunció 
un discurso que fue atentamente 
seguido por todos los presentes. 
Se esperan ya con curiosidad las 
palabras que anualmente pronun­
cia el señor Fisas en estas ocasio­
nes, pues sus frases, siempre emo­
tivas, cálidas y, en s ^ n a s  ocasio­
nes, incisivas, son dignas de escu­
charse y tenerse en cuenta. Hizo 
un breve comentario sobre las ci­
fras del balance, atribu^ndo  los 
éxitos que vienen obteniéndose a 
la unidad de todos los componen­
tes de la CAJA, socios. Junta rec­
tora, funcionarios y mandos eje­
cutivos. Anunció que tras la pró­
xima In a i^ rac ló n  de las nuevas 
Oficinas de Barcelona, va a em- 
pfenderse un amplio islán de ex- 

lón por toda la región cata- 
comprometiéndose a  inaugu­

ra r tres nuevas oficinas, aparte de 
la ya citada, en el transcurso del 
presente año. Para ello, aparte de 
los medios económicos, que no 
nos han de faltar, dijo, es preciso 
dl^toner de los adecuados medios 
humanos. «Pero yo t e r ^  el orgu­
llo de saber que conmigo, a  mi la­
do, al servicio de nuestra Entidad, 
a  vuestro servicio, existe un plan­
tel de hombres jóvenes, ilusiona­
dos, pletóricos en entusiasmo, ga- 
nsidos por nuestra idea, servidores 
Heles que no regatean esfuerzo al­
guno para que lo que mi día ini-

PLLRA, S. A.
CAMBIO DE OBJETO SOCIAL

De acuerdo con lo prevenido 
en el articulo 86 de la ley de 
Régim«i Jurídico de Socieda­
des Anónimas, se participa al 
público que esta Sociedad ha 
realizado cambio de objeto so­
cial, cuyo acuerdo se ade^tó 
en Jimta general extraordinaria 
celebrada el 28 de septiembre 
de 1965, dedicándose &i la ac­
tualidad a  operaciones de com­
pra-venta, construcción y arren­
damiento de fincas, solares y 
edificios.

Madrid, 24 de marzo de 1966.

clamos m o s pocos, llegue a ser 
mañana el instrumento adecuado, 
popular, prestigioso, eficaz y per­
manente, para dotar a los empre­
sarios españoles, catalanes, peque­
ños y medianos, de los m e d i o s  
crediticios necesarios, sin r e g a ­
teos, sin pesimismos derrotistas, 
sin alegres e inconscientes espira­
les inílaoíonistas y, sobre todo, 
con fórmulas humanas que, sin 
mengua de la seguridad indinen- 
sable en t o d a  actividad que se 
basa en la confianza pública, ga­
ranticen ios medios necesarios al 
hombre de bien, al hombre honra­
do, Ed hombre-empresario, que es­
tá  ^ p u e s to  a perder h o r a s  de 
sueno, a prescindir de va<»ciones 
y horarios fijos, para dar a  su Pa­
tria y a sus semejantes unos ele­
mentos de producción que, con­
certados con quienes dediquen a 
los mismos su esfuerzo personal 
o su técnica, han de constituir la 
verdadera empresa de nuestro lu- 
turo».

«Esta es una empresa con un 
evidente contenido e c o n  ó mico, 
constituida fundamentalmente por 
empresarios que aspiran a obte­
ner, con su esfuerzo asociado, los 
medios crediticios (jue necesitan 
para sus respectivas empresas. Pe­
ro  no es menos cierto, y quiero 
proclamaTlo una vez más, para 
que nunca nos olvidemos de ello 
y nos sirva de estímulo para supe­
ram os más y más en nuestro co­
tidiano esfuerzo, que esta empre­
sa económica, que este objetivo 
em pr»arl8l está condicionado por 
unas ideas fundamentales que nos 
exigen el cumplimiento de deter­
minados postul a d o s irrenuncia- 
bles. Porque no se trata solamen­
te de (inseguir créditos para nues­
tras  empresas, no se ú a ta  sola­
mente de solucionar unos proble­
mas económicos que, como peque­
ños y medianos empresarios, po­
damos tener planteados; se trata 
en realidad de alcanzar estos ob­
jetivos mediante determinados me­
dios, y estos medios, esta fórmula 
cooperativa que nosotros hemos 
alzado como bandera no podrá 
nunca amparar nada que carezca 
de sentido social, y nosotros des­
de el primer momento, y  yo aho­
ra, proclamamos que por encima 
de todo orden económico están 
o t r a s  exigencias superiores que 
condicionan aquél. Y yo os- digo 
que si nosotros, mediante nuestra 
cooperación, logramos unos me­
dios económicos p a r a  nuestras 
empresas y no los aprovechára­
mos para que estas empresas sean 
modélicas en el aspecto humano, 
en el terreno social, estaríamos 
traicionando todo aquello que se 
ha puesto a  nuestro alcance y no 
seriamos merecedores del éxito 
que estamos obteniendo.»

Se r ^ r ió  luego el señor Fisas a 
las muchas peticiones que la CAJA 
recibe desde los más alejados pun­
tos de España para extender a  los 
mismos su radio de actuación, 
Dice que no es ésta la intención 
de la Entidad. Quiere que el cré­
dito cooperativo se extienda rápi- 
dam aite por toda España, y hapor
sido siempre un  portavoz de 
idea, pero considera que una sola 
Entidad con una vasta red de su­
cursales por todo el pais sólo lo­
graría mixtificar la verdadera na­
turaleza de sus fines y convertirse 
en lo mismo que se critica a  otros
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organismos: en una Inmensa má­
quina desbumanizada que no sien­
te  el problema de cada uno de sus 
miembros porque no conoce caras, 
sino fichas. «Y sólo con este co­
nocimiento personal, sólo median­
te este contacto directo, cara a 
cara, de hombre a  hombre, como 
compañeros, como colegas todos, 
es posible resolver esos problemas 
que a  veces parecen insolubles.» 
«Esta es nuestra fuerza, este ea 
el inmenso valor que tiene nues­
tra  obra. Este calor humano, esta 
(XMiíianza personal no es posible 
que se mantenga cuando las enti­
dades pierden su verdadera con­
dición de agrupación de hombres 
para convertirse en una simple 
acumiúación o suma de expedien­
tes.» l ^ r  esta razón rechaza el se­
ñor Pisas la  aparentemente fácil y 
iiasta envaneoedora solución de 
eclender la acción de la CAJA a 
otras reglones y propugna, por el 
contrario, que se constituyan en 
rii^hag tierras otras entidades si­
milares. a las que promete el má­
ximo apoyo en el orden moral y 
económico «para que ¡a Igualdad 
de oportuniaades sea verdadera­
mente para t o d o s  nosotros una 
consigna que aplicamos en todos 
los órdenes de nuestra vida y no 
sólo cuando aspiramos a ser los 
benefidarios de dichas cqxHtuni- 
dades».

No es posible recoger aquí las 
muchas y muy acertadas aíinra- 
ciones del señor Fisas, que afron­
tó  valientemente temas objeto de 
polémica en muchos ambientes. 
Hizo una proclamación de su íe 
en el hombre y en su  libertad, ba­
sada en la dignidad, y, por consi­
guiente, dijo creía más que nunca 
en la unión de los hombres capa­
ces y de buena voluntad, de los 
hombres que saben estar siempre 
en su sitio, pase lo que pase y sin 
asustarse ante los obstáculos, sien­
do todavía más optimista al ver 
cómo el propio liberalismo capi­
talista teme por el derrumbamien­
to de sus templos si no logra al­
canzar también la unión. «Nos­
otros creemos en el hombre y de­
fendemos su libeirtad. Por esto nos 
negamos —aun a  costa de perso­
nales vajúdades o prebendas— a 
mixtificar nuestra verdad, «mvir- 
üéndonos en una vlctims n ^  del 
gigantismo devorador de andivl- 
dualidades.»

E l señor Pisas terminó su bri­
llante parlamento con unas senti­
das palabras de padecim ien to  
hacia los miembros de la Junta 
Rectora, que en los nueve años 
que lleva al frente de la Entidad, 
desde su fimdación, le han dispen­
sado una confianza ilimitada, y pa­
ra  los que pidió a  la  asamblea «el 
más cálido y fervoroso voto de 
gracias, con la seguridad de que 
sólo podréis recompensar, en par­
te, los’ muchos desvelos que por 
vosotros tuvieron». E l p ú b l i c o  
asistente premió a i señor Pisas 
con una cerrada ovación que se 
prolongó varios minutos.

DISCTIRSO DEL PRESIDENTE Y 
NOMBRAMIENTOS

Segmdamente pronunció im bre­
ve discurso el Presidaite de la 
Entidad, ilustrísimo señor don Al­
fredo de Avilés Sanz. quien glosó 
el auge espectacular de la CAJA 
y pronosticó futuros éxitos en los 
p r ó x i m o s  ejerriclos.' Pidió un 
aplauso para el señor Fisas por su 
brillante gestión y su indiscutible 
acierto en sus plurales actividades, 
que la  asamblea concedió gustosa 
y con largueza. Seguidamente, y 
tras que los Vocales de
la Junta Rectora don Ramón Co­
majoán Boix y  don Juan Mateu 
Pausas habían insistido en no ser 
nuevamente re e lp d o s  en sus car­
gos, la Junta General, por aclam» 
ción, acordó reelegir por un nue­
vo cuatrienio a  los señores De 
Avilés y Porta. Para cubrir las dos 
vacantes producidas, y  entre gran­
des aplausos de los concurrentes, 
fueron elegidos el excelentísimo 
señor don Antonio F. de Correa 
Véglison, tan ligado a  Barotíona 
desde hace años y dimde siem­
pre es recordado con simpatía, 7 
don Enriipie Riverola Pelayo, que 
ocupará, desde- ahora, el cargo de 
Secretario de la Junta Rectora.

Terminada la seskto se sim ó  
un ligero refrigerio a los asisten­
tes, quienes pasaron a saludar y 
friieitar efusivamente a los recto­
res y Director General de la CAJA 
DE CREDITO POPULAR DE CA­
TALUÑA, Entidad a la  que augu­
ramos un brillante futuro á  sigue 
contando con hombres de la cali­
dad humana que adorna a quie­
nes ahora r^ e n  sus destinos.Ayuntamiento de Madrid
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COMIENZAN LAS OBRAS 
DEL APEADERO 

SUBTERRANEO DE LOS 
ENLACES FERROVIARIOS
ESTARAN TERMINADAS 
PARA EL MES DE JUNIO 

DE 1967

Ban comenzado las obras para 
la construcción de un apeadero 
subterráneo junto a la estación 
del ferrocarril de Atocha, que íor- 
ma parte de la futura estación de 
ailaces ferroviarios.

En esta fase se construirán ves- 
tibulüs y los accesos al Metro y 
al apeadero.

Las obras, que dependen de la 
1.* Jefatura de Construcción de Fe- 
rtocarrilM de la Dirección Gene­
r é  de Transportes Terrestres, es­
tarán terminadas aproidmadamen- 
te para el mes de junio de 1967.

Radio España busca piso

Este ansia renovadora, más o 
menos justificada, de derruir ca­
sas no todas las veces en estado 
ruinoso, alcanza hoy a Radio Es­
paña de Madrid. El inmueble, que 
es propiedad de la Asociación Ca­
tólica de Padres de Familia, al­
berga en la calle de Francisco Sil- 
vela, 9, a la Confederación Católi­
ca Nacional, a la Mutualidad del 
Segura Agropecuario, al clausura­
do cine María Cristina y a la emi­
sora referida. El proyecto es levan­
tar un nuevo edificio para resi­
dencia, que estará terminado para 
dentro de un año,

En vista de esto, Radio España 
necesita reinstalarse en nuevo si­
tio de forma provisional, puesto 
que los propietarios le reservarán 
en el nuevo edificio toda una 
planta,

Frío

Más de 121 millones y medio de 
pesetas se totalizaron en ventas 
durante los once días en que la 
Eiposicidn de refrigeración indus­
trial y comercial «La Industria 
del Frío USA» estuvo abierta en 
Madrid, y es de esperar que, como 
resultado de los acuerdos concer­
tados, se produzcan negocios adi­
cionales por importe superior a 
los 683 millones de pesetas en los 
próximos doce meses.

En el transcurso del certamen 
concurrieron al mismo 13.903 fun­
cionarios oficiales, hombres de ne­
gocios, ingenieros y otros proíeslo- 
pales de 17 países interesados en 
problemas específicos de la refri­
geración, que pudieron comprobar 
la calidad técnica de los equipos 
que se exhibieron, fabricados por 
58 firmas norteamericanas.

Otro de los importantes resulta- 
cjos de este acontecimiento comer- 
^ a l  es el hecho de que 11 de las 
21 Empresas que antes no conta­
ban con agentes en España han 
designado ya sus representantes y 
que en total fueron desaliados 20 
nuevos distribuidores.

Asimismo se han firmado acuer­
dos para la fabricación en Espa­
ña bajo licencia de equipos de va­
rias marcas.

Embajador tailandés

Ayer llegó a  Madrid, procedKite 
^  Roma, el nuevo embajador de 
Tailandia en España, señor Oha- 
ruphaa Isarangkung Na Ayuüiaya,

O R D E N A C I O N  D E T R A F I C O  E N  
L A  C A R R E T E R A  D E L A  C O R U Ü A
Será aplicable los días festivos, a partir de la puesta del sol

La Jefatura de Obras Públicas 
de Madrid, vistos los aforos de 
tráfico, dadas las condiciones, si­
tuación y exigencias técnicas de la 
carretera N-VI, y realizado el co­
rrespondiente estudio de ordena­
ción general de tráfico de los ac­
cesos a  Madrid por el Oeste, ha 
resuelto tomar ciertas medKtos 
para facilitar la fluidez del tráfico 
de entrada a Madrid por la carre­
tera de La Coruña los dias fes­
tivos por la tarde.

Estas medidas tienen carácter 
provisional hasta la ampliación a 
seis carriles de la autovía de Puer­
ta  de Hierro a Las Rozas. Con ello 
se pretende beneficiar a la ma­
yoría de los usuarios en su re­
greso a Madrid y conseguir un 
mejor aprovechamiento de la ca­
pacidad de las vías existentes.

El próximo domingo día 27, des­
de aproximadamente media hora 
antes de la puesta del sol, entrará 
en vigor la primera lase de esta 
ordenación, con el objetivo básico 
de descongesüonar en lo posible 
el tramo citado. Posteriormente se 
adoptarán las disposiciones com­
plementarias previstas, cuya im­
plantación ha de ser necesaria­
mente paulatina.

Las medidas de esta primera fa­
se son las siguientes:

I.« La calzada en dirección ha­
cia Las Rozas, del tramo Puerta 
de Hierro-Las Rozas de la carrete­
ra  de La Coruña, será de doble 
sentido de circulación. E l tráfico 
procedente de El Escorial con 
destino a  Madrid se incorporará 
a  esta calzada en Las Rozas. Se 
señalizará convenientemente y con 
carácter temporal el doble sentido 
de circulación. A los vehículos que 
circulen por esta calzada no se 
les permitirá la maniobra de ade­
lantamiento.

2.0 Se cerrarán todos los pasos 
a través de la mediana a  todo lo 
largo de la carretera de La Coru­
ña (N-VI), desde Puerta de Hie­
rro hasta el enlace de Las Rozas.

3, “ El tráfico con destino a  Ma­
drid (zonas Atocha y plaza de Es­
paña) deberá desviarse por la vía 
de Castilla hacia el Puente de los 
Franceses.

4, a- El tráfico con destino a Ma­
drid (zonas de Arguelles y plaza 
de Colón) deberá utilizar la anti­
gua N-VI en Puerta de Hierro, pa­
ra  subir por el parque del Oeste 
y Marqués de Urquljo.

5, a El tráfico de salida de Ma­
drid hacia Las Rozas, por Puerta 
de Hierro, se desviará por la ca­
rretera de El Pardo, para incorpo­
rarse a la autovía por el puente 
de San Fernando.

6. » Se recomienda al t r á f i c o  
procedente de Las Colonias de la 
Florida y Casaqueraada con desti­
no a  Madrid que utilice sus vías 
interiores y el camino del cemen­
terio hasta el enlace de Aravaca.

7. a Se recomienda al tráfico, 
que pudiera utilizar el Puente de 
los Franceses en el sentido de sa­
lida de Madrid, a partir de la pues­
ta  del sol, la circulación por el 
Puente de Segovia (dirección Cam­
pamento), Puente de la Reina Vic­
toria (Barrio de MonistroU o 
Puerta de Hierro (dirección Las 
Bozas), con objeto de facilitar la 
fluidez del tráfico.

NECROLOGICA
Fallecimiento de doña Vicenta 
Cañadilla, viuda de Aterido
Ha fallecido en Madrid, después 

de penosísima enfermedad, llevada 
con cristiana resignación, doña Vi­
centa Cañadilla, viuda de Aterido. 
Dama ejemplar, dedicó toda su 
vida a la familia.

Expresamos nuestra condolencia 
a sus hijos, Andrés, Consuelo y 
Pilar Aterido, y a sus hijos políti­
cos, Concepción Rodríguez de To­
rres, Augusto Boué, a  nuestro que­
rido compañero de Redacción Lias 
Gómez Mesa y Angelita Chacón.

En la capilla de los Angeles Cus­
todios, Ayala, 72, se reza el santo 
rosario por su alma a las ocho y 
media de la tarde.

Aunque estas medidas serán de­
bidamente señalizadas, se encarece 
a  ios usuarios el estricto cumpli­
miento a  las indicaciones de la Po­
licía de Tráfico en la regulación 
de la circulación que estas limi­
taciones de uso temporal hacen in­
dispensable.

Delegación peruana

P R E V I S I O N E S
Acabo de leer una urgente retercucia al 

problema del tráfico en Alemania y, par­
ticularmente, al problema del tráfico en 
Hamburgo, donde por cada seis habitantes 
existe un automóvU. No voy a hablar de 
ninguna m a r a v i l la  a le m a n a ;  voy a limitarme 
a ofrecer un dato, un simple dato: el trá­
fico en la República Federal se regula por 
disposiciones dictadas en 1927. Entre estas 
disposiciones figura la obligatoriedad de que 
cada inmueble cuente con su propio gara­
je. A pesar de ello, existe una notable des­
proporción entre la capacidad de los apar­
camientos y el número de vehicidos en 
circulación, lo cual, indudablemente, no 
resta un ápice de interés, de mérito y pru­
dencia a lo que se legisló en esta materia en 
las postrimerías de la «belle epoque», si es 
que la «belle epoque» dejó alguna huella 
sustancial tras el espeso humo de la gran 
guerra.

El cronista piensa ahora, en un entrete­
nimiento casi morboso, lo que sucedería en 
Madrid si con una previsión análoga a la 
germana aquí se hubiera pensado en serio 
eu relación con el tráfico hacia los años cin­
cuenta. Si esto hubiera sucedido así es muy 
posible que a estas horas ios vecinos -de la 
calle de Velázquez no estarían discutiendo 
con la Delegación Municipal de Tráfico los 
pormenores de la invasión del bulevar. ¿Fal­
tó previsión? Me atrevería a decir que noi 
léanse las crónicas madrileñas de hace diez 
o quince años. Entonces... ¿faltó dinero? To­
dos estamos en el secreto de que dinero 
faltará siempre, lo que no impide que el 
tráfico rodado crezca en la misma propor­
ción que el parque automovilístico. No era

cuestión de dinero, ni de previsión tampoco. 
Pero ¿quién se hubiera atrevido a imponer 
condiciones a las empresas inmobiliarias 
respecto a determinadas obligatoriedades?, 
¿quién hubiera sido capaz de llevar a rajar 
tabla ciertas medidas de descongestión del 
centro comercial? El intento de establecer 
una zona azul en serio (y no el simuJacru 
actual) quedó en suspenso por presiones 
bien ajenas a la Casa de la Villa; presiones 
que podríamos determinar sin el menoi 
riesgo de equivoco. No digamos ya lo que 
hubiera sucedido si el Ayuntamiento se pro­
pusiera con a l^n a  energía cualquier inten­
to de reforma interior. Ni siquiera con bue­
nos y cordiales propósitos: ¿por qué no ha 
entrado en una fase de realización el sector 
comercial de la avenida del Generalisimo?

Y ,  sin embargo, con presiones o sin ellas, 
con tibiezas o vacilaciones, existe un hecho 
evidente; un hecho que no puede ignorarse: 
Madrid no soporta ya su propia vitalidad. 
Su cuerpo es raquítico, enfermizo, endémi­
co, y urge una terapéutica generosa y atre­
vida. Abrir una gran vía entre plaza de Es­
paña y Colón puede origmar el lamento de 
unos cuantos millares de personas; abrir 
otra vía de circulación rápida entre Callao 
y  Sol puede atentar contra otro género de 
intereses, pero por encima de unos y otros 
está el interés general de todos. Ese interés 
que, en definitiva, debe de representar la 
Corporación con hechos y no con fáciles 
proclamaciones en el tumo de ruegos y pre­
guntas de las sesiones plenarías.

Antonio IZQUIERDO

En vuelo de Iberia procedente 
de Lima llegaron ayer a Madrid el 
secretario general del ministerio 
de Educación Pública de Perú, don 
C)ésar Pacheco Vélez, y el di­
rector de Coordinación Pedagógi­
ca con los Organismos Internacio­
nales del mismo ministerio, don 
Héctor López, quienes asistirán 
mañana a  la clausura del Curso 
de Ciencias de la Educación apli­
cadas a  la  Enseñanza Primarla, 
que viene celebrándose desde el 
día 2 de noviembre último, orga­
nizado por los Gobiernos peruano 
y español, cim la colaboración de 
la Oficina de Educación Iberoame­
ricana, -con asistencia de veinte 
maestros peruanos y diecinueve 
españoles.

AGENDA!
D IA  D E  M A B Z o  D e  

V IE R N E S

E l so l s a le  a  l a s  7,11, 
S e  p a n e  a  l a s  19,31.

L o s  t e m p e r a tu r a s  o sc ilaro n  &v..l 
e n t r e  lo s  5 y  lo s  13,4 grados s  i . J  
7  y  la s  18,30 h o r a s .  r e ^ t l v a c n e n ‘t e l

CONFERENCIAS
CUARESMALES

A  p a r t i r  d e l d ía  28, y  h a sta  ei w  
d e  a b n l ,  s e  c e le b r a r a n  en  el salónl 
B o r ja  ( S e r r a n o ,  104) la s  conrCTen.l 
o la s  c u a re s m a le s  o i^ a n tz a d a s  por el 
C o le g io  O f ic ia l  d e  M edicas de ii] 
p ro v in c ia  d e  M a d r id , 7

E s ta s  c o n fe re n c ia s  e s ta rá n  d in ri- l 
d a s  p o r  e l  p a d r e  J a v ie r  d e  S a m ia g íf

CURSO SOBRE URGENCIAsI 
EN PEDIATRIA

O rg a n iz a d o  y  d ir ig id o  por el SerJ 
v ic io  d e  u rg e n c ia  d e l hosp ittí 
N iñ o  J e s ú s ,  s e  c e le b ra rá  un curse 
s o b re  « U rg e n c ia s  e n  ped la tria»  para 
l ic e n c ia d o s  y  d o c to re s  e n  M edieinu 
d e  h a b la  e s p a ñ o la ,  E l  corso  comen4 
z a r á  e l  13 d e  a b r i l  y te rm inará  e l  
22 d e  J u n io ,  T

P a r a  in fo r m e s  e  inscripciones diJ 
r i ^ r s e  a  l a  O f lc ln a  d e  A drraa ia iaJ  
c iú n  d e l h o s p i ta l  d e l Niño Jesdq 
( a v e n id a  d e  M e n é n d e z  y  Pelayo, S5)l

FARAOACIAS DE GUAROI/l

T U R N O  A (N O R TE )

H a s t a  l a s  Vt d e  la  noche

P u e r t a  d e l S ol 14; S a n ta  Apoicu 
n í a ,  6 ;  N a rv á e z ,  12; D octor CaslaJ 
lo . 49 ( e s q u in a  a  M á iq u c z l, SanQ* 
F e lic id a d ,  30 (b a r r io  L a  S lip a); G a, 
y a ,  131; S a n c h o  D á v lia , 23; AlcaJ 
l á .  157; G e n e r a l  M ola, 27; aetreJ 
l io ,  38 ; a v e n id a  d e  Jo sé  Antonio, 12l 
G r a v ln a ,  I3 ;  F u e n c a r ra l .  36; p liJ 
z a  d e  S a n t a  B á r b a r a ,  9 ; Carian-I 
z a ,  9; S a n  B e rn a rd ln o ,  11; plaav 
d e  E s p a ñ a ,  12 ; p la z a  Santiago, I ]  
a v e n l . t .  V a lla d o ild ,  19 (e rm ita  Sanl 
A n to n io  d e  l a  F lo r id a ) ;  M aiquts da 
U rq u ljo ,  16 : S a n  B ernardo , 119 
(p rd x lín o  Q u e v e d o ) :  Rodríguez S f  
P e d ro ,  35 ; D o n o so  C ortés, 86; Sa 
F ra n c is c o  d e  S a le s  31 (e n tra d a  Cu;., 
n i á n  e l  B u e n o ) ,  V alleherm oso, SJá 
T r a f a l g a r  11 ; J o a q u ín  G arc ía  Mo’ 
r a t o ,  74 ; M ig u e l A nge l, 20; Alón». 
C a n o , 71 ; R e in a  V ic to ria , 3 ; Alva- 
r a d o ,  18 ; P o b la d o  Caldezarza, Wo 
q u e  4 0 : N u e s t r a  S e ñ o ra  del Cu-J 
m e n ,  14 ( f i n a l  T a b la d a ) ;  AaiicaJ 
ñ a s  20 ( T e t u á n ) ;  b a rr io  del Púar^ 
c a l le  t e r c e r a ,  b lo q u e  IB; Julio Cí 
v o , 6 ( P e ñ a  G r a n d e ) ;  Alemania, 
(V e n t lU a j ;  p la z a  d e  Cham arlln , 
( C h a m a r t l n l ;  p a seo  de L a Hat» 
n a ,  114 , J u a n  R a m ó n  Jim énez, n a  
a v e n id a  d e l G e n e ra lís im o , 69: Gej 
n e r a l  C a b r e r a ,  23 ; B asílica 
a  G e n e r a l  M o s c a rd ó ) ;  se r ra n o , 2OTS 
S a n  J u l io ,  11 (p ró x im o  a  
R u iz  d e 'A l d a ) ;  P ra d tl lo ,  13; Vlctort 
d e  l a  S e r n a ,  p a rc e la ,  21;
L a  H a b a n a ,  6 2 , LCgwz d e  Hoyos, W tJ  
C a r ta g e n a ,  130; F ran c isco  S i i ' j  
l a ,  75 ; D ieg o  d t  L eón  35; Conda 
d e  P e f ta lv e r .  80 ; F ranc isco  
i r a d a .  31 ; (Toloraer, 9 ; A lcali, 33 .1 
V irg e n  d e l V a l (m e rc a d o , local H » J  
J o s é  A rc e n e s  G li,  25;
B e t a n c u n la  (H e rm a n o s  G arcía «o 
b l e j a s ) ;  A lb e rlq u e . i
( G r a n  S a n  B la s ) ;  A chu rl, 23 
x lm o  G u t ié r r e a  d e  O eU na, 70); 
M is te r io s ,  1# (P u e b lo  N uevo); 
q u e  M a rq u é s  d e  S u an zes  (C a n c e l 
j a s ) ;  G e n e r a l  K lrk p a tn c k ,  38 ( ^  
d a d  L in e a l )  y  b a r r io  S an  LorenaOij 
b lo q u e  2 (H o r ta le z a ) .

D e sd o  la s  12 d e  l a  noche bast»  I" 
9 .38 d e  l a  m a n s n a

P u e r t a  d e l Sed. l i :  S a n ta  A ^« ¡;l
n í a ,  6 ;  D o c to r  C a s te lo , 46
a  M á iq u e z ) ;  S a n c h o  D áv ila , j ' |  
c a l i ,  167; S e r r a n o ,  38; G t^vina, |  
C a n a l i z a ,  9 ;  p la z a  ' bctJ
M a rq u é s  d e  U rq u ijo ,  J
n a r d o ,  U 8  (p ró x im o  a 
D o n o so  C o r té s ,  “ i , , ‘V  
M o ra to ,  74 ; R e in a  V ic to ria . 3. 
t r a  S e ñ o ra  d e l C a rm e n  U  
T a b l a d a ) :  b a r r io  de l F d “ . .1 
c a s a  8 ;  J u l io  C a lv o , ® 
d e ) ;  p a se o  d e  b ¿sS « |
n id a  d e l  G e n e r a h d m o ,  69,
( e s q u in a  a  G e n e ra !  M osw rdó^^  ^^.1 
d ll lo ,  13 ; p ^ o  da 
L ó p e z  d e  H o y o s, 282, CM t 6 
n ú m e ro  130; 9;l
C o n d e  d e  P e ñ a lv e r ,  M , CoJo“ 'J¿(,,ik 
V irg e n  d e l V a l, 20 (m ercado , ' »  l  
n ú m e ro  1 4 ); J o s é  A rc o ° “ , .2 1 i  d ; |  
A c h u r i .  29 (p ró x im o  d«|
C e t in a ,  7 0 ) ;  P a rq u ec e u n a ,  '< u); r- iu q u cS u a n z e s  (Canille,t a s ) ,  y  ^ r r l o  
L o re n z o , b lo q u e  2  (H o rta le z a ).

N U M tP O  PBEMIADO^*^ 'I
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V IE R N E S

1.A A M U N C IA C IO K

gA N TO B A L.—S a n  D im a s .

INSUTDTO ALEMAN
a  p rM im o  l u n «  d í a  a 1«A

cello d e  l a  l a r d e ,  e l  y p o le so r  W a J te r  
B runner p ro n u n d a x A  u n a  o o n fe re u -  
cia en  el I n s t i t u t o  A le m á n  (¡A aza 
del M arqués  d e  S a ia m a R c a ,  4 )  scArr*
^  tem a  « E rsc iie in u Q g s fo n Q e n  d e s  
leteue*- , . .

l a  e o n íe re n c ia  e s t a r á  i l u s t r a d a  
cen p ro y ecc io n es .

titulares m ercantiles
El C oleg io  C e n t r a l  d e  T i tu la r e s  

U ercentU es c e l e b r a r á  m a ñ a n a  s á b a ­
do a  la s  c u a t r o  d e  U  t a t d e .  c u  j u b > 
ts 'g e n e ta l « r d io a t l a .

£1 a c te  ae  c e l c b r u á  « n  l a  C á m a r a  
Oficial d e  C o m e rc io  ( p la z a  d e  l a  I n -  

■dependenda, 1 ).

CONCIERTO PARA 
LA JUVENTUD

El próKúnA lu n e s  S i  d e  m a re o ,  a  
Ijs sipte y  m e d ia  d e  l a  t a r d e .  Se ce­
lebrará e n  1^ I n s t i t u t o  N a d o n a l  d e  
FievUJún d e  M a d r id  (A lto n a o  X I ,  
Diiraero 4 ) u n  c o n c ie r to  p a r a  l a  iu -  
renlud, q u e  e s t a r á  a  c a rg o  d e  R »  
Castores d e  E o U io n ia ,  d e  J u v e u u i -  
des. d ir ig id o s  p o r  L ó p e a  C o b o s, q u e
ctiebran s u  c u a r t a  tm n e ie r to  d e  e s ­
ta sene.

CONSULTAS VETERINARIAS

A p a r t i r  d e  H oy, y  ! w 8 ta  e l  d í a  13 
áe ab ril, q u e d a r á n  s u s p e n d id a s  l a s  
consultas v e t e r in a r ia s  p a r a  a n im a ­
les en los lo c a le s  d e  l a  P a c ü l t a d  d e  
V eíennaria , e n  P u e r t a  d e  H ie rro ,

FARMACIAS DE GUARDIA

T U R N O  9.« A

H a s ta  la«  12 d e  l a  o o c iia

Tolsdo, M a g d a le n a ,  6 ;  p a se o  
b  E x i re m a d u iá  139( J u a n  T o rn e -  
re, 43 (p rd x im o  P u e r t a  A n g e l) ;  R a -  
nón AzoTfn, IB  ( e n t r a d a  C o leg io  
U guna, B a m o  L u c e ro » ; P a d r e  F l - . 
(ucr, 3 ( S u b u r b a n o  C a m p a m e n to ) ;  
Renda d e  S e g o v ia ,  47 ; M á rm o l,  3 
(canslizaeidn  M a n z a n a r e s ) : g lo r ie ta  
de E m b a la d o re s  ' 6 ;  A n to n io  L d- 
pee. 151 P a u l in a  O d ia g a ,  S I  ( e n t r a ­
da C e c e ra l R ic a r d o s .  6 2 ) ;  C a m in o  
de las A n im a s .  U 1  (C a ra b a n c h e l  
Bajo): P d lc a n c  2S (C o lo n ia  S a n  
V inn te  d e  P a ú l» ;  p ta z a  s m p e r a -  
U i. 10 (C a rab an < ó b a l A l to ) ;  G e n e ­
ral R ic ard o s  20 0 ; V a l le  d e  O ro  <V i- 
viendaj E x p e r im e n ta le s ) ',  M a rc e lo  
Osera. 143 ( e n t r a d a  C . V . V i l i a r v . ) ;  
Pilorica, U 4  « U s e r a l ;  L e lz a  y  D e- 
ra, b loque 18 ( O r c a s i t a s ) ;  p a se o  
S tn ts  M a r ía  d e  l a  C a b e z a ,  11 4 ; B o ­
rra r . 6 . E m lie ja i to re s .  153¡ g lo r ie ta  
de b u ce  d e  T e n a  9 ;  A rg u m o s a .  131 
Juan d e  U rb ic ta  34 : B a r r io  M o ra -  
bloz, p o líg o n o  G ,  a v e n i d a  P a v o r e s ;  
n e n ld a  M o n te  Ig u c id o .  31 ( P u e n te  
Vallecas): D o c t o r  S á n c h e s ,  22 
IPuents V a l le c a s ) ;  S a n  N a rc is o .  2 
IP slo m eras), C a m in o  B a jo  P a lo tn e .  
a s .  l  (Puente V a l le c a s ) ;  P i ó »  d e  
luropa , 70 ( P u e n t e  V a l le c a s ) ;  D o c ­
tor L ozano  7  ( P u e n te  V a l le c a s ) .

Desde la s  12 d e  l a  s o c h e  b a s t a  la s  
6.36 d e  l a  m a ñ a n a

Toledo, 46 ; p a s e o  d e  E x u e m a d u -  
1S9; P a d r e  P iq u e r .  8  (S u b u rb a ­

no C a m p a m c iito ) ;  R o n d a  d e  S eg o - 
Wa 47; A n to n io  LO pez. IS ;  O a n iiiio  

las A n im a s  t i l  ( C a i t ó a n c h e l  
B>So), p la z a  E m p e r a t r i s ,  10 ( C a r a -  
báüchd A l to ) .  V a lle  d e  O ro  (V b  
"luidas E x p e r i m e n ta le s ) ; P l i a r i -  
4». 114 (D s e r a ) ;  L e lz a  y  D e v a ,  b lo - 
qoe 16 ( O r c a s i t a s ) ;  B o l ív a r .  6 ;  g lo - 
n « a  de L ú e a  d e  T e n a  3 ;  A rg u m o - 
s». IB; B a r r io  M o ra ta l a z ,  p o lig o n o  O , 
•reñida P a v o n e s ;  a v e n id a  M o n te  
Itueldo, 31 ( F u e n te  V a U e c a s ) ;  C a- 
Jiino B a jo  P a lo m e ra s ,  1 ( P u e n te  V a - 
|l« a s ) ;  D o c to r  L o z a n o . 7  ( P u e n te  
ra lle cas); p a s e o  S a n t a  M a r ia  d e  la  
Cabeza 114

AMI&A.'-~V1«rn«s 25-61» m » n «  6i» 1 M 6 25
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DE M R I Ü  T  U  Ü I I E  OE f R i C I S C f l  SIIVELA

D ES A P A R EC ER A  L A  ESTACION D E L  M ET R O  D E CHAM BERI
R E N O V A a O N  DE INSTALACION ES DE ALUM BR AD O EN E L M ER CADO CENTRAL

DE FRUTAS Y  VERDURAS

La liabiUial ootofcrcfld» de Pren 
sa  «jvje el Akalde mantiene con
los informadores y cronistas ma- 
nicipates to<ios los jueves, quedó 
ayer aplazada hasta la prifeima 
semana, en que la Corporación 
Municipal celebrará sesión plena- 
ria. En la OKdna de Prensi de 
ia Casa de la Villa fue facilitada 
la siguiente réféfeticia de la se­
sión ordinaria de la Comisión Mu- 
a id p a l de Gobiémo:

“jEntre kts acuei'dos más impor­
tantes que se adoptaron oabe d^ - 
tacar los siguientes: Aprobación 
de un proyecto de obras de reno­
vación de instalaciones de alum­
brado en el Mercado Central de 
Frutas y  Verduras, por importe 
de 1.396.S20,Si9 pesetas; declarar la 
validez d d  acto de subasta de las 
obras de instalactón de nue-jo 
alumbrado público sn  talles peri- 
féiicas de la tercera d iv i^ n . con 
la  baja ofrecida del 30 por MO res­
pecto a  los precios tipo d d  presu­
puesto de con tra» , de S83.84ó,4fl 
pesetas; declarar desíeito el con­
curso-subasta de las obras de pro- 
lo i^ c ió n  del colector del Arroyo 
de la VUía entre la  calle de Car- 
tago y el Arroyo de Rejas, por 
falta de lidtadores, completándo­
se la consignación para el mismo 
y apreciándose un gasto de pese­
tas 7.(}74.ó30,78, asi como nueva li­
citación mediante s u b a s t a  pú­
blica.

Asimismo se apr<3baron proyec 
tos para obras de modificación 
del enlace entre la avenida de 
América y la caUe de Francisco 
Siivela por únporte de 911-329,(16 
pesetas; pavimentación del paso 
de acceso y  maniobra del Parque 
Primero del Servicio contra in ­
cendios en la calle de Joaquín 
G arda Morato, 114, por 493.539Í5 
pesetas; oonstruoci<¿i de ciento 
ckxmenta y  ocho sepulturas en los 
patios de la Paz y San Francisco 
del cementerio de Vallecas, por 
1.151.5D2,34 pesetas, prooediéQdoss 
a su ejecución mediante concier­
to directo p o r su  reconocida ui- 
gencla; y aprobar un gasK> de 
S.471.662,61 pesetas para terminar 
el p i«o de Tas obras de construc­
ción de un centro deportivo en la 
plaza de la Cebada.

Se acordó librar a  ta Empresa 
Municipal de Transporte la suma 
de 7.782.344 pesetas, importe de 
las dozavas partes coiTespondiea- 
tes a  los meses de e»ero y febre­
ro dei crédito consignado para 
cubrir el déficit inicial previsto en 
la explotación de dicha Empresa, 
y  que se libre también al corone! 
jefe provindai del Benemérito 
Cuerpo de Mutilados la cantidad 
de 100.000 pesetas importe de la
aportación anual oorrespondientc
al ejercicio de 1965

Se aprobaron otros varios gas­
tos, entre ella* uno de 526¡19!,02 
pesetas para abonar tres certifica-

ALA-?Ji-'UlI

MINISTERIO DEL AIRE
JUNTA LIQUIDADORA DE MATERIAL

DELEGACION DE ZAR.4GOZA

S U B A S T A
Sb celebraré « i  esta Delegación el día 12 de abril, a  las DIES TREIN­

TA horas, y comprenderá; AUTOMOVILES, RECAMBIOS Y MATERIAL
diversó.

Informes en calle Tuset, 32 (Barcelona); Calvo Sotelo, 4 (Zaragoza), 
I 6n el Ministerio del Aire.

B. A, Zaragoza, 17 de marzo de l968.—El Secretario de la Delegación.

dones por trabajos de pui^sia ai 
día del plano parcelario de la Vi­
lla, correspondiente al sexto bi 
mestre de 1965, y otro de 296.700 
pesetas importe de una factura 
por suministro de 430 cubos cu 
lectivos de basura.

La Comidón quedó enterada y 
dk) su ooQ&innidad a varios gas­
tos propuestos por la Gerencia 
Munidpal de Urbanismo para sa­
tisfacer diversas expropiaciones 
de parcelas de tá re n o s  y  fincas 
por u n  Importe de más de cuatro 
millones de pesetas.

Se acordó igualmente la pro­
puesta de dicha Gerencia de ena­

jenación. mediante subasta públi­
ca, ' de varias parcelas en el poli- 
goRO de Sanca Matea y «s el po­
blado C de Carabanchel con pre­
cios tipos de más de trece millo­
nes de pesetas.

Fuera dej orden del día la Co­
misión quedó enterada de un in­
forme emitido por la Delegación 
de Ciraalación, a  requerim iuito de 
la Dir«)Ci(to (Seneral de Transpor­
tes Terrestres del Ministerio de 
Obras Públicas, wi el sentido de 
que se eonsid«n preciso proceder 
al cierre de la estación del Me­
tro  de Chamberí, « i  la línea Por­
tazgo-Plaza de Castilla."

C O M O  0 1  m  M i l D R I L E i  
D U O  A  SO O O E B IO  S i  C O R T b
CO N FER EN CIA  DE DON JO A Q U IN  DE ENTRAM - 
BA5AGUAS EN LA CASA DE LA  V IL LA , DENTRO 

DEL CURSO "H IS TO R IA  DE M AD R ID "

£«  te tarde üe - a ^ ,  e« «i solón de Tapi:es de la Cnsq de Clsne- 
ros, y como ua eapUalo taés de esa «Historia de Madrldii ¡jue «os ha 
¡Querido dar el Instituto de Estudios Tdadrñeiios, don looQuln de En- 
trambasaguas cernS el cajón de Larra y  abrió el Se Eelipe !!1, que 
saKíi con ia coletilla del duque de herma. Vna vez más dan Joaquín 
volvió a convencer, como se dice en los medios tauñnos.

A  ¡a con/erencls asisten, o asisiknos, más o menos los mismos, que 
por cierto somos muchos, pues Heríamos de sobra el salón de Tapices. 
B» ia preside»cí8 el Alcaide, Son Carlos Arias, quien como todos no 
puede dejar de reír en algún momenlo ante las ocurrencias que el se­
ñor Eitírambasagnas dice sobre «eí madriísño que dejó a su pueblo sin 
Corte». Asisten también á  primer teniente dé alcalüe, don Jesús Sue­
vos, que es quien presenta al conferenciante; los delegados de Servi­
cios; issBceyaies y  miembros del Instituto de Estudios Madrileños.

£ n  primer lugar, e l señor Entrambasaguas sitúa a Felipe IJ en su 
ambiente. Con cuatro pincelazos le monta su árbol genealógico por él 
que se averigua que nace siendo sobrino de sí mismo por vía doble, 
ifiega ¡a frase, tan manoseada por los que sólo leen en los manuales, 
TUS pronunciada por Felipe I I  de «Bies que me ha dado tantos Reinos 
no m e ha dado un hijo  capaz de gobamsrlos». Luego se extiende en la 
ttiram stanciia  que rodea al principe de pequeño eos iodo lujo de de­
talles. Fe&pe l l l  fue el único Se$ de la Casa de Austria nacido en el 
p s ^ o  de SSadrid, exceptuando—dice—a Carlos I I  que no debió nacer 
•en ningrata parte. Por eso sarprésde que fuera el Rey que decidiera ro­
barle a Madrid lo que Madrid ya mostraba al mundo con orgullo: la 
capitrúidad. Durante czbco oéos, tíe 2601 a  1666, la Corte se itasíada a 
Vaílaiíoltii jf deja s i  pueblo de Madrid sumido en la más triste de las 
rabietas. ¿Por qué se ííeuó Felipe / / /  te capittúidbd a Valiadolid? Este 
es el tema áe lo conferencia y esta es te iníerrvgaaíe que Entram- 
basaguas va a descifrar a lo largo de ceenfe minutos, que son sujicien- 
fes para poner a! disscubferío lOs efabúlosix negocios» dsl primer vali­
do don íTanefteo Gómez de Sandoval, marqués de Denia y  duque de 
herma.

Mucho se ha hablado y  se ha escríio de este trasludo, oarujuc siem­
pre sin penetrar en tas causas íntimas de la ietermiruuñón que a  ello 
dio motivo, sin adentrarse en el mismo Feñpe I l t  que fue quien lo de- 
cádió. Pero el trasiodo no fue decidido en un momento, Sino cnlmina- 
ción de toda una serie de «¡ÁTleriasti del valido que por desgracia el 
Rey Ko supo o  no quiso impedir. La edusa de todo—porque no jue ese 
el único negocia del Sandoval—radicó en el horrar 5«e eí Ren tomó 
por cuanto significara «gobierna». Horrar gue se manfflesío en todos 
sus actas y su vida, hasta el punlO de que cuando ha de hacerlo 
no lo  resiste y  se muere. Pero ¿por qué ese horror a  goberné siendo 
Aijo de uno de los mejores gobernaiües gue dio Espafio? pnSzííS este 
sea el punto menee clara de te cuestión, pues no podía esperarse esto 
de un Hombre gue había sido educado concienzudamenie para ello, por 
su misnto padre, y  que e» sas años mozas demostró cierto don de gen­
tes (entre esos dones tuvo el del baile, FeZipe / / /  fue el mejor baüarin 
de sa  época, hasta t í  punto—dice don Joaqui»—de ser declarado «fa­
moso»). Acaso por la carta que al morir le dirige su  padre 31 «“ s ^  
ana verdadera muestra de s i  cardeter. A partir de ese momento Feli­
pe I II  se entrega al valido y  le da iodo ¡o que quiere, todo, con tal de 
gue no se le vaya. Y  una de las cosas gue le da es ese traslado de 
Corte, bien explotado, por cierto, pues primera cobra de V t^ d c líd  por 
dorle la capitalidad y  luego, de nuevo, de Madrid por devolwrseta. 
toda la cuestión se reduce a lo mismo; turbios manejos del duque de 
Lerma, que fue el más pUlo ümosnero de su tiempo. Por eso, termina 
diciendo (casi como yo cortando la confereaciaj, en penitencia p<m st« 
pecados y  por haberle jugado esa jugarreta, Madrid debiera n ^ b ra r le  
(al Felipe IJI de la plaza Mayor) «Guardacoches mayor del Remo».

Julio MERINO

Memoríal 
de la

CALLE
NOTICIA

Existe una frase hecha en el
ámbito del periodismo, según 
la cual la noticia no está en 
que el perro muerda al hom­
bre, sino en que el hombre 
muerda oí perro. Con tes ne­
cesarias salvedades y  respetos, 
la noticia de ayer en la Casa 
de la Villa estuvo precisa- 
Tnente en eí hecho contrario 
de lo que se presumía nOti- 
Giable. Es decir, la noticia es­
taba, como todas las semanas, 
en lo que el Alcalde iba a de­
cir o  los cronistas e informa­
dores municipales, que, de or­
dinario, suelen ser cuestiones 
de trámite. La noticia, en cam­
bio, fue que el Alcalde no re­
cibió a los periodistas. Ayer no 
hubo conferencia de Prensa 
porque otras obligaciones de 
urgencia reclamaban la presen­
cia del señor Arias Havarro.

Ya sabe usted.- hasta ahora 
es noticia que ua cargo públi­
co convoque a los periodistas 
y diga alga. En la Casa de ia 
Villa acontece todo lo contra­
rio, lo cual es saludable

POLEMICA
Ifn gru-po de vecinos de te 

calle de Veldsgsee, o través de 
las columnas de «A B Cs, está 
polemizando con la Delegación 
MunicipcU de TnititM. El tema 
en lisa es la posición gue de­
ben mantener los coc.’ie.s gue 
han invadido el bvievar: al pa­
recer, se trata de acentúa- la 
invasión con nuevos elemen­
tos.

«A B C» ha hecho causa co 
mún con sus comunicantes. 
Que está a javor de ellos pa 
rece notorio, y  es obvio gue el 
periódico tiene razón en po­
nerse al lado de estos vecinos, 
aunque estos vecinos no fuvíe- 
ran razón.

—¿Qué pensarán de te polé­
mica de ícA S  C« jí de te De­
legación Municipal de Tréncu 
¡os vecinos de la calle de Ve- 
lázquez gue no tengan auto­
móvil y  a los gue entre unos 
y  otros les han birlado el bu­
levar?

BOMBILLAS
César de Navascues acaba 

de afirmar en «Pueblo» que 
desde que el señor Lilla aban­
donó la Casa de la Villa, Iras 
un largo periodo de gestión 
edilicia, en Madrid no se ha 
puesto ni una sote bombilla 

Aún conociendo los desve­
los y el entusiasmo lumino- 
técnico del señor Liüo (de lo 
cual estamos al cobo de la ca­
lle, (»n tocio género de minu- 
riosidaties, los veteranos en la 
brega municipal), te afirma­
ción de mi querido y  joven 
compañero m e parece esage- 
rada. El señor Litio puso mu­
chas luces y hasta escribió un 
libro gue le costó dos millo­
nes de pesetas, para que la 
cuestión guedase tan ctem co­
rno te pteea del Callao. Las que 
se hayan p u e s t o  desde su 
ausencia hasta ahora no las 
conozco en mitiueiosidad p-xra 
el dato. Creo gue tío ha habido 
ni uTia solo sesión de te Co- 
tnísiífn iHunicipal fie Gobierno 
en cuifii referencia no hayan 
brillado algunas luces Tmevas. 
Sóío gue no es lo mismo ilu­
minar Alcalá o te Gran Via de 
José Antonio o iluminar Entre- 
tías, Carabanchel y tes Ven­
tas. A  I.

Ayuntamiento de Madrid
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nii CULTURAL
LA EDUCACION DEBERIA SER UN GASTO 

IMPUESTO POR EL ESTADO
LO IMPORTANTE NO ES CRECER, SI NO COMO CRECER

EL DESARROLLO ESPAÑOL ES UN RETO A  LA EUROPA OPULENTA

Conferencia del catedrático Enrique Fuentes Quintana en q! Colegio Mayor "A lc o r"

En el Colegio Mayor «Alcor» se 
celebró la segunda conterencla del 
ciclo «Aspectos de la España de 
1966». El catedrático de Hacienda 
pública don Ebirique Fuentes Quin­
tana abordó los «Aspectos del pro­
ceso de desarrollo económico y so­
cial».

Tras una breve exposición da 
nuestro actual Plan de Desarrollo, 
el conferenciante pasa a  delinir lo 
que el desarrollo significa en si 
mismo, que no es un hecho eco­
nómico-social que vive el individuo 
porque desea más bienes y servi­
cios. sino más bien un afán de vo­
luntad, un sentimiento de insatis­
facción social, un responder al re­
to  de la Europa opulenta con la 
modestia del trabajo y la compe­

l í  DRAMA TEOIOGICO 
DE O R IE N T E »

CONFERENCIA DEL PROFE­
SOR F. ELIAS DE TEJADA EN 
EL CURSO ORGANIZADO POR 

LA CASA HISPANO-ARABE 
DE MADRID

Bajo la presidencia del profesor 
Pascual Marín Pérez, presidente 
de la Casa Hispano-Arabe; de los 
vicepresidentes, doctor H  a f i d
Ibrahim y don Felipe Solís, con­
sejero de Prensa de la Embajada 
de la República Arabe Dnida, y 
del secretario general, don Eduar­
do Cárcamo, ha pronunciado una 
brñlante conferencia el profesor 
F. Elias de Tejada, catedrático 
de Derecho Natural y Filosofía 
del Derecho de la Universidad de 
Sevilla, sobre el tema «El drama 
teológico de Oriente».

Después de unas palabras del 
profesor Marín Pérez, en las que 
puso de relieve la extraordinaria 
dimensión cultural del conferen­
ciante, el profesor Elias de Teja­
da comenzó con unas palabras de 
salutación, para señalar seguida­
mente cómo entre los muchos 
elementos culturales y espiritua­
les que los españoles han reci­
bido de los árabes sobresale el de 
la hidalguía, herencia directa de 
la «muruah» o grandeza de espí­
ritu.

Tras señalar cómo la historia 
de Oriente Medio se desarrolla 
en un escenario, cuyos actores 
son los dioses de ios distintos pue­
blos, analizó la relación entre 
Dios y el hombre, tanto en el pue­
blo hebreo como en los pueblos 
árabes; para señalar, con abim- 
dante acopio de datos, que entre 
los hebreos los hombres son es­
clavos de la divinidad, que pre­
mia o castiga arbitrariam ^te; 
mientras que en el pensamiento 
islámico el hombre es un reali­
zador consciente de la voluntad 
lógica y bondadosa de Allah.

Terminó señalando la relación 
consoladora y  lógica del hombre 
con Allah, y resaltó la grandeza 
de espíritu que es la «muruah», 
de la que deriva el concepto es­
pañol de hidalguía.

Al final de su  brillantísima y 
erudita conferencia, una salva de 
aplausos acogió sus últimas pala­
bras en él salón completamente 
lleno de público, én el que figu­
raban ilustres profesores y perso­
nalidades de la vida cultural ára­
be y española.

tencia. Es un cambio espiritual, 
una toma de conciencia: el hom­
bre cree en el desarrollo. Desea 
otras cosas y adopta actitudes y 
medidas que le conducen a  ese es­
tado deseado.

Siguiendo en este proceso al in­
térprete del desarrollo que es el 
hombre, se observa un primer sín­
toma que puede considerarse co­
mo «la cruz de la cara del desarro­
llo»; el éxodo rural.

Señala a continuación los posi­
bles móviles de esta marcha del 
hombre del campo a  la ciudad, 
que se determinan en una mejora 
del nivel de vida, con el consi­
guiente aumento de ingresos y 
gastos.

Al analizar ia distribución de és­
tos, el profesor Fuentes Quinta­
na, hizo notar en el caso concreto 
de España el porcentaje ínfimo 
que de los mismos se destina a 
gastos de educación, en ompara- 
ción con otros de orden material. 
El desarrollo nos recuerda en este 
sentido que la educación debería 
ser un gasto impuesto por el Es­
tado, porque lo importante no es 
sólo crecer, sino cómo crecer. Una 
dirección acentuada hacia los de­
seos de confort sería tanto como 
«vender la primogenítuia por un 
plato de lentejas».

La respuesta al Inteir o g a n  t  e 
«¿para quién?», el desarrollo eco

nómico lo encuentra en un siste­
ma impositivo justo, ordenado a 
la equitativa distribución de la 
renta.

Puso de relieve los problemas, 
no pequeños, que en el terreno po­
lítico y social plantea el desarro­
llo económico. A la vista de estos 
problemas, concluye el profesor 
Puentes Quintana que el proceso 
de desarrollo debe situar al hom­
bre en condiciones de poder ciü* 
tivar los valores permanentes; só­
lo conseguirá este fin, sin embar­
go, si es capaz de gobernar esta 
proceso en lugar de dejarse llevar 
por él.

CONCURSO PARA ON MDELO DE 
CARTILLA TORISTICA ESCOLAR

EL PREMIO ESTA DOTADO 
CON 50.000 PESETAS

Por una sola vez se convoca con­
curso para la selección de un mo­
delo de cartilla turística escolar 
en el que se tendrá en cuenta el 
texto, ilustraciones y formatos 
previstos, según orden del Minis­
terio de Información y Turismo 
inserta ayer en el «Boletm Oficial 
del Estado».

El premio es de 50.000 pesetas.

ENERGÍA Y EDUCACION
El nivel de educación de un pueblo viene a ser algo así como el nú­

mero de kilovatios que consume por aüo o, en términos más amplios, 
la cantidad de energía por habitante y año.

Ayer pronunció en el Colegio Mayor Alcor una conferencia^ el cate­
drático Enrique Fuentes Quintana. Él meollo de su disertación, a  mi 
manera de ver, fue precisamente aquel en que hace notar cómo en el 
caso concreto de España el gasto en educación representa un porcen­
taje ínfimo en comparación con otros gastos de orden material. «El 
desarrollo nos recuerda—continúa—, en este sentido, que la educación 
debería ser un gasto impuesto por el Estado, porque lo importante no 
es crecer, sino cómo crecer.»

Por si quedara algún cabo suelto Fuentes Quintana añade: «Una 
dirección acentuada hacia los deseos de confort sería tanto como ven­
der la primogenitura por un plato de lentejas.» . , .

Y en verdad que si tenemos en cuenta que lo que puede turbmar 
y convertir en energía —en la energía más cara— el disperso esiuer- 
zo del español, es precisamente el contar con un nivel de educación 
a  la altura que un país de nuestra categoría precisa. Si en la educación 
se tuviera en cuenta, aunque sólo fuera por criterios puramente eco­
nómicos, la misma razón que movió a realizar pantanos en nuestros 
anárquicos ríos, hoy la energía, no de kilovatios, que podrían producir 
nuestros hombres estaría multiplicada por un número que no nos atre­
vemos ni a  señalar.

Hace bien poco tiempo que se ha hecho público el total de las ayu- 
das y becas de estudio con cargo al quinto plan del Fondo Nacional 
para el Principio de Igualdad de Oportunidades. E l total de pesetas 
para el curso 65-66 superaba en poco los 3.060 millones, cantidad cier­
tamente grande si nos fijamos en cinco años atrás; pero cantidad en 
cierto sentido desconsoUdora si sabemos que durante el curso 1962-63 
el importe ascendió a unos 1.300 millones de pesetas. Es decir, en tres 
cursos poco más de 100 millones de pesetas. Pocas pesetas para un 
país embarcado en el desarrollo; para un país que es deficitario en 
todos los niveles de personal especializado. Hoy, en España, hacen falta 
más profesionales de todo y cada dia es más difícil encontrar buenos 
profesionales. Mientras tanto, nuestras inversiones en bienes de eqmpo 
fueron las mayores alcanzadas a lo largo de nuestra historia económi­
ca en 1965, con sus más de 100.000 millones de pesetas.

Siempre recordaré la relación existente entre el nivel de educación 
de una persona o de ün pueblo y su nivel económico. Un inspector 
jefe de Enseñanza Primaria de Madrid me decía hace anos:

—Fíjese; un peón vale tanto, un obrero medio especializado vale tan­
to, un especialista tanto... _

Y, como conclusión de todo su razonamiento, anadia:
—Hace muy pocos años que Suiza tenía que exportar m ércennos 

para poder subsistir. La misma Corte de España tenía una compañía de 
suizos, y ahora nosotros exportamos trabajadores a  Suiza. E l cambio 
no ha sido debido a un milagro, sí a que el nivel de cultura del pueblo 
suizo es, mucho mayor que el nuestro.

„ f  I, • . . j .  .,L .1 . , • ' ' Octavio RONCERO

CRITICA SITUACION ACTUAL 
D E L  M U N IC IP IO  ESPAÑOL
SU PRESTIGIO O  FR ACASO RADICA EN SU DES­
E N V O LV IM IE N TO  F U N C IO N A L Y  ECONOMICO

SERIA PRECISO UNA COMARCALIZACION DEL 
REGIMEN LOCAL

Conferencia de Miguel Primo de Rivera

En el a u b  «Pueblo» pronunció ayer una conferencia sobre e l . 
«Análisis e importancia del Municipio» Miguel Primo de Rivera.

Comenzó diciendo que el Municipio, junto con la Familia y el 
dicato, está reconocido como entidad natural de la  vida social qa 
integra la estructura básica de la  comunidad nacional. Esa trilogía } 
base principalísima de la doctrina de José Antonio, motor y fuen 
inspiradora de m i actuación política.

Desde un punto de vista estrictamente sociológico son las únlc 
entidades anteriores al Estado o, a  lo sumo, confundidas con é l en sl 
orígenes más remotos, debido a  la propia natoaleza social del boa 
bre, que le impulsa a  agruparse para poder cubrir las necesidades p| 
martas que por sí solo no puede atender. |

Queremos, con esto, llegar a  la conclusión de que si la importand 
social y política del Municipio es incuestionable y está constituciom 
mente reconocida, su verdadera sustancia está en el aspecto fimcion 
y económico. La Historia nos viene demostrando que es aqui dona 
radica ia razón causal del prestigio o del fracaso de la instituclJ 
municipal. Y doloroso es reconocer que, en este aspecto, es tan critiJ 
la situación actual del Municipio español que quizá lo único que 
mantenga viva sea su gloriosa tradición histórica.

Estado-Municipio

Indudablemente, hasta que en 
los albores de la Edad Moderna 
no surge la idea del Estado na­
cional, que acabará con las liber­
tades, franquicias y exenciones 
del Municipio medieval, no se 
plantea en la Historia la disyunti­
va Estado-Municipio, con dos 
teorías contrapuestas, la jusnatu- 
ralista y la del poder soberano, y 
se da paso a la construcción na­
poleónica, uniformista y centrall- 
zadora. que llega a ser definiti­
va y que se irradiará por todos 
los países, entre ellos el nuestro. 
En suma, a  ella somos deudores 
del definitivo modelo de organiza­
ción de la prestación territorial 
de todos los servicios públicos, y 
quizás a  eUa se deba el gran lo­
gro político de salvar para siem­
pre el concepto de Estado fuerte 
y unitario, sin borrar de la His­
toria del otro polo, el Municipio, 
ya’ fatalmente predestinado desde 
hacia siglos a  ser el hijo menor 
tutelado.

servicios, con sus tecnocracias | 
burocracias superpuestas: la 
rlférioa del Estado y la local, 
resumen, como vemos, el prcb| 
ma básico de nuestro Régimen J 
cal ha dejado de ser politican 
te puro. Es, bajo mi punto 
vista, de tipo administrativo | 
funcional de prestación de ser 
dos.

NECESIDAD DE REFORMA Oq 
REGIMEN LOCAL

ADMINISTRACION CENTRAL Y 
LOCAL

A partir de 1812, con la Consti­
tución de Cádiz, y más tarde con 
la reforma territorial introducida 
por Javier de Burgos; el área de 
competencias y servicios exclusi­
vos del Municipio se reduce a lo 
que García de Enterria llama 
«ámbito doméstico» o «cuasi fa­
miliar».

Los Ayuntamientos se limitan 
a pagar la carga íinanclera del 
costo de los servidos públicos, a 
su nivel territorial, sin interven­
ción alguna en su gestión o fis­
calización, siendo las leyes des- 
amortizadoras de mediados del 
pasado siglo las que dan al tras­
te con Isis precarias jiaciendas 
municipales, al cercenarles úe 
raíz sus bienes de propios, en 
cuanto que con éstos financiaba 
todos los servidos públicos.

Con la cesión a la Administra­
ción periférica del Estado, al des­
tacar los distintos Ministerios sus 
propios Delegados en les provin­
cias, comienzan a presentarse los 
primeros inconvenientes. En pri­
m er lugar, lo antleoonómico de 
mantener dos administraciones 
para la prestadón de los mismos

Una vez examinados los aî  
mantés datos estadísticos de ' 
9.200 Ayimtamientos existentM,' 
relación con la renta «per cápiu 
nacional y la imposición md 
clpal, podemos hablar de una d  
sis de estructura, en cuanto t  
el actual nivel de vida social 
nuestro mimdo, ha desborda 
totalmente los ínfimos moldes 
la clásica aldea y del pueblo.!

Las soluciones que propongo! 
basan en una comareaUzación d 
Régimen Local ,en los dos sen 
dos: como área geográfica natun 
más eficaz y ecoruímica para i 
prestadón de servicios y, ^ ''4
como un nuevo grado reprosenj 
tlvo intermedio que, como cá 
reconocido por la experiencia, J 
al principio de representación ua
ritualidad más preceptiva. I

El Alcalde no ha logrado el 
armónica conjunción del polibl 
y el administrador profesional. P 
la Alcaldía hay que incorpW 
esa clase de hombres, supred 
autoridad en su competencia, (i| 
sea enlace vivificador enire 
aparte administrativo y los va 
res instltuoionales. Para ello, 
bria que crear municipios 
cera de la comarca y. al frenW ¡ 
ellos, los Alcaldes Mayores.

Más de uno puede consi I 
demagógicas mis P^lab^. P-J 
mi conciencia la tego J
quila, ya que. c o m o  Alcalde d 
pueblo más bendito de ÍW J  
después de un año de no re? • • 
fatiga a  mi trabaja, h 1 
conveniente decir lo *1“ 
para intentar colocar al g 
español en la posición que w i  
rece, pues creo
es un instrumento 
para el engrandecimiento Qb i

tra  Patria.
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k C O P A  D E FER IA S , OBJETIVO 
fRIMORDIAL D EL B A R C E L O N A
, e v id e n t e  q u e  e l  r e s u l t a d o  d e  s a n  m a m e s  

L a f u e r a  d e  s u  a l c a n c e  e l  t i t u l o  d e  LIGA

I jiRCELONA. — «El Barcelona, 
l ^ é s  de elitoinar al Español 
lela Copa de Ferias, tiene como 
llijtivo primordial el proclamar- 
I.KDcedor absoluto de este tor­il internacionál, que debe con- 
lltuir a potenciar su prestigio 
L  el ámbito del fútbol intenia- 
IjKial), ha declarado el vicepre- 
ltdente barcelonlsta, don José 
laria Gibemáu.

U p e o n a t o s  n a c i o n a l e s
PE ESQUI DE EDUCACION 

Y DESCANSO

[ ^ K I D I ,  DE H U ESC A , [\ PRUEBA DE mm
I GRANADA. — Con tiempo mag­

ia y mucho público comenaa- 
|n  las pruebas del XV Campeo- 

) Nacional de Esquí de Educa- 
iGin y Descanso.
I Sí corrieron las pruebas de fondo 
laüoya de San Juan, con un re- 
liirído de diez kildmetros para 
|ts mayores y cinco para los in- 
Itotiks. Toman parte representa- 
lóus de 15 provincias y un cen- 
|tgar de corredores.
I Pmeba de mayores:
J 1. Daniel Arrudi, de Huesca, en 
I r m. 47 5.
I ;  José Borland, de Granada,
IfSO.

Bautisti Escartin, de Hues- 
I b,R'44.
I I Luciano Jerlcd, de Huesca, 
lAI. Basta 14 clasificados.
1 Inlantiles:
J 1. Luciano Rodríguez, de Astu- 
|íB, il-l.

José Luis Garcia, de Astu- 
liás, 294.
1 i José Luis Irigoyen, de Logro-
Ib,»^.

y  a  la pregunta de si el Barce­
lona reconocía haber perdido ya 
toda posibilidad de ser campeón 
de Liga, ha respondido el slfior 
Gibemáu, «nos causa tristeza y 
disqusto reconocerlo por la mu­
cha ilusión que tenia toda la ma­
sa barcelonifita en ganar el título, 
que traía aparejado el poder par­
ticipar en la próxima Copa de 
Europa, en donde el Barcelona, 
por su historial, por su prestigio 
y por lo que representa este tor­
neo no debe estar ausente de él, 
pero es evidente, y resulta ob­
vio argumentar sobre ello, que el 
resultado que se produjo el do­
mingo pasado en San Mamés de­
ja  fuera del alcance de nuestro 
equipo el ganar la Liga esta tem­
porada.

R E I N A , I N C D R P D Í t A U e  A L 
E Q U IP O  N A C I O M E  M ILITAR

EL PORTERO DEL BARCE­
LONA JUGARA EL DIA 31 

CONTRA PORTUGAL

El general S^ardoy, jefe de la 
Delegación española del Comité 
Internacional del Deporte Militar, 
ha confirmado la participación del 
guardameta azulgrana Reina, re­
cientemente incorporado a  filas, 
como seleccionado del equipo na­
cional de fútbol militar, que el 
próximo día 31 se enfrentará al de 
Portugal en Palma de Mallorca, en 
el primero de los dos encuentros 
de la eliminatoria mundial.

El general Sagardoy, acompaña­
do del secretario de su departa­
mento marchará mañana sábado 
hacia Palma de Mallorca, para ade­
lantar los pormenores de organiza­
ción de dicho encuentro, que se 
disputará el referido día, a  las 
ocho menos cuarto, en el estadio 
L u i s  Sitjar, propietíad dél Real 
Club Deportivo Mallorca.

GISBERT, ELIMINADO EN EL CAMPEONATO 
INTERNACIONAL DE TENIS DE MEJICO
JO S E LUIS A R ILLA  V E N C IO  

BARNES EN

MEJICO. — La prim era sorpre­
sa del Campeonato Internacional 
de Tenis, de Méjico, se ba produ­
cido ayer al ser eliminado el es­
pañol Juan Gisfaert por el júnior 
mejicano Luis García, por 6-1, 6-6, 
en partido de simples de octavos 
de final. Gisbert no se hallaba en 
buena form a y parecía resentirse 
del sol que caía a  plomo sobre la 
pista de juego.

José Luis AriUa (España) venció 
al brasileño Ronald Sam es, por 
6-2, 6-4. Martín Mulligan (Austra­
lia) venció a  la promesa mejicana 
Vicente Zartiz\ia, por 7-5, $-1. John 
Hewcombel (Australia) venció a 
Lucio Baltasar (Méjico), por 6-1, 
6-2. Rafael Osuna (Méjico) ganó

! nu9

HUSSTRA Q U IN IE L A
Como el boleto de la pasada jornada quedó reducido a  trece 

portillos y solamente se dieron tres variantes, los acertantes de 
todas las categorías fueron muy numerosos, razón por la cual 
hs de once quedaron sin premio.

Ei boleto del domingo próximo comprende siete partidos de 
himera División y otros tantos de Segunda, más la pareja de 
Wervas, perteneciente a  esta última categoría.

A nuestro modo de ver, los más díficnes de pronosticar con 
tóerto son los encuentros Barcelona-Real Madrid, Betis-Sevilla 
í Badajoz-Levante, razón por la cual ponemos a  cada uno de 
^ 5  una triple variante, s^u idos de los partidos Indanchu-Ovie- 
dt y -Melilla-Constancia, a los que colocamos la pareja de dobles 
“  gue disponemos.

Eor todo esto, nuestra quiniela para la jornada del domingo 
Jwümo es la siguiente:

1. CORDOBA-ESPAÍíOL ............................. 1
2. PONTEVEDRA-ELCHE .........................  1
3. SABADELL-MALAGA.............................  1
4. BARCELONA - REAL MADRID .............. l-X-2
5. AT. MADRID - LAS PALMAS .................. 1
6. MALLORCA - AT. BILBAO......................  X
7. BETIS-SEVILLA.....................................  l-X-2
8. SANTANDER - BARACALDO ..................  1
9. LERIDA • D. P. LANGREO......................  1

10. INDALCHÜ-OVIEDO.............................  1-X
11. R. SOCIEDAD. OSASUNA......................  1
12. MURCIA - AT. CEUTA.............................  1
IS. MELILLA - CONSTANOA ......................  1-X
14. BADAJOZ-LEVANTE ...................  _. ... l-X-2

R E S E R V A S

1. VALLADOLID - AIX3ECIRAS.................. 1
2- CADIZ-R. HUELVA...............................  1

AL BR ASILEÑ O  RONALD 
DOS SETS

a  Francisco Guzmán (Ecuador), 
por 8-6. 6-3.

Simples femeninos, s e g u n d a  
vuelta, octavos de final: Virginia 
Cáceles (Perú) ganó a Teresa Sal- 
divea (Méjico), por 6-3, 6-3.

C:armen Coronado (España) ganó 
a  Marta Durebers (Méjico), por 
6-3, 6-3.

Madonna S c b a c b t  (Australia) 
ganó a  Alina De Balbiers (Méji­
co), por 6-1, 6-3.

Y Gail Sheriff (Australia) ven­
ció a  Luz María Hernández (Mé­
jico), por 7-5, 6-2. (Alñl.)

CAMPEONATO DE PROFESIO­
NALES DE PARIS

PARIS. — Cuatro j t^ d o re s  de 
tenis: el francés Fierre Barthes, 
el español Andrés Gimeno y los 
australianos Lewis Moad y Rod 
Laver, abrirán en Franela el Cam­
peonato de Tenis de Profesionales. 
En cada ciudad tendrán lugar dos 
simples y un doble. Los simples 
darán lugar a  encuentros por tur­
nos, mientras que el doble consti­
tuirá un partido Europa contra 
Australia.

El programa para el mes de 
abril es como sigue:

1 y 2 de abril, en el Palacio de 
los Deportes de Versalles: R. La- 
ver contra Barthes, y Hoad contra 
Gimeno.

3 de abril, en Nancy: R. Laver 
contra L. Hoad, y Barthes contra 
Gimeno.

5 de abril, en Dijon: B a r t h e s  
contra Hoad, y Gimeno contra La- 
ver.

6 de abril, en Lyon: Laver con­
tra  Barthes. y G i m e n o  contra 
Hoad.

Después p ros^u irán  los encuen­
tros: E l 7 en Marsella, los días 9 
y 10 en Carmes, el 13 en Limoges, 
el 14 en Toulouse, el 15 en Bur­
deos, el 16 en Estrasburgo y el 17 
en Eennes. (Alfil.)

muebles-cama tigre
700 MODELOS
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V E N T A N A L

BARCELONA, ESCENARIO 
DE ACTUAIIDAD

El calendario deportivo concentra en la Qudad Condal y  sus 
alrededores un sugestivo programa para el domii^o. Por un lado, 
acaparando la atención de todos los aficionados balompédicos 
el partido Barcelona-Real Madrid, del qoe posiblemeote salga el 
equipo blanco confirmado en su puesto de líder. Por otro, si­
guiendo en la parcela del fútbol, dos interesantes encuentros que 
pueden resolver el ascenso y  la promoción en r i gtmpo primero 
de la Segunda División, poique coincide que el domingo juegan 
en Barcelona los dos más calificados aspirantes, es decir, el Co- 
ruña y el Celta, aquél enfrentado al Condal y  éste a l Bnropa. 
Los de Vigo jugarán por la mañana y los de La Coniña lo harán 
por la tarde, como aperitivo del Barcelona-Real Madrid, que la 
pequeña pantalla Uevará a  todos los hogares. Y por si esto no 
fuera suficiente para convertb a la Ciudad Condal en escenario 
máximo de la actualidad deportiva, en GranoUers se juega la 
final de la Liga Nacional de balonmano, entre el titular y el At­
lético de Madrid, pues aunque todavía quedan cuatro jomadas 
más la verdad es que el resultado de ese partido resuelve el 
titulo que desde hace seis temporadas viene ganando inintermm- 
pidamente el equipo rojiblanco.

Indudablemente, visto desde el meridiano de las Ramblas, es 
un domingo que no tiene desperdicio. Aún más, es un domingo 
al que le faltan tres horas, porque resulta imposible presemñar 
los cuatro encuentros, ya que en la m w ana coinciden r i choque 
balonmam'stico y el Europa-Celta, partidos que un buen aficio­
nado debe presenciar y un cronista, en su condición de enviado 
especial, aún más. Porque uno se va a la Ciudad Condal a vivir 
en su propia salsa la emoción de este domingo deportivo. Los 
platos fuertes hay que saborearlos en toda su intensidad. Y los 
coatio partidos mencionados son platos de categoría en si. al 
margen de la importancia que tienen en Ja mesa redonda de 
sus propios y  respectivos Torneos. Por un lado, puede resolverse 
el titulo en la División de Honor o, ai menos, dejar totalmente 
aclarado el panorama. Por otro, sucede lo mismo en el grupo 
primero de la Segunda División. X, en tercer lugar, está en 
juego el título de balonmano, especialidad deportiva en la que 
ál Atlétíco madrileño le ha salido un auténtico hueso, pues el 
GranoUers puede arrebatar el titulo a los rojiblancos en cuanto 
gane el partido del domingo por dos goles de diferencia.

Sin embargo, uno es optimista y no sólo por naturaleza, sino 
atendiendo a la calidad técnica de los eqiüpos madrileños que 
viajan a  tierras catalanas. £1 Atlético puede aspirar como n i-  
nimo al empate y otro tanto le sucede al Real Madrid. Es un 
pronóstico, claro es. Y uno va a ver personalmente si se cum­
ple el pronóstico y, a  la vez, a contarles a ustedes, amigos lecto­
res, lo que suceda sobre cada terreno de juego. Y de paso a 
presenciar el Condal-tDoruña, al lado de ese magnifico deportista 
que es Antonio González, el presidente de los gaUegos, porque 
creo que en la tarde dél domingo el Corona estará en la División 
de Honor. Indudablemente, se ha ganado a pulso el ascenso y él 
periodista recuerda ahora las conversaciones mantenidas a prin­
cipio de temporada, cuando Antonio González buscaba refuerzos 
en orden al objetivo común del triunfo. Los proyectos están 
a  punto de hacerse realidad, como fruto de una excelente labor 
colectiva, en la que ha habido esfuerzo unitario y común de los 
jugadores, esfuerzo de los directivos y apoyo constante de los 
aficionados de La Corufla. A un paso del título, en la Ciudad 
Condal es muy posible que suene con carácter intimo el «aliron» 
por parte de los gallegos. Pero de ello les informaré a ustedes 
3 su debido momento.

José María LORENTE

K O T IC IA R IO  FU T B O LIS T IC O
O

O

O

A las ocho y media de esta 
noche, en el Palace Hotel, ten­
drá lugar el acto de la entre­
ga oficial del Estadio Metropo- 
litano por parte de la Directi­
va del Atlétíco a  la entidad 
compradora del mismo, la Re­
sidencial Vista Hermosa, y asi­
mismo se decidirá si el Atléti­
co continuará jugando en él 
sus partidos hasta el término 
de esta temporada.
Ante su  encuentro del domin­
go con el Las Palmas, el Atlé­
tico madrileño tiene lesionados 
a  Mendoza, Jayo, Griífa y Luis 
y mientras se espera que los 
dos últimos puedan jugar, so 
duda mucho que Mendo:). y 
Jayo estén en condiciones de 
hacerlo.
Por sufrir un ataque gripal, 
Pelé no pudo alinearse con su

equipo en el partido contra el 
Palmeiras, partido qoe ganó el 
Santos, pero se confia en quo 
mañana sábado pueda alinear­
se en el encuentro contra el 
Corinthiaiis.

R E A l  M A D R I D  

C L U B  D i  F U T B O L
HOY VIERNES, a  las 5 de 

la tarde, se celebrará en las 
Oficinas de este Club, sitas en 
el E s t a  dio «Santi^o Bema- 
béus, el 9.° sorteo de amortiza­
ción de Bonos de Tesorería del 
empréstito de 1957.

Este acto será público y es­
tará autorizado por un notario.

Madrid, 25 de marzo de 1966. 
E l Presidente, Smitiago Bema- 
béu de Yeste.Ayuntamiento de Madrid
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_D O R I E S

PROBABLE PARTICIPACION DE UN ORAN
nUIPO ITAIIANO EN lA VUlITA A ESPAÑA
BATTISTINI, TA C C O N E, CR IBIO R I Y  V IG N A  FIGURAN 

ENTRE LOS COREDORES DE LA FORM ACION 
TRASALPINA

está en vías de convertirse en 
una participación real. Los nom­
bres de Battistinl, Taccone y Crt- 
blori, son suficientemente cono­
cidos de todos ios aficionados.

Por primera vez, desde hace 
muchos años, y gracias a ia bue­
na amistad que existe entre los 
responsables de las dos grandes 
rondas ciclistas internacionales, 
Is Vuelta a España y el uGlro» 
de Italia, no coinciden en el 
calendario, ni siquiera están se­
paradas por un piaza tan breve 
de tiempo que impide ia parti­
cipación en las dos pruebas u 
obliguen a la elección. Vuelta y 
•Giro» son compatibles en lSft56 y, 
con ello, es más que posible que 
podamos ver en las rutas españo­
las un gran equipo ciclista italia­
no, cosa también que no ha su­
cedido desde hace mucho tiem­
po.

En Italia hay mucho interés 
porque un buen equipo, un se­
leccionado de grandes figuras del 
dclismo, participe en la Vuelta 
•  España. Gimondi, el gran ven­
cedor del ültlmo oTour» de Fran­
cia. antes de comenzar la >em- 
porada, ya mostró deseos de co­
rrer la Vuelta. Más será bien 
Aíiclt que los italianos dejen a 
BU máximo idólo del momento 
BSlir de su pais, de forma que 
ae pueda poner en peligro su par­
ticipación en un «Giro» en el que 
quieren verle en directa compe­
tencia con Jacques Anquetll.

Muestra dei interés que hay en 
Italia porque sus mejores repre­
sentantes corran la Vuelta, es una 
noticia de la agenda Alfil, y que, 
lechada en Mestre, dice lo si­
guiente: «Los dirigentes del Club 
Ciclista Vltadello parecen dis­
puestos a aceptar ta invitación de 
los organizadores de la Vuelta a 
España, para que diez de sus co­
rredores participen en la próxi­
ma edición de dicha prueba. En­
tre esos corredores figuran nom­
bres tan conocidos como bettis- 
tinl, Taccone, Cribiori y Figna. 
ganador este último de la recién 
corrida «clásica» Milán-Turin.

Hasta aquí, la noticia de la 
agencia Alfil. Desde aquí desde la 
Organización, sólo hay una con­
firmación de una invitación que

El de Vtgna, acaso io fuera me­
nos. Pero su triunfo en la última 
Milán-Turín le acredita como un 
corredor de clase indiscutible, 
pue esta «clásica» italiana —que 
figura en el palmarás de Valen­
tín Uriona— es de la máxima ca­
tegoría en el calendario ciclista 
internacional.

Vuelta y «Giro» son posibles 
para todos. Y para mayor abun­
damiento, Italia está muy inte­
resada en que su ciclismo esté 
bien representado en la ''hielta 
española.

LAS SANCIONES 
DE LA SEMANA

MULTA Á AlAVEDRA Y
V A L I, DEL S A B A M ll

El Comité Nacional de Compe­
tición de la Real Federación Es­
pañola de Fútbol, en su reunión 
semanal, ha tomado los siguientes 
acuerdos:

JUGADORES

Primera División

Imponer multa a  Baudilio Ala- 
vedra y José María Valí (C, D. Sa 
badelij por formular reparos al 
árbitro, y a Isidro Sánchez García, 
del mismo Club, por desconside­
ración con el juez del encuentro.

C L U B S

Imponer saticlón económica al 
C. D. Málaga y B. C. Celta por 
arrojar el público almohadillas al 
terreno de juego.

ESTA TARDE, EA SUBIDA A GAEAPAGAR 
PARA AUTOMOVIEES Y MOTOCICLETAS

JUNCAD FLLA M EJO R O  O FIC IO S A M E N TE  EL RECORD 
EN EL EN TR EN AM IEN TO

Ante un público increíblemente 
numeroso, dado que tan sólo era 
un entrenamiento, y que llenaba
por completo los sitios estratégi­
cos, se celebró ayer por la tarde el 
entrenamiento oflcáal para la Subi­
da a  Galapagar, organizada por la 
Eseudería del RACE. La participa-, 
ción fue ntimerosa en estos ensa­
yos, pero faltaron bastantes- a la 
cita en relación con los inscritos, 
y aun de los que asistieron hube 
alguno que más valla que no lo 
hubiera hecho, pues verlos con la 
ventanilla abierta, el brazo fuera 
de la carrocería y la antena de la 
radio subida, más daban la impre­
sión de una excursión domingue­
ra  que de una prueba de veloci­
dad.

E l record de la subida, que com­
prende cuatro kilómetros, está en 
poder del madrileño Berenguer, 
que el año pasado, con un «Ja-

D O C U M E N T A L
AUTOMOVILISMO

Ha sido confirmada !a partici­
pación en el Gran Premio cié Bar­
celona, reservado a las fórmulas 
J  y 3, que se correrá e.̂  esta ciu-, 
dad el próximo mes de abril, del 
campeón mundial, Jim Clark.

Prozóumentchikova serán las «ve­
dettes» del i  Trofeo «Navigli», 
competición internacional feme­
nina, que tendrá lugar mañana, 
sábado, y el domingo en la pisci­
na Gozzi (33 metros), en Milán.-

PEDESTRISMO

B O X E O

El campeón de Italia de los pe­
sos superwelters, Sandro Lopopo- 
lo, ha firmado ayer en Roma el 

. contrato para el Campeonato del 
mundo de lo s .w e lte rs  juniors 
frente al venezolano Carlos «Mo­
rocho»' Hernández, en el Palaóio 
de los Deportes de Roma, el 22 
de abril.

La Federación de Vizcaya ha 
preparado cinco equipos que par­
ticiparán en los II  Campeonatos 
Vasco-Navarros, que se disputa­
rán el domingo día 27 en Vito­
ria.

L o s  cinco equipos' vizcaínos! 
—cuatro masculinos y uno feme­
nino—totalizan unos treinta co­
rredores.

R E M O

El argentino Horacio Accavallo 
ha declarado que defenderá su tí­
tulo de la World Boxing Associa- 
tion, de los pesos moscas, frente 
al japonés Hiroyiki Ebihara el 8 
de julio en Buenos Aires,

NATACION

'1 '■
Karen Muir, dc.Sudáfríca, y las 

rusas Svetlaur  Babiba y  Calina'

Ha zozobrado en Tanies.s la em- 
.barcacíón de la Universidad de 
Cambridge, mientras se entrena­
ba con vistas a su regata anual 
contra la tripulación de la Uni­
versidad de Oxford.

La embarcación de Cambridge 
ha sufrido tales daños, que no 
podrá ser reparada para la clási­
ca regata, señalaba para maña­
n a  sábado.

guar E» hizo un tiempo de 2 m. 
l i  s., pero ayer fue mejorado, aun­
que oficiosamente, ya que el record 
no se puede homologar que 
en competición, por el catalán 
Jimcadella, que, pese a que no 
forzó, hizo con su  «Ferrari-275 
GTB» un tiempo de- 2 m. 9 s. 7, 
£3 segundo tiem i» tue de Luis 
Huerta, con un «Lotus £3an Ra- 
cing», que hizo 2 m. 13 s. 1; 3, 
Estanislao Reverter, con «Ford 
Cortina Lotus Racing», con 2 m. 
14 s. S; 4, José María de Noriega. 
«Lotus Elan», 2 m. 15 s. 4; 5, Alex 
Soler Roig, «B. M, C. 1.300 S.», 2 
minutos 17 s.; 6, Pedro Puche, 
«Austin Cooper», 2 m. 16 s.; 7, Ig­
nacio Herrero, «Lotus Elan», 2 m. 
20 s.; 8, «Jo.rge», «Austin Cooper 
S», 2 m. 23 s.; 9, Lenctoa, «Abarth 
I.OOO-C», 2 m. 23 s. 9; 10, Hohenlo- 
he, con «Volvo 122-S», en 2 minu­
tos 25 s. 3.

En las motociclestas el más rá­
pido fue Ricardo Fargas, con «Du- 
catúi, en 2 m. 16 s., seguido de An­
gel Nieto, también con Ducati.

Durante los artrenamientos se 
registraron dos accidentes; uno de 
un «Volkswagen», que dio dos vuel 
tas de campana, y otro, del «Lotus 
Elan Racir^», de Rudi Bay, que 
se despistó a  causa de un badén 
que eriste en la primera curva de 
la subida. A ninguno de los dos 
pilotos Ies pasó nada 

La prueba se celebrará esta tar­
de, y en ella será mejorado en va­
rios segundos el record de Beren­
guer, especialmente por Juncade- 
11a, con el '«Ferrari», y por Luis 
Huerta, con el «Lotus Elan Ra­
cing».

PISTON

AJEDREZ

A N T E  E L  X  CAM PEONATO 
DE ES P A Ñ A  POR EQUIPOS
SE CELEBRARA EN B ILB A O  EL PROXIM O MES 

DE JU N IO

Bilbao será escenario de la fase 
final del X Campeonato de Espa­
ña de ajedrez por equipos, que 
tendrá lugar del 9 al 19 del pró­
ximo mes de junio. Las fechas se­
ñaladas han planteado problemas 
a  algimos de los equipos, ya que 
no podrán contar con sus jugeido- 
res estudiantes, que por ese tiem­
po estarán en plena época de exá­
menes, Un detalle éste que debe­
ría tenerse en cuenta a la hora 
de establecer el calendario de com­
peticiones oficiales.

De los doce equipos que inter­
vendrán en la fase decisiva del 
próximo Campeonato, ya se co­
nocen siete Son ellos los que ga­
naron su derecho al ocupar ios 
seis primeros lugares en la pa­
sada temporada: C. A Alcoy, 
C. A. Tarrasa, C. A. Cbardenet de 
Madrid, C. A. Barcelona, Real Ma­
drid C. F. y C, A. Español de Bar­
celona, clasificados por este or­
den, y el vencedor de la semifinal 
«Castilla», el C. A. Dom Bosco, de 
Madrid. Quedan pendientes las se­
mifinales «Zona Norte», « Z o n a  
SuT)>, «Cataluña» y «Canarias», asi 
como el equipo de la Federación 
organizadora.

Este Campeonato, - ima de las 
- competiciones que se siguen con 
mayor interés, se inició en 1956, 
con un «match» entre los Clubs 
campeones de Castilla y  Cataluña, 
que ganó el C. A. Barcelona al 
Real Madrid. Después, ante la 
importante concurrencia de Clubs 
se hizo necesaria la Implantación 
de una serie de pruebas selectivas 
para la designación de los finalis­
tas y  el aumento de éstos hasta ia 
cifra de doce. El Real Madrid es 
el Club que ha alcanzado mayor 
número de veces el título: en las 
temporadas 1957, 59, 81 y 62. El 
C, A, Chardenet lo conquistó en 
1960 y 1982; el Barcelona lo volvió 
a  obtener en 1964, y en la última 
temporada el C. A. Alcoy.

C3A, etcétera.) S, Dxp; 4, q , 
A5C; 5. A2C, C3AD (Inieriot
5.. ., D5R-F?, ya que las blancas 1 
narian tiempos, con 6 jj;, 
C3AD; 7. C3A); 6, P3TR, A4T (Dil 
na de consideración es la tetirl 
da 6..., A4A, ya que, tarde u ta 
prano, la dama negra habra 
retirarse de 4D. y de ese modo • 
ganaría un tiempo, al atacar 
P. T, R. enemigo), 7. 0-0, D2D-' 
P3D, P3R; 9, CD2D, O-M; ’i |  
P3T,... (Para iniciar inmediatámel 
te el ataque sobre el flanco 
dama, donde se encuentra el 
negro, a base de la ruptura P4cJ 
como tema,) 10 . . P3A, li, pic 
PXP (Más prudente hubiera si4
11.. ., P4R, ya que la ganancia 
peón entraña la apertura de iiT 
portantes vías de ataque a las pil 
zas blancas; columnas T. D.
C. D.); 12, P xP ,  Axp,  13, C4A!,.| 
(Plantea la amenaza 14. TXp 
eXT?; 15. C6Cf . )  13.., P4Cj 
(Drástica decisión, ya que no sil 
ve la jugada «natural», 13..., Rlq 
debido a 14. A4A + !, que gana 
todas las variantes. Por ejempll
14.. ., BIT; 15. C6C mate!; á  14.J 
RIA; 15. TXPi; y si 14.., Fq 
15, CRXPI, PXC; 16. eXP! y 
cuperan la pieza, con neta venii 
ja , pues a 16.., AXD; 17. CXCj 
BIT; Í8. TXP mate, o bien 16.1 
CXC; 17. AXC-F, A3D; 18. DX̂  
etcétera); 14. C3R, CE2R; 15. . 
AXA; 16, DXA, P4B; 17.
D2A; 18. TBIC, P5C; 19. 
TRIA; 20. C2D, P4A; 21. AX(j 
e x  A; 22. T8T !... (El ataque blai 
co va sobre ruedas y cada jug 
plantea nuevas amenazas.) 22..| 
T3A; 23, CX P!,.. (Recuperando i 
peón, sin que su ataque pierda iij 
tensidad.) 23..., A2A;

I

Veamos a continuación una dé 
las interesantes partidas del últi­
mo Campeonato ruso;

Blancas; Talmanov
Negras: Korchnoi

I. P4E, P4AD; 2. P3CR,... (Una 
continuación irregular, contra la 
defensa siciliana. Más tisuaies son 
las alternativas 2. C3AR y 2. 
C3AD.) 2,.., P4D (La reacción na­
tural, que proporciona a  las ne­
gras un juego satisfactorio); 3. 
PxP,... (Lo mejor. Después de 3. 
A2C, las negras se desarrollan sin 
dificultades, tras 3..., P x P ; 4. 
AXP, C3AÍI; 5. A2C, A5C!; 6, C2R,

íift-

ES TA D IO  M ET R O P O LIT A N O
Domiago día 27 de marzo de 1966, a las CUATRO Y MEDIA 

de la larde
DECIMOTERCERO PARTIDO DE ABONO

U. D. las Palmas - Club Mlétioo de Hadrid
VENTA DE LOCALIDADES.—TaquiUas de la calle Barceló y 

en el domicilio social de la Peña Atlética Vallecana-, calle Peña 
Prieta, 25: .......................

Hoy, VIERNES 25̂  y mañana, SABADO 26,'de SEIS a  NUEVE 
de la tarde. DOMINGO 27, de DIEZ Y MEDIA a UNA Y MEDIA 
de la mañana. Las sobrantes, en las taquillas del Estadio, desde 
las TRES de la  tarde.

Se consideran vigentes para este partido los FASES, .otorgados 
por el Club correspondientes a la  temporada I965/196B.....................

34. C7R-)-!, ... (Excelente sb' 
flcio de pieza, con el que se o 
idenen dos peones y se deja a i' 
piezas negras en absoluta pasi' 
dad.) 24,.,, CXC; 25. DXD+, 
RXD; 26. TXP-t-, R3D; 27. C1B+ 
R3R; 28. TXp,  C3A (Prácticam'" 
te forzada, ante la amenaza 
T6C+);  29. T6C, AIR (Algo me) 
hubiera sido 29..., TIAD); 30. T* 
T3T; 31. T7AD, R4D; 32. 
(Tampoco ahora sirve 32..., 
a causa de 33. C6A-Í-, recupera» 
la pieza. Obsérvese cómo W 
nov depreció capturar la cab 
ante la escasa actividad ^  J* 
rre  negra); 33. P3AD.
R2T, P3T; 35. P3A, AIR; 36. r» 
A2D; 37. P5T, T2C (Apurado P 
el reloj, Korchnoi comete es 
error que acelera el desenlace.  ̂
todas maneras, salta a "  
que la posición negra es de j  
rada): 38. T6XC, y 
abandonaron, ya que a 38..., 
seguirla 39. TXT. Una or^i»

.LE
REPI
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LOS

fundai

UMITA

partida de ataque, pues la coa’í’l
nación decisiva se realiza ine  ̂ 1 
te im rápido cambio de I  
tras el sacrificio de la pie**’
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DXP; 4. , _
O (Ineerior 
las blancas i 

6. RIA 
'3TR, Aí T iDij 
'>1 es la retiJ 
B. tarde o ten 
egra habra 
ie  ese modo: 
I, al atacar 

1. 0-0, D2D' 
)2D, Q-O-0; '
' itimediaíajTie 
B el flanco 
icuentra el r l  
• ruptura P4C 
P3A; 11. 
te hubiera sid 
la  ganancia 
pertura de ta 
taque a las pi| 
unas T. D. 
>̂ P, 13. C4A!„ 
aza 14. TX? 
.) 13..., P4C 
ya que no 

ral», 13..., Bij 
■I, que gana 
j. Por ejemplJ 

mate!; si 11.[
■ si 14. . ,  P1 
16. CXP! y 
con neta vena 
<D, 17. C x q  
te, o bien 16.J 
A3D; IB. DX  ̂
CR2R, 15, 
P4B; n .
P5C; 19. DI 
P4A; 21. !
E l ataque : 
s y cada juga 
menasas.) 
Recuperando i 
taque pierda

^ L E  g u s t a  a  u s t e d  GARCIA L0RCA?> SERA
r e p r e s e n t a d o  p o r  e l  ^c i r c u l o  m a r z o » 
m a d r i l e ñ o  e n  e l  t e a t r o  d e  l a  s o r b o n a
LOS «CIRCULOS MARZO> NACIERON, CON LA PRIMAVERA,

HACE AHORA TRES AÑOS
f u n d a d o s  e n  C O PAR TIC IPACIO N  C O N  LAS FALANGES UNIVERSITARIAS. NO 
l im it a n  s u  TAREA A  LAS ACTIVID AD ES PO LITICAS, SIN O QUE BUSCAN LA 

F O R M A C IO N  IN TEG R AL DEL ESTUDIANTE
La juventud es inquieta. Tiene 

ganas de luchar. Cubre con su 
ilusión, con su trabajo, la cálen­
la  de medios. Y, a la larga, ese 
ardor juvCTil maravilloso suele 
conseguir lo' que pretende.

Hablo de todo esto porque, con 
Ib primavera, hace tres años, na­
ció un nuevo círculo juvenil. Su 
misión, perseguir la formación

■ integríd del estudiante universi-
■ Brío mediante todo tipo de ac- 

tifidades culturales, políticas y 
rícreativas. Su nombre: Circulo 
Marzo.

Hoy el Circulo Marzo tiene tres 
Büos de actividád, de historia, 
que para la gente joven son mu­
chos. Vamos a  conocer, a  la li­
gera, esas Inquietudes. Por una 
razón sencilla; porque merecen 
salir, ser difundidas.

Habla el vicepr^ldente del 
Circulo, Gabriel González Nava­
rro, estudiante de Medicina ccoi 
íl ecuadc* ya pasado.

—Tras la nueva apertura de las 
Falanges Untversltarias, el Circu­
lo Marzo, que ya había funcio­
nado ar.teriormeite, nació por 
segunda, vez.

-Gabrid. ipor qué el nombre 
Circulo Marzo?

—Por dos razones principales: 
en marzo se fusionó Palai^e Es­
pañola con las JONS. También 

' Bi marzo comienza la primave­
ra...

—iQué tipos de actividades 
desarrollé en el Circulo? ¿Sólo 
pditicas, quizá?

—No. ni mucho menos. CeJe- 
hranws Revistas orales. Tribunas 
Ubres, Diálogos. A través de ellas 
hablan a nuestros socios perso­
nalidades destacadas en cualquier 
campo de U cultura, la politloa 
e la actualidad.

Por eso en ei amplio Silón deá 
Clmilo, en Barquillo, 44, han ha-

C I N E

DOS INTERESANTES REAIIZACIONB 
DE W A E I D ISN EY

raí SE m m k  <ciuoaoanq
KANE> EN SESION 

EmoeoiNARiA
A las diez y media de esta no­

che, el cine del CallwD ofrecerá 
toa función de gala, patrocinada 
W la Asociación de la Prensa de 
Vadrid, en la que cCludadaoo Ka- 
bo será presentada a l gran pñbli- 
C4 de la capital de E ^ añ a .
Esta poiipiiia DO se hebia estre- 

Udo añn o i nuestoi Patria por di- 
'"cas razones, y sólo h a  sido pro- 
ícctsda a p e le ó o s  sectores de la 
critica en exhibiciones de ámbito 
hducido, siendo caliScada como 

de las diez mejores películas
*  la historia del cáne. Premio es- 
tebal de la Federación Nacional 
^Cineclubs y de la Semana. In- 
•onaoional de Cine de Valladolid, 
 ̂ -P. Sartre escribió refiriéndose 

t  cDa; «Orson W<dles b a  compues-
ana obra maestra estremecedo-

n.a
^  Asociación de la Ih«nsa de 
l^ id ,  en tan emepc.ional oca- 
^  como lo es la  «pre^atsadón
*  sociedad» a i  nnaslro r*«<̂  de 
®^igualahle espectáculo cioenia- 
r*^co , se complace en anunciar

touníal a«®lda que h a  de me- 
“̂ r  tan extraordmaria peltada. 

pocas isotíÉdades que que- 
despajan  dorante todo á  

de hoy en tí  cine del Callao.

blado Alonso Pueyo, Juan Beney- 
to, Tomás Borrás, Castro Villa- 
cañas, Pedro Escartin, Fernández 
Asís, García Nieto, García Serra­
no, González Ruano, Alfredo Mar- 
qrórle, Pederioo Muelas, Muñoz 
Alonso y tantos otros. Junto al 
poete, eí político; tras ei perio­
dista, t í  lilóstrfo-

—También organizamos ciclos 
sobre temas monográficos. Perió­
dicamente hemos vanldo reali­
zando dos; uno sobre Hispano­
américa y otro sobre periodlsano.

T  ahora, precisamente en estos 
dies, va a clausurarse un nuevo 
cursillo organizado por estos Jó­
venes inquietos. T m a , el radio- 
fonlsme. Profesores, destacadísi­
mos especialistas a i  t í  mundo de 
las cmdas.

La actividad teatral es alga 
también muy importante en t í  
Círculo Marzo madrileño. Cuarta 
nana menos que con tres grupos 
de teatro. Debido a  los escasos 
medios eemUhnicos —la historia 
de siempre, que la  Juvaitud solu- 
cimia—, se l»ce menos escenl- 
f ica c i^  y más lecturas. Lo im- 
portanta .a i  definitiva, es dax s 
ecBKioer obras.

Tenemos tí  T. P. H. Marzo 
(Teatro Popular Universitario! 
—t í  más antiguo de los tres—; 
*La luneta azul", especializado en 
teatro de cámara y popular, y t í  
“Grupo Latino de Teatro”, que se 
dedi<% fobre todo, al teatro de 
vanguardia.

¿1 £  GUSTA A USTED 
SHAKESPEARE?

E n los muros de las caH« ma- 
ladiileñas hemos visto anuncia­
da la r^resaitaiiém  de *¿I« gus­
ta  a usted Shakeqieaie?*. Se pre­
sentó en t í  teatro Infanta Isabel 
con éxito. Se tra ta  de una nueva 
idea, surgida en el Circulo, paro 
realizar con tíla  una divulgadón 
sobre t í  te tíro  d tí dramaturgo 
inmortal.

—Hemos recibido una invita­
ción de la  Sorbcma pero realizar 
allá una poesta en escena pare- 
tída, pero a  base esta ves de los 
dbras de G arda  Loma.

7 a  lo sairon. Los miembros del 
Grupo Latino presgitarán en la 
Sosbona "¿le  gusta a  usted Gar­
cía Lasca?'.

Pero no quedan ahí las aoti- 
ví'iaAfts Os loe jóvenes de Marzo.

Aparecen siempre nuevas Ideas 
para captar t í  interés, la aten­
ción de sus compañeros de Uni­
versidad Les ofrecen además 
cursillos de tqio profesional; 
"Sobre el pulmón”, "El corazón y 
sus alteraciones”, "Riñón”, etc.

Y, desde luego, en un círculo 
fundado por jóvenes cmiíeslonal- 
mente políticos y falangistas, no 
faltan las charlas políticas, pre­
ferentemente sobre temas nacio­
nal^ .

NUMEROS CANTAN

Sin apenas subvaidón econó­
mica, es noticia reseñar la de co­
sas que son capaces de organizar 
chicos con entusiasmo:

—Desde que nadó por segunda 
vez Marzo, se han celebrado qmn- 
ec revistas orales, quince cursi­
llos, ocho lecturas y representa- 
dones teatrales, seis "Tribunas 
Ubres", ocho revistas orales y 
muchos más actos culturales, po­
líticos y recreativos. Un total de 
setenta personalidades han dia­
logado con los jóvenes de Marzo.

—Gabriel, dime los proyectos 
más importantes.

En el que más ilusión tenemos 
pma el curso que viene es la 
puesta en marcha del Instiluto 
de Estudios Universitarios, en el 
que intentaremos profundizar en 
los problemas de nuestra Univer­
sidad de una masera seria y res­
ponsable.

Race falta. Hacen falta muchos 
CIrctíos Marzo por la  piel de 
toro.

Melchor SAlZ-PAJiDO 
(Excbtsioa Pyresa)

"RUGIDOS EN LA SELVA"
Y "OSITOS TRAVIESOS" 

(GRAN VIA)
«El desierto viviente», «La gran 

pradera»... Walt Disney obtuvo con 
estas películas dos de sus mejores 
éxifos ¿Son deníí/icas? ¿Constitu 
yen unas lecciones de Historia Na 
íural? ¿O su finalidad es m uy dis­
tinta: ofrecer a los públicos más 
dispares anos espectáculos suges- 
floos, con unos aspectos interesan 
tes y adiestradores?

La entusiasta acogida dedicada a 
esas películas obligó a Walt Disney 
a contrnuar la serie, si bien lo te­
nia ya decidido. Y  estos dos títu­
los, «Rugidos en la selva» y  «Osi­
tos traviesos», pertenecen a esa se­
rie de su extensa y variada produc­
ción, compuesta por creaciones ar­
tísticas puras, como los dibujos 
animados, largometrajes de diver­
sas clases —de los relatos de aven' 
turas a las comedias risueñas y 
de las euocodones históricas a tra­
mas actuales— y estos films, en 
que «actúan ante las cámaras» dl- 
ferenteé animales —de los salvajes 
a los fáciles de domesticar— en 
sus propios ambientes.

M * *
«Rugidas en la selva», efectuada 

en los paisajes del Amazonas, es 
la historia de un jaguar. Le segui­
mos en sensacionales y descollan­
tes momentos de su existencia 
Cuando, muy valiente, lucha con 
cocodrilos, grandes serpientes... Y 
si no los vence, los hace huir. 1'  
cuando salva gravísimos peligros.. 
Encuentra su pareja y  asegura asi 
la sucesión. Merecidamente es el 
rey de esas comarcas.

Esta película, en color, cuyo tí­
tulo original es «lungle caí», ha si­
do dirigida por James Agar; la fo­
tografía es de James R. Simón, 
Hugh A. Wilma y  Lloyd Beebe, y 
la música, de Oliver Wallace.

* < «
«Ositos íraelesos» es una grata 

diversión. Vn número circense 
pormenorizado. Primero, la pre­
sentación de esos animalitos en su

espontaneidad y luego, ya la 
presentación. No en un solo deco­
rado, sino en muchas: en los lugo 
res que visitan, para entretenerse 
con sus juegos Entendidos en au­
mentos y bebidas —les encanta ¡a 
leche—, nada les detiene con tal 
de comerse lo que les apetece, esii 
a su alcance o en lo alio de una 
cocina. Y  causan grandes des­
trozos.

Estos ositos, nacidos sin duda 
en cautiveriQ o en libertad condi­
cionada —en el parque zoológico 
de Disneylandia—, son unos esto  
pendas aprendices de artistas có­
micos.

Muy expresivos y  muy bromis­
tas, suscitan las risas de los es- 
pectaSores, y  señaladamente de ¡os 
infantiles.

La película, en color —su titulo 
original es «Yellowstone Clahs»—, 
ha sido dtrrp ida p o r  Erwin L. Vo- 
rity

TODO EN A L P H A V IL L E  ES L O G IC O ... 
T R EM EN D A  Y E S P A N T O S A M E N T E  LOGICO

EDDIE CONSTANTINE

LEWIIVIY CONTRA

1 » P R E M IO  O S O  D E  O R O  re S T lV a O -  D E  B E R U N  1 9 6 5  
PPREMtO FESTIWM-ONEMATOGRAFICO DE TRIESTE 19 6 5

¡Estrem ecedora visión d e  la ciu dad  del futuro!

Ayuntamiento de Madrid
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MUSICA

NARCISO YEPES, ODON AlONSO \ EA ORQUESTA SINFONICA DE 
RADIO-TEIEVISION ESPAÑOLA

El programa elegido por Oddn 
Alonso y Narciso Yepes para su 
concierto con la Orijuesta Sinfó­
nica de la Radio Televisión Espa­
ñola era, a todas luces, compro­
metido: por la dificultad de las 
obras y por la no menos difícil 
asimilación por el público de la 
que centraba la audición, los Tres 
gráficos para guitarra y orquesta», 
de Mauricio Ohana. Anticipar que 
la calidad conseguida fue buena, 
en general, y el érito claro lya 
hablaremos de ciertas disidencias), 
es un mero deber informativo.

El mismo solista, con idéntico 
director estrenaron en Madrid el 
«Concierto», de Ohana, en marzo 
del I9ti3, dentro del ciclo de la Or­
questa Filarmónica. Entonces las 
protestas fueron más reducidas 
por la sencilla razón de que tam­
bién los aplausos fueron más débi­
les. Y este aumento en la propor­
ción de las fuerzas produjo ayer 
en el Español uu clima de pasión, 
en medio del cual los intérpretes 
saludaron cinco veces. No hacerlo 
habría sido descortesía para la 
gran parte que aplaudía, pero, al 
mismo tiempo, resultaba acicate 
para los «no partidarios». La ver­
sión ahora, como hace cuatro años, 
fue escelenfe, tanto por los méri­
tos del solista como por la colabo­
ración prestada por el maestro y 
la orquesta,

¿Qué tiene esta obra para que 
levante oleadas que no provocan 
otras de talante más agresivo? 
Para mi algimas cosas de orden

dia. Una de orden externo: sorpre­
sa, pues la presencia de la guita­
rra  y el anuncio de farrucas, si- 
guiriyas, tientos y bulerías hace 
suponer al oyente medio algo muy 
distinto (aunque menos valioso) 
de la realidad. Causas más profun­
da: el estatismo. En él reside lo 
más bello y lo más peligroso dcl 
«Concierto». A través de una pro- 
(undización intelectual —dicho sea 
sin sentido peyorativo— Ohana, 
después de un largo proceso «pe­
netró» en lo más hondo del «jon- 
do»: su entraña y su ambiente. El

TEATRO

1ENA1E A RAFAEL FARIÑA
Y EL

En Calderón, donde obtienen a 
diario un éxito resonante con su 
espectáculo, se ha rendido un ho­
menaje a Rafael Fariña y el Prín­
cipe Gitano. El teatro estuvo com­
pletamente lleno de público, que 
aplaudió con calor a la pareja ca­
becera de cartel y a toda la com­
pañía.

J«

PLAZA DE TOROS 
DE MADRID

Domingo 27 — 4,30 tarde 
Seis novillos de Sres. Herede­
ros de Flores Atbarrán, de An- 

dújar (Jaén), para
GARCIA HIGAKJbjS 

Pablo GOMEZ TEKKOK 
Manolo SANLUCAR

Abono: Viernes 29. de 5 a  9 
Público: Sábado 26, de 10 a 1 y 
de 5 a 9. Domingo, de 10 a 3,30 

Taquillas: VICTORIA, 9

discurso, en la mayor parte de la 
obra, se compone de momentanei- 
dades de extraña y acaso conflic­
tiva atracción. El público no pue­
de seguir con facilidad una anda­
dura lineal, gracias a la cual tole­
ra, sigue y aplaude (aunque ver­
daderamente no lluegue muchas ve

comprensión), 
omplejidad que 

coherencia dcl 
ate sin duda al- 
muy distinto a 

iría del audito- 
I que sólo Ue

ces a una auté 
obras de mayi 
la de Ohana.
«Concierto», ex 
guna, es de or 
la habitual y 
rio una actitud 
ga con el conocimiento, ia fre­
cuentación y, por lo mismo, la 
muerte de la sorpresa- Ya comen­
taba Ortega cómo el hombre me­
dio aceptaba la «música nueva» 
justamente cuando había perdido 
para él uno de los más altos va­
lores: la novedad. Lo cierto es que 
Otuna en su «Coiicierto» rompe 
con el ord.’ii ditutcllco establecido, 
sin salirse del «.ampo tonal, tanto 
como muchos atiuulislas 1 el pú­
blico acepta ima obra nueva tanto 
más según conserve ia dialéctica 
acostumurada aim cuando dentro 
de ella se introUuzcau las mas ex­
tremadas aventuras.

Cuando el estreno escribí largo 
sobre ia obra, Importante, sigm- 
ílcativa y hermosa. Además, pie­
dra angular en la evolución de la 
guitarra española de conciwto. 
For ello he querido hacer algunas 
provisionales observaciones sobre 
su . relación con el púbUco, pues 
se engañará quien, ante reacttoues 
adversas a su propio sentir, se 
conforme con la descalificación 
del mismo público. Es más: me 
aventuraría a  apuntar que muchos 
de los que protestaban entendie­
ron mejor el mensaje que se les 
enviaba que otros que, sin más, 
aplaudisn en gesto conformista. 
Que decir si o no, de ninguna ma­
nera implica comprensión o in­
comprensión. En cualquier caso 
pienso, por ahora, que el mismo 
Ohana ha encontrado mayor natu­
ralidad para su estética en una 
página como el «Tiento». Espera­
mos su última composición para 
guitarra, «Sincronías», con avidez 
singular. En cuanto a la misma 
problemática del «concierto», me 
gustará escribir más y despacio.

¿Qué decir del Vivaldi de Nar- 
cúo Y&pes? La inásiiDa capad* 
dad de conmover que la guitarra 
encierre la agota nuestro gran in- 
téiprele en el milagroso «Largo» 
del músico veneciano. Desde el re­
cibimiento a la despedida Yepes 
se vio asistido por el clamor dei 
público, y parte del éxito corres­
pondió a Odón Alonso, tan segu­
ro colaborador en el difícil «Con­
cierto», de Ohana, sereno y justo 
en el centro de Vivaldi y de una 
brillantez nerviosa en los tiempos 
extremos.

Lo mejor del director titular de 
la Filarmónica fue, para mí. el 
«Bolero, de Ravel. El «tempo» 
Inicial lo creo e.vacto, y ya sabe­
mos, romo índice, el disgusto de 
Ravel ante las velocidades tosca- 
ninianas. Exacta también la expre­
sión, como cansina, del tema, y 
acertadísima la visión melódica de 
la obra, otorgando soHura a un rit­
mo que casi por si solo se 
nc y que —como se hizo ayer -  
sólo hay que retener muy levemen­
te de ciando en cuando. La sesión 
se ínitió con la «Sinfonía itaiia 
na», de la que, frente a cierto 
desahogo dei «allegro» inicial y la 
expo-sieión un tanto caída del «sal- 
tarclio). destacaré el buen fra.-«eo 
y ligado del «andante con moto»

Callao H O Y , 10,30 N O CH E

S OL E M N E  E S T R E N O  DE GALA
PATROCINADO POR LA ASOCIACION DE LA PRENSA DE MADRID, 

A BENEFICIO DE SUS OBRAS ASISTENCIALES

ESCRITA PftOOUCIDA, DIRIGI DA r  PROTAGON1ZAOA

PcORSON WELLE8

I

ilOSEPH COTTEN-OOROTHr COMINGORE-EVEREH-SLOANE • RAY COlilNS,- 
GEORGECOlOURIS-AGNESMOOREHEAD-PAULSTEWRT-RUTHWARRICí!,:

Considerada jUNA DE LAS 10 MEJORES PELICULAS DE ’lO D iiS LOS 
TIEMPOS, SEGUN EL REFERENDUM MUNDIAL DE BRUSELAS!

tAS LOCALIDADES SOBRANTES ESTARAN A LA VENTA EN MS.TAQUILLAS DEL CINE

I SE RUEGA ETIQUETA BUTACAS: 100 PESETAS | m a y o r e s  d e  14 AN(Ís]

TRIPTICO DE LA VIDA,
No es extraño que Bergman 

quisiera llevar a la pantalla el te­
ma casoniano de «La dama del 
Alba», como antes «Divinas pala­
bras», de Valle-Inclán. E l tema de 
«Ih dama dei Alba» es cita de los 
grandes temas universales; la vida, 
la muerte y el amor. Pero en la 
obra de Casona cobran caracteres 
de especial grandeza, porque todo 
está envuelto en un ellma mitad 
terreno, mitad sobrenatural. Hay 
tm contrapunto trágico, donde la 
verdad y la mentira, la fe y el fa­
natismo popular se entremezclan

LA MUERTE Y EL AMOR
como en torrentera caudalosa y 
destructiva. La noche de San Juan, 
coincidente en la séptima Rusa, de 
tan fatídicos presagiosi está orla­
da de guirnaldas y de guadañas. 
Corre la vida y el amor, pero con 
un terrible destino de muerte.

«I.a dama del Alba», versión, li­
bre cinematográfica de la obra de 
Casona, es la obra maestra de Re­
vira Beleta, llena de profundo sen­
tido estético, y de calor humano. 
Próximamente será presentada e n . 
nuestras pantallas por As Films.

¡P R O N T O  P O D R A  U S T E D  A D M IR A R L A !
HEROICA... ROMANTICA... LEG ENDARIA... 
Y APASIONADA COMO U N A  FANTASTICA  
NARRACION DEL ORIENTE MILENARIO...

A YVONNE FURNEMIX- JOHN ERICSON

DE
REYES

t e '

íJiBECTOR PRIMO ZEG LlO

X.

^ASTMMtCOLOR

iDdn una 
UcuU (le 
DOi ofrecí

E. FRANCOAyuntamiento de Madrid
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•LEMMY CONTRA ALPHAVILLE"

foin una inaraviUa de espcclaculnridad es lo que nos muestra la pe­
lícula de Jean Luc Godard «í.emmy contra AlphavUle», que mny pronto 
Ms oírecerá Rosa Films. He aquí a Ana Karina y Eddie Constantine, 

principales protagonistas del film

¿Angélica, 
un nombre
endiablado?

Fue en la  séptim a luna, en la noche de San 
Juan, cuando Angélica abandonó las sábanas 
del lecho, en plena luna de miel. Las gentes en­
contraron sus zapatillas clavadas en el limo del 
río. Allí m urió ahogada. ¿Pero por qué a Mar­
tín, su m arido, se le encendían las entrañas 
cada vez que le nom braban a Angélica? Adela, 
que iba a casarse con él, Is p regun tó : ¿Qué fue 
de Angélica? Pero a él se le llenaban de sangre 
los ojos cuando oía su nombre.

Una apasionante h istoria  de am or y de m is­
terio, inspirada en "La Dama del Alba”, de Ale- . 
jandro Casona, que Revira Beleta ha convertí- |

en su m ejor y m ás apasionante película.
Próximamente s e r á  presentada en nuestras 
pantallas por As Films.

MANANA SABADO, 
un estreno anticipado

EL MEJOR LOCAL DE EUROPA
CON LOS MAX1MC« ADELANTOS DEL CINE MODERNO 
Símbolo de seleccidn — Garantía de calidad — Cómodo 

acceso — Fácil aparcamiento

d e l D om ingo 
de R e su rre c c ió n

¡ A R I M I C H E S  1 9 6 6 !  L n a  obra  maestra 
convertida en un auténtico cine cómico

-e + t

g  ,  ■■ ^

m .

E l tr iu n fo  de JOSE LU IS LOPEZ VAZQUEZ en  
un a creación  cóm ica  que p a sa rá  a  la  h istoria

V E N T A  D E  L O C A L ID A D E S  A N T I C IP A D A

LEA USTED

FftH a s

EL SEMAMARIO MAS BARATO DE ESPAÑA

APARECE LOS MARTES
Ayuntamiento de Madrid
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GACETILLAS
PLAZA DE TOROS DE SAN 
SEBASTIAN DE LOS REYES 
El domingo 27 de meizo, b las 

tánco de la tarde. Inauguración de 
la temporada. Seis hermosos no­
villos del lamoso ganadwo don 
•Salvador Guardlola (de Sevilla). 
Tres figuras de Ja actual novUle- 
ría  en un mismo cartel: Eafael 
Astola, José Rivera «Riverita», Pa- 
quito Caballos.—VENTA DE LO­
CALIDADES: Desde el v i e r n e s  
día 25, a las seis de la tarde, en 
el Bar «Club», calle d& la Victo­
ria, 4; en el pueblo de Puencarral, 
Bar «Chinchonero», y en la taquilla 
de la Plaza de Toros de San Se- 
bastián de los Beyes. Autobuses, 
en servicio especial, de la Empresa 
Gonzálea Cristóbal, desde dos ho­
ras antes de comenzar la corrida, 
en la calis de Juan de Austria, 18, 
y plaza de Castilla, en servicio 
continuo, con regreso de^ués de 
la corrida.
•LO.S T I T E R E S » ,  TEATRO 
NACIONAL DE JUVENTUDES,

de la Sección Femenina de Falan­
ge Española Tradialonalista y efe 
tes JONSr presentan para todos 
los públict»; «El pequeño prínci­
pe» (de Saint E n ^ r y ,  en versión 
de José m erro). (Un poema ma- 
ravtUosQ y unas historias que os 
fascinarán. Ilustraciones música 
Ies de Carmelo A. Bemaoia. Di­
rección: Angel Femóndea Monte­
sinos.) Todos los domingos, a  las 
cuatro y media de la tarde, en d  
teatro María Guerrero.

M U S I f  A
O R Q U E S T A  N A C I O N A L .  

F R Ü H B E C K  DE B U R G O S .  
C I C C O U N I

Viernes, 6,4S tarde, Palacio Mú­
sica; domingo, 11,30 mañana, Mo­
numental C i n e m a :  «Corlolano», 
«Tercer concertó piano» (Ciccoli- 
ni), «Quinta», Beetttoven.
Cn,UB CONCIERTOS «FESTIVA­
LES DE ESPAÑA». ORQUESTA 
SINFONICA RADIO TELEVISION 

ESPAÑOLA
Odón Alonso, Narciso Y e p e s. 

Sábado 26, 7 horas, Auditorio Mi­
nisterio; «Sinfonía italiana», Men- 
delssohn; «Concierto para guita­
rra», Vivaldi; « C o n c i e r t o  Jara 
guitarra» COhana), «Bolero», Ra- 
vel.

TEATROS
A L C A Z A R .  -  (2212252.) 7 y 11: 

Compañía de revistas Zorí-San- 
tos, en El guardia y el tasista. 
(Fabuloso ^ to . )

ARLEQUIN. — (San Bernardo, 5.) 
( T e l é f o n o  2475131.) Todos los 
dias, 7 tarde y 11 noche, Arturo 
Serrano presenta un auténtico 
gran ésdto; Lola, su novio... y yo 
(de Enúlio Romero). Con Angel 
Picazo, S o n i a  Bruno, Eduardo 
M artina, Angeles Puohol y José 
Navarro. (Triuníalmente h a c i a  
las 100 representaciones.) 

ARNICHES.—(Cedaceros, 7.) (Te­
léfono 2224991.) 7 y 11: Montse­
rra t Blanch, íiaccisco Morán y 
Carmen Loaaoo. en El precio de 
los s u e ñ o s  (de Carlos Muñiz). 
Con Alfonso Gallardo.

BEATRIZ. — ( T ^ o n o  2253108.) 
( N a c i o n a l  de Cámara.) Hoy 
viernes, 7 tarde y 10,30 noche; 
Filmoteca Nacional.

BELLAS ARTES. — (2324437.) (Di- 
reetor: José Tamayo.) 7 y  10,45; 
Milagros L e a l ,  en La Celestina 
(de Rojas; revisión, Alejandro 
Casona). José Rubio. Ramón Du- 
Tán, José Shciistán, Esperanza 
Grases y María José Goyanes. 
(Dirección escénica: José (Dsuns. 
Más de 300 representaciones.) 

CALDERON. — 7, 10,45: Rafael Fa­
riña y Principe Gitano pr^en- 
tan Solera 1966. (Don Lola Car- 
mona, Pepita Ibarz, A n  g e 1 i  t  a 
Font, «ballet» Los Piconeros y 
la colaboración especial de IiOS 
Chimberos. (Tolerado.)

CLUB, — (Bajos Palacio Música.) 
7, II: Vicente Parra, en El hiló 
rojo (de Henry Denker). Con 
to la  Cardona (como Ellzabeth), 
Ramón Conoto y colaboracióii 
de Eugenia Zúííoll. (Dirección: 
$os6 María Morera,) Domingo,
4,30 tarde, fundón especial: Sé-

Snta y cinco pesetas butaca.
lacia lae 150 representaciones, 

poce imx>n>rrogables ú l t i m o s  
d í a s  por preeaitacíón de lá 
compañía en Barcelona.)

COMEDIA. — 7 y 11: Una con»  
dia musical interpretada y diri­
gida por Alberto G l o s a s ,  con 
Conchita V e l a  s eo ,  El cumpte- 
años de la tortuga. (Hoy, 129- 
130 representaciones.)

COMICO. — 7 y  lU Manolo Code­
so, con Luohy Soto, Femando 
Nogueras, en El c a s a d o  casa 
quiere (de Alfonso PaSo). C o n  
Emilia Rubio- y toda la  gran 
compañía. (Dos últimas sema-

E S^'A  V A. -  (2311964.) 7 y 10,45: 
Compañía Paco Martínez Soria 
presenta Bonaparte quiere v iw  
tranquilo (en versión l i b r e  de 
José María Pemán). iSonrlsas!, 
¡risas!, ¡carcajadas!, en una nue­
va creación de Paco Martínez 
Soria.

ESPAÑOL. — Hoy, a tes 7 y 11: 
José María Rodero, Nuria To- 
rray, en Los siete Infantes de 
Lara (de Lope de Vega; refun­
dición, J. G. Schroeder). Con 
Gabriel Llopar, Carlos Balleste­
ros, Fern¿ido Guillén y la inter­
vención e s p e c i a '  de Gemma 
Cuervo. (Dirección: Adolfo Mar- 
slllaefa.) Funciones; Lunes, 7 tar­
de; martes y  miércoles, 7 y 11; 
jueves, descanso de la compa­
ñía; viernes y sábados, 7 y 11; 
d o m i n g o ,  a las 4 y a  las 7. 
(Diez últimos dias.)

GOYA. — 6,45 y  I0,«: Mary Carri­
llo y Enrique D i o s d a d o ,  en 
¿Quién teme a Virginia Woolí? 
(de Edward Albee). (Dirección: 
José Osuna.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Todos los dias, a las 7 tarde y 
11 noche (doiningos, a las 430 
y 7): ¡Acontecimiento cómico! 
Lo más divertido de M i g u e l  
Mihura: Melocotón en almíbar. 
(¡Exito internacional! Toda la 
gracia desbordante de nuestro 
primer autor cómico. La ver­
sión de «Sor María», de Isabel 
Garóes, no se olvidará nunca. 
Improrrogablemente, en pleno 
éxito, diez últimos días.)

LARA.  — (2211631.) (Compañía 
Alejandro Casona.) 7 y 11: Is­
mael Merlo, Josefina Güell, en 
Las tres perfectas casadas (de 
Alejandro Casona). Con Rafael 
N a v a r r o .  (¡Arrolladoramente 
hacia las quinientas representa- 
ráoneSl La comedia decana de 
las carteleras madrileñas.) 

LATINA. — (Revistas Goteada.) 7 
y 11; Lina M org^, Juanito Na­
varro, presentación de la  vedet­
te  italiana Angela, en la revista 
cómica Dos maridos para mí. 
(Directamente de L o n d r e s ,  el 
formidable «ballet» inglés The 
Monmartre Can-Can.) Tito Me­
diano, Manena Algora y un alar­
de espectacular de mujeres. 

MARAVILLAS. — 7 y 10,45; Gran 
compañía de revistas Iris, bajo 
la cQrecoión de Manuel Paso, en 
Una mujer despechada. (Don Fi­
nita Ruífet, Venancio Moreno, 
Pepita Eódenas, Juan Balaguer 
y la colaboración e s p e c i a l  de 
Paqulto de Oscar, Mercedes Llo- 
íriú  y Le Petlt «ballet».

M a r ía  g u e r r e r o . — (2317694.) 
(Dirección; José Luis Alonso.) 7 
y 11: El señor Adrián el primo, 
o ¡Qué malo es ser bueno! (de 
Carlos Arnlches). Por Manolo 
Gómez Bur. Antonio Ferrandis, 
Elisa R a m í r e z ,  Miguel Angel, 
Manuel G a l l a r d o ,  Montserrai 
(DaruUa, Margarita García Orte­
ga, José Morales, Joaquín Moli­
na, íio rinda C h i c o  y Rafael 
Aparicio. Venta de localidades, 
en taquilla, p ^ a  días sucesivos. 
Horario de Jas funciones; Lunes, 
m a r t e s  y miércoles, 7 tarde; 
jueves, viernes, sábados y do­
mingo, 7 tarde y 11 noche. (Once 
últimos dias.)

MARQUINA. — (Prim, II.) (Telé­
fono 2318467.) 7 y 11: Compañía 
A m p a r o  Soler Leal-Guülermo 
Marín, en La zapatera prodigio- 
sa (de Federico García Loroa). 
(¡4,° mes t r i u n f a l !  Hacia tea 
300 representaciones.) Domingo, 
función 430 tarde (precios es­
peciales).

MARTIN. ~  (2316393.) (Revistas 
Celte Gámez.) 7 y 11; Mami, Ué- 
vanie al colegio (versión moder­
na de Las Leandras). ( ¡ E x i t o  
clamoroso! Ultimas semanas.) 

REINA VICTORIA. — (Nuria Es- 
pert. Director: Armando More­
no.) 7, 11: Nuestra Nataoha (de 
C a s o n a ) .  Con Pedro Osinaga, 
V i c t o r i a  Rodríguez. (Ultimos 
dias.)

VALLE INCLAN. — (2411389.) 7, 
11: Juguetes para un  matrimo­
nio (de Alfonso Paso). 

ZARZUELA. — (2214341.) No hay 
funciones. Domingo de Besurrec- 
Clón. debut «Ballet» Español de 
María Rosa.

C I R C O
CIRCO PRICE. — (Tel. 2314607.) 

(Ultimos días.) 7 y 16,45; ¡Gran­
dioso éxito! N u e v o  programa 
explosivo.'Ciroo y  carcajadas (la 
pista de la risa mundial). René, 
Cslito y Rogelio, Los Rivels, Ru- 
bians y Popeye, Kioto and Lau­
ra, Los Cltimpaneée B e a t l e s ,  
«Ballet» aéreo, Tmpecios volan­
tes, Los mejores cómicos acro­
báticos del mundo... ¡ V e i n t e  
nuevas atracciones! Presentadas 
por el humorista Kiko, en eí 
Festival del Humor. Localidades 
a  la venta. (Apto.)

C I ^  E S
ALBENIZ-c in e r a m a . -  530 y

930: La historia más granda ja ­
más contada. (TechnlcQlor. Cine­
rama apto todos los públicos.) 
Dado el largó metraje del pra- 
grama se r u e g a  puntualidad. 
Domingos y festivos. 10,45 ma­
ñana, función especial. 

AL(DALA-PA1ACE. — (Alcalá, 90.) 
( T e l é f o n o  2254608.) 7 y 10,30; 
Maigret, terror del hampa. (Ma­
yores catorce años.)

ALCANTARA.—O peiaclóa Calais T 
La reina del Nilo.

ALEXANDRA.—La lu ria  do los Jo. 
venes.

AMAYA.—El tesoro del castillo. 
AMATA.—Sonrisas y lágrimas, 
APOLO.—Sangre en Indocíiioa y Una.
,  yanqui en el harén 
ARGUELLES CINEMA. — El más 

«ciñe». 7, 10,30: El fabuloso mun­
do del circo (John Wayne, Clau­
dia Cardinale, Rita Hayworth). 
(Mayores de catorce años.)

ASTUR.—La cena de lea cobardes y- 
Espejismo.

AVENIDA. -  (2217571.) 7 y  10,30: 
IiOS raíles d d  crtaiKi (Simone 
Sigmnret, Y v e s  M o n t a n d ) .  
(ETansoope-.)

AZUL.—sin to n ía  española y El mun» 
do de noche.

BAHIA — Las m ujeres primero T 
Tram pa para  un soltero,

BAKCELO. — 7, 10,30; Secuestro 
en la ciudad (Alberto de Men­
doza, Mónica). (Tolerada.) 

BECERRA.—Los canallas y G ran  ju ­
gada en la  Costa Azul.

BECQUER.—S a t ^ e  en Indochina y 
U n a  yanqui en  el harén,

BELLAS ARTES-—Estam bul 68. 
BENAVENTE.—Cuando el bam pa dic.

ta  su ley y G allardo y calavera. 
BENLLIüRE. — 7, 10,30: El fabu­

loso mundo del circo (John Way­
ne, Claudia Cardinale, Rita Hay­
worth)- ( M a y o r e s  de catorce 
años.)

BILBAO —La d u d ad  no es para  mí. 
BRISTOL-—Estam bul 66,
BULEVAR.—T ram pa p a ra  un  sol­

tero.
CALIFORNIA.—Todo en u n a  noche y 

Suspense.
CALLAO. — 7, 1030: El coleccio­

nista (Color.) (Terence Stamp, 
Samantha E^gar). (14 semana. 
Ultimos dias.)

CANCILLER:—La d u d ad  no es pa­
ra  mi.

CANDILEJAS.—Cíelo rojo y La íu r «  
de los jóvenes.

CAPITOL. — 7 y 10,30: La esfinge 
s o n r í e  antes de morir (Tony 
Russel, María Perschy). (Tecb- 
n  i  c o 1 o r  , tenhniscope. Direc­
tor: Duccto Tessarl.)

CAPRI. — (2521069.) 4,30; Lo más­
cara de- Escaiamouohe (C. Ba- 
rry) y La furia de los jóvenes 
(Rori Calhovlun, Virginia Mayo). 

CARLOS III.—C alleján  sangriento. 
CARLTON.—P rim era  victoria.
CARRETAS. - 10 mañana; L o s  

pistoleros de casa grande. La 
noche es mi enemiga.

CARTAGO. — (2577023.) 7, 10,30; 
La furia de los jóvenes (Rori 
Calhoviun, Virginia Mayo). 

CERVANTES.—Oro p a ta  el César 7 
Gloriosos cam aradas.

CIUDAD LINEAL.—La dam a de Bet- 
m t  y El m illón d s  dólares. 

COLISEVM. — 7, 1030: Una llar 
mada a  las doce (Maximilian 
Schell, Ingrld Tbijlin- Samantha 
E g g a r ) .  (¡Lo más sensacionM 
del momento!)

CONCEPCION.—La cena de  los «o- 
bardes y Espejismo.

CONSULADO.—C alla jó n  sangriento. 
CONDE DUQUE-—Rayo d es in teg rad»  

y  A ventura de Quique, A rturo y al 
robot.

CONDE D U Q U E .-E l to m e n to  7  ^  
éxtasis,

COPAOABANA.—Amor en  H aw ai y  El 
últim o hom iddio,

CHUECA.—E l honrado gremio de!
robo y L a princesa de (Neves.

DOS DE MAYO. — 4,30: Desafio 
a  Scotland Yard, Espejismo.

EL ESPANOLETO. — 7 y 10,30: 
M a i g r e t ,  terror del hampa. 
(Mayores catorce años.) 

EMPERADOR.—Del rosa al am arillo 
y  Siete novias p a ra  d e te  hermariog. 

ESPRONCEDA.—Q uerida B rlg itte 7  
Gloriosos cam aredae.

EUROPA—No os oc«náls las m arga­
rita s  y £1 últim o hom iddio. 

PANTASIO.—E l rey del .luego.
FELIPE I I .—El salario del crlnren y  

Dos seductores,
FIGARO.—El re y  del Juego.
F L O R ID A .-1«  cena de los cobardes y  

Espejismo, __
FÜENCARRAL. -  7, 1030; El rey 

del. tabaco ( G a i y  Cooper. Lau- 
ren Bacall). (Mayores dieciocho 
años.)

GALlLEü.—El Sahara  en  nam aa y 
Su excelencia el em bajador. 

OAYARRE.—Espías en Beirut. 
G R A N A D A .-Sangre en Indochina y 

U na yanqui en  e l h arén .
GRAN VIA. — 7 y 10,30: Rugidos 

en la selva. (Tolerada.)
IBIZA . — Condecoración p a ra  uo
Íángster y E l premio,

EAL.  — 4,S0: Persecución im-

Íilacahle (Dick Bogarde). (Co- 
sr.) Pases; 4.30, 6,30, 8,30, 10,30. 
IMPERIAL. — 10 mañana; Com­

plementos y El fabuloso mundo 
del circo. (Technicolor. S u p e r -  
technirama, 70 milimetros. Ma­
yores catorce años.)

IMPERIO.—U na pistola p a ra  (m co­
barde y Las cuatro verdades. 

INFANTAS.—T ram pa para  un  sol­
tero.

IRIS.—Su pequeña aventura S  Las 
h ijas de la  noche.

JO RGE JU A N —T ram pa para  un 
soltero.

KORSAL.—Cleopatia.
LIDO.—Estam bul 66.
LOPE DE \E G A . -  7, 1030: El 

rey del tabaco ( G a r y  Cooper, 
Lauren Bacall). (Mayores die­
ciocho años.)

LUCHANA. — 7 y 1030: Persecu­
ción implacable (Dicfc Bogarde, 
George Chakiiis). (Eastmanco- 
lor.)

LUX,—Los tres invencibles y El ültL 
mo superviviente

MADRID. — 4, 7, 10,15; El padre- 
c i t o  (Cantinñas). (Technicolor. 
Tolerada. 5.° mes.)

MAGALLANES. — 4: Una moneda 
con aureola y El último homi­
cidio.

MARVI.—Persecución Implacable. 
METROPOLITANO-—E l hijo ds Jesse 

Jam es y Estación 3 u ltra  secreto. 
MOLA.—Lord Jim .
MONACO. -  (Teléfono 2157499.) 

4,30: La furia de los jóvenes.
MONTERA-—Gloriosos cam aradas, 
MONTECABLO. — 4,30: La cena 

de los cobardes CFrancis Blan- 
che, Adolfo MarslUach) y Espe­
jismo (Gregory Feck, Diana Ba- 
Iter).

MONUMENTAL. — 4,30: Espejis­
mo (Gregory Peck, Diane Ba­
ker). (Mayores catorce años.)

MOEASOL.—El h ijo  de Jesse Jam es 
y Estación 3 u ltra  secreto. 

MORILLO,—N atalia, agente secreto y 
U na casa no  es u n  hogar,

MUÑOZ SECA.—(2315141.) 10: Una 
moneda con aureola y El último 
homicidio.

NARVAEZ.—L a Iria de la  ambición y 
Gloriosos cam aradas.

N IZ A .-T res  danesas en P arís y  Nue­
vo caso del Inspector Clouseau. 

ODEON.—Estam bul 68,
O PO R T O --E l Cid.
ORAA.—T arzán  y su  hijo y E l  último 

superviviente.
PALACE.—Espías en  B eirut.
PALACIO DE LA MUSICA, — Tar­

de, concierto. 10,30: Mary Pop- 
pins (Julio Andrews, Dícls Van 
Dike). (Tolerada.)

PALACIO DEL CINE.—Le furia  do 
los jóvenes,

PALAFOX.—Boeing, Boeing.
PAVON.—E l h ijo  de Jesse Jam es y 

Estación 3 u ltra  secreto.
PAZ. — 7 y 10,15: Aquelloa chala­

dos en sus locos c a c h a r r o s  
(Stuar Whitman, Sarah MUes), 
E l milagro del Todd-ao. (Color. 
Tolerada para todos los públi­
cos.)

PEZ.—Sangre en  Indochina y U na 
yanqui en  el harén ,

PEfiALVEB.—E l h ijo  de Jesse Jam es 
y Estación 3 Ultra secreto. 

PLEYSL.—Golpe secreto de D’Artag- 
n a n  y  El hom bre de Cocody. 

POMPEYA.—Espías en  Beirut, 
POSTAS.—Sangre en  Indochina 7 

U n a  yanqui en  e! harén . 
PRINCESA.—E stam bul 65.
PRINCIPE PIO .—E l h ijo  de Jesse 

Jam es y  Estación 3 u ltra  secreto. 
P R O G R E S O .-L a  Ciudad no  es pa­

r a  mL
PROYECCIONES (Cinerama). —

6,30,19: La batella de las colinas 
del Whisky. (Teohnlcolot. Apto 
para todos los públicos.)

REAL CINEMA. — 4  gángstsrs de 
Chicago.

EEX. — (2471237.) Continua, de 11 
a  6. Numeradas, 7 tarde, 10,45 
noche: Doctor Terror. (No tole­
rada.)

RIALTO. — 7 y 1030: El rey del 
juego (Steve McQueen, Ann Mar- 
gret, Edward G. Rob insoa) .  
(Tercera semana.)

RICHMOND.—E l que debe morir. 
RIVIERA.—Al volante y  a  lo loco 7 

Dos seductores.
ROSALES.—Espías en  Beirut.
BOXY «A».—CaUejón sangriento, 
ROXY «B » .-M y F a lr  Lady.

SAINZ DE BARANDA.—El hi1n 
Jesse Jam es y  Estación 3 
se em o .

SAN CARLOS. — 430: Sanfire 
Indochina y Una yanqui en el 
harén. (Color, tínemascopa.)

SAN DIEGO.—L a esposa del embaía.
dor y  Operación Calais,

SAN IVUGUEL. — 630, 10: El mun 
do está loco, loco, loco, lom 
(Tolerado.)

SAN REMO.—L a escalada de la muer 
te  y Operación whisky.

SOL. — 10 mañana: Misión en Ma» 
rruecos y Teresa Raquin. 

SORRENTO.—Las mujeres primero ?
T ram pa p a ra  u n  soltero. '

TIVOLI-T-Esptas eii Beirut,
TORRE DE MADRID. — (2471657)

7. 10.30; Cuatro g á n g s t e r s d a  
Chicago (FranJí Slnatra, Dean 

• Martin, Bing Crosby), (Todd-ao.) 
UNIVERSAL CINEMA. — (Total, 

mente reformado.) C o n t i n u a  
6,30: La furia de los jóvenes 
(Rory Calhoun, Virginia Mayo). 
(Cinemascope, color.)

ÜRQUJJO-—La fu ñ a  de ios jóvenes, 
VALLEHERMOSO.—Oro para d  Cé.

sar y Gloriosos camaradas. 
VELAZQUEZ . — La Ciudad no es 

p a ra  mi.
VERGARA.—Estam bul 65. 
VERSALLES.—Solo contra Rama y 

Harlow, la  rubia platino.
VICTORIA.—Estam bul 66.
VOZ. — ( A l c a l á ,  184.) (2458299.) 

Contimia desda las 4,30; Perse­
cución implacable (Dick Bogar- 
de, George Chakirts). (Color.)

V A R I O S
CANAIMA.—Sala do fiestas,
CLUB AYAIA.—Sala d i  fiestas,
CLUB CARAVELLE —Sala de hestaa. 
CLUB MADISON.—Sala de fiestas. 
CLUB MONACO.—Sala de fiestas. 
CLUB VERSALLES.—Sala de fiestas.
FRONTON RECOLETOS. -  5,30: 

Guardino-Iraeta; Juaristi-Carlos. 
Ramondegui - Garay; Sarasola II- 
Begoñés V; Ruarte II-Aguirre; 
Ürtasun-Azurmenúi.

MOLINO ROJO.—Sala de fiestas, 
MOROCCO.—S ala de tiestas, 
SULTAN.—Sala de fiestas.
TEYMA. — Tarde y noche, las me­

jores orquestas y atracciones. 
YORK CLUB.-uSala de flA'tas.

T V E
VIERNES

SOBREMESA

1.45: Carta de ajuste.—2,00; Pre­
sentación y avances.—2,05; Eecuer. 
de usted... presenta «Ganador dé 
1a carrera de una milla».—2,30: Pac 
norama de actuaUdad.—3,00; Telfr 
diario.—330: Punto de visU.-3,30: 
Novela presenta «Corazón del Oes­
te».—3,56: Embrujada presenta «m 
pequeño deportista».—í30: Olub 
fem enino.-5,00: Despedida.

CULTURAL
7,00: Carta de ajuste.—7,15: Pr»' 

sentación y avances.—7,20- Pr¡m-
eés.—7,45: Tiempo atrás,—730- 
lería de solistas.—8,02: Historia de 
la  fotografía.

N O C H E
8,20: Sala de conciertos presen­

ta  «Maurice Gendron».—8,tó; Dibu­
jos animados.-9,00: Novela P »  
senta «El amigo Manso».—JA
Avances. — 9,30: Telediario.—9, 
Avances.-9,47: El fugiUvo 
ta  «La ilusión del juicio».-úüA 
Objetivo indiscreto.-11,10; Hbw 
rías para no dormir presenta «« 
pacto», guión de Luis Peñaílel ( 
térpretes: Narciso Ibáñez Ment  ̂
Beny Deus y Manuel Galiana). 
11,45; Telediario.—11,55: Despefli^ 
«El alma se serena». Meditación y 
cierre.

PROGRAMA UHF

8.45; Carta de ajuste.-9,00: 
sentación.—9,02; Doouraental.-«.'J 
Inglés. — 9,30: T eled ia rio . -  
Avances.-9,47: Suplemento 
nal.—10,00; Escala en Hi-Ei-i®- 
Ein de semana-11,15; Embnaj»« 
presenta «Una íamilia íeUz».“ ‘l' 
Despedida-

Ayuntamiento de Madrid




